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APÓS CONFERENCIAREM EM PETROPOLIS COM O CHEFE DO GOVERNO 08 


DECLARA QUE A GRISE 


Bernardes — - Assegura-se 





No correr do dia de hontem, 
tecentuaram-se mais ainda, co- 
mo se previra, as tendencias 
para uma solução pacifica da 
crise politica que vem emocio- 
nando o pala ha quast um mes. 
O general Flores da Cunha, ao 
regressar, à tarde, de Petropo- 


“Em torno do pedido de exoneração do 





que o sr. Getulio Vargas marcará a data das eleições, 


—— Uma declaração do general Miguel Costa — 


chefes da frente unica declara. | 
ram, em resposta, que se senti- 
rlam muito felizes se o governo 
se dispuzesse a adoptar e &| 
executar, totalmente, as sugges- 
tões do heptalogo do Rio Gran- 
de, ficando bem esclarecido, en- 
tretanto, que o apolo dos parti- 


| 

1 
lts, onde manteve longa confe-! dos gaúchos á Dictadura estava 
rencia com o chefe do governo,| irreductivelmente condicionado, 
declarou que se caminhava para! conforme a phrase do sr. As- 
um desfecho honroso. Sabe-se, | sis Brasil, à aceitação integral 


mor outro lado, que as esquer- | 
«das revolucionarias se-inclinam 
para « aceitação, com pequenas | 
modificações, do heptalogo do | 
Rio Grande do Sul, dando, as- 
sim, prova. do seu espirito de 
harmonia, em correspondencia 
com às palavras do interventor 
riograndense «o ajjirmar ser de 
paz sua missão nesta. Capital. 
No Rio Grande, como em.to- 
do o puiz, o amblente é de espe- 
clativa, A presença do sr. Flor 


curso, já inquietante, que tam 
tomando os acontecimentos, 

Tudo depende agora da finu- 
ra de tacto, do espirito jra- 
terno de harmonia dos homens 
mtte jogam neste momento à 
“tranquilidade do paiz e os pro 
prios destinos naciondes, 


Como accentuou com jelicida- 
de o almirante Protogenes Gui- 
marães, é preciso que os politi- 
cos, como bons políticos, contor- 
nem us dijficuldades, conjuran- 
do « crise; os militares, como 
bons soldados, “acertem o pas- 
so”, em beneficio do Brasil c da 
Revolução. 


PORTO ALEGRE, 22 (Do cur- 
respondente) — Como já foi di- 
vulgado, O sr. Flores ca Cunha, 
em telegramma aos chefes gaú- 
chos, accentua a possibilidade 
de um accordo e que as demar- 
ches para a solução do dissídio 
do Rio Grande com a Dictadura 
ge encaminham nesse sentido, 

Ao sr. Flores da Cunha os 





Actividades do Partido 
Liberal Britannico 


OS DIVERSOS E IMPORTAN- 
TES PONTOS DA DECLARA- 
ÇÃO POLITICA A SER SUB- 
METTIDA A" TEDERAÇÃO 
NACIONAL LIBERAL 


LONDRES, 22 (H,) — A de- 
claração politica elaborada per 
lo comité executivo do partido 
libera] e que será submettida é 
federação nacional lberal na 
reunião annual a realizar-se 
nos dias 28 e 29 de abril pro- 
ximo incluirá os seguintes 
pontos; 

1) A neceseldade de ser da- 
do apoio Illimitado 4 Socleda- 
de das Nações para solução 
dos problemas mundiaes; 

4) A lberdade completa de 
commercio; 

3) A annullação das repara- 
cões e dividas políticas Inter- 
nacionaces; 

4) O estabelecimento com &s 
demais nações de um systema 
monetario destinado a manr 
ter a estabilidado dos precos; 

5) O restabelecimento quan- 
to antes do principio do livre 
cambio, 








“res da Cunha no Rio suspen- 
dei, inicialmente, por si só, O 


NDICION 
q DO o EITAÇÃO aerea, os srs. Flores da Cunha 
“INTEGRAL DO HEPTALOGO | € Oswaldo Aranha, afim de ul- 


do preambulo e dos “itens” já | 
enviados ao chefe do Governo 
Provisorio, 


A RESPOSTA DO SR. OSWAL- 
DO ARANHA A' COMMUNICA- 
ÇAO DOS CHEFES GAÚ- 
CHOS 


PORTO ALEGRE, 22 (Do cor- 
respondente) — Respondendo à 
communicação dos srs. Borges 
de Medeiros e Raul Pllla, o sr. 
Oswaldo Aranha, em 
ponderados e- habeis, 
ra que, 


termos 


laboradores na formação da 
frente unica, tomava conhe- 
cimento das resoluções e agra- 
decia a participação. Contava 
vir ao Rio Grande e receber a 
palavra dos seus chefes, 

A resposta do ministro da Fa- 
zenda confirma, assim, o boato 
insistente da sua proxima. che- 
gada, que para uns se dará 
amanhã e para outros no do- 
mingo. 


A CONCLUSÃO DO ACCORDO 


PORTO ALEGRE, 22 (Do cor- 
respondente) — Propala-se que 
chegarão a este capital, na 
proxima sexta-feira, por via 


timarem as negociações do ac- 
córdo da Dictadura com o Rio 


Grande. i 


TELEGRAMMAS DE SOLIDA- 
RIEDADE AOS CHEFES GAU- 
cHOSsS 


PORTO ALEGRE, 22 (Do cor- 
respondente) — Os chefes dos 
partidos Republicano e Liberta- 
dor têm recebido innumeros te- 
legrammas de solidariedade de 
influencias politicas do interior 
do Estado á conducta'da frente 
unica no dissídio com o Gover- 
no Provisorlo, 


A ATTITUDE DO SR. MELLO 
FRANCO 


PORTO ALEGRE, 22 (Do cor- 
respondente) — O telegramma 
do ministro do Exterior, em res» 
posta á communicação dos che- 
fes gaúchos, é cordialissimo, no 
mesmo diapasão do que fol re- 
mettido pelo sr. Olegario. Ma- 
clel. O sr, Afranio de Mello 
“Franco, tambem optimista, con- 
demna, em termos claros, o at- 
tentado ao “Diarlo Carioca”. 


O SR. FLORES DA CUNHA NO 
RIO NEGRO 


PETROPOLIS, 22 (Do enviado 
especial) — O er. Flores da 
Cunha chegou, hoje, ao Rio Ne- 
gro, às 13:15, em companhia do” 
sr. Oswaldo Aranha e de um 
amigo. 

Como o sr. Getulio Vargas 
ainda estivesse almoçando, o 
interventor do Rio Grande per- 
maneceu na varanda do pala- 
clo; em palestra com O ministro 
da Fazenda e com o almirante 
Aristides Vasconcellos, que ali 
já se encontrava. 
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-|+-——Panto-o-sr — Oswaldo Aranha 


como o sr. Flores da Cunha es- 
tavam muito bem humorados, 
conversando animadamente so- 
bre factos relacionados com a 
proclamação da Republica, refe- 
ridos pelo almirante Mascare- 
nhas. 

A's 13.30, o chefe do Gover- 
no mandou avisgar ao interven- 
tor e ao ministro que já se 
achava à sua espera. E ambos 
foram, então, introduzidos no 
salão de despachos. 

A conferencia entre os tres 
durou cerca de hora e meia. O 
sr. Flores da Cunha teria, no 
decorrer da mesma, dado a co- 
nhecer ao sr. Getulio Vargas 
os telegrammas que recebera 


| nos disse que ainda não mar- 


decla- 
como membro dus | chava, então, com o chefe do 
dois partidos e um. dos col- Governo, de maneira que só de- 





Perguntámos, depois, quando 
regressava a Porto Alegre, e elle 


cára o dia. Quanto à situação, 
as coisas seguiam normalmente 
o seu curso, 

Logo em seguida appareceu 0 
sr. «Oswaldo Aranha, muito rl- 
sonho, que deu ao sr, Flores da 
Cunha o seguinte recado: 

— O Getulio manda dizer que 
você appareça aqui, amanhã, à 
noite. 

— Polis sim — assentiu o in- 
terventor. 

E ambos, no mesmo Instante, 
tomaram qentomeve em de- 
manda do Rio, 


O GENERAL MIGUEL COSTA 
EM PETROPOLIS 


PETROPOLIS, 22 (Do envla- 
do especial) — O general MI- 
guel Costa chegou ao Rio Ner 
gro depois das 16 horas. 

O sr. Marlo Carneiro despa- 


pois de uns: quinze minutos é 
que o commandante da Força 
Publica Paulista entrou nº con- 
ferenciar com o sr. Getulio 
Vargas. 

O general Miguel Costa reti- 
rou-se do Rio Negro sérca das 
18 horas, acompanhado do te- 
nente Silvino Nobrega, que com 
elle viera do Rio. 


OS SRS. AFRANIO DE MELLO 
FRANCO E MARIO CAR- 
NEIRO |, 


PETROPOLIS, 22 (Do enviado 
esfecial) — Despacharam, hoje, 
com o chefe do Governo Pro- 
cisorlo os srs. Afranio de Mel- 
lo Franco, ministro do Exterlor 
e interino do Trabalho,'e Mario 
Carneiro, que está respondendo 
pelo expediente do Ministerio da 
Agricultura. 

Tambem fol recebido, em au- 
diencia, pelo sr. Getulio Var- 
gas, o sr. Eduardo Guinie, 


O SR. LEVY CARNEIRO 


PETROPOLIS, 22 (Do enviado 
especial) — Esteve, hontem, á 
nolte, no Rlo Negro o dr. Levy 
Carneiro, ex-consultor geral da 
Republica, 

Segundo estamos informa- 
dos, o chefe do Governo man- 
dou chamal-o, para com elle 
conversar sobre a nova lei | 

| 


me 


imprensa, que será feltu de ac- 
córdo' com as suggestões do he- 
ptalogo do Rio Grande. 

O sr. Levy Carnelro deixou o 
palacio cêrca de 23 horas, 


DECLARAÇÃO DO GNNERAL 
FLORES DA CUNHA 

Ao regressar hontem de Petro- 
polis, ondo conferenciou com o 
chefo do Governo Provisorio, o 
general Flores da Cunha, que es- 
tava acompanhado do sr. Oswal- 
do Aranha, era esperado, no Ho- 
tel Astorla, pelos jornalistas, Hou- 
ve, porém, a principio, difflculda- 
de em falar ao interventor gaú- 
cho, que encontrou no salão os 
grs. Moraes e Barros 'e Adolpho 
Bergaminl, O sr. Oswaldo Aranha, 
após. lgelra hesitação, dirigiu-se 
no ex-interventor carioca, que pa- 
Jestrava com o procer democrati- 
co, O general Flores da Cunha, 
fazendo sentir que estava fatiga- 
dissimo, convidou todos a subir 
para os seus aposentos. Antes, po- 
rém, fol possivel obter do Inter- 
ventor rilosgrandense a seguinte 
declaração; 

— A crise caminha para uma 
solução honrosa, 

E fol só, mas muito expressivo. 


A CARTA DO SR. ASSIS BRA- 
-— St PEDINDO DEMISSÃO 
AINDA NÃO CHEGOU — 

PETROPOLIS, 22 (Do “envia- 
do especial) — Obtivo agora à 
tarde Informações seguras de quo 
ainda não foi recebido pelo chefe 
do Governo Provisorlo o pedido 
de demissão do sr, Assis Brasil. 
O sr. Getulio Vargas recebeu ape- 
nas um telegramma do chefe H- 
bertador communicando-lhe a re- 
messa de longa carta a respeito 
da crise política. 

Essa carta, que se suppõe con- 
ter o pedido de demissão, não che- 
gou alnda, talvez por haver per- 
dido a mala aerea, 

Tenho elementos para adeantar 
que o chefe do Governo, não at- 
tenderá. ao pedido de exoneração 
do sr. Assis Brasi), esperando 
tel-o como collaborador na obra 
revolucionaria, 


de Porto Alegre, em Tesposta 205, cm porGEs DE MEDEIROS 


despachos hontem enviados e | 
em que levára aos chefes da 
frente unica rlograndense o 
pensamento da Dictadura. 


| TELEGRAPHOU AO SR. AR- 


THUR BERNARDES 


O sr, Arthur Bernardes recebeu 
do sr. Borges de Medeiros o se- 


Eram 15 horas, quando O in- | guinte telegramma: 


terventor gaúcho deixou o che- 
fe do Governo. Procurámos, en- 
tão, abordal-o. 

— Não, não quero falar — 
respondeu. 








“Dr. Arthur Bernardes — Rio 
— Rogo escusa pela demora da 
minha resposta no seu telegram- 
ma de 8 do corrente, mas não era 
possivel antecipal-a ao que dell- 
berassem afinal aquelles que aqui 
so congregaram para examinar u 
crise política resultante da renun- 
ela dos ministros e outros fune- 
clonerlos rlograndenses, A sua 
grando e Insuspeita autoridade, a 
| sua palavra previdente e repase 


as meet em 
=) 


SRS, OSWALDO ARANHA E FLORES DA CUNHA, O INTERVENTOR GAÚCHO 
MARCHA PARA UMA SOLUÇÃO HONROSA 


sr. Assis Brasil — O sr. Borges de Medeiros telegraphou ao sr. Arthur 
como base do accordo — 


sada de patriotismo, não podiam 
deixar de morecer de nossa par- 
to melhor attenção. Divulgada 
umplamente como está a mensa* 
gem que enviamos ao chefe do 
Governo Provisorio, presumo que 
já esteja intelrado dos propositos 
que nos animam e da moderação 
com que estamos agindo, Não pe- 
dimos senão o que todos pedem: 
a volta apressada do paiz ao re- 
glme. constitucional. Tal é a fl- 
nalidado de todo o nosso esforço, 
como ha de ser tambem a do v. 
ex. e q de todos os “leaders” ml- 
nelros. Queira aceitar as minhas 
cordenes saudações com os pro- 
testos de nlto apreço, — Borges 
de Medeiros." 


UM ARTIGO DA “FEDERA- 

ção” 

PORTO ALEGRE, 22 (Do cor- 
respondente) — A “Federação” pu- 
bllcou hontem: 

“A marcha dos acontecimentos 
tem tornado mails viva essa pre- 
occupação. Ainda que o governo 
dietatorial pautasse o seu procedi-: 
mento pelas normas de um» Infle- 
xIvel peneamerto .de equidade e 
disciplina social, mesmo assim não 
se comprehenderia o, mando discrl- 
clonario no extenso periodo que 
succede ao triumpho revoluciona- 
rio. Mas por infelicidade nossa, e 
como é rotorio, dia a dia mais se 
accentua o divorcio de sentimen- 
tos entre as populações e o governo 
do paiz, precisamente pelos abusos 
de autoridade, a frequencia de actos 
arhitrarlos e violenclas, pelos atten- 
tados & liberdade de opinião, vicios 
de que se enfermára a situação 
decalda e que receberam Irvaria- 
velmento a nossa formal e decidida 
condemnação, 

Com taes processos, sob o influxo 
de tnes inspirações, não era diffi- 
eil prever o afastamento da soll- 
darledade popular. Resistiram em- 
quanto fol possivel os partidos rio- 
grandenses, No instante, cuja gra- 
vidade prescrutamos em toda a ex- 
tensão e em que, pela palavra au- 
tórizada dos seus grandes chefes, 
resolveram levar ao er, Getuilo 
Vargas as suggestões que lhe pu- 
recem. opportunas e -necessar!as, 
nóém poí um momento sequer de- 
cáem de: estudo os sérios proble- 
mas em fócó, da altura aconse- 
lhada por um severo e sábio patrio- 
tismo. Ácima de quaesquer desin- 
telligencias oceasiorses, alheios & 
quaesquer preoccupações de cura- 
cter reglonalista, perfeltamente 1l- 
bertos do prevenções e subalterni- 
dades, emfim, de qualquer ordem, 
os partidos rlograndenses conser- 
varão integra para o Rio Grande 
do Sul a finalidade historica, Ir 
tegrando-o nas actividades em que 
procuram manter llesa a unidade 
da. patria commum, servindo-a co- 
mo sempre, com abnegação, devo- 
tamento e lealdade.” 


A CONFERENCIA DE HONTEM, 
NO PALACIO RIO NEGRO 


“A Agencia Brasileira distribulu, 
hontem, aos seus assignartes, O 
seguinte telegramma sobre a con- 
ferencia dos sre. Oswaldo Aranha 
e Flores da Cunha com o sr. Getu- 
lio Vargas, em Petropolis: 

PETROPOLIS, 22 (A.B) — Na 
conferencia entre os srs. Gotullo 
Vargas, Oswaldo Aranha e Flores 
da Curha ficou assentado que o 
Governo Federal marcará o prazo 
para as eleições, conciliando-se 
dessa fórma com a frente unica 
do Rio Grande do Sul, que, de 
outro lado, cederá em relação no 
inquerito sobre o caso do “Diario 
Carioca" que proseguirá dentro 
dos moldes da justiça commum, 
sem necessidade de ser presidido 
por ministro do. Supremo: Tribunal 
Federal. 

Durante essa reunião foram ns- 
sentadas varias outras medidas, re- 
lativamente 4 situação nacional; 

Essa orientação do Governo Pro- 
visorlo vem satisfazer tambem ao 
general Miguel Costa, com quem o 
sr. Getulio Vargas conferenciou 
hoje, O commandante demissiora- 
rio da Forca Publica de S. Paulo 
tambem Insistiu no ponto referente 
& situação em que se encontra o 
Estado de São Paulo, com am oc- 
cupação militar, Esse problema 
tambem será resolvido a contento 
do povo paulista, de cujas queixas | 
o general Miguel Costa se fez Ir- 
terprete. 

Relativamente às medidas de ca- 
racter financeiro, tomadas pelo go- 
verno durante o seu periodo udmi- 
nistrativo, o general Tlores da 
Cunha teve a opportunidade de 
manifestar q seu plero assenti- 
mento, verificando os resultados 
obtidos, rão sómente em relação 
à vida Interna do palz, como tam- | 
bem no tocante: ás suas ligações 
como estrangeiro, 


O SR, SINVAL SALDANHA 
NO GOVERNO DO RIO GRANDE 


O sr, Sinval Saldanha enviou 
aos ministros do Governo Provi- 
sorio o seguinte telegramma: 

“Tenho a honra de communicar 
a v. ex, que havendo o sr, inter- 
ventor federal seguldo hoje para | 
a capital da Republica, em obje- 
cto de serviço, fiquei durante a 
sua ausencia respondendo pelo ex- 
pediente do governo do Estado, 
Attenclosas saudações.” 


EM TORNO DA ATTITUDE 
DO GENERAL MIGUEL COSTA 


Recebemos do general Miguel 
Costa: 

“Desde o meu pedido de exone- 
ração até hoje não fiz nenhuma 
declaração à imprensa. Nem se 


(Continga na 3º pagina 
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FORAM ATTINGIDOS “08 
ESTADOS. DE ALABAMA, 
TENNESSE, KENTUKY E 
GEORGIA. — O NUMERO 
DE MORTOS E! ELEVADO 
E CONSIDERAVEIS OS 
PREJUIZOS 


NOVA YORK, 22 (H;) — 
Informações de ultima hora 
precisam que o “tornado” 
assignalado no Estado de 
Alabama, assolou Igualmente 
os de Tennessee, MKentuky e 
Georgia, causando elevado 
numero de victinias e consi- 
deraveis estragos materiaes, 
A" ultima hora era calculn- 
do em 100 0 numero de mor- 
tos, 


OS AGUACEIROS PREJU- 
DICAM OS SERVIÇOS DE 
SOCCORROS 
NOVA YORK, 22 (H,) — 
“Telegrapliam de Birmigham 
(Alabama): “Violento agun- 
colro acompanhailo “de forto 
ventania esti difficultando 
enormemente o trabalho das 
turmas de medicos e enfer- 
melros voluntarios, empenha- 
dos em soccorrer as vlctl- 
mas do recente “tornudo”, 
vinda Ignorado o computo 
exneto das victimas neste Es- 
tado, O numero dec feridos, 
Já hospitalizados 6 clevadis- 
simo, Recein-se que o seja 
igunlmente o total dos mor- 

tos, 

"A Incerteza das informa- 
ções é devida sobretudo ao 
estado das linhas telephoni- 
cas e telegraphicas, grande- 
mente damnificadas pelo fu- 
racão,” 

Um despacho de Bisbee, 
no Arizona, annuncia, por 
outro lado, que sobre aquel- 
la reglão desnhou vlolento 
temporal, que já causara na 
cidade uma morgto e consl- 
dernveis damnos materiaes, 


COMPUTO DO NUMERO DE 
MORTOS 


NOVA YORK, 22º (H,) — 
Segundo as ultimas informa- 
ções aqui ' recebidas 6 o se- 
guinte o computo global dos 
mortos nos Estados assola- 
dos pelo recente “tornado”: 
Alahama, 140: Tennessee, 

- 4113; Georgla, 11; Kentuky,a. 

AS CIFRAS SE ELEVAM 

NOVA YORKçM. (H,) — 
Está averiguado que o nume- 
ro de mortos causado pelo 
“tornado” que devastou al- 
guns estados do sul é muito 
mais elevado do que se pen» 
sava, Até ngora foram já 
identifloados 24! mortos e 
constatadas varias centenas 
de feridos, 

No Estado de Alabama 
morreram 169 pessons o no 
de Georgia trinta, 





Tentativas para res- 
tricção da producção 
de borracha 





EM CONSEQUENCIA: DO FRA- 
CASSO DAS NEGOCIAÇÕES 
CAIRAM OS VALORES DAS 
EMPRESAS QUE EXPLORAM 
O PRODUCTO 


NOVA YORK, 22 (H.) — Em 
consequencia do fracasso das ne- 
gociações relativas á restricção da 
producgção da borracha os valo- 
res das sociedades que explorant 
este producto cairam de 19 u 21 
pontos, 


“A despeito da brusca baixa ve-, 


rificada não houve exaggero nas 
offertas de venda. 

Os melos commerciaes obser- 
vam que foi preferivel desfazer as 
Incertezas que, reinavam a este 
respeito e deixar o caminho aber- 
to á rehabilitação da Industria da 
borracha embora não sejam de 
negar as difficuldades que sem 
duvida se apresentarão, 
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São satisfactorias as noticias 
do Extremo Oriente 





Encerraram-se -bem as negociações preliminares para 

o restabélecimento da paz — Hoje realizar-se-á a pri- 

meira reunião: para ratificação definitiva do accordo 

— Importantes declarações de Sir John Simon na 
Camara. dos Communs 


“a 
e 


LONDRES, (UT. B) — 
Btr John Simon, - secretario do 
“Foreign Office", fez hole na Ca- 
mara dos Communs Importantes 
declarações sobre o confileto sinu- 
japonez de Shanghai. 

Disse o orador que, depois de ro- 


petldas conferenclas com os repre- 


sentantes da China e do, Japão, 
em presença de Sir Miles Lam- 
pson, ministro britannico na Chl- 
na, e seus collegas das demais 
potencias, ns duas partes em op- 
posição haviam chegado, sabba- 
do, a uma formula de solução 
capaz de satisfazer 4a diversas 
exigenclias em conflicto, em seus 
tres pontos principaes. Essa forr 
mula já fôra communicada, em 
nota especial, aos dols governos 
Interessados, O “Foreign Ofílce" 
acabava de receber a informação 
de que a nova reunião, realizada 
hontem, havia adeantado mails 
ainda as negociações, encerrando 
satisfatoriamento as negociações 
preliminares para. o «estabeleci- 
mento da paz, devendo realizar-se 
amanhã a primeira Conferencia 
definitiva para ratificar o accordo 
encontrado, 


ORDENADA A RETIRADA DAS 
TROPAS NIPPONICAS 


Hoje pela manhã o “Foreign 
Office" recebera do Embaixador 
do Japão a informação de que o 
governo de 'Tokio-já déra: ordens 
para a retirada, da maloria dos 
vasos de guerra nipponicos das 
aguas de Shanghal, Cinco cruza- 


"dores, dezeseis destroyers e dois 


porta-aviões deveriam deixar ho- 
jo mesmo as aguas do Whang-Po 
o de Yang-Tze, de modo que a 
força naval japoneza a ser con- 
servada all seria approximada- 
mente a mesma, normalmente 
mantida antes do ínicio das hos- 
tilidades. Tambem foram dadas 
ordens para a retirada de.algu- 
mas forças de terra, Inclusive a 
brigada - mixta - recentemente en- 
vinde para auxiliar a 11º Divisão, 
cujo. embarque estará terminado 
até amanhã, 


AINDA LONGE, ENTRETANTO, 
O ACCORDO FINAL 


Blr John Simon disse que taes 


“notícias, embora muito satisfato- 


filas e encorajndords, estão ainda 
Jongo de permittir affirmar-sa 
que esteja já alcançado o accor- 
do final, 


A ATTITUDE BRITANNICA 


Continuando, disse o titular do 
“Torelgn Office” quo a politica 
sóguida pela Inglaterra ao longo 
das negociações fôra a mais se- 
gura o discreta possivel. Os re- 
presentantes diplomaticos e con- 
sulares britannicos bem como as 
autoridades navaes e militares 
haviam 'empregado seus melho- 
res esforços, com o auxilio dos re- 
presentantes das demais poten- 
cias, para levar a bom: termo a 
incumbencia que lhes: fôra com- 
mettida pela Sociedade das 'Na- 
ções, e os Estados Unidos haviam 
sido um elemento Importante, 
nessas negociações, com o duplo 
escopo de pôr em pratica as de- 
terminações de Genebra e salvar- 


| guardar os princípios do Pacto de 


Paris. 


O PAPEL RELEVANTE. DA 
LIGA DAS NAÇÕES - 


O papel desempenhado pela 
Sociedade das. Nações no confll 
cto sino-japonez era da mais alta 
relevancia, como expoente e in- 
terprete da opinião publica do 
mundo inteiro — uma das mais 
poderosas forças da natureza, Do 
conflicto sas a Liga das Nações 
com mais autoridade e mais 
força, e todos aquelles que nce 
ultimos mezes têm estado em 
maior contacto com o Instituto de 
Genebra estão certos de que a 
força da Liga, em seu caracter co: 
creltivo, não teve que ser accres- 
cido a sua força effectiva como 
poder mediador. Pode haver Es: 
tados que ainda hesitam em se 
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unir de boa vontade á declaração 
do princípios da Liga, com recelo 
de que os compromissos assim 
assumidos possam ainda reverter 
contra. elles mesmos, Outros es 
tarão talvez menos inclinados u 
aceltar a orientação da Liga, por 
não se conformarem Integralmen- 
to com a possibilidado de suas in- 
tervenções. Mas do qualquer mar 
nelraa verdado é que quando a 
opinião publica do mundo chega 
a so manifestar de modo seguro 
e unanime, proclamando um cos 
digo do moral, Já não são mais 
recessarias ns sancções, A Ingla- 
terra manter-se-á firme, por seus 
compromissos, a todos os arligos 
do: Pacto da Socledade das Na- 
ções, mas entretanto ella he do 
suggerir sempre, a todos os quo 
já se dedicaram no estudo do as- 
sumpto, que procurem conservar 
bem distinctas as funcções coerr 
cltivas e medintorias da Sociedado 
das Nações, 


UM PRINCIPIO | AFFIRMADO 
DECISIVAMENTE 


Str John Simon terminou dizen+ 
do que -a resolução tomada a 11 
de março pela assemblén da Liga 
tinha afflrmado decisivamento 
que era contra o espirito do Pr- 
cto que se buscasse a solução do 
conflicto sino-japonez sob a neção 
da pressão militar, Era esse o 
principal motivo que o orador cu= 
contrava para se congratular com 
a actual retirada das forças japu- 
nezas de Shanghal, 


A Liga dus Nações — disse nln-= 
da o orador — se por vezes ha- 
via agido vagarosamente e se ou- 
tras vezes havia causado des- 
apontamentos a ecus melhores 
amigos, nem por Isso deixara em- 
tretanto de mostrar, na presento 
situação, sua influencia incualcu- 
lavel no sentido da paz. 


JULGADA INOPPORTUNA A 
ACÇÃO DA COMMISSÃO DE Es- 
TUDOS EM SHANGHAI 


GENEBRA, 42 (H;) — O go- 
verno da China por intermedlo do 
seu revresentanto dirigiu a sir 
Brio 1): immond, secretário da So» 
cidado «as Nações uma carta na 
qual declara considérar inoppor- 
tuno que u comm É estudos 
do Instituto de Genebra prolon- 
gue à sua permanencia em Shan- 
ghal.com o flm de participar nas 
discussões relativas no problema 
desta cidade visto que a sum ta- 
refa principal consistia em exu- 
minar a situação da Mandehuriay 
e apresentar relatorio sobre esto 
ponto, 

&ir Erlc Drummond respondeu 
que communicara o texto du car- 
ta nos membros do comité da ns- 
sembléa dn Sociedade das Nações 
e ao representante do Japão, 
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Um acontecimento ine” 
dito na historia da enge- 
nharia 


MONTADA UMA PONTE DE 
166 METROS EM 37 
MINUTOS 


ROMA, 22 (HH) — Os enge- 
nhelros praticaram hoje um 
feito talvez Inedito na historia 
da engenharia; substitulram, 
perto de Orviecto, na linha fer- 
rea de: Roma a Florença uma 
ponte de madeira por outra de 
ferro. A operação levou apenus 
37 minutos e fo! Iniciada É 
concluída entre a passagem de 
dols trens, 

A nova ponte tem 166 me- 
tros de comprimento e a subs- 
titulda fora construldu em 
1865, Pesava 600 toncladas. 
Varlas autoridades assistirani 
à operáção que foi executadu 
por sessenta operarios, 








perl me do teu halito 
eza as tuas palavras. 


Dentes claros Bocca fresca 
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Halito agradavel 


são attributos essencioes para quem 
se presa de ser cuidadoso e tratado, 
Nem ha condições de hygisne indi- 
vidual mois importantes, 


clarear os dentes - 


E pora, 


refrescar a bocca 
perfumar o halito 


o melhor processo é escovor os dentes 
com “"Odol". Liquido e Pasta - que, ao 
par disso evitam a corie pois assegu- 


ram á perfeito desinfecção da covi- 
dade buccol. 
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Gothe realizou o seu proprio 
ideal de desenvolvimento de todos 
os nspectos da personalidade, ao 
ponto do tornar dificil senão 
mesmo Impossivel uma aprecia- 
cão synthetica da grande figura 
que se projecta na cultura moder- 
na, como expressão trlumphal da 
aftirinação do homem tal qual o 
concebera o genlo da Renascença. 
Poeta, ello“fol o creador dos va- 
lores em que se traduz a interpre- 
tação dada ao mundo pela sensi- 
bilidade moderna. Pensador, iden- 
tificou-se com o rythmo das Idéas 
promanadas do-estudo objectivo 
da realidade, em um esforço para 
construir íntellectualmente uma 
Philosophia da Natureza, que dis- 


"pensasse as intervenções eutra- 


nhas a que se haviam apegado as 
escolas antigas. Aquele homem 


“ extraordinario e ao mesnio tempo 


tio humano sentiu-se em tio per- 
feita harmonia com a totalidade 
universal em que Integrou o seu 
espirito até Identifical-o com a 
alma do mundo, que um dos lados 
da sua personalidade pareceu 
eclypsar-se relativamente ao bri- 


“lho radioso das outras facetas da- 


quelle espirito tão completo, tão 
forte e tão fulgurante. Aos con- 
temporaneos de Gwthe e aos blo- 
Egraphos e criticos que ha um se- 


“culo analysam e tentam fixar o 
Sou perfil de gigante, afigura-se 


ter sido o genlo tutelar que pre- 
sidiu ao nascimento da phase con- 
temporanea da cultura ouropéa 
um desinteressado pelas agitações 
dv formigueiro humano, 
Segundo essa interpretação que 
8o tornou classica da Pphysionomia 
espiritual de Gethe, elle teria 
apenas so interessado pelo que:ha 
de universal no homem sem nun- 
ca focalizar a luz do seu espírito 
insaclavelmente curioso no exa- 
me dos choques e dos confllctos 
dus parcélias de humanidade, as- 
socladas pelo destino no turbilhão 
social. Gowthe, tendo vivido em 
um dos periodos historicos mais 
accidentados por acontecimentos 
em que se &eravam novos destl- 
nos para as sociedades humanas, 
teria sido um méro espectador dis- 
Plicente das catastrophes que vlo- 
lentamente mudavam as configu- 
rações politicas em torno delle, 
Bem jamais assoclar-sa em um 
movimento de sympathia activa- 
mente intelligente &s tendencias 
que se defrontavam em choques 
dostructivos e sanguinarios. 
Insulado na tranquilidade das 
funcções antes burocraticas que 
propriamente politicas do seu 


- cargo ministerial em um modesto 


ducado allemão, Goethe teria as- 
gistido ao crepusculo do antigo re- 
Elmo carcomido em França pela 
critica irreverente das elites 

frondeuses” e athéas e sacudido 
pela colera subterranes, das mag- 
sas fatigadas por seculos de fome, 
do humilhação e de tortura, na 
aititude de absoluta imparcialida- 
de intellectual de quem acompa- 
Nhava o preludio do fascinante 
Vnenomeno natural, cujos effeltos 
Tio se fariam sentir no circulo do 


= Segura tranquillidade em que se 


echava. Outro" não teria sido o 
ponto de vista do poáta allemão 
durante todo o desenrolar do dra- 
ma empolgante da Revolução e 
das guerras do Imperio. O canho- 
neio de Valmy, como mais tarde o 
tropel da Invasão gauleza desba- 
ratando as tropas famosas em que 
viviam as tradições militares do 
grande Frederico, não teriam pas- 
Gado para Gathe de fluctuações 
violentas de um oceano, cujas 
ondas se quebravam muito. abaixo 
da rocha em que se flrmava a se- 
renidade do seu espirito, 

Em tudo Isso ha um fundo de 
verdade, mas ha tambem, a meu 


vêr, uma interpretação radical- 


mente erronea da attitude gmthe- 
ana em face dos acontecimentos 
politicos do seu tempo, Não fol 
como simples observador colloca- 
do na privilegiada plataforma a 
que o elevára a grandeza da sua 
inteligencia, que Gwthe acompa- 
nhou as vicissitudes do cyclo his- 
torico a que pertenceu, Elle não 
foi um político no sentido em que 
o são aquelles a quem a natureza 
recusou os attributos superiores, 
que forçam o homem a ter das. 
Golsas, dos acontecimentos e dos 
seus semelhantes uma visão mais 
ampla que a dos pequenos lutado- 
res destacados pelo destino para a 
obra util e ao mesmo tempo mes- 
quinha da acção restricta a soe- 
narios particulares Ha duas attitu- 
des políticas distinctas e mesmo 
contradictorias, mas que ge com- 
pletam, entretanto, como elemen- 
tos essenciaes no grande plano do 
desenvolvimento historico. Dir-so- 
ja que os homens, animaes politicos 
todos como já o reconhecera a 
clarividencia do etagirita, alvi- 
dem-se em duas classes por vezes 
Apparentemente muito distinctas, 
Uns são os pequenos ' politicos que 
rabiscam com as suas aptidões de 
meia força os capitulos em que 
&o registam os fragmentos reglo- 
naes do diagramma da evolução 
humana, Outros — a pequena mi- 
noria aristocratica dos estadistas 
que precisam de um scenario 
mundial — são os espíritos im- 
periges que, quando o destino não 
lhes concede a opportunidade de 
transformarem uma polide obscu- 
ra em fóco da irradiação universal 
da sua vontado de donilnio, prefe- 
vem o Isolamento em uma attitu- 
de de ansia Interior, que a futili- 
dade vulgar confunde com a con- 
templação displicente, a descerem 
8 um estreito campo de acção 
onde o seu genlo feito para vôos 
de grande amplitude se tornaria 
ridiculo e Inferlor & agilidade sal- 
titante das aves de torreiro, 


O destino, a cuja força Gethe 
sempre se submetteu docilmente 
no fatalismo de uma serena clarl- 
videncia, não collocou no seu ca- 
minho as forças humanas que 
vermittiram ao unico dos seus 
contemporaneos, à que elle póde 
ser comparado em grandeza hu- 
mana, revolucionar a Europa e 
mudar os destinos do mundo a 
golpes de estrategia. O allemão 
de Francfort e o francez da Corr 
sega não podiam coexistir no mes- 
mo periodo historico como ho- 


mens de acção, Se a um coubora 
o Imperio da força e a piasmagem 
dos moldes das, 
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ARA GRIANCAS FRACAS 


pressas na Revolução Franceza e 


mundo futuro, o outro estava RP 
fatalidado predestinado a ser apo- 
nús a mais consclente testemunha | 
da epopéa. Imperial da “Grande | 
Avméo", Não ha entre a intelll- | 
gencia e w noção o antagontamo | 


que nella Insistem em vêr os es |: 


plritos myopes, A Idéntidade das | 
duas: manifestações da energia 
creadora, ninguem a defintu me- 

lhor que o proprio Gesthe no des- 

envolvimento das vicissitudes da 
aventura espiritual de Fausto, A 
Intelligencia é 'a acção ná sua por 

tenclalidade eterna e infinita, A 
Acgio. é entendimento das coisas, 
transformado em realidade con-| 
creta, Entre. essas duas polarida- 
des essencines, debalde procurará 
o homem sair da sua perplexidade |: 
e flcará sempre na hesitação do 

Fausto deanto do texto evangelico 

á procura da subordinação chró- 

nologica do que transcende as H- 

mitações do tempo. 


Aquilo que a critica DANTES 
clal fixou como inacção politica, 
de Goethe fol a unica fórma do 
Betividade que elle poderia e) 
envolver na esphera social, sem! 
Lralr o seu genio e- sem sacrl- 
ficar a potencia dos elementos 
de acção que as clreumstanctas | 
não lhe permittiam aproveitar. 
Goethe deixa de representar um 
grande papel politico no seu tem- | 
po, não sob a Influencia entorpe- 
conte do sibaritlsmo que leva, na 
phrase  ahakespeareana, Marco 
Antonio a. prodigalizar o seu ge-| 
nio imperial dardo de mão bel-| 
jada reinos e províncias 4 me- 
diocrldade de Octavio, A sua at- 
titude evoca antes as palavras or- 
gnlhosas do soneto de John Mil- 
ton, isolado subitamente pela ce- 
Gueira, da tempestuosa activida-, 
de da Inglaterra, doe Cromwell, 


Entretanto, do pouco que os 
blographos guardaram da attitu- 
de intellectual de Goethe em “da 


dos acontecimentos politicos da 
sua epoca, temos elementos bas 
tantes para perceber como nes- 
se sector da sua actividade espi- 
ritual a visão do poeta não fol, 
menos clara que em outros, onde: 
mator celebridade lhe grangeou. 
Goethe afigura-ze-me ter sido Ro | 
lado de Napoleão o unico homem 
que apprehendeu quaes as dire- 
ctrizes que deviam ser dadas ao 
formidavel ímpeto revolucionario 
francez, pera tirar delle o muúalor 
proveito em prol da humanidade. 
Uma das illusões dos pequenos es- 
piritos & encarar as revoluções 
como phenomenos destructivos. 
Em verdade os cataclismos revo- 
lucionarios não têm por finall- 
dade destruir formas caducas de) 
organização social'e política, mas 
fixar nas melhores condições pos- | 
aivels e por meio de uma muta- 
qão violenta da ordem existente : 
as fórmas organicas quo a socle- 
dade elaborou no seu curso evo- 
lutivo e que attingem vlabilidado 
em um dado momento historlco.: 
Por esse motivo, em todas as re- 
voluções surgem duas especles de | 
revolucionarios. Uns são os de- 


rulho, impressionam o “paychismo. 
rudimentar das multidões “e | ff: 
xum-se na historia embalsamados 
pela rhetorica dos chronistas da 
demagogia; os outros são os re- 
voluclonarios constructivos, espi- 
ritos do typo conservador para os 
quaes as mutações historicas não 
passam de episodios que. apenas 
assignalam uma :mudança de 
rumo no fluxo continuo é etor- 
namente semelhante da evolução 
humana. Aos primeiros cabe a 
tarefa apparatosa mas secunda- 
ria de remover o entulho. histo- |. 
rico. Os ultimos são os archite- 
ctos do novo edificio politico que 
os homens lrão habitar por al- 
gum tempo, 


Goethe »pertenola Inequivoca- 
mente á classe dos que podem sor 
revolucionarlos constructores e 
certamente tel-o-la sido, so o des- 
tino lhe houvesse proporcionado 
as opportunidades que offcreceu 
a Bonaparte, Assim se explica 
sem difficulilade a apparente con- 
tradicção entre as suas SYympa- 
thlas pelas novas aspirações ex- 
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a sua hostilidade desdenhosa '& |' AAA AAA AAA AAA AAA PPP PA PPP PA AA AAA 
quasi todos os heroes do dramn 
revolucionario, Parece-me prova 
de grave e mesmo surprehenden- 
te incomprehensão da attitnde 
goetheana, commentarios, como o 
do er. Emil Ludwlg, não pene- 
trando na logica da posição de 
Goethe go concillar o que escre- | 
via a amigos acerca da formida- 
vel signifisação da tomada da 
Bastilha, com an firmeza do tom 
reprehensivo em que se oppunha 
no enthusiasmo de Herder e-de 
outros dos seus Intimos pelas fl- 
guras que empolgavam o scena- 
rio da França revolucionada. At- 
tribulr semelhante attitude a uma 
contradicção interior, na qual 
emoções oppostas, sentimentos di- 
vergentes e interesses pessones di- 
vidissem o eeplrito de Goethe em 
uma polaridade perturbadora, 
afigura-se-me erro crasso na in- 
terpretação da sua attitude em 
face da Revolução Franceza, Goe- 
the assistiu a todo o desenrolar 
do drama. revolucionario e em so- 
guida a projecção européa deste, 
apprehendendo-o na totalidade 
das suas manifestações, do seu de- 
tea e das suas (inalida- 
des, Sentiu e comprehendeu a sl- 
gniticação profunda, positiva e 
constructora do grande selsmo 
historico, Foi esse lado da revo- 
lução que o interessou como €a- 
pressiio da fatalidade do movi- 


mento evolutivo Admirou as 





guras representativas desse aspe- 
cto constructor do phenomeno re- 
volucionario e particularmente a 
malor dellas, que realizou em 
grande parte as finalidades da 
grande Insurreição franceia, lan- 
cando as bases de uma nova or- 
dem política, jurídica e economica, 
Historicamente a Revolução Fran- 
ceza ficará identificada com a 
construcção napoleonica do mun- 
do moderno. Goethe entre os seus 
contemporaneos fol o unico que 
comprehendeu esse aspecto essen- 
clal da grande crise, cula phaso 
aftirmativa e constructora se ini- 
cia com q golpe de Brumario, 
quando sujeitas no rythmo do ge- 
nio de Bonaparte as forças Uber- 
tadas pela explosão revoluciona- 
ria passam a tornar-se as coms 
ponentes disclplinadas de um sys- 
tema político, destinado a abrir 
vovas directrizes ao curso da cl- 
vilização. 
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O apostolado Salto 


Ha dois annos, o Rio Grande do 
Sul attendendo aos appelfos de 
Minas Geraes: o da Parahyba, 
poz-se de pé pelo Brasil, Um go- 
verno tonstitucional Jludia, no 
mails estreito personalismo, a ma- 
glstratura de-que se achava In- 
vestido, descendo A liça das com- 
petições purtidarias afim de Impór 
à nação: um candidato repeliído 
pela, sui dignidade civica, Para je- 
val-o ao triumpho, opprimiy a l- 
berdade dos cidadãos, burlou df- 
roltos Individuaes, offendeu à au 
tonomia. dos Estados, alimentou 
no sertão e aventura barbara de 
Princeza, concorreu para o aacri- 
ficlo de João Pessõa e desprezan- 
do, na cegueira do orgulho, ou 
conselhos. da prudencia,. proclar 
mou-se-o omnipotente e infallivel. 
Os pampas não haviam softrido 
na sua gente, nem no seu. ter 
ritorlo, o aggravó da oligar- 
chia flammejante” O sr. Was 
hington Luis poupéra o 'nd> 
versario. poderoso, humilhando-o 
annda mais com a magnanimi- 
dade nascida do temor, do que 
se tivesse desferido' contra elle 
a clava -symbolica da sua escola 
política. Não tendo: recebido diro- 
Ctomente qualquer aggressão do 
governo, que' timbrava ainda em 
tratal-o com deferencia, o Rid 
Grande, finda a campanha 'eleito- 
ral, poderia alhelar-se & sorte dos 
companheiros, desfazendo a alllan- 
ça, que se formara com o obje- 
ctivo explicito .de combater no 
torreno legal a candidatura do sr. 
Julio Prestes. Nada lhe teria sido 
mais commodo, se os homens que 
prégaram, em nome do seu povo, 
as lições memoraveis de 1929, não 
estivessem embebidos do mesmo 
idealismo, que Jluminava as mon- 
tanhas mineiras e refulgla nas 
areias parahybanas. Soara o ins- 
tante dos sacrificios mais profun- 
dos, em que cumpria ao Rio Gran- 
de do Sul retomar o seu papel 
historico dentro da nacionalidade, 
recompondo com a revolução o re- 
gime republicano destruído pelos 
vicios de quatro decennios, Os len- 
ders perderam expressão Indivi- 
dual, contundindo-se na corrente 
volumosa do povo que elles pen- 
savam estar conduzindo, mas que, 
verdadeiramente os arrastava( 
com ezsa força myaterlosa do pen- 
samento collectivo, fundida no aço 
de convicções que nascem bor- 
bulhantes nas origens remotas do 
proprio sangue da raça. Nenhum 
homem era bandeira, nonhum 
caudilho imantava no seu magne- 
tismo as imaginações escaldadas, 
nenhum propheta urdira com à 
palavra sagrada aquela fé incan- 
descente. Era a collectividade 
agindo no impulso dos seus pro- 
prios destinos, o pampa lutando 
em funcção do papel que lhe cabe 
desempenhar, para manter o equi- 
lbrio do Brasil, Ninguem toi 
maior do que o proprio povo, 
nenhum cheta excedeu em bravu- 
ra, devotamento e elevação ideal 
âquella mocidade estuante de sel- 
va generosa, que descla das ser- 
ras, atravessava as coxilhas e ru- 
mava para 'q norte, tanglda pelo 
sentimento do set dever de pre- 
servar Intangivel a ram dos 
agua: irmãos, 
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EB! uma Injustiça sem nome a 
dos que affliimam que os gaú- 
chos, installados nos cargos ren- 
dosos, converteram a revolução 
num explendido negocio. Em fe- 
vereiro de 1931, encontrei no Rio 
Graride uma viva atmosphera do 
censura e debate, Tres mezes 
após a victoria do movimento de 
outubro, quando já o. Governo 
Provisorio accentuava os cami- 
nhos errados que trilhou até 
agora, os partidos Iniclavam, 
pelos seus chefes, as tentativas 
de collaboração com a dictadura, 
advertindo-a de que o povo Já 
dava amostras de impaciencia e 
entrava a inquietar-se com á sor 
te de S. Paulo, entregue a mãos 
consideradas Inexperientes, para 
a grande obra que era necessario 
fazer em Piratininga. Já naquela 
occasião os ers, Borges de Me- 
delros e Flores da Cunha, inter- 
pretando fielmente a vontade po- 
pular, lembravam a convenfencia 
de accelerar-se a reforma elelto- 
ras e pos fechar og poderes dis- 


Roe a » 


(5% 


ROMERO Ad à Dr A GERE na pai aros teta ct 


DO 


grlclonavios num prazo Improro- 
gavel. Soffria a alma “dos pampus 
com a suspeita, tantas vezes in- 


sinuada, de que q levante de ou- 
tubro acorbetáva: um proposito 
deshonroso de assegurar pela 
força "uma hegemonia: Ircompatl- 
vel com o espirito de Igualdade 
da Federação, Dolú-lhe a descon- 
fiança de que a explendida arran- 
cada do Idenlismo não se conver- 
tosse numa aventura de aud,azes, 
que assenhoreados do palz, sob 
guante dictatorlal, rão o quizes- 
sem mais restituir a si mesmo, 
como era da promessa mais for- 
mal dos chefes revolucionarios, 
Por tudo fsgo sofírla o Rlo Gran- 
de e de-tudo Isso dava parte nos 
seus filhos, responsaveis pelo go- 
verno, fazendo-os participes - das 
suas inquietações e deixando-os 
sentir, na frieza crescente, o des- 
gosto que estava conturbando o 
espirito do povo, A imprensa rio- 
grandense, ha um anno, que não 
cessa de clamar, no mesmo tom 
Imperativo e constante, com que $! 
alnda agora está clamando. Todo 
o Interesse egolstico do Rlo Gran- 
do seria deixar-se ficar, no gozo 
do poder, pedindo favores, plel- 
teando vantagens, pagando-se 
com recompensas reglas, do sa- 
crífício de outubro: Não pareco- 
ria desalrosa talvez essa attitude 
mercenaria de cobrar-ss com pre- 
mios materines a collaboração 
guerreira, que deu á revolução. 
intenção 








Bastava disfarçar a 


do Brásil um apostolado: cívico, 
superior ás contingências do po- 
der, 4 vontade dos seus partidos. 
E' um fatalismo historico que 
collocou nos pampas o centro da 
gravidade política brarileira, Não 
são os ohefes que mandam nessas 
horas solemnes. Ai daquelle que 
ousasse, quando começa a soprar 
o vento da opinião publica, orlen- 
tar o barco de encontro a essa 
corrente Irviolavel. Quando se ge- 
ram as condições perigosas para 
a harmonia da nacionalidade bra- 
glleira, ameaçando destrull-a, ma- 
nifesta-se no Rio Grande, como 
um phenomeno natural de effeito 
Irresistível, aquella força regeno- 
radora, que tem levado, deante 
de el, por amor da patria, 
prata duios mais desanimadores, 


o 


E' dentrp desse 'espirito e na 
comprehensão dessa finalidade 
que o Governo Provisorlo deve re- 
ceber a attitude do povo gaucho, 
O heptalogo apresentado pela 
“frente unica” estava na con- 
sclencia da collectividade, antes 
que a sensibilidade política dos 
partidos o tomasse para a reivin- 
dicação vehemente destes ultimos 
dias. Quando os grs Neves, Mau- 
ricio Cardoso, Collor e Luzardo de- 
cidiram afastar-se do governo, já 
O povo rlograndense os havia an- 
tecipado, apartando-se, em verda- 
de, daquelles que, fingindo apolar- 
se na sua grandeza, desmentlams 
pela acção, os seus mails nobres 
sentimentos. Curvando-se ao mi- 
himo das aspirações gauchas, .O 
Governo Provisorio não se:rende a 
individuos, nem a grupos, nem e 
partido; Aceita, numa deliberação 
que o enaltecerá na posteridade, 
à imposição do povo que o consa- 
grou, Conclliando-se com o Rio 
Grandé, nunca se allegará que 
haja perdido um combate contra 
pessõas. Antes se dirá que venceu 
as soitcltações da propria valda- 
de, e favor do bem commum, que 
deve ser, em todas as circumstan- 
cias, a primeira consideração do 
homem publico. 

Todo o Brasil está exigindo a 
paz, concertada no respeito pela 
vontade das suas maiorias, que O 
apostolado civico dos pampas vem 
interpretando com tanta fidelida- 
de, Ninguem se engane com às 
apparencias illusorlas do poder. A 
unica realidade, nas democracias, 
é a opinião do povo, e 05 gover- 
nos que desprezarem esse alicerce 
para buscar supporte noutra for= 
ça estão destinados a perecer en- 
volvidos nas consequencias da sua 
propria incapacidade, 


ignomiriosa com o -verbalismo, 
tão do agrado dos defensores da 
perennidade da dictadura. Mas o 
Rio Grande do Sul exerce dentro 

os 
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Asperspectivas do accordo da dictadura com o Rio Grande 


—e——— 


(De um observador politico) 


o DENGEAMA politico: do mo- 
mento, nesses ultimos dola dias, 
apresenta mais claras perspectf- 
vas. Tudo nos faz erêr que a crise 
será solucionada dentro do mais 
alto espirito de cooperação, enca- 
minhando-se as “demarches” das 
forças políticas em divergencia no 
sentido de paz e de concordia, A 
acção do sr. Flores dá Cunha, co- 
mo embaixador da frente unica 
dos pampas, com plenos poderes 
para decidir em nome dos parti- 
dos gaúchos e que se tem cara- 
cterizado, sobretudo, por um Eln- 
cero desejo de conciliar, vem pro- 
duzindo os mais promissores re- 
sultados. 

As esquerdas revolucionarias, 
coordenadas em torno do mesmo 
espirito paciilcador, collaboram, 
por sua vez, com o interventor 
gaúcho nessa obra de congraça- 
mento, modificando-se, subatan- 


cialmente, o ponto do. vista das 
| Bocordo da dictadura com o Rio 





Um accordo entre produ- 


ctores mundiaes de cobre 


BRUXBLLAS, 22 (H,) — A 
agencia Belga Informa ter mo- 
tivos para .annunciar que o zc- 
cordo entre os productores de co- 
bre é hoje definitivo e reune pra- 
ticamente todos os grandes pro- 
ductores do mundo. O accordo 3 
baseado sobre as condições 
actuaes do consumo o qual foi 
muito reduzido nos ultimos me- 
zes é terá como consequencia a 
diminuição geral dos stocks, 


Acha-se em Napoles, o EE 
rei d. Manoel de : 
Portugal 


ROMA, 22 (H.) — Telegram- 
ma de Napoles annuncia a che- 
gada hoje áquela cidade do ex- 
rei D,. Manoel, do Portugal, que, 
ao desembarcar, se dirigira para 
a residencia do príncipe Jorge, dn 
Grecia, onde passaria alguns dias, 








correntes extremistas quanto so 
sentido do heptalogo do Rio | 
Grande. 
Examinado aquello documento | 
com mais gerenidado não se póde | 
realmente deixar de reconhecer, 
que o Rio Grande consubstanciou 
nos seus ennunciados os ldeaes 
superiores da campanha de outu- 
bro e as aspirações legitimas da | 
nação, a quo a ninguem é dado! 
desvirtuar ou desmerecer. | 
Espera-se, portanto, no interes- 
se elovado da nação, que as cor- 
rentes de opinião que ameaçaram 
contrariar'o rythmo da marcha 
da, democracia brasileira, reto- 
mem, dentro dos altos objectivos 
defendidos pelo grande povo me- 
ridional em nome do Brasil, o seu 
logar no conjunto das aspirações 
nacionaes. TEncaminhadas, como | 
estio, as conversações para a ces- | 
sação do dissidio, aguarda-se para | 
breves dias a composição final do | 


Grande, que não poderá deixar de 
ser o ínicio de uma nova phase 
para a revolução de outubro, 
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A situação politica 


(Continuação da 1º pag.) 


quor me defendi dos ataques gros- 
selros que publicamente me fize- 
ram. 

Aguardo a palavra do chefe do 
governo e do ministro da Guerra 
serenamente, com a consciencia 
das responsabilidades que o mor 
mento empresta a todos os bons 
patriotas, 

Sem embargo, não posso evitar 
que amigos meus, violentamente 
atacados, exercitem o direito da 
legitima defesa, como têm feito. 

Opportunamente dare! aos jor- 
naes o meu ponto de vista exacto 
sobre a situação do Brasil, em 
geral, e de 8, Paulo, em purti- 
cular, com a franqueza dos meus 
habitos, sem as leviandades e ex- 
hibicionismos que tanto têm pre 
judicado a: Revolução.” 


O MAJOR BARATA- NÃO VÊ 
MOTIVO PARA PRESSA 


BELÉM, 22 (Do corresponden- 
te) — Falando aos jornalistas, o 
major Barata, interventor federal, 
reaifirmou sua aolidaricdade ao 
governo, affirmando não vêr mo- 
tivo para apressar a convocação 
da Constituínte. Acha que hu 
nesse açodamento saudosismo dos 
políticos pelos 200$000 diarios da 
Camara e do Senado, com viagens 
principescas á Europa, Accentúa 
que não ha estado de altlo, não ha 
restricções &4 liberdade de im- 
prensa, nem censura, Adverte, 
por fim, que os vencidos dévem 
temer uma reviravolta, capaz de 
arrastal-os aos tribunaes para ex- 
plicarem como se fizeram miliio- 
narlos de repente. 


COMO O “DIARIO DE NOTI- 
CIAS”, DE PORTO ALEGRE, 
ENCARA A MISSÃO DO GE- 
NERAL FLORES DA CUNHA 


PORTO ALEGRE, 22 (Da Suc- 
cursal do O JORNAL) — Diz o 
“Dlario de Noticias”, referindo-se 
& viagem do general Flores da 
Cunha; 

“No dissídio aberto entre o Rio 
Grande e a dictadura não se dis- 
cutem os postos, nem as vanta- 
gens para os partidos. 

Pelo contrario: os partidos so- 
lHidarlos com os companheiros que 
se afastaram do governo, não só 
não pleiteam, mas não aceitarão 
cargos na administração federal. 

Que exemplo formidavel para 0s 
que vivem a malsinar os nossos 
homens públicos, dizendo que el- 
les só se movimentam em torno 
dos interesses pessoaes e partida- 
rios. 

O Rio Grande adquiriu, com 
tsso, uma autoridade moral sem 
precedentes“na IFederação, 

Oxalá os acontecimentos não 
venham a enfraquecer essa auto- 
ridade feita na lealdade e no des- 
prendimento, porque o Rio Gran- 
ãe nada deseja para si nem para 
seus homens. 

Elle, portanto, não tem apenas 
direito, mas o dever de exigir tudo 
para o Brasil! 

Não é apenas o Rio Grande, 
não são apenas as suas tradições, 
os seus anselos, a sua vida digna, 
mas o Brasil inteiro, na vibração 
da sua consciencia civil que re- 
clama, em nome de quarenta mi- 
lhões de almas, que estão de olhos 
fitos na figura do general Flores 
da Cunha, homem que nunca men- 
tiu, não mentirá nesta horã de 
responsabilidades sem par.” 


O INTERVENTOR EM EXERCICIO 
NO RIO GRANDE DO NORTE 
TAMBEM RESPONDEU A* FREN- 
TE UNICA DOS PARTIDOS 
GAUCHOS 


O interventor em exerticio no 
Rio Grande do Norte enviou ao 
commandante Cascardo o seguinte 
telegramma: 

“Interventor commandante Cas- 
cardo — Respondl circular dr, Bor- 
ges de Medeiros expondo recente 
dissidio e commaunicando applauso 
e solidariedade partidos rlogran- 
denses con ministros e funcelona- 
rios afastados Governo Provisorio, 
seguintes termos; 

“Comquanto dirigida nominal- 
mente interventor Hercolino Cas» 
cardo, actualmente na Capital Fe- 
deral, crelo dever accusar recebl- 
mento circular v. ex. communl- 
cando applausos solidarledada dos 
partidos politicos Rio Grands do 
Sul com ministros e funccionarios 
ha pouco afastados do Governo 
Provisorio, Lamentando profunda- 
mente esse dissídio, que só poderá 
enfraquecer e retardar a mar- 
cha ainda vacillante da rego- 
neração, pela qual brilhantomen- 
te se bateu o Rio Grande do 
Sul, cumpre todavia declarar leal- 
mente v. ex, que este Estado, con- 
fiando patriotismo dos partidos rlo- 
grandenses, para resolvorem com 
honra lastimavel desintelligaoncia 
actual, está e continuara salidario 
com o Governo Provisorio, che- 
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findo pelo ar. Gotullo Vargas, do 
cuja etficiente administração, que 
julgo util a todo palz, tonho roco- 
bido, neste momento do affltotiva 
situação economica resultante da 
prolongada secca, o amparo Indis- 
pensavel & sua attribulada popula- 
cão. Alhelos, por ora, a qualquer, 
preoccupação politica, e cuidando 
exolusivamento da Hedrpaninação 
administrativa o rostnurição fl- 
nanceira, continunromos pensar, 
talvez errada, mas convencida- 
mente, quo em torno do actual Go- 
verno Provisorlo, a mnls moderada 
de todas as dictaduras, que tem 
exactamente aquellas preoceupações 
dominantes, se devem congregar os 
que fizeram a revolução de outu- 
bro ou foram chamados | collnbo- 
var nas suas realizações, alúda 
forçadamento em começo, qJus- 
tamento pola Interferencia de com- 
petições partidarias, sempre mais 
ou menos pessoas. 

Pareco que, hssim, 98 que têm 
uma parcella qualquor da res. 
ponsabilidade permanento oW tran= 
gltorla devem contribuir para quo 
o governo de 24 de outubro consl- 
Ea o quo não conseguiram quaren- 
tr annos da primeira Republica: 
formar uma nação forte e cohesa, 
como o povo Irrequisto, Indiscl- 
plinado e descontente que nós zo- 
mos, Saudações respeltosas, 
%ouzn, secretario geral, exercieto 
interventor." 


O 8H. BELISARIO PENNA DIRI- 
GE-SE AQ SR, LINDOLFO 
COLLOR 


O sr. Belisario Penna dirigiu ao 
ex«ministro Lindolfo Collor o se 
guinte telegramma: 

“Bminente patricio e prezado 
amigo — Saudações muito cordiaes. 
O Departamento Naclônal de Sau- 
ds Publica não podia assistir Ins 
difforento no afastamento do v, ex. 
do Ministerio do Trabalho, ao qual 
v,. ex. imprimiu os traços de uma 
intelligencia vigorosa é os gestos 
de um patriota de quem o palz 
muito deve esperar ainda, Não quiz, 
porém, o destino politico que v. ex. 
permanecesse naquella pasta pelo 
tempo que era de se donejar, 

Nesses rapidos mozes, todavia, 
em que se fizeram sentir, naquel- 
Je posto, a orientação s o ilyna- 
mismo diligente de uma acção, a 
Saude Publica experimentou, do 
perto, a collaboração infntigavel e 
efticaz do [lustre ministro, que, 
pela sua capncidado e pelos seus 
indiscutivels dotes de espirito, não 
poderá por muito tempo permano- 
cor nfastado dos altos postos dé 
commandoe-da- República, 

Era isto que eu desolnvn signi- 
flerr a v. ex. como ndministra- 
dor, lamentando a porda soffrida 
pelo Governo Provisorio, na pes- 
son de v. ex. e particularmente, 
a solução de continuidade na col- 
taboração que a Saude Publica, a 
meu cargo, se habituira a merecer 
do Ilustre patricio, 

Roitero a v. ex, com os agra- 
docimentos que o Departamento de 
Saude Publica lhe devia, os pro- 
tentos da mais alta estima e cor- 
dialidade, 

Attenciosamente, patriolo e admi- 
rador — (a) Belisario Penna, dire- 
ctor geral,” 


UM TELEGRAMMA DO GENERAL 


FLORES DA CUNHA A UM 
JORNALISTA DO PARANA 


Em resposta a um telegramma 
que lhe tranemittlu o Jornalista 
Paulo Tacla, do “Diario da Tardo“ 
de Curityba, o general Flôres da 
Cunha, interventor do Rlo Grande 
do Sul, transmittlu-lhe o seguinte: 

“Paulo Tacla — Curltyba — Nin- 
guem aqui pensa em separação. Se- 
melhante idéa não passa de velha, 
torpe intriga, urdida por adversa- 


rios do Rio Grande, com o objecti= 
vo quo jâmais attingirão, de criar 
um amblento do provenções o den- 
conflanças contra nós, polas demais 
unidades federativas, O povo bras 
sileiro, porém, não se Illude por= 
que sabe bem que gaúchos sempre 
lutaram por elle desassombrada a 
desinteressadamente, om todas as 
épocas, como o fizeram em 3 de 
outubro e o demonstram agora, 
pugnando pelo restabelecimento do 
rogimo legal, tão necessario ao 
palz, por ser o unico que garante 
as Uberdndes individunes o permit- 
to o progresso da nação, Saudas 
ções cordines, — (a) Flôrea dn 
Cunha”, 


NO MINISTERIO DA GUERRA 


O general Leite de Castro, minis= 
tro da Guerra, póde-se dizer que 
teve o din de hontem' inteiramente 
dedicado aos negocios da sua pasta. 

Não houve o movimento da ven- 
porn, Dos Interventores estivoram 
apenas com o general Lelte de Cns- 
tro o gr, Carneiro de Mendonça a 
Punaro Bley, 

S6 chefes de serviço e comman- 
dantes de unidades estiveram com 
o ministro para tratar de serviços 
a seu cargo. 

O general Miíguol Costa esteve, 
pela. manhã, no Ministerio, não 
tendo porém encontrado o general 
Leito de Cnstro. 


O OLUB 3 DE QUTUBRO DM 
JUIZ DE FORA 


JUIZ DB FORA, 32 (Do corres- 
pondente) — Est& ínstallndo aqui, 
o Club 3 de Outubro, que tem a 
seguinte directoria: 

Presidente, dr. Bras Mungald!; 
primeiro vice-presidente, cenpitho 
Alkindar Pires Ferreira; segundo 
vice-presidente, tonento Almir Ra- 
mos; secretario, João Dario de 
Alencar;, sogundo secretario, dr, 
Eduardo" Wanderley; thesouretiro, 
Ricardo Esteves, 

Fol a seguinte a mesa que pra- 
sidiu aos trabalhos: José Paulino 
Baptista, Honorio 'Tote, capitão 
Jolo Durlo de Alencar, Raymundo 
Gulmarikes e capitão Alkindar Pin- 
to Ferreira, 


08 INTERVENTORES DE ALAs 
GOAS E DE SERGIPE E 0 En. 
JUARHZ TAVORA TELEGRA- 
PHARAM AO GOVERNO 
BAHIANO 


BAHIA, 22 (Do correspondente) 
—- Quando da sua passagem por 
Paripiranga, antiga Patrocinio do 
Colté, quasi nos limites de Bahia 
com Sergipe, o major Juarez Ta- 
vora e os Interventores Maynard e 
Tasso Tinoco, respectivamente de 
Sergipe e Alagoas, passaram hoje 
o seguinte telegramma no conse- 
lheiro Corrêa de Menozes: *Paripi= 
ranga, interventor Bahia — Trán- 
sitando hoja município Parlpiran- 
ga, aproveitamos ensejo saudar 
chefe governo Estado Bahia, deso- 
jando todas felicidades povo que 
dignamente dirige. Cordínes sauda- 
ções — Juarez Tavora — Augusto 
Maynard — Tasso Tinoco," 


CONFERENCIAS NO MINISTERIO 
DA FAZENDA 


O ministro Oswaldo Aranha che- 
gou hontem, ás 9 1/2 horas no sou 
gabinete de trabalho, onde se des 
morou até cerca de 11 1/2 horas, 
conferenciando com o general Flo- 
ros da Cunha, Interventor do Rio 
Grando do Sul, 

Após despachar o expediento de 
sua pasta, sublu o ministro Aranha 
para Petropolis, a chamndo do pa- 
lacio Rlo Negro, em companhia do 
sr. Flores da Cunha. 

Antes porém de subir a IPetro- 
polis, o ministro Aranha conferen- 
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magreza ê doença que e preciso combater com urgencia e decisão: 
impõe- se ouso de um fortificante copaz de completar a nutricão 
para e] qual s0 05 alimentos não bastam, 


Para a magreza, a fraqueza, o retardamento a debili dade infontis, o 


lonico dos Tonicos é é o Nutrion. «que f fortifica o organismo e fovorece 0 


crescimento, mantendo o equilibrio necessario entre a altura eo peso 
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“0 JORNAL — Quarta-feira, 23 de Março de 1932 


- UMA BRILA INICIATIVA DO ROTARY CLUB 


Inaugurou-se hontem mais uma bibliothec a escolar offerecida por essa instituição 


IPT 


A 


Flagrante feito, no acto inaugural da bibliotheca offerecida pelo Rotary Club, quando dis- 
cursava a professora Ophella Avellar de Barros 


Tnaugurou-se hontem, na Escola 
Estados Unidos, & rua Itapirá, a 
bibliotheca que o Rotary Club 
acaba de offerecer a esse catabele- 
cimento de ensino, 

Ha muito que os rotaryanos do 
Rlo tomaram a irlcintiva de orga- 
nizar pequenas mas escolhidas bi- 
bliothecas para as escolas publicas 
do Districto Federal. Eseas colle- 
cções não constam apenas de livros 
destinados nos alumnos, mas ainda 
de obras sctentificas, levando ao 
professorado as ultimas novidades 
pedagogicas. 

Na Escola Estados Urlãos tive- 
mos occaslão de visitar a bíblio- 
theca onde estão os livros offer- 
tados pelo Rotary Club, A profez- 
gora Ophelia Avellar de Barros, 
bibllothecaria, gerviu-nos do'guia, 
durarte a visita, e apresentou-nos 
ao dr, Antonio Cloero, Inspector es- 
colar, que noa expoz os fins da bi- 
bllotheca, eallentardo a Importan- 
cla das obras principaes, 

O dr, “Antonlo Cicero falou-nos 
longamente das bibliothecas esco- 
lares. Cada bibliotheca escolar — 
divide em 
duas secções: uma destinada 20s 
professores e constituída de livros 
tie technica pedagogica e subsídios 
para o ensino; o outra destinada 
aos alumnos, que têm livros para 
o estudo diario, podendo cada um 
retirar uma obra todas as semanas 
para leitura em sun residencia, 

As bibliothecas são mantidas pelos 
proprios alumnos, que so organizam 
para; isso em socledado, contribuindo 
cada um com a mexsalidade de 200 
réis. E o dr. Antonio Cicero mos- 


O combate ao bandi- 
tismo no nordeste 


COMO SE VERIFICOU O ENCON- 
TRO DE SALGADINHO, UM SAN- 
WO ANTONIO DA GLORIA 


BAHIA, 18. (Do correspondente 
— Vin Aerea) — Já tive occaslão 
do enviar pelo telegrapho noticia 
sobre o combate com uv grupo do 
“Lampeão, verificado nas immedia- 








“ções de Santo Antonio dy Gloria. 


Mnvio agora mulores detalhes s0- 
bre esse encontro: 

“Tondo conhecimento de que ou- 
tro grupo do bando de Lampeão 
andava nas immediações da “Fa- 
zenda Salgadinho", no municiplo de 
Santo Antonio da Gloria, o tenen= 
to José Isidro aprestou o Seu con- 
tingonte, e salu em busca dos erl- 
minosos. Não tardou muito em en- 
contral-os 4 poucos kiloumetros da 
roterida Fazenda, Assim que 05 
bandoleiros descobriram a força, 
abriram fogo, Lravando-so terrivel 
fuzilaria, quo gurou por alguns mi- 
nutos. Como Bempre, os cungacel- 
ros fugiram, deixando, porém, no 
campo de batalha, com o corpo cri- 
vado de balas, o terrivel facinora 
José Basillo, conhecido pela alcu- 
nha de “Tempestade”. Na fuga, 
deixaram tambem varlas armas € 
grande copia de munição, que To- 
ram aprehendidas e lovudas para & 
vilia de Santo Antonio da Gloria. 
“Tempestade” era um dos logares- 
tenentes de Lampeão. Como o seu 
proprio appellido indica, era. um 
desses Individuos que nasceram par 
ra o crime. 4 sua vida fol uma 
continua tempestade de sangue! O 
gr. capitão João Facó, logo que to- 
vo conhecimento desses dois en- 
contros, communicou-se immedia- 
tamento com o çommando central 
das forças em operações, no Nor- 
deste, mandando cercar de todo O 
conforto os feridos o ordenando no- 
vas instrucções, Não resta a me- 
nor duvida de que nunca os mise- 
raveis componentes da récua da 
morte soffroram perseguição mais 
efticiente, completa e ininterrupta 


“do quo estão softrendo agora. Ha 


evidente e extraordinarlio empenho 

ara se dar por finda tão penosa é 
onga empreitada, de maneira que, 
se a campanha não esmorecer, por 
falta de numerario ou por outra 
qualquer circumstancia, dentro de 
mais algum tempo, teremos de vêr 
ou Lampeão com os miolos ao sol, 
ou-mettido numa jaula, como Aau- 
thentica féra bravia que é para re- 
ceber o merecido castigo e justiça 
dos homens." 


A matricula nos colle- 


gos fiscalizados 


O Instituto Ia-Fayette acel- 
ta nlumnos de quaesquer col- 
legios dependentes de exames 


do 3.º epoca, o os que não ob- 
tiverem matricula no Colleglo 
Pedro II até 31 do corrente. 
Estão abertas as matriculas 
para os cursos vestibuares da 
Escola Polytechnica e dns Fa- 
culdades de Medicina e Direl- 
to. As anulns começarão em 
principio de abril. 
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trou-nos varios volumes já adqui- 
ridos com a renda dessas minus- 
culas contribuições, destinadas prin- 
cipalmente a incutir nos alumros o 
espirito das obrigações socines, 

Importante tem sido à collabora- 
ção do Rotary Club na manutenção 
dessas bibllothecas, Essa Institul- 
cão ncaba de offerecer à Escola 
nada menos de 166 volumes, que, 
com os 748 já existentes, perfazem 
um total de 914 volumes. 

Adenartou-nos o nosso infor- 
mante que já é a quarta offerta 
de livros que faz o Rotary Club, 
no 6º Districto Escolar. Já foram 
contempladas as Escolas Pereira 
Passos, Estacio de Sã e Visconde 
de Ouro “Preto, 


A palestra ainda prosegula quan- 
do chegou & Escola Estados Unl- 
dos a commissão do Rotary Club 
que vinha inaugurar a bibllotheca 
offerecida a esse estabelecimento, 

O acto inaugural foi simples, 
terdo todos os alumnos da Estola 
assistido 4 ceremonia. 

Em nome do Rotary Club falou o 
dr. Richard Paul Momsen, que £e 
dirigiu a professores e discípulos, 
num discurso que mereceu fortes 
e ginceros applausos. / 

Usou da palavra em nome da Es- 
cola a professora Ophelia Avelar 
de Barros, que historiou a vida 
da pequena bibliotheca confiada À 
sum guarda e enalteceu a bella ini- 
clativa do Rotary Club, 





Novo processo de immunização do milho 





Uma experiencia realizada pelo dr. Gercino Tavares 


na redacção 


o 





d'O JORNAL 


o esr. “Gercino Tavares, quando procedia à esmna experiencia na 
redaccão d'O JORNAL, em presença dos nossos companheiros 


Esteve ante-hontem nesta re- 
dacção o dr. Gerclno Tavares, 
promotor publico na comarca de 
S. José, Ustado de Santa Catha- 
rina, 

O dr. Gercino Tavares vem ha 
varios annos trabalhando por 
achar a formula de um prepara- 
do que immunize o milho, cereal 
em que negociou durante muito 
tempo. 

Acaba, agora, de encontrar & 
formula desejada e velu submet- 
ter o seu preparado a uma expe- 
ríencia, na' redacção d'O JOR- 
NAL. 

Trouxe o dr. Gercino Tavares 
uma certa quantidade de milho 
Intelramente bichado e collocou-a 
num vidro de um litro, na presen- 
ca de varios rednctores desta fo- 
lha. Lançou ums colher de sopa 
do seu preparado no interior do 
frasco, que foi tampndo, logo de- 
polis, ficando guardado em nossa 
redacção. 

Hontem, o dr. Gercino Tavares 
procedeu & abertura do vidro, & 
vista de varlos de nossos compa- 
nheiros, Verificamos, então, que 
os bichos do milho haviam sido 
completamente exterminados, 
Garantlu-nos o dr, Gercino que 
o milho que serviu para a expe- 
rloncla está em perfeijas condi- 
ções para germinar, Sujeitar-se-á 
e uma prova nesse sentido, desde 
que alguem o convide a fazel-o. 
E assim enumerou as vantagens 
de seu prepurado — a que cha- 





Regressaram ao Rio o em- 
baixador belga e sua 
esposa 


Tendo procedido de Buenos 
Alres e escalas esteve no porto, 
hontem. o paquete Inglez “Anda- 
jucia Star" a cuja bordo viajaram 
niguns pasngeiros para este nor 
to, entre os quaes q embaixador 
dos belgas, o sr, Fernando Pelt- 
zer e-sua senhora, que regressam 
de sua estação de aguas: em Mi- 
nas Geraes, via Santos, 

Varios membros da embaixada, 
do consulado e da colonia belga, 
estiveram no caes, onde apresen» 
turim cumprimentos Ro dr. Pel- 
tzer € sua esposa, 
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mou “Immunizador Brasil” — co- 
bre os demais immunizadores: 

ph EB' uma producto. ecos 
nomico, o' mais barato dos pro= 
ductos até hoje existentes, 

2º — EB' prophylactico e a ger= 
minação do cereal não é sacrifl- 
cada 

3º — W' pratico. Qualquer pes- 
son pode. trabalhar com elle, em 
qualquer recepiente. 

4º — W' inteiramente inoffen- 
sivo. Não ha desprendimento de 
toxico. 

5º — UT! de effeito rapido, Ne- 
cessita-se de pouco tempo para 
um expurgo completo, 

6º — E' nacional, > 

Disse-nos o dr, Gercino Tava- 
res que gostaria de negociar o seu 
invento no Brasil com o Ministe- 
rio da Agricultura ou com um 
particular, Fracassada, porém, a 
tentativa que fará nesse sentido, 
vendel-o-À q uma firma estran- 
geira, pois a sua situação finan- 
ceira não permitte uma explora- 
ção do producto em grande esca- 


la, 
A “Casa do Medico” 


UM LEGADO DE 400 CONTOS 

FEITO A ESSA INSTITUIÇÃO 

POR UMA ILLUSTRE DAMA 
GAÚCHA 


O presidente do Syndicato Me- 
dico Brasileiro acaba de receber 
de Porto Alegre do seu socio 
“bemfeitor”" dr. Gastão de Olivel- 
ra, o seguinte telegramma: 

“Qualidinde testamenteiro in- 
ventariante d. Elvira Reis Castro 
de Oliveira, minha fallecida mãe 
tenho honra communicar v. ex. 
Inventariada déixou em testamen- 
to "Casa do Medico” bens avaliar 
dos cerca de quatrocentos contos 
sendo metade inalienavel metade 
construcçião “Casa do Medico" 
discutindo regulamentação Insti- 
tuição minha proxima ida Rio. 
Queira mandar urgente sua acel- 
tação. Attenciosas saudações, — 
(a) Dr. Gustão de Olivelra”, 

Esse mngnanimo donativo del- 
xado pela lilustra e pledosa dama 





“riograndense se velu juntar aos 


multiplos outros já feitos 4 “Casa 
do Medico" entre os quaes avulta 
o da digna senhora Marla Felicio 
dos Santos, 





Crime de morte em Frei- 


xo de Numão 


LISBOA, 22 (H,) — Na povoa- 
qão de Freixo de Numão, const 
lho de Villa Nova de Foscôa, O 
merituo de nome Jose Luls Mar- 
ndo asanssinor a punhaladas 
um conterranco chamado Jasin- 
tho Russo, O assassino fok preso, 


CENTENÁRIO DA MORTE DE GORTHE, DEZ 


As commemorações nesta capital e no estrangeiro — 
O plantio de um exemplar da goethea, no Jardim 
Botanico — Na Sociedade Pró-Arte 


Realizaram-se, hontem, nesta ca- 
pital, diversos motos commemorat!= 
vos da morto do Goothe, o extra- 
ordinario autor do “Fausto”, Bs- 
sas commemorações tivoram início 
no Jardim Botanico, com o plantlo 
da “Gosthan”, uma planta brasilel- 
ra a que se dou essa denominação 
em homenagem ao grande ponsa- 
dor. I 

Renlizou-so conse acto ás 9 hos 
ras, com a presença do sr. Marlo 
Carneiro que responde pelo expor 
diento do Ministorio da Agrleultu- 
ra, do sr, Achilles Lisbõa, director 
do Jardim e de muitas outras pos- 
BOAS. 

Falou sobre » obra de Goethe O 
dr. Achilles Lisbda, que teve a 
sua oração vivamente applaudida. 


A INAUGURAÇÃO DA EXPOSI- 
ÇÃO GOETHEANA, PROMOVI- 
DA PELA “PRO!-ARTE” 


A's 17 horas, no salão de honra 
da Associação dos Empregados no 
Commercio, teve logar a Innugufa- 
ção da Exposição Goetheana, pro- 
movida pola Associação Pró-Arta, 
Esso acto, que fol precedido do um 
concerto executado pelo quartet- 
to Josettl, composto dos maestros 
Newton Ramalho, Rodolpho Joset- 
ti; Affonso Henrique e Paschoal 
Fosato, levou á sédo da Assocla- 
ção dos Empregados no Commercio 
elevado numero de pessoas, entro 
as quaes os representantes do nos- 
so mundo official. 

Fez o discurso inaugural o prof. 
Roquette Pinto, quo Inicia a comme- 
moração resaltando o prestigio que 
a Natureza exerceu sobre o autor 
de “Fausto”. Aprecia os principaes 
episodios da vida do grande pen- 
sador, fazendo diversas citações da 
obra de Goethe, 

O discurso do Ilustre membro 
da Academia da Letras fol grande- 
mente applaudido, 


AS CONFERENCIAS QUE BERKO 
REALIZADAS 


Atê o proximo dia 13 de abril 
permanecerá aberta m Exposição 
Goetheana, Nesse lapso de tempo 
será realizada uma série de con- 
terencias assim distribuidas: 

O sr. Azevedo Amaral, q 1º, do 
abril, 45 20 1/2 horas, o dr. Rodol- 
pho Josettl, am b; o dr. Gllberto 
Amado, n 8; o prof. Fróes da Fon- 
seca, à 12, na séde da Pró-Arte, & 
avenida Rio Branco n. 118, 6º. an- 
dar (edificio da Associação dos 
Empregados no Commercio do Rio 
de Janeiro). 

Falará, ainda, sobro “Fausto”, O 
dr. Renato de Almeida, 


UMA MENSAGEM DO CENTRO 
CARIOCA 


Ao ministro da Allemanha junto 
no nosso governo, o sr. Benevenu- 
to Berna, presidente do Centro Ca- 
rioca, endereçou a seguinte men- 
sagem: 

“O Cantro Carloca, interpretando 
o pensamento de todosos filhos 
dostna cidade do Rio de-Janelro vem 
suudar na pessõôa de V. Dx. à gran- 
de eculta Allemanha por occasiião 
do centenarlo do maravilhoso Goe- 
the, sem duvida um dos genios da 
literatura germanica., 

Procurando demonstrar quanto 
ndmira esse vulto verdadeiramente 
universal a directoria lo Centro 
Carloca participa a V, Ex., que de 
todo o coração se associa às home- 
nagens que serão prestadas nesta 
capitnl & gloria Inconfundivel de 
Goethe. Sirvo-me do feliz ensejo 
para expressar e V, Ex. os votos 
domeu profundo respeito e-alta 
consideração”, É 


AS CELEBRAÇÕES EM WEIMAR 

Com A PARTICIPAÇÃO DE RE- 

PRESENTANTES DIPLOMATICOS 
DE TODO O MUNDO 


WEIMAR, 22 (H.) — A cidade 
commemora hoje, solemnemente, O 
centenarto da morte do seu mais 
ilustre habitante, Wolfgang von 
Goethe, fallocido em Weimar a 22 
de março de 1832, 

Desde cedo é excepclonal o mo- 
vimento nas ruas, qua conservam O 
pacato aspecto o o doce encanto do 
tempo em que Welmar não pas- 
sava de uma modesta o tranquília 
residencia principesca. À recorda- 
Cão do grandes poeta vive em cada 
canto, pledosamente conservada 
pelas: successivas gerações. 

Os edificios publicos amanhece- 
ram embandelrados e ornamenta- 
dos com as côres do Reich e da 
Thuringla. Os particulares deixa- 
ram, no emtanto, de embandeirar 
as suas portas, a pedido do burgo- 
mestre, ompenhado em evitar as 
manifestações annunciadas pelos 
raclatas. 

A cidade conta com grande nu- 
mero de livrarias, cada' uma das 
quaées | organizou: na sua montra 
uma pequena exposição das obras 
do Geotho e de documentos relati- 
vos à sua vida, Tambem os esta- 
belecimentos commerciaes organl- 
zaram exposições allusivas à nctl- 
vidade sclentifica de Goethe. 

A ceremonia official Infclou-se 
An 9 e meia horas na sala de festas 
da cidade, immensa nave de lnhas 
rectas e sobrias capaz de abrigar 
consideravel multidão. 

O presidente da Sociedade Goe- 
the pronunciou o unico dizcurso da 
ceremonia perante numeroso audl- 
torio em, que se viam entadistas, 
diplomatas, escriptores, artistas, 
figuras de destaque sm todos os 
ramos da actividade. 

O presidente Hindenburg: fez-se 
representar pelo dr, Melssner, se- 
cretario de Estado da Presidensia 
do Reich. O chanceller Bruening 
compareceu pessoalmente ao acto, 
rodeando do presidente do Relchs- 
tag, er. Loebe, do general Grot- 
ner e do sr. Treviranus, ministros 
da Reichswehr e das Communi- 
cações, respectivamente. 

As nações estrangelras timbra- 
ram em participar da glorificação 
ao creador do “Fausto”. Pode-se 
dizer que todos os pnlzes da terra 
enviaram representantes dinlo- 
maticos ou delegações Intelleo- 
tunes à ceremonia. Ag lado do em- 
baixador de França, sr. Francols 
Poncet, via-se o reltor da Unl- 
verscidade de Paris, sr. Charletty, 

O governo'da Grã-Bretanha en- 
viou fim representante especial. 
Entre os membros do corpo diíplo- 
matico, flguraram os embaixa- 
dores do Japão, Espanha e Rursla, 
os ministros do Brasll, Argentina, 
Mexico, Venezuela, Panamá & 
Equador. 

Atrar “das representações “offi- 
claee viam-se. representantes da 
sclonola e da literatura de todos os 
palzes. 

A oração do presidente da Socle- 
dade Gosthe terminou sob prolon- 
Endos npplausos da assistencia em 
peso, Em seguida uma orchestra 
allemA, executou trechos ncompa- 
nhada de canto, 

Ainda hoje será depositada uma 
corõa no mausolio do duque de Sa- 
xe. Welmar, onde Goethe o Schiller 
foram sepultados lado a Jado| 


DEPOIS DE VARIAS CEREMONIAS 
4 REPRESENTAÇÃO DO “TOR- 
QUATO TASSO” 

WEIMAR, 2? (H,) — Logo de- 
pols da romaria ao tumulo de Gw- 
the, sobre o qual fo! collocada ma- 
enltica corona, começou perante o 
bunto do grande poeta o desfile day 
delogações nacionnes e estrangel- 
ras ás commemorações do centonas 
rio de sua morte, 

Um dos primeiros a Inclinar-se 
ante wa effigia de Gwlhe é o em 
balxador de Prança, er, François 
Poncel, que ds fas acompanhar do 


sr. Charletty, Seguem-se os em- 
bnixadores e ministros dos demais 
palzes, entre os quacs se vêem ré- 
presentantes de todas as nações 
latino-americanas, O desfile prose- 
gue ininterrupto por espaço de 
cerca de uma hora, 

Em seguida renalisou-se no salão 
de honra do castello de Welmar 
grande banquete em que tomaram 
parte o chanceller Bruening, outras 
figuras de destaque na administra- 
cão e na politica, a ex-gri-duqueza 
Foodora de Saxe-Meiningon e re- 
prosentantes dos meios Intellectunes 
do Relch e de muitos pnizes es- 
trangelros, 2 

Para as ultimas hordas da tarda 
está marcada solemne representa- 
ção do drama “Torquato Tasso”, de 
Goethe, O espectaculo realizar-se-á 
na sala do Theatro Nacional de 
Welmar, onde se reuniu depois da 
Guerra a Assembléa Constituinto e 
foi votada a 11 de abril de 1919 
a actual constituinte do Retch. 


INESPERADOS COMMENTARIOS 
DA IMPRENSA ALLEMA SOBRE 
AS COMMEMORAÇÕES NA 
FRANÇA 
BERLIM, 22 (H,) — As numero- 
sas manifestações realizadas na 
França em homenagem à memoria 
de Gethe são acompanhadas com 
vivo Interesse na Allemanha e têm 
provocado commentarlos Inespora- 
dos e curiosos de alguns jornaes. 
Assim é que o “Roelnische Zel- 
tung"” escreve: “Se a França quer 
mostrar que comprehondeu real- 
mente os ensinamentos de Getho, 
cumpre-lhe ajudar a supprimir as 
causns da pressão exterior que pesa 
cobre a Allomanha para que B 
possa abrir caminho à communhão 
dos povos livres e lIguaes, Esso 
seria o melhor serviço que a Fran- 
ca poderia prestar no mundo, o 
qual no proximo verão terá de en- 
frentar uma grave situação. Tudo 
o mais não passa de exploração 

com o nome de Gethe,” 

O "“Frankfvrter Zeitung" publí- 
ca a carta que gp sr. François La- 
tour, presidente do Conselho Munl- 
cipal de Paris, dirigiu ao burgo- 
mestre de Weimar poy occnslão 
do centenarlo de Getho, e fez o 
seguinte commentario: 

“Essa carta caracteriza bem a 
attitude da França duranto as fes- 
tas commemorativas. Conscienta da 
grandeza do poeta allemão e reco- 
nhecendo a importancia universal 
da sur obra, a Trança colloca 
acima de todas as differenças de 
linguagem e de mentalidade aquilic 
que Guwtho significa para todo o 
Intellectual francez, o que Yleveu à 
França e o que lhe deu, Os fran- 
cexes esquecem de boa vontade que 
Gethe é um representante do espi- 
rito allomão e o collocam fora dos 
lUmites geographicos e nacionaes. 
Para os francezes, Guthe é um pb- 
trimonio commum da humanidade e 
sua orlgem allemA não é levada 
em conta. Essa manelra de consi- 
derar Gethe traduz uma homena- 
gem à sua grandeza, mas eviden- 
cla tambem quanto as approxima- 
ções na esphera Intellectual são 
contra-indicadas para vencer as 
tenções políticas,” 


EM ROMA 


ROMA, 22 (H.) — O governador 
desta capital, principe Roncompa- 
gn! Ludovisl, collocou á tarde uma 
coroa do louros aos pés do monu- 
mento de Gethe na villa: ds Bor- 
ghese, O embaixador da Allema- 
nha, o senador Gentile, presidente 
de commissão encarregada dn ce- 
lebração do centenario de Gethe, e 
outras altas autoridades, assisti- 
ram á ceremonia, 





Attentados contra as 
igrejas na Ukrania 


O QUE RELATAM NOTICIAS 
DE BUCAREST 


BUCAREST, 22 (U. T, B.) — 
Noticias procedentes dé diversas 
aldeias da fronteira da Ukrania 
rolatam que durante a manhã de 
hontem diversas mulheres foram 
mortas a tiros por soldados dos 
Soviets, que procuravam attentar 
contra as igrejas locaes, 

Segundo fol relatado por teste- 
munhas oculares, os aldeões re- 
eistiram às primeiras investidas 
dos soldados russos, que usaram 
da maior violencia, 








Os movimentos em torno 
da “lei secca” nos Estados 


Unidos 


WASHINGTON, 22 (U. T. B.) 
— O sr. F, Scott McBride, supe- 
rintendente da Liga Anti-Alcooli- 
ca fez diversas declarações em 
torno da “lei secca”, tendo dito, 
entre outras coisas, que está ab- 
solutamente certo de que os anti- 
prohibicionístas não conseguirão 
quaesquer vantagens na proxima 
legislatura do Congresso. 


“LºAtantique” no porto 








SEU PASSAGEIRO O EM- 
BAIXADOR LE BRETON 


Fundeou, hontem, à tarde, no 
porto, o grande paquete francez 
“L'Atlantique”, o qual regressa 
de sua viagem 4 Buenos Alres, 

A luxuosa nave franceza leva, 
entre o grande numero de passa 
gelros que se destina ao velhy 
mundo, o sr. Thomas Le Breton, 
embaixador da Argentina na 
França, 

A bordo, afim de apresentar 
cumprimentos ao lIllustre diplo= 
mata, esteve o dr, José Roberto 
de Macedo Soares, que o convi- 
dou em nome do sr. Afranio de 
Melo Franco para um jantar, 
hontem, no Jockey Club, 

O embaixador Mora y Araujo, 
esteve, Igualmente, a bordo onde 
apresentou cumprimentos ao seu 
compatriota, 

O dr, Thomas Le Breton esteve, 
depois, no Itamaraty, onde retrl- 
bulu a visita do ministro do Ex- 
tericr, 





ATTENÇÃO!! 


Baixellas Krupp, Levy 
prata, talheres de Cris- 


tofle, apparelhos para 
Jantar, Baterias para 
cozinha e peças avul- 
sas, V, Ex. preferindo 
a conhecida Casa Mu- 
niz Ouvidor, 69, fará 
uma economia de 20 a 
so dk 
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O ministro da Fazenda já autorizou a fornecimento do 1 
reitor da Universidado do Paris, | dinheiro — As reuniões dos interventores do Norte no 
gabinete dos srs. José Americo e Oswaldo Aranha 





Grupo feito na conferencia de hontem, entro os Interventores 
nordestinos e o Inspector das seccas 


Reuniram-se hontem, pela ma- 
nhã, no gabinete do Ministro da 
Viação, os.srs, Lima Campos, 
inspector federal de Obras con- 
tra ns Seccas; Hercolino Cascar- 
do, interventor no Rio Grande 
do Norte, Serda da Motta, inter- 
ventor no Maranhão, Juracy Ma- 
galhães, interventor na | Bahia, 
Carneiro de Mendonça, Interven- 
tor no- Ceará, e Punaro Bley, in- 
terventor no Espirlto Santo, 

A essa reunlão, onde seriam 
tratados Importantes assumptos 
administrativos, entro os quaes 
sobresala a abertura do credito 
de 10 mil contos para soceorrer 
os flagellados do nordeste, deve- 
ria comparecer o ministro Oswal- 
do Aranha, Este, entretanto, ten- 
do sido chamado urgentemente & 
Petropolis, pediu que os Inter- 
ventores nortistas. fossem ao seu 
gabinete 4s 16 horas, 

A! hora marenda, entraram no 
Ministerio da Fazenda os inter- 
ventores, acompanhados do mi- 
nistro José Americo. All, recebe- 
ram das mãos do sr. Oswaldo 


A REFORMA DO 
ENSINO MILITAR 


ENTRARA! EM VIGOR NO 
CORRENTE ANNO 

Depois de um longo e acurado 
estudo que originou notavels al- 
terações no primitivo projecto, O 
general Leite de Castro, ministro 
da Guerra, deverá submetter, por 
estes dias, & assignatura do chefe 
do governo a nova lei do ensino 
militar, 


Tendo entregue essa importan- 
tante tarefa a technicos de veal 
valor ec acatados no magisterio 
militar, o gencral Leite de Cas- 
tro não se desinteressou comtudo 
de acompanhar os seus trabalhos, 
dizendo-se que a reforma elabo- 
rada alcançou os senões que se 
observavam no ensino militar, os 
quaes eram motivo de constantes 
reparos bem como procurou dar 
ao ensino uma orlentação uni- 
forme, regulamentando-o desde a 
modesta escola regimental, 


No magisterio militar existe 
grande ansiedade pelo conheci- 
mento da nova lei do ensino que 
tambem vem regularizar q situa- 
ção dos seus elementos, equipan- 
do-os em um quadro especial. 











É 








Aranha a autorização do fornecer 
cimento do referido credito, que 
deverá ser dividido, segundo in- 
formou nos “Diarios Associados” 
o titular da Viação, entre os lhe 
terventores nos Estados do Nor= 
te, para que estes o nppliquem 
nas obras contra as seceas que 
se estiverem construindo, 





O novo decreto sobre ex- 
tracção das loterias 


O eultal de concurrencia - refe= 
rente no novo decreto subre ex- 
tracção de loterias, n. 21,143, será 
publicado je, nº folha official, 
com us bases para exploração das 
mesmas, - 

O ilirector da Recebedoria do 
Districto Federnl determinou aos 
agentes da fiscalização das mes= 
mas, severa vigilancia quanto àg 
vendas das loterias estranhas no 
Districto Federal, com excepção 
das dos Estados dn Bahla e Per- 
nambuco, a primeira quo poderá 
ser vendida até a verificação dn 
concurrencia e a segunda até 1 
de julho, vindouro, prazo em que 
termina o seu contrato, 





Caixa Central do Reservas 


O ministro da Fazenda deferiu 
o pedido pe Victorino J. B. Fa- 
zano, Helladio Capote Valente e 
Alberto T, Casado, para organi- 
zação de uma sociedade anony- 
ma sob o titulo do Calxa Central 
de Reservas, com sóáde em São 
Paulo e agenciussnos Estudos di 
União Federal. , 

O fim da sociedade 6 o empres- 
timo, por capitalização, sobre mer= 
cadorlas e outros generos de com- 
merclo, de accordo com o art, 54 
do decreto n. 494 de 1891, 





Embarcou para a Europa 
o dr. Affonso Bandeira 


de Mello 


Embarcou hontem para a Du- 
ropa, à bordo do “Atlantique, o 
cdr, Affonso Bandeira de Mello, 
director do Departamento Nacio- 
nai do Trabnlho, 

O conhecido technico em ques” 
tões trabalhistas vac a Genebra 
como delegado governamenta! do 
Brastl 4 Conferencia Internaclo- 
nal do Trabalho e é um dos mem» 
bros mails destacados da Delega- 
ção chefiada pelo dr, José Carlos 
de Macedo Soares, 





Evita e combate assadu- 
ras e errupções da pelle, 
neufraliza o suor e seu 
cheiro e dá uma sen- 
sação de bem-estar, 


TALCO ROSS 


(| BORATADO ) 
TEM O PERFUME DAS FLORES, 
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RUA 18 DE MAIO 38-35 


Directores! Assis Chateaubriand, Gas 
brlol: L. Bornardos o Frederico Bara= 
ta — Modaotor-chefo: Gabola de Ma 
deiros — Gorento: Ernesto Btossol, 

Toda a porn espendadaia devo cor 
dirigida é Gorencia d'O JORNAL 6 não 
nominalmente. 
| Telephones, 2-D040 (rêde parti- 
calar ligando dependencias), Diro- 
ução: 2-107% Medncção: 277001 
Publicidade: 3-2478) Offticina do 
gravura; 2-6002, 





ASGSIGNATU 
INTERIOR 


dotado Trimestre. « 


Anno, “.. 
Bomestro Mor ves 
x rei) 


EXTE f 
NOS PAIXES DA CONVENÇÃO POST; 
PANSAMERICANA Ab 
Anno.... BOGO0O Comestro 484000 
NOS PAIZES DA CONVENÇÃO POS 
UNIVERBAL O Um 


Anno .. 1406000 Bemestra 784000 
Mo. assignaturas começam e terminam 


em qualquer dia 

VENDA AVULSA 
Dias utele, , .. .. . tãos 
OS INTERVENTORES E A 
OPINIÃO DOS ESTADOS 


Ros domingos . . . 
—sem a 


Balientamos hontem o erro 
commettido pelos chefes dos par- 





- tidos gaúchos, provocando o pro- 


nunciamento dos interventores 
acerca das suggestões estipuladas 
no heptalogo submettido ao chefe 
do Governo Provisorlo. Evidente- 
mente aquelles políticos foram in- 
duzidos à expedir o telegramma- 
circular sob a influencia de uma 
mentalidade constitucional forma- 
da no conceito do papel das 
unidades federativas como radi- 
caes basicos da. politica nacional, 
Entretanto, nas clreumstancias 
actuaes apenas o presidente de Mi- 
nas, que não é um interventor 
mas o mandatario do povo mon- 
tanhez regularmento eleito, e q 
interventor no Rio Grande do Sul, 
cujr personalidade e a actuação 
revolucionaria: o tornam um au- 
thentico expoento do seu Estado, 
podem falar em nofhe das popula- 
ções que governam, Os outros in- 
terventores são agentes da con- 
flança pessoal do: chefe do Gover- 
no Provisorio é não têm raizes no 
sentiménto e na opinião publica 
das unidades federativas que lhes 
foram confiadas. 

Aliás, o teôr das respostas é al- 


“gumas dellas em particular del- 


xam bem claramente demonstra- 
ão como aquelles interventores: so 
acham em divorcio da opínião pu- 
blica nos seus respectivos Esta- 
dos, Seria preciso uma absoluta, 
falta de sensibilidade política para 
desconhecer neste momento como 
é esmagadora em todos os pontos 
do paiz a corrente que se harmo- 
niza sem discrepancia com a atti- 
tude dos partidos gaúchos e com 
os pontos de: vísta susteritados no 
heptologo, Assim, foram os pro- 
prios interventores que deram com 
as suas respostas a prova íncon- 
cussa de que estão agindo apenas 
dentro da orbita da sua fidelidade 
à dictadura e não falam como 
orgãos do pensamento político dos 
Estados que administram. 
Nenhum valor apresenta, por- 
tanto, o pronunciamento, inadyer- 
tidamente provocado pelos srs, 
Borges de Medeiros e Raul PIla. 
Foram, aquellas respostas méras 
declarações pessones, que valem 
apenas como expressão da attitu-, 
de individual dos cidadios Inves- 
tidos das funcções de Intervento- 
res. Não será por esse meio que 
se conseguirá ter a manifestação 
do verdadeiro sentimento nacto- 
nal, Aliás este já & tão conhecido 
que se -diria superflua uma con- 
sulta, A nação representada pelas 
unidades federativas que a const!- 
tuem pulsa em unisono com o 
sentimento liberal do Rio Grande 
do Sul e reclama com o povo gaú- 
cho o proseguimento immediato e 
inflexivel do plano de reconstitu- 
cionalização immediata, 


REGISTO MARITIMO 





te 


O deputado que apresentou & 
Camara o projecto relativo aos 
Officios Privativos de Registo dê 
Contratos de Direito Maritimo não 
sabia o que fazia. Não é possivel 
que um homem investido de uma 
funcção que tem por fim zelar 
pelo interesse publico, consclente- 
mente houvesse projectado um 
Erave mal para as relações com- 
mercines da sua patria, Seria este 
um acto de traição manifesta ao 
mandato recebido, O proprio Con- 





o e mus me ape mm 


to, deste Districto. S. 0x. foí Infor» 
mado falsamente de que as Com- 
panhias de Beguros estavam de 
accordo com o registo das suas 
apolicos, o solicitado que decla- 
rasse no regulamento que nenhu- 
ma apolico poderia ser ajuizada 
gem essa formalidade, “o que não 
foi attondido por não' constar em 
lei”, 

--Declarou mais o ministro que-o 
notavel advogado, dr. Astolpho 
Rezendo opinou de fórma contra- 
ria 4 obrigatoriedade do registo de 
simples contratos commerciaes, 
quo não interessam a terceiros, 
nom gravam quaesquer bena, 

O dr, Washington Luis, impres- 
sionado com oque ouviu da refe- 
rida commissão, aconselhou quo 
os interesandos se dirigissem ao 
Congresso e prometteu seu apolo 
à modificação de lei, ) 

A sinceridado da promessa pre- 
sidoncial ficou demonstrada pelo 
facto da Inspectoria de Seguros 
não exigir o cumprimento do re- 





gulamento e da Fazenda conti-|d 


nuar a recolher o imposto sobre 
premios de seguros, independente- 
mente 'da prova do registo das 
apolices, Em desespero de causa, 
O serventuario do cartorio preten- 
deu que o seu fim era fiscalizar o 
sello desses contratos, mas não só 
disto não cogitou o Côngresso, co- 
mo não ha “cartorios administra» 
tivos", 

O sello póde ser pago nas pros 
postas de seguro, 
these o registo da apolice não 
fornecoria nenhum elemento para 
a fiscalização, 

“A fraude é sempre feita enco» 
bertamente”, ensina o Direito, 
Ora, o sello é pago pelo segurado 
e a importancia cobrada figura 
por escripto na propria apolice, 
pela fórma mais clara possivel, 
Logo, tratar-se-ija de uma fraude 
Impossivel e que não Interessa- 
ria a quem a: praticasse, De Ter 
voltante horror & verdade é a 
affirmação que tem feito o offi= 
cial do cartorio de que a Admi- 
nistração havia apurado que o 
sello não era .pago devidamente, 
Fraudou elle um trecho do rela- 
torlo da Inspectoria de Beguros, 
de 1906, que se referia a factos 
passados é que tinham cessado, O 
proprio. Inspector de Seguros pro- 
testou contra esta falsificação do 
seu -pensamento. 

Nem poderia dizer tal coisa o 
ilustrado dr. Vergne de Abreu, 
que exercia aquella funcção, quan- 
do s. ex, num relatorio de 1913, 
aftirmava quo todas as Compa-. 
nhias de Seguros, naclonaes e es- 
trangeiras, cumpriam bem as suas 
obrigações, 


Eo houvesse necessidade de uma 
outra maneira: de fiscalização do 
sello, o governo poderia determi- 
nar que elle fosse cobrado por 
verba, como é pago o imposto sor 
bre os:premios de seguros. Nun= 
ca, porém, encarecer esta, fórma 
de. previdencia . e. diffiouitar as 
operações commerciaes. O Regu- 
lamento de Seguros Institutu .um 
registo de apolices, devidamente 
fiscalizado. Para que pois um se- 
gundo registo, ocioso, retardata- 
rio e caro? 


As leis de organização judicia- 
ria vedam aos pfficiaes publicos, 
o. exercicio da advocacia, Infrin- 
gindo & le!, o titular do menciona- 
do cartorio annunciava e pratica- 
va a advocacia sem pagar o im- 
posto de industria e profissão. 

“riscal” dos interesses da Fa- 
zenda, elle fazia como o adminia- 
trador das Finanças da França, 
Malmaison, que no ser, demittido 
das suas funcções, exclamou displl- 
centemente: “Agora, que eu já tt-. 
nha tratado dos meus interesses, 
la tratar dos delles”", 


e— 


ÉA ABSURDA 








Ystamos convencidos de que O 
ministro da Viação resistirá nos 
que procuram induzil-o a proro- 
gar para o inverno o regime da 
hora adeantada, que vem vigoran- 
do desde 1º de outubro e deve lo- 
gicamento cessar em 1º de abril. O 
adeantamento da hora, medida 
aliás passível de discussão, púde 
ser justificada como meio de me- 
lhor-aproveitamento das horas a 
mais de luz solar durante o verão. 
Foi exactamente com essa finali- 
dade exclusiva que se concebeu o 
nystema do chamado “daylight sa- 
ving”, cuja utilidade é por certo 
muito maior em paizes de alta las, 
titude, ondo as,» differenças do 
comprimento dos dias entre o ve- 
rão e o inverno € muitissimo mais 
considoravel que no nosso caso, 
Mas se mesmo com a applicação 


gresso não se apercobeu de que! restricta que aqui póde ter o ade- 
havia ali algo de perigoso para o: antamento da hora no verão deu 


desenvolvimento economico 


do! resultados. satisfatorlos, seria não 


pais mas os termos dos pareceres | apenas absurdo mas positivamen- 
das suas commissões mostram que | te ridiculo applicar o mesmo ho- 
elle não teve o' desejo de dar á, rario no inverno. 

roferida proposição a extensão que, ' Não sé trata, comtudo, do que 


lhe querem dar. O poder exe- 
cutivo não quiz collaborar na 
lef, com a sua sancção, por açhal- 
a contraria aos interesses nacio- 
naes e precipitada, no momento 
em que se discutia a reforma do 
nosso Codigo Commercial. Rejei- 
tado o véto por motivos que ex- 
cluem do registo os contratos 
commercines, que a elles não es 
tavam sujeitos, começou então a 
obra de seducção do ministro do 
Interlor, para inclulr no regula- 
mento que la ser expedido as apo- 


“Vicos marítimas, apesar de lhe não 


competir tratar de materia subor- 
dinada no Ministerio da Fazenda. 

Erradamente foi feita a regula- 
mentação da lei, ao sabor dos in- 
toresses dos cartorios, 

O sr, Vianna do Castello nar 
rou a uma commisuÃo das classes 
commerolaes que o procurou em 
outubro de 1925, para reclamar 
contra essa innovação perigosa, & 
fórma pela qual agiu junto a elle 
a protector de Official do Regiss 


so poderia considerar apenas uma 
“gaffe” compromettedora. Appli- 
cando ao inverno uma medida que 
E6 poderá produzir effeitos uteis 
nas condições diametralmente op- 
postas do verão, vae-se estabele- 
cer tremenda confusão que so re- 
flectirá em inconvenientes e trans- 
tornos sérios para toda a collecti- 
vidade. Esperamos, portanto, que 
os enthusiastas da economia da 
luz solar, que querem poupal-a 
mesmo quando não ha sol acima 
do horizonte, não sejam attendi- 
dos pelo ministro José Americo, 


Chegou a Berlim o novo 
embaixador hespanhol 


BERLIM, 23 (H.) — Chegou a 
esta capital o novo embaixador 
na Hospanha, er, Luls Araquis- 
taln 7 Quevedo, 

Na estação fol o diplomata hes- 
panho! recebido e saudado pelo 
chefa do protocollo conde Tetlons 
bach e possoal da Empalzada, 
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A liquidação do 
Banco Central de 
Minas Geraes 


08 DEPONITOS SERÃO PAGOS IN- 
TEGRALMENTE E 05 ACOIONIS- 
TAS RECHBERÃO DE 15 A 20 “jo 
POR ACÇÃO 

BELLO HORIZONTE, 23 (Da suç- 
cursal d'O JORNAL) — pelo tele- 
phone) — O conhecido estabelecl- 
mento de credito da nosta praça, O 
Banco Central de Minas Gernes, 
vao desapparecer, entrando em Jl- 
quidação amigavel, Hontom, às £0 
horas, na séde do Batico, & avenl- 
da Amaxonas, realizou-se a assum- 
biéa geral extraordinaria, ficando 
deliberado, sob proposta da dlra- 
ctoria, essa liquidação amigavel, 

No intuito de bem orientar o pus 
blico sobre os motivos que leva- 
ram a directoria do Banco Central 
a propor a liquidação, os Diarios 
Associados procuraram ouvir o yr. 
Lauro M. de Oliveira, gerente-In- 
terino daquelle estabelecimonto 
bancario, Encontramos o conhecido 
contabilista logo após a realização 
da assombléa geral, O ar, Lauro M, 
e Olivelra assim nos expos os mo- 
tivos da deliberação tomada pela 
directoria eo homologada pela qs- 
sembléa geral, 


O BANCO CENTRAL PAGARA! 
TODOS 08 DEPOSITANTES. 


— O Banco Central — sxplicou- 
nos o sr. Lauro M. de Ollvelra — 
dará ainda expediente externo, 
provavelmente até 4 proxima quar- 
ta-feira. Prolonga assim o seu ox- 
pediente afim do pagar a todos os 
seus dopositantes, esse paga- 
mento, posso affirmal-o, será feito 
integralmente, em dinheiro descon- 
o. 





Para liquidante foi eleito o dr. 
Joaquim Furtado de Menezes, o qual 
deverá empossar-se no cargo até o 
dia 31 do expirante, 

E, continuando as suas. Informa- 
ções, o gerente-interino do Banco 
Central adérntou-nos o- seguinte, 
quanto & aituagão dos acclonistas: 

— Com relação aos accjonistas, 
poderão elles obter de 15 a 20 o|º 
por acção de é se so fisor uma 
liquidação immediata do activo do 
Banco. Esso quociente dos seus 
capitaes poderá, todavia, ser glnva- 
do sensivelmente se se proceder & 
venda dos terrenos, ultimamente 
arrecadados, numa opportunidade 
melhor, A massa arrecadou varios 
terrenos que, vendidos nesta opoa- 
slão, renderinm menos do que se so 
aguardasse outro ensejo em que 
elles estariam mais valorizados. 


AS CAUSAS DETERMINANTES DA 
UIDAÇÃO 


Indagâmos ainda do er. Lauro 
M. de Oliveira as causas determi- 
nantes do pedido de liquidação do 
Banco Central, E o referido conta- 
bilista assim nos elucidou; 

— AS crausga determinantes da q!- 
tuação precaria do Banco podem 
ser assim explicadas: Technica- 
mente, pela enorme differença, en- 
tre a receita é a despesa, 

Insistimos, porém, com o geron- 
te-interino para nos ecaboçar a hnl- 
tuação que 'o Banco se vinha cre- 
ando e conseguimos que elle nos 
dissesse, apesar de toda"a sua dis- 
cregão: 

— À situação em que encontrel q 
Banco Central, ao ser convidado 
pera seu gorente-interino, em fina 

e dezembro de 1931, Já era franca- 
mentes insustentavel. Isso o cona- 
tatel logo nas primeiras 24 horas 
em que tomei contacto com os ne- 
gocios do “Banco, Talvez mãos ne- 
goclos, talvez mn phase critica «e 
anormal do momento.,, 

— Mas, objectâmos, por que não 
entrou -immediatamente em Mqul- 
dação o Banco Central? ; 

— “Não Tot postilvel fechar antes 
io Banco e isto tendo em vista, rão- 
sómente a delicadeza da nua sítua- 
cio, como tambem pela necessida- 
ds de não eonrretar um prejulsa 
fatal ao seu nome, no caso de ter 
sido poselvel a sur continuação com 
os melos necessarios, se se tlveszse 
dado um passo levianaments, A 
isso aocresceu o prato para a ef- 
fectuação da actual assembléa ge- 
ral, Esse prazo é de 30 dias, tendo 
sido precisas trem convocações pa- 
ra que se realizasse a presente an- 
sembléa: Como sabe, é muito dit- 
fioll ohter-se numero legal, não só 
considerando o numero de aceio- 
nistas, que é sempre grande nas 
cooperativas, como porque muitos 
dellen residem fôra da capital. Au- 
sim, unicamente agora é que fo! 
possivel realizar-se a assemblés 
que e, cortanto, resolvida a liqui- 
ação amigavel do Banco. 

Os depositantes recebem Integral- 
mente. Os accionistas podem apu- 
rar de prompto 16 a 20 º/º e mais, 
tnlvoz, eo se aguardar melhor np- 
portunidade para dispor dos Im- 
moveis. A liquidação foi a medida 
aconselhada pela prudencia e resul- 
tou de uma situação que vinha de 
bastante tempo e não de agora. 
Sem abalos, da melhor fórma, o 
Banco Central cerra as suas por- 
tas. Talver pudesse proseguir; mas 
pareçe que fol mais acertado pro- 
ceder como o vae fazer, 

Assim terminou as suas informa- 
auos o gerente-interino do Banco 

entral, | , 





Occurrencia impressionan- 
te em Gand 


A TREMENDA VINGANÇA DE 
VICTOR DECEUNINCK 

BRUXE: 8, 23 (H.) — Em 
Cortemarch, nas proximidades de 
Grand, occorreu um drama que 
emocionou vivamente a popula- 
ção, O Individuo Victor Deceu- 
ninck foi intimado a comparecer 
perante a justiça devido a ques» 
tões em que se achava envolvido 
com alguns vizinhos, O respecti- 
vo processo deveria ser julgado 
amanhã, 

Exasperado com o facto, Der 
ceuninck annunciou que tomaria 
uma vingança e cumpriu a amenas 
ca, Salu de casa armado de uma 
espingarda de dois canos e pouco 
depois matou os seus vizinhos 
Desmeta e Elodie Steens, esta 
esposa de Camile Dae], Não satis- 
feito com essas duas mortes, De» 
ceunink continuou à atirar e fe- 
riu ginda tres outras pessoas, OS 
habitantes da pequena localidade 
foram tomados de panico e pedi- 
ram soccorro aos gendarmes os 
quaes para dominar o criminoso 
foram obrigados a abatel-o a ti- 
ros depois do que o transporta- 
ram, gravemente ferido, para o 
hospital de Bruges, 


Compromissos do Kredi- 
tanstalt 


BEM ENCAMINHADAS AS NE:- 
GOCIAÇÕES COM 085 CREDO- 
RES ESTRÂNGEIROS 

VIENNA, 22 (H.) — O “Welt- 
blatt” informa que estão bom en- 
caminhadas ds negociações entre 
a Auntria é os credores estrange!- 
ros a respeito dos compromissos 
do Kreditanstalt, 

O jornal acorescenta que o nc- 
cordão poderá ser realizado na ba- 
no do pagamento de EO *|* dam rel- 
vindicações dos credores estran- 
gelros no total de 450 milhões de 
echillings que serão amortisados 
em 40 annuldndos de 18 milhões 
de cobillínga, inclusive juros, 
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Tristão de ATHAYDE 
——— 4 
(Conyripht dos Diarios Associados ) . 


Já temos tambem a nossa 
Nep! Não se trath, porém, da 
Nova Politica Etponomica de Le- 
nin, Trata-se de “nova política 
educacional”, que se apresenta 
em linhas geracs no resumo “do 
“Manifesto dos Plonciros da Nor 
va Educação", assignado por um 
grupo selecto dos “gros bonnets” 
da nossa pedagogia official, 

A leitura dessa declaração do 
princípios nos deixa uma iIm- 
pressão confortadora, Começa- 
mos, graças a Deus, a sair do 
domínio da ambiguidade, Come- 
cam a delimitar-se os campos de 
acção. Passamos do terreno das 
finalidades implicitas ou Íncons- 
clentes para a dos objectivos 
francamente confessados, 

E' justamente o que desejamos, 
Nada de mais pornícioso do que 
o confuslonismo reinante, nada de 
mais deleterio do que certas al- 
Hanças feitas & sombra de com- 
promissos e arranjos ephemeros. 
A turma da Nep chega agora 
decidida a desmascarar as suas 
baterias, E nesse manifesto con- 
fessa afinal, sem  subterfugios, 
que não visa apenas melhorar os 
“methodos” da educação em 
nossa terra, e sim crear para ella 
uma “finalidade” nova, 

Tudo aquillo que giguns catho- 
licos inquietos vinham denun- 
ciando nas entrelinhas de livros, 
conferencias e reformas de ensi- 
no, mas que até ha pouco não-tl- 
veram coragem de se affirmar cx- 
plicitamente, apparece agora & 
luz do dia, arrogantemente mes- 
mo, e effirmando alto e bom 
som o materialismo philosophico 
em que se funda e o absolutismo 
pedagogico que tem em vista, 

São essen de facto os dols prin- 
cíplos em que assenta a doutrina 
pedagogica desses modernistas, 
bebida directamente na “pedago- 
ela nova” de Dewey, de Natorp, 
do Instituto Jean Jacques Rous- 
seau, mas já consagrada explici- 
tamente pelo Revolução France- 
sa, defendida, desde então, com 
encarniçamento pela Maçonaria 
€ já agora em plena realização, 
pelo menos 'theorica, na peda- 
gogia communista, 

O materialismo pedagogico, em 
que assenta essa concepção da 
Nep brasillcira, se manifesta na 
finalidade exclusivamente “biolo- 
gica” da educação, pela qual 
julgam os nossos “pioneiros” rea- 
lizar'" o trabalho, a solidariedade 
social e a cooperação... grandes 
valores permanentes que elevam 
a alma, ennobrecem o coração € 
fortificam a vontade, Lem- 
brando uma phraso do pedago- 
go E. Nelson affirmam .que a 
educação, em nossos dias, perdeu 
o “sentido aristologico” para 
assumir um “caracter biolog!' 
co''. E mais adeante aftirmam 
que — “nenhum outro princípio 
poderia offerecer ao panorama 
das instituições escolares perspe- 
ctivas mais largas, 'mais saluta- 
res e mais fecundas em conse- 


quencias do que esse que decorre: 


“da finalidade- biologica,, (sic) sda: 


Esse materialismo philosophl- 
co se confunde aliás com o so- 
clologismo de Durkheim, tambem 
invocado como base da concepção 
philosophica do grupo, quando 
affirma que — “toda educação 
varia sempre em funcção de uma 
concepção da vida, roflectindo, 
em cada epoca, a philosophia 
predominante que é determinada 
a seu turno pela estructura da 
sociedade (sic)”. ) 

Materialismo blologico e socio 
logismo evolucionista são portan- 
to as bases philosophicas desse 
nossos pedagogos que-assim se 
confessam radicalmente anti-es- 
piritualistas, 

8e a expansão “blologica” do 
individuo é o fim ultimo a que 
visam esses “píonelros”, o fim 
immediato é o absolntismo do 
Estado pedagogo, 

São numerosos os textos em que 
se póúde documentar essa asaer- 
ção. E: ; ' 

“Assentado o princípio do di- 
reito biologico (...) de cada in- 
dividuo & sua educação Integral, 
cabe evidentemente (7) ao Es- 
tado (sic) a organização dos 
meios de o tornar effectivo”, E 
mais adeante; -— “Subordinada a 
educação publica a interesses 
transitorios, caprichos pessoges, 
ou appetites de partidos, será im 
possivel ao Estado realizar a Im- 
mensa tarefa que se propõe da 
formação integral (sic) das no- 
vas gerações." E assim por 
deante, 

Ao Estado, portanto, segundo 
& concepção desses reformadores 
do nosso ensino, cabe o direito 
“absoluto” de moldar a intelligen- 
cia e o caracter de cada cidadão 
segundo a finalidade “biologica' 
da educação. Os homens serio 
apenas uma materia plastica sem 
personalidado e sem direitos nas 
mãos do Estado Omnipotente! Ra- 
ras vezes tenho visto. o absolu- 
tismo de Estado exposto com ta» 
ta desfaçatez, como se póde ler 
nesse manifesto da nossa mais 
authentica: philsophia burgueza 
da educação. 

No caso concreto do Brasil, re- 
cuam ainda deante do monopolly 
official do erfino, mas apenas por 
motivos financelros transitorlos, 
“afastada a idén do monopolio 
du educação pelo Estado, num 
palz em que o Estado, pela sun 
situação financeira, não está ain- 
da (sic) em condições de assu- 
mir a sua responsabilkiade exclu- 
siva, etc," * 

Quer dizer, no dla em que fôr 
removido esse obice, serão tum- 
bem removidos summarliamente 
as ultimas liberdades do ensino 
particular ou confessional, e a 
massa compacta dos cidadãos en- 
tregue ao novo Leviathan, que jo- 
gará annunimente em suas retor- 
tas “biologicas”, todas as crlan- 
ças em idade escolar, para mo- 
delal-as à uun imagem e seme- 
lhança, E Ísso até o dia em que 
o possa fazer, integralmente, des» 
de o nascimento, pois o cidadão é 
propriedade do Estado e não seus 
paes, como affirmava o absolu- 
tismo spartano, e como hoje o at- 
firmam de novo os “pioneiros” da 
pedagogia burgueza, que nada 
mais são do quo os preparadorcs, 
conscientes ou inconscientes, da 
pedagogia communista, 

Allãn no emsea *ploneiros da 
nova educação” julgam sincera 
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mente que estão propondo qual- 
quer colsa de novo, é que desços 
nhecem a historia ou esqueceram- 
Bo do a reler, 

Em 1769, multo antes portan- 
to da propria Revolução Frances 
za, La Chalotais, escrevendo um 
“Essal d'education natlonale pour 
la jeunesso”, já se exprimia por 
estas: palavras: — “Jo prétende 
revendiquer pour la nation uns 
éducation qui ne relevo quo de 
VEtat (sic), parco qu'une nation 
a un drolt inaliénabie et impres- 
criptíble d'instruire ses membres, 
parce que les enfants de WDtar 
doivent être instrults par I'Etat” 
(ele). 

E quando velu a Revolução, 
provocada por todos os La Cha- 
lotals da nobreza decadente do se- 
culo XVIII, como a Revolução du 
nossos dias vae sendo fartamen- 
te alimentada pelos membros du 
nossa burguezia inconsclente, — 
quando a Revolução triumpho! 
não foi outra a concepção dos seus 
chefes. E Danton proclamava: — 
“Qui me répondra que les en- 
fants, travalllés par I'égolsme des 
péres (sic), ne deviendront pas 
dangereux pour la République? 
C'est dans les écoles nationales 
que l'enfant dolt sucer le lalto rá- 
publicain". E' tambem nas esco: 
las do Estado que a criança de 
nossos dias, segundo a concepção 
dos nossos Dantons, terá de ma- 
mar q leite da educação “biolos 
gica”... 

E Robespierre não ficava atraz; 
— “La patrle seule a le droit 
d'elever les enfants; elle ne peut, 
confier ce dépot à lormgueli des 
famílles (sic) ni aux préjugés des 
particuliers", E um seculo e meiu 
mais tarde repetem os nossos van- 
guardistas da. pedagogia moder- 
na em eco longinquo mas distin- 
cto: “Não ha aystema escolar 
cuja unidade é efflcacia não es- 
tejam constantemente ameaçadas, 
senão reduzidas e annulladas, 
quando o Estado não o soube ou 
não o quiz acautelar, contra q 
“assalto de poderes estranhos (sic) 
capazes de impôr á educação fins 
intelramente contrarios aos fins 
gtraes que assignala a natureza 
em suas funcções - biologicas 
(aic!)” 

EB abundando nas idéas de Ro- 
bespierre e Danton, quanto & il- 
legitimidade do direito das faml- 
lias à educação de seus filhos, 
lançam tambem os nossos refor- 
madores q interdicto contra a edu- 
cação familiar, affirmando com 
toda a displicencia, que — “a 
educação, que é uma das func- 
ções de que a familia se vem des- 
pojando (sic) em proveito da so- 
-cledade política, rompeu os qua- 
dros do communismo familiar 
(que querer dizer leto?) e dos 
grupos especificos (instituições 
privadas), para se Incorporar der 
finitivamente (sic) entre as func» 
ções essenclaes e primordiaes do 
Estado.” 

A familia, portanto, é conde- 
mnada por esses pioneiros da 
nossa Nep, como instituição edu- 
*odtiva - Apenas, como: o Brasil se 
encôntra“em um estado de semi- 


educação”, e < 5º |harbaria, em que os paes se jul- 


gam ainda com direitos a educar 
os seus filhos de accordo com a 
sua propria consciencia e não 
comprehenderam ainda que para 
uma educação verdadeiramente 
“biologica” é preciso que o Esta- 
do assuma integralmente as fun- 
cções da paternidade (emaquanto 
não descobre os melos de assumir 
tambem as da maternidado,, ), 
— dadas essas condições, aliás fa- 
cilmente. removiveis, ainda con» 
sentem por óra os nossos pedago- 
gos que o Estado não “prescinda 
da familia”... 

Cinco são os melos que recom- 
menda a nossa Nep para a obten- 
ção dos seus dois filhos — o blo- 
logismo e o estadismo pedagogl- 
cos; ruptura do quadro familiar, 
Inicidade, gratuitidade, obrigatos 
riedado e coeducação. 

Difficilmente se poderia resu- 
mir melhor a' summula de todo o 
racionalismo pedagogico, tal co- 
mo se vem processando desde o 
seculo XVIII até encontrar a rea- 
lização plena de sun logica do 
erro na Russia sovietica. Uma 
vez condemnada a ordem sobre- 
natural, e os direitos e deveres 
della decorrentes, à marcha do 
neturalismo pedagogico só póde 
parar no communismo integral, 
De todos os signatarios do precio- 
so documênto só um me parece 
francamente logico e coherente 
com suas idéas: o sr, Edgar Sus- 
sekind de Mendonça, que se con- 
fessa communista e que portanto, 
aceitando embora um programma 
moderado, onde ainda se comba- 
te a “luta de classe”, sabe perfei- 
tamente que & logica do blologis- 
mo philosophico e do monopolio 
educativo do Estado, leva fatal- 
mente 4 pedagogia communista, 4 
polytechnização, 

Pols é preciso ficar bem claro 
que as idéne desse manifesto 
aberram integralmente de toda 
concepção christã, nacional ou H- 
beral da educação. E' a philoso- 
phia maçonica da educação pos- 
ta ao serviço de uma opposição 
violenta contra tudo o que fórma 
a base de uma civilização funda- 
da em qualquer dos tres princi- 
pios acima apontados: o christla- 
nismo, nacionalismo ou o libera- 
lismo. 

Pois o manifesto é anti-chris- 
tão, porque nega a supremacia da 
finalidade espiritual; é anti-nncio- 
nal, pois embora referindo-se ao 
“cuidado da unidade nacional", 
não leva em conta, em seu racio- 
nalisgmo arido, nenhuma parti- 
cularidade do temperamento e da 
tradição brasileira; e é tambem 
anti-liberal, pois se baseia no ab- 
solutismo pedagogico do Estado e 
na negação de toda liberdade de 
ensino. 

Mas se quizessemos estender o 
campo das ofífensas, a que esse 
tristo documento «submette os di- 
reitos mais fundamentaes do ho- 
mem, dirlamos que é anti-natural, 
pois repudia todo direito natural 
anterior nos direitos do Estado; é 
anti-humano, pois desconhece a 
natureza superior do homem, sub- 
ordinando-o a uma finalidade ape- 
nas material e blologica; & anti= 
familiar, porque nega & familia o 
direito de educar seus filhos; é 
antl-corporativo, porque recusa ao 
eyndicato a liberdade de educar 
seua membros; é anti-catholico, 
emttva, do modo mails catogorico, 
pols impode & Igreja qualquer ln= 
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Exonerações no Conselho Consultivo de São Paulo — 
Naturalizações concedidas — Numerosas promoções na 
E. F. Central do Brasil e no Departaniento de Correios 
e Telegraphos -- Actos do governo na pasta da Educação 


O chete do governo provisorio 
assignou os seguintes decretos, os 
quaes foram hontem dados À pu- 
blicidado: : 


Na pasta da Justiça, 


Exonerando, a pedido, o dr. Jos6 
Ulpiano Pinto de Souza, de mem- 
bro do Conselho Consultivo de 8. 
Paulo; o tenente-coronel do exer- 
cito Graciliano Negreiros, do logar 
de chefe, em commissão, do Servi- 
co de Engenharia da Policia Mi- 
litar desta capital; o bachare 
J. M. de Azevedo Marques, de 
membro do Conselho Consultivo de 
8. Paulo; Elyseu Vieira Lima, de 
escrivão -vitalicio do civel, provo- 
dorla e residuos e annéxos do 1º 
termo da comarca de Senna Madu- 
reira, no Acre, 

Nomeéando: Jullo Soares de Oll- 
veirá para escrevente juramenta- 
do de tabelião Interino do 14º of- 
ficio de notas desta capital; o ba» 
charel Dornellas Camara promotor 
adjunto do 2º termo de Rlo Bran- 
co para promotor de Tarauncá, no 
Acre; o promotor adjunto do 3º 
termo de Xapury, bacharel Ra- 
phnel Guedes Correa Gondin, para 
juiz municipat do 3º termo de Ta- 
rauacã; e removendo o bacharel 
Paulino Amorim de Brito de juiz 
municipal de 2º termo de Tarauacá 
para Identico cargo no 2º termo do 
Cruzeiro do Sul e o bacharel Tra- 
jano de Carvalho Valle de julz mu- 
nieipal do 2º termo para o 1º ter- 
mo de Cruzeiro do Sul, todos no 
Acre, 

Aporsontando: Ernesto Lemelino 
de Carvalho, official de justiça da 
Polícia Civil; Victor Josê de Albu- 
querque, commlasario de 2º classe 
da mesma policia e José Castilho 
a ação 1º fiscal da Guarda Cl- 
vil. 

Coucedendo naturalização: a Ga- 
brlel Simões jSerglo, Jozé Kodrl- 
gues Pinto Junior, Julio José Go- 
mes Netto, Custodio Manoel Ma- 
chado, Avelino Dias da Slva, José 
Maria da Abreu e Antonio Augus- 
to de Mello, naturaes de Portugal; 
a David Privulsky, Lyon Davido- 
vich, Isaac Tabatento, Isaao Dru- 
cker e Marc Leltohic naturaes da 
Russia; José Horvarth e Gyemant 
Stephan, naturaes da Hungria; a 
José Maria Candido Amoedo Mol- 
nhos, natural da Espanha; a Mas- 
sao Nagashima, natural do Japão; 
Salema Snlomio, natural da Syria; 
e Stremilll Glovannt Angelo, natu- 
ral da Italin; a Rachel Privulsky, 
Charles Georges, Ernest Julllen - e 
Benjamin Albagl;, naturaes da 
França; a Abrahão Kerner natural 
da Ukrania; e Frida Willtg, natu- 
ral da Allomanha; a Fuad Hajjat, 
natural da Syrla, 

Declarando sem effolto o decre- 
to de naturalização de Antonio Af- 
fonso da Rochn, natural de Por- 
tugal, + . 

Exonerando, mn pedido, o bacha- 
rel Alvaro Calheiros Leite, de 2º 
supplonte de substituto do juíz fe- 
deral na séde da secção de Ala- 
goas e declarando sem effeito, os 
decretos pelos quaes foram no- 
meados Candido Benigno, Antonio 
Alves Pereira e Luis Rodrigues de 
Souza, respectivamente, para 1º 6 
2º aupplentes de-substituto do juiz 
federal o procurador da Republica 
no municiplo de Puru's, o Pedro 
Baptista de Souza para o de 1º 
supplento em Tarauacá, no Acre, 
pres gerem és: mesmos negociân- 
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Nomeando: João Geralde da SIl- 
va, 1º supplente de substituto do 
Juiz: federal em Tarauacá: Josá 
Carlos Sampaio e Manoel Alexan- 
árino dos Santos, 1º é 2º supplen- 
tes de substituto do juiz federnl 
em Puru's e Arthur Moreno da 
Sliva, ajudante do procurador da 
Republica, no' mesmo municipio, 
todos no Acre, 

Relevando no alferes-alumno re- 
formado Genesco de Oliveira Cas- 
tro a -prescripção do direito de 
pleitear judicialmente a annulla- 

"de sua reforma, sem diralto à 
percepção de vantagens pecunia- 
rins atrazadas que possam resul- 
tar do ganho de causa, 


Na pasta da Viação 


Approvando os projectos c orça- 
mento para a construcção de um 
desvio de cruzamento e casa para 
o encarregado da parada, na linha 
de Santa Maria a Marcellino Ra- 
mos, du Rêéde da Viação Ferrea do 
Rio Grande do Sul, . 

— Modificando o art, 2º do de- 
croto n, 20.638, de 21 do outubro 
de 1931, para o fim de ficarem as 
construcções de estradas de ferro 
a que se refere o mencionado ar- 
tigo do citado decreto, a cargo de 
Inspectoria Federal das Estradas 
ou Rêde do Viação Cearense, a jul- 
zo do Ministerio da Viação e Obras 
Publicas. 

— Autorizando o resgate e q 
transferencia ao dominio da União 
da Estrada de Ferro Quarahym & 
pa e dando outras providen- 
clas, 

— hAutorizando a celebração do 
contrato com a Companhia Ebtra- 
da de Ferro de Mossoró, para a 
construcção do prolongameêénto da 
mesma estrada até Bôn Esperança 
e dando outras providencias, | 

-—- Supprimindo; na Central” do 
Brasil, um logar de agente do 1* 
classe, dois de agentes de 2º, 15 do 
agentes dé 3º, um de conductor de 
trem de 1º clazze é cinco de con- 
ductores de trem de 2*; é na Es- 
trada de Ferro de Therezopolis, 
tros logares de agentes de 2: clas- 
se; e mails um de mestre de linha 
de 3º clasze da Central do Brasil 
eo de mestre de linha da Estrada 
do Ferro de Therezopolis, 

— Promovendo na Central do 
Brasil; a agente especial, o de 1* 
classe Octacillo Moreira; a agente 
de 1* classe, os de 2º Lulz Silveira 
da Rosa, Justo Martins, Antonio 
da Silva Ramos, Ezequiel de Assis 
Rocha, Affonso de Faria, Antonio 
Ferreira dos Santos Reis, Manoel 
Jacyntho Cordeiro de Souza, Mario 
Gomes da Silva Porto, Homero de 
Oliveira Guimarães Junior, Baldul- 
no Candido Lacombe, João Bltten- 
court de Sá, Ernesto Amaro Perei- 
A O UT ma E eua —— e 
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terferencia publica na educação 
dos crentes e arma o Estado de 
todos os modos contra “influen- 
clas e Intervenções estranhas que 
conseguiram sujeital-a (4 educa- 
ção publica) a seus ideaes secun- 
darios e Interesses subalternos” 
(sic). O que embora não poden- 
do applicar-se á Igreja, pois a of- 
fensa seria baixa demais e Indi- 
gna de alguns dos que subscreve- 
ram o Manifesto, púde ser assim 
interpretado por algum leitor de 
má fé... 

Euclydes da Cunha, nas ulti- 
mas linhas d'“Os Sertões", evocou 
os— “crimes das naclonalidades”, 
Pois bem. Seas idtas contidas 
nesse Ínfeliz manifesto lograrem 
um dia execução neste pobre Bra- 
sil, Indefeso ao assalto de todas as 
ideologias mais mortiferas, se for 
justificada a “nerena confiança na 
victoria definitiva de nossos 
ideaes de educação" que esses so- 
ctarios ostentam, — ter-so-f per- 
petrado, entre nós, o mals mong- 
trunso dos crimes contra & nacios 
nalidado! 
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ra o Waldemar Nogueira da Gamaf 
a agonto de 2º classe, On de 8º Vi= 
cente Ferreira Sampaio, Jayme de 
Paula Barros, Geraldino de Carva- 
lho e Silva, Leandro Bourget dg 
Motta Guimarien, José Roberto da 
Silva Oliveira, Rodolpho Pereira de 

arvalho, Macarlo da Silva Barbo- 

+ Arthur Newley Cirno Kopke, 
Manoel Pinto Moreira, Athanagildo 
de Paula é Silva, Benedicto Ramos 
Ortiz, Gullherme Vogeler, Alfrado 
Alvares de Oliveira, Arnaldo Paes 


1] de Figueiredo, Franklin Augusto da 


Silva Nunes, Vicente Ferrer de 
Castro Lenl, Custodio da Rocha 
Azevedo, Armando Cordeiro Men- 
des, Achilioa da Cunha Oliveira, 
Arthur de Souza Ameno, Theodo- 
miro José: Barbosa, Merlo Noguels 
ra, Manoel Victorino de Bousa, 
Mario Pinto Lima, Jansenlo Gen- 
sorico Daemon, Antenor Gonzaga e 
Neison Lara; a agentes de 3º clas- 
se os de 4 Amadeu de Oliveira 
Guimarães, Alberto Augusto dos 
Santos, Luiz Duarte de Memdonça, 
Humberto Martinha, de Moraes, 
Alarico Melnick, Mario Ramos Ma- 
chado, Francellino de Olíveira, 
Neptuno Flocchl, Joaquim Sonrer 
Passos, Isaias Minervino dom Ban- 
tos, Arlstides de Castro e Bouza, 
Frederico Augusto de Oliveira Ju- 
nior, Mario de Castro Moreira, Al- 
varo Ferreira de Abreu, Bylvio Pe- 
reira de Mello, Augusto da Costa, 
Ramalho, João Martins Senna, 
Waldennier de Olivera, Felix da 
Araujo Magalhães, Jorê Dolabella 
da Silva, João Victoria, Theodulo 
Nelson da Costa, Caetano do Ol- 
veira, Luclano Riggh!, Edmundo 
Meinick, Sybel de Souza Alves Po- 
relra, José Pereira Baptista Filho, 
Benjamin Machado de Paula, Fran- 
cisco da Silva Pereira Junior, João 
José do Nascimento, José dos Reis 
Figuelra, Jacintho ngont, Fran- 
cisco Pereira Filho, Vicente Reis 
de Ollvelra, Dlogenes Leite Nabuco 
de Araujo, Euclydes Vieira de Al- 
meida, Tancrodo Werneck da Bllva, 
Mario Matheus da Rochg é Jullo 
Nunes Muniz. 

— Pondo em disponibilidade nm 
auxiliar do expediente da Central 
= Brasil, Waldemiro Antonio Bar= 

osa, ) 

Promovendo: a chefe de secção 
da Directorla Regional dos Cor- 
retos e Telegraphos do Rio Grande 
do Sul o 1º, official Alberto Fre- 
derico Kupllch; a 1º. official, o 3% 
Dario Ribeiro Totta; a 2º. official o 
terceiro Alvaro de Fonseca Vleiru; 
a 3º official, o auxiliar de 1t. 
Joho Antonio de Almeida; a auxi= 
liar de 1º, classe, o de segunda Br- 
dy Ferreira; a auxiliar de 2º. clas- 
se, os de terceira, Carlos Palmei- 
ro, Willy Solon Garlbaldi Beckor, 
Oscar Corrêa da Silva, Amadeu Ca- 
selgrand! e Roderico Raphael Bo- 
ptista, todos da referida Directo» 
ria no Rio Grunde do Sul; e nz 
Directoria Regional do Estado 
do Rlo, a chefe de secção, o 1º. of- 
ficlal Alvaro Bahlense; a 1º, ofti- 
cial, o segundo José Alvaro de 
Bomtim; a 2º. official, o terceiro 
Heltor de Almeida Lopes; & 3º, 0f- 
ficial, o auxiliar de primeira Ot- 
ton Doring e n auxiliar de 1º. clas- 
se, o de segunda Nelson Pillar. 

Exonerando: Catharina da Par 
Nogueira de agente do correlo do 
Corrente, no Plauhy; Virgilio Ba- 
rence Coelho, 2 pedido, do agente 
do correlo de Mauá, no Estado do 
Rio; e nomeando, os. auxiliares 
pro-rata, 
Remy -Ferrólra Gomes para auxi- 
lares de terceira classe da Dire- 
ctoria Reglonal dos correlos e tes 
legraphos do Rio Grande do 
ainda para os mesmos logares, na 
referida Directoria, o auxiliar pro- 
rata, José Bruno Gongalves e para 
auxiliares do 2º, classe, que exer- 
cia interinamente, Arnold' Ramos. 

Nomeando Etelvina de Cerqueira 
Mascarenhas, interinamente, agén- 
te postal de Conceição da Feira, na 
Bahia; 

Concedendo aposentadoria: a — 
João de Medeiros Raposo, telegra- 
phista de 2º. classe do 'Departa- 
mento dos Correlos o Telegraphos; 
a Felippo Fortes, da Directorla Ge- 
ral dos Correfos e Telegraphos; & 
Graciliano Frontino de Assis, 3º. 
official da Directoria Regional dos 
Correlos e Telegraphos do Diatric- 
to Federal; a Carlos Alberto ds 
Palva, 1º, esrcipturario em dinpo- 
nibilidado, da Central do Brasll; w 
Isaura Argemira Baptista, ajudan- 
te da agencia do correio da Praça 
Deodoro, na Bahla; a Mario de Oll- 
veira Tolédo, auxiliar de 1a, elas- 
se da Directoria Reglonal dos Cor- 
relos e Telegraphos do Districto 
Federal; a Simão de Oliveira Pi- 
res, auxiliar de 1º, classe da Dire- 
ctorla Regional dos Correlos e Te- 
legraphos'tem Matto Grosso; a Jo- 
sé Ascanto Burlamaqui, engenheiro 
chefe de secciho da Inspectoria Fe- 
deral das Tetradas; a Leopoldo 
Vargas Fagundes, agente de ne- 
ganda classe da Central do Bra- 
att; 
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Demittindo -—- Manoel Ferreira 
de Carvalho, de agente de 1º, clas- 
so da Noroeste do Brasil, 

Annuliando o decreto de 80 da 
“março de 1928, que tornou sem ef- 
feito o de b de agosto de 1922, re- 
Intivamente à aposentadoria dn 
agente do correio de Sampalo, nesta 
cidnde, Leonidia Freire de Andra- 
do Tavares, subelstindo assim o 
referido acto de b de agosto que 
concedeu & alludida funcelonaria a 
aposentadorin que pediu, 


Na pasta da Educação 


Nomeando: o chefe do Laborato- 
rio do Instituto de Chimica do Mi- 
nisterlo da Agricultura, Luiz Af- 
fonso de Farina para chimico chefs 
do Laboratorio Bromatologico da 
Saude Publica, por permuta com o 
chímico chefe desse Inboratorio, 
Lulz Oswaldo de Carvalho, que foí 
nomendo para o cargo de chefa do 
Laboratorio do Instituto de Chimi- 
ca do Ministerio da Agricultura: o 
dr. Isaltino de Oliveira Coutinho, 
interinamente, para sub-Ínspeotor 
sanitario rural, durante o Iimped!- 
mento do effectivo dr. Luiz Sobral 
Pinto, que passou a exercer, Interl- 
namente, o de inspector sanítario 
rural no impedimento do effest!- 
vo, dr. Samuel Felippe Domingues 
Uchôa; Bizmarck dos Santos Peroi- 
ra, Interinamente, chimico-ensala- 
dor do. Laboratorio Bromatologice, 
durante o Impedimento do erfecti- 
%0; o dr. Flavio Brarít, para fiscal 
regional da RupaeNitondenoia do 
Ensino Commercial; o dr, Mario de 
Almeida Castor, actual substituto 
da cadeira de direito judiciario ol- 
vil da Faculdade de Direito de Re- 
cife, para professor enthedratico 
da mesma disciplina; e effectivando 
no cargo, o auxiliar de almoxarifa- 
do do secretario gernl do Depar= 
tamento de Baude Publica, Adroal- 
do de Almeida Cardim. 





Imposto sobre as flores 
importadas, na Irlanda 


DUBLIN, 22 (UU. T, B.) — O 
novo governo do Estado Livre da 
Irlanda resolveu impor po imponto 
de nove pence por ffbra a todas 
As flores Importadas no Betado Jd» 
Fe, com excspgão das procedentes 
de qualquer ponto do Imperio 
britennico, 

E' ensa a primeira applicação 
nus o novo governo dá a sua pros 
Joctada política tarifaria, 


José Armando Rosa é é 
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MAJORADAS. EM 300 % AS TARIFAS SOBRE AUTO 


A grande reunião de Mhontem no Automovel Club 
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Grupo feito pelo O JORNAL, após a reunião no Automovel Club. 
E” de yerdadelro pannico a situa-, pertaram geral Interesse, estiveram 


ção quo aos importadores e veyde- 
dores de automoveis e caminhões 
e respectivos accessorios creou o 
recente decreto do governo que 
majorou as tarifas que incidem so- 
bre aquelles productos. Para dar 
uma Idéa do criterlo fiscal adopta- 
do na elaboração do novo decreto, 
que vem feorlr de morte o com- 
mercio automobilístico no Brasil, 
basta dizer que o augmento, por 
vezes, 6 de 300 %, E mals: o de- 
creto, publicado a 4 deste mes, 
tevo effeito retroactivo : porque 
mandou proceder & cobrança do 
imposto, pela nova tarifa, sobre os 
productos importados a partir do 
dia 1º, No emtanto, de accôrdo 
com o art. 72 do Codigo de Tarifas, 
só 90 dias depois de ser publicado 
poderia o mesmo entrar em exe- 
cução. ) 

Fol antevendo os graves incon- 
venientes dessa majoração, que 
tanto poderá ser ruinosa para os 
que so dedicam à venda de auto- 
moveis e seus accessorlos, como 
prejudicialissima á expansão das 
nossas communicações rodoviarias, 
que o Automovel Club declály re- 
unir todos os Interessados no com- 
mercio desses artigos, para combi- 
nar-certas providencias em defesa 
da. classe. 

A reunião se realizou, & tarde, 
no -salão nobre daquella agremia- 
cão, presidindo-a, o dr. Candido 
Mendes de Almeida, membro da dl- 
rectoria. do Club e presidente da 
commissão de estradas, 

Não teve caracter de sessão a 
reunião, como .bom sallentou, de 
íníclo, o sr. Candido Mendes “de 
Almeida. Estavam todos alli em 
familia, 

Esteve bastanto movimentada a 
reunião, que se prólongou até às 
15 horas. «As discussões que dos- 


“PERNAMBUCO 


QUEM Eº' O NOVO ADDIDO CoM- 
MERCIAL DO BRASIL NA. 
ALLEMANHA 


RECIFE, 32 (Do correspondenta 
d'O JORNAL, — pelo telegrapho) 
— "O “Dlario da Manhã" ataca o 
er. Assis Chateaubriand devido à 
eritica Teita por este & nomeação 
do er, Calo de Lima, para addido 
commercial do Brasil em Berlim. 
Referindo-se A: personalidade do 
gr, Calo de Lima, diz o jornal que 
obedece 4 sua direcção: “Com lu- 
cidez de equilibrio e senso pratico, 
o sr, Calo do Lima Cavalcante, 
que dignifica a moderna geração 
de patriotas brasileiros, Já tendo 
dado as mais vivas: e brilhantes 
demonstrações do capacidade rea- 
lizadora, e desprendimento pessoal 
em defesa dos Ideaes victorlosos 
na sua patria, certamente corres- 
ponderã & confiança do governo 
no posto que lhe coube -a desampea- 
nhar no estrangeiro, T)' com essa 
convicção que seus amigos rece- 
beram e applaudiram a escolha do 
seu "nome ara. à representação 
commercial do Brasil na Allema- 
nha”, 

Aflfirma-se que o sr, Caio de 
Lima Cavalcante, não sabendo & 
lingua allemil, acaba de convidar o 
professor Osiris Carneiro para 
acompanhal-o como sey seorettario 
particular 4 Allemanha, 


Perspectivas do ren- 
dimento de titulos 
brasileiros 














UMA CONFUSÃO QUE O “FT- 
NANCIAL TIMES” PROCURA 
DESFAZER 


LONDRES, 22 (H.) — O “Ey4- 
niancial Times" procura desfazer 
qualquer confusão que possa exis- 
tir a respeito do rendimento e das 
perspectivas dos titulos brasilel- 
ros, Para isso confronta os preços 
dos antigos e dos novos titulos e 
observa que é preciso levar em 
conta a differença resultante do 
calculo dos beneficios liquidos e 
dos beneficios brutos. Essas duas 
classes de beneficios, accentia o 
Financial Times”, não podem ser 
objecto do comparações. Se o Bra- 
sil puder retomar dentro do tres 
annos os pagamentos em dinheiro 
de accordo com as cotações 
actuaes, esses pagamentos parece- 
rão muito menos elevados do que 
os do novo “funding” ou empres- 
timo de conciliação. O jornal con- 
clús assignalando que os novos tl- 
tulos haviam obtido hontem cota- 
cles melhores ao passo que os 
antigos cniram o que se afigura 
illogico aos que estudam as possl- 
bilidades existentes nessas duas 
categorias, 


Augmenta a actividade 
dos nacionalistas de 


Malta 


LONDRES, 29 (U. T. B.) — 
Chegado por via aerea, hontem, 
a esta Capital, Lord Strickland, 
chofe do governo da Ilha de Mal- 
ta, tem procurado entrar em cons 
tacto com as diversas autoridades 
do governo, para com ellas dis- 
cutir diversos assumptos relnclo- 
nados com a situação de Malta, 
endo é cada ver mails desassocer 
eada * actividade dos olementos 
nacionalistas, 

Affirma-se que Lorá Strlokland 
pretendo suggorir ao governo bri= 
tannico o restabelecimento do gor 
verno autonomo para aquella cor 
lonia do Mediterranea, 





por veres ncaloradas. 

Além do presidente da assembléa, 
produziram a mais viva improssão 
no espirito de todos os presentes 
as considerações que os srs, Braun- 
stein o Augusto France externaram 
sobre o assumpto, Este ultimo 
chegou mesmo a declarar que as 
novas tarifas são verdadeiramente 
prohibitivas, 

Ficou combinado que se organ!- 
masse uma commissão com repre- 


sentantes de cads remo do com- 
merclo de automoveis para traba- 
lhar de accôrdo com a commissião 
do Automovel Club, Trsas com- 
missões deverão então, se entender 
com o sr, Lenhose de Brito, presi- 
Gente da Commissão de Tarifas da 
Alfandega, 

Depois de nssentadas essas pri- 
meiras providencias, fol encerrada 
a reunião, marcando-se uma outra 
para a proxima terça-feira, no 
mesmo local, 





À PROPAGANDA DO CAFE BRASILEIRO 
“NA INGLATERRA 





Os termos do contracto recem-firmado entre o Conselho 
Nacional e a “British Coffee Corporation” 


O JORNAL já se occupou varias 
vezes do contrato recem-ultimado 
entre o Conselho Nacional do Café 
ea “British Coffee Corporation Li- 
mited", para a propaganda do 
nosso principal producto na Grã- 
Bretanha e Irlanda, 

Agora, que vem de se, tornar 
realidade a iniciativa do Conselho 
do Café, com a assignatura do Im- 
portante documento, podemos for- 
necer aos interessados as mais de- 
talhadas informações sobre o as- 
sumpto, transcrevendo abaixo ap 
quatorze clausulas de quo Ee com- 
põe o contrato, o qual é firmado 
pelos grs. Marcos de Souza Dantas, 
Marlo Hoquette Pinto e JolinJ. 
Bunting, este ultimo representando 
a “British Coffee Corporation": 

“1º, O Conselho, dentro do pra- 
zo de tres annos, a contar de data 
da assignatura do presento contra- 
to, e para collocação e propaganda 
ya Inglaterra, obriga-se a entre- 
gar-aos agentes, no porto de Ban- 
tos, em Eeus armazens, duzentas e 
vinte e cinco mil (225.000) saccas 
de café, em tres parcelias, a saber: 

a) No primeiro anno, » contar da 
data deste contrato, uma quantida- 
de não Inferior a cincoenta mil 
(560.000) saccas; 

b) no segundo anno, uma quan- 
tidade não Inferior a setenta e cin= 
co mil (75.000) saccas; 

c) no terceiro anno, O que res- 
tar das 225.000 saccas, acima men- 
cionadas, 

2º, O café serã vendido pelos 
agentes exclusivamente na Grã- 
Bretanha e Irlanda, com a decla- 
ração expressa ds procedencia, po- 
los: melhofos preços e para consu- 
mo local, sendo expressamento ve- 
dado aos agentes, é a quem quer 
que com elles transijam, reexpor- 
tal-o para o estrangeiro, ou arbl- 
tral-o, de qualquer fórma, em Bol- 
sa ou não, obrigando-sa os agen- 
tes a processar, por perdas e da- 
mnos, os transgressores desta dia- 
posição, e revertendo & indemniza- 
gão para o Conselho, por cuja conta 
correrão as respectivas despesas de 
cobrança. 

3º, As quantidades acima espec!- 
ficadas poderão ser pedidas em 
parcellas, não excedantes de dez 
mil (10.000) saccas mengsaes, e de- 
verão ser entregues ao represen- 
tanto dos agentes no porto de San- 
tos, dentro de trinta (30) dias após 
a requisição por estes dirigida ao 
Conselho. 

do, A qualidade do café am mer 
entregue pelo Conselho deverá 
conferir rigorosamente com as 
amostras préviamento fornecidas 
pelos agentes, não devendo a mes- 
ma ser inferior ao typo n. 4, de 
bõa torração e bebida e nem se re- 
ferir a qualidades não correntes no 
mercado, 

6 — No caso de impugnada pe- 
los agentes a qualidade do café, 
por não preencher as condições es- 
tipuladas na clnusula 4, será o 
caso submettido 4 arbitragem da 
Bolsa Official de Café do Santos, 
cuja solução obrigará ambas as 
partes contractantes, frrecorrivel. 
mente, 

6 — Correrão por conta dos 
agentes todas as despesna de car- 
rato, frotes, seguros, impostos e 
taxas de exportação, direitos de 
importação e unesquer outros 
tributos que, no Brasil ou na In- 
Elatera, Incidam sobre o café ob- 
Jocto deste contracto, 

7 — Os agentes obrlgam-sa a 
remetter, trimestralmente, no Con. 
selho, um relatorio 'minucloso de 
seus servicos, do qual constará q 
prestação de contas, com detalha- 
da especificação de todas es ven- 
das roalizadas e respectivas do- 
cuméntações, devidamente rubrica- 
das, após o exame feito pelo re. 
presentante do Conselho em Lon- 
úres, e bem assim pelos contado- 
res designados pelo mesmo Con- 
selho, 

8 — Deduzidas ns despesas a 
que se refere n clausula 6º, o pro- 
ducto liquido das contas de venda 
eprosentadas no Conselho será ap. 
pllcado dn seguinte férma: 

a) cincoenta por cento (50 «js) 
será pago ao referido Conselho, 
no prazo maximo de noventa (90) 
dias, contados da data da venda do 
café; 

b) vinte e cinco por conto 
(25 *|º) nerá empregado na neces- 
saria propaganda na Grhã-Breta- 
nha e Irlanda, feita poln modo 
que, na opinião dos agentes, seja 
o mais produotivo o préviamente 
approvado pelo Conselho; 

o) vinte é cinco por cento 35 e/s) 
flonrá pertencendo aor agentes, a 
titulo ds frutificação “pro-labore” 
e para cobrir todas am despusas, 
inclusiva as de escriptorio, admi. 
nistração e outras. 

9 não cumprimento fa 
qualquer das obrigações assumi- 
das neste contracto acarrata a sum 
immediata rescisão, Independente» 
mento de outras formalidades que 
não e alimples Interpellação extras 
judicial para tal fim, Jiquidando- 
“o às operações entre ambos om 


e. 
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contractantes pelas cotações" cor. 
rentes do mercado do. disponivel 
em Nova York, 

10 — Todas as questões que sur- 
glrem com relação à& interpreta- 
cão ou cumprimento deste contra- 
to, serão resolvidas por um Juizo 
Arbitral composto do seguinte mos 
do: cada parte nomeará o seu ar- 
bitro e estes, se não chegarem & 
um aecordo, nomearão um tercel- 
ro, que servirá do desempatador. 
A decisão do Julzo 'será irrecorrl- 
vol e obrigará a ambas as partes, 

11 — Os Agontes assumom a 0- 
brigagão de não celebrar. contras 
tos semelhantes a este com outros 
palzos concurrentes productores de 
café emquanto este contrato es- 
tiver em vigor; o Conselho, por ou- 
tro lado, se durante o prazo deste 
contrato, resolver ampllar -a sua 
distribuição o propaganda na Grã- 
Bretanha. e Irlanda, dará aos A- 
gentes, em igualdade de condi- 
ções, preferencia para estes fins. 

12 — Fica solidariamente rea- 
ponsavel pela execução do presen- 
te contrato a firma Bunting & Co, 
Ltd. de Londres E, CO. 83, neste ac- 
to representada pelo seu presiden- 
te er. J, J. Bunting, que nessa 
qualidade tambem o assigna. 

13 — Este. contrato se assigna 
em duplicata, tanto nas linguas 
ingleza como portugueza, tendo 
ambos os textos Igual valor, 

14 — Sendo ainda Indetermina- 
do o velor do presento contrato, 
as partes contratantes lhe dão o 
valor de quinhentos contos -de réis 
(500:000$000) para os effoitos do 
sello federal, que será pago por 
vorba dentro do prazo da lei, pa- 
gando-se opportunamente qual- 
quer differença a malor que se ve- 
rificar”, . 

Assignaram como testemunhas 
do contrato o dr, Francisco Bor- 
ja de Almeida Gomes e o sr. Al- 
varo Lazary. 





Os moradores do bairro do 
Jacaré pleiteiam o estabe- 
lecimento de uma linha de 


omnibus 


Recebemos, hontem, é visita de 
numerosa commissão. de: morado- 
res do balrro do Jacaré, quo 'nos 
pediu tornassemos publico o ap- 
pello que, em nome 'de todos. os 
habitantes daquela. zona, dirige 
às empresas de omnibus. 

Fleiteia a referida commizsão 
o estabelecimento de uma, linha 
de omnibus que, partindo: do 
Meyer, passe pela: grande zona do 
Jacaré, isto é pelas ruas Souza 
Barros, 2 de Malo, Lino 'Telxeira, 
Garnier, Anna Nery (Bairro: Cl- 
dade da Light), e alcance a cida- 
de pela rua S' Luiz de Gonzaga, 
Campo de S. Christovão, etc, .. 

E' uma zona apenas servida 
pela linha de bonde de Cusca- 
dura, sendo por isso mesmo, mul- 
to deficiente o serviço de trans- 
portes para o populoso bairro. 

Deixamos expressas nas linhas 
acima, endereçadas ás empresas 
de Omnibus, a Justa pretensão 
dos habitantes do Jacaré, 





Imprensa Carioca 


td O bom A SR Ba 


Está oclrculando, desde hon- 
tem, nesta capital, é periodico 
“UT, L. J.”, destinado a defen- 
der os interesses dos trabalhado- 
res manuaes e intellectuaes «da 
imprensa e do livro, editado pelo 
syndicato profissional officializa- 
do Unlão dos Trabalhadores do 
Livro e do Jornal. 

“0, T. L. J.” vem repleto de 
notícias Interessantes, artigos de 
doutrina syndical e, especialmen- 
te, do relato circumstanciado do 
movimento que determinou a 
paralysação dos jornaes desta car 
pital e dos Estados como protes- 
to pelo empastelamento do “Dias 
rio Carioca”, 

“UT. L, JJ,” está entreguo à 
um grupo de profleslonnes gra- 
phicos que o orientam dentro dos 
moldes energlcos, mas polidos do 
linguagem, na defesa das relvin- 
dicações justas da numerosa clas- 
se que representa, São seus dire- 
ctores os obreiros gráphicos Cars 
los Dias, Juvent) Silva a Thomas 
Campbell Jr, estando os mervi 
cos de publicidade entregues b 
reconhecida competencia da Jor 
nalista grephico Mario Méllos 
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O coronel Santos Dias, recem-chegado do Sul, fala 
aos “Diarios Associados” — Declarações desse 


industrial | pernambucano 
e administrativa do 


"Acaba de chegar do Rio Gran- 
de do Sul o coronel Manoe] San- 
tos Dias, ex-industrial pernambu- 
cano e aotualmente commissio- 
nado pelo Ministerio da Agricul- 
tura para estudar a situação do 
cavallo crioulo no Rio Grande, Vl- 
&itou longamente os malores cam- 
pos de crinção do grande Estado 
sulino, Impressionando-o vivamen- 
to o enthuslasmo com que o povo 
gaúcho, ensarilhadas as armas, se 
lança, de novo, à notividade cres- 
dora, de cujas realizações a re- 
cente Exposição Agricola e Indus- 
trlal de Potro Alegre. offereceu 
os mais suggestivos aspectos, 

Ouvido pelos “Diarios Assocla- 
dos” o coronel] Santos Dias decla- 
rou, desde logo: 

— Trago a melhor impressão 
de tudo que 'me foi possivel ver. 


A SITUAÇÃO POLITICA E AD- 
MINISTRATIVA DO RIO 
GRANDE 


— Sobre a administração gau- 
cha — disse-nos o coronel Santos 
Dias — resumirei as mínhas im- 
pressões numa phrase;-So é cer- 
to ter cada povo o governo que 
merece, o Rio Grando bem me- 
rece o que tem actualmente, E lhe 
direi mais: O general Flores da 
Cunha, pelo modo intelilgente e 
ponderado com que tem eabido 
governar, tornou-se o homem do 
Rio Grande, Todos o estimam, 
procurando acatar as suas decl- 
sões, Na alta administração pu- 


blica tem sido de uma probidade. 


admiravel, À 

Dos: homens publicos do Elo 
Grande — prossegulu o nosso 
entrevistado —, conheci o dr. 
Rau! Pilla, cujo valor moral em 
todo o Estado é enorme, Com.a 
sua grande modestia e tratos 
affavels, o dr. Pilla, que tambem 
é um clínico de grande nomeada, 
sabe captivar a todos os que tém 
a felicidade de sua approximação, 

Não poderia deixar de cltar, 
ainda, o nome de d, João Becker, 
virtuoso arcebispo de Porto Ale- 
gre, que póúde ser enfileirado en- 
tre os grandes homens publicos 
do Sul. 

Uma coisa se observa &o pri- 
meiro golpe de vista, no Rio 
Grande do Sul: Todo o gaucho é 
pela volta do paiz & constituclo- 
nalidade, acompanhando os seus 
chefes no seu modo de pensar,” 


IMPRESSÕES DE PORTO 
ALEGRE 


— Porto Alegre não é mais a 
cidade que conheci ha doze annos. 
Hoje é uma cidade moderna com 
as suas ruas e logradouros publl- 
cos bem cuidados; eervicos de 
bonde, luz e agua nada deixando 
a desejar; bony e confortaveis 
hoteis, bôas e bem sortidas ca- 
sas de modas, Emfim um bello 
conjunto fazendo com que se sin- 
tam bem todos que alí vão, Im- 
preastonante é a alegria das ruas, 

“Jindas são as avenidas-que ligam: 

o centro a diversos bairros, notar 
damente as de nomes “João Pes- 
soa” e “Oswaldo Aranha”, “Mol- 
nhos de Vento” e “Menino Deus”, 
são dois bairros lindos, com as 
suas modernas construcções. 

As installações da Hydraulica 
Municipal de Porto Alegre onde 
o “gosto artistico e a belleza na- 
tural'alllam-se para a contempla- 
cão daquelles que visitam os seus 
jardins” são 


captadas de uma grande pro- 
fundidade do “Gualba” são, de- 
pois de convenientemente prepa- 
radas, distribuldas pela cidade em 
grande quantidade 
qualidade, 

Do: numero de serviços publi- 
cos devem ser destacados: Viação 
Urbana, Iluminação, Asslstencia 
Pública, Esgotos Pluviaes, Pavl- 
mentação e asselo das ruas € 
jardins ea Viação Ferrea do Rio 
Grande, E 
O RIO GRANDE TRABALHA E 

PRODUZ 


* = A Exposição realizada em 
Porto Alegre, em fins de outubro 
do anno passado, bem mostrou & 
importancia das forças vivas do 
Estado. 

O progresso agridcola e 
trial de suas colonias especialmente 
no que diz respeito e vinicultura é 
extraordinario, 

Povo dao grandes energlas o pos- 
suidor de enorme capacidade ds 
trabalho, o gaucho, que ha cerca de 
doze annos vinha sendo batido por 
constantes lutas Internas, bem pa- 
tenteou no referido certamen nun- 
ca ter se desculdado das suas ne- 
cessidades. 

E' elle bem merecedor da estima 
de todos nós,” 


de optima 


Indus- 


Grande onde se acham situados os 
campos de criação, Visite! grande 
numero de suas estanclas/ trazendo 
a convicção de que no terreno de 
criação cabe ao Rio Grande o bas- 
tão de leaderança, excluída a crla- 
ão do “puro-sangue” de corridas, 
erreno em que S. Paulo, graças 
aos esforços do dr, Linneu de Pau- 
la Machado, não tem competidor. 
Na zona fronteiriça, onde estão 
os melhores campos, predominam, 
no gndo vacum, o “Durham” o 
'“Hereford" e o “Polled-Angus”. 
Tive occasião de vêr bellos reba- 
nhos dessas raças todas a campo, 
onde se dão admiravelmente”. 


A “CABANHA PALMIRA” 


— “Na “Cabanha Palmyra”, el- 
tuada no muntelplo de Uruguayana, 
a actuação - do coronel Francisco 
Carvalho Junior é verdadeiramente 
digna de louvores. E' esse adean- 
tado estancialro, púde-se dizer, O 
principal criador do “Hereford", 
A alta linhagem dos reproductores, 
as qualidades e quantidade do ro 
banho, ne installações e o modo 
inteligente de criar e sellecclonar 
o gado, fazem com que a “Caba- 
nha Palmyra” seja um estabeloc]- 
mento digno de ser visitado e co- 
nhecido, 

O coronel Carvalho Junior liga 
maxima attenção à crinção do touro 
de classe, cuja producção annual 
pôdao ser estimada em quatrocen- 
tos, todos fllhos de paes já nascl- 
dos em sua cabanha q descendentes 
todos de reproductores vindos dos 
melhores orindores dna Argentina € 
da Europa. ' 

A “Cabanhe Palmyra” 
muito visitada por 
que por lá cempre vão depois de 
terem estado na Argentina e no 
Uruguay. Uma commlesão de crias 
doros norte-americanos 
nesitir a uma das exposicões de 
Palermo, deolarou-ne verdadeira» 
men! + encantada pola qualidade é 
quantidade do rebanho "Heretord”, 


tem sido 
estrangeiros 


qua velu 





Coronel Santos Dias 
da criação do cavallo “orioulo”, 
nas estancias do. sul. 
— “H' um assumpto de que terei 


verdadeiramente 
dignos de admiração, As aguas 


OS CAMPOS DE CRIAÇÃO 
h guido, em materia de cooperativis- 
— “Percorrl grande parte d&| mo, resultados verdadeiramente 
fronteira e do interior do Rio 


sobre a vida politica 
Rio Grande do Sul | 


principalmente por “viver todo a 
campo", e o professor Quevedo que 
visitou a "Palmyra” cheflando uma 
turma de ngronomos: nrgentinos, 
declarou u sun ndmiração deante 
de animaes de tão nlta linhagem, 
“criados n campo", que, em quall- 
dade o estando nada ficam a dever 
aos que têm figurado nos estabulos 
de Palermo”, : A 

EXPORTAÇÃO DE GADO PARA A 

RUSSIA 


Passou, depois, o Coronel Santos 
Dias asíniar sobre a exportação de 
gado brasileiro para a Russia atra- 
vés do Uruguay, Diz que a» repu- 
blica vizinha, durante o anno pas- 
sado, enviou para o Soviet dois mil 
é quinhentos touros, a bom preço, 
pagamento immediato, E atffirma 
que esto anno a exportação será 
maior. ) 

— “Estava eu na “Cabanha Pal- 
mira” — narrou o coronel Santos 
Dias — quando por 14. apparecou 
um “intermediario”, sabendo do 
coronel Carvalho quantos touros de 
classe podia fornecer, atim da se- 
rem remettidos para o Uruguay e 
de lá para a Russia!” 

E .acgrescentou: 

— “Dennte de tal facto, não pu- 
de conter a pergunta: Qual a ra- 
zão de não serem estes touros ven- 
didos e exportados para a Russia 
por nós mesmos?” 


O CAVALLO “CRIOULO” 
O coronel Santos Dlas falou-nos 


de tratar circumstanciadamente 
num trabalho que pretendo publi- 
car, [ORE nes mts sys 

Refere-se, com .eloglos,.á criação 
de “grloulos" do coronel João Aqui- 
no Fagundes, nos municipios de 5, 
Borja e Santiago do Boqueirão, e 
do sr. Delfino Rlet, 

— “Ha mails de cincoenta annos 
vem o.sr, Rist se dedicando à gse- 


criadores, A numerosa e escolhida 
cavalhada de suns estanocias bem 
mostra o exito de tantos esforços, 
Ha em toda ella perfeita unitor- 
midade, podendo-se Já constatar a 
fixação de um typo. 

O rebanho de ovinos, nas astan- 
clas do Rlet, é um dos mais nume- 
rosos'e mais seleccionados do Es- 
tadc: cincoenta mil ovolhas-da ras 
ça “Rohmy”.": 


A “REYLAND" E O “ANGUS” 


— Q coronel Carvalho Junior 
tambem é um grande criador de ovi- 
nos, sendo a “Reyland” n' raça por 
elle preferida. 

Tivo tambem occaslão dever a 
grande e seleccionada criação de 
Polied-Angus, da estancia “Camoa- 
tin”, da familia Rlet, O seu chefe, 
Delfino Riet, cuja palavra no -terres 
no de criação, é por todos acatada, 
é um grande apreciador do “An- 
gus"," , 

OUTROS ESTADELECIMENTOS 


— “No trabalho que pretendo-pu- 
blicar — diz o coronel Santos Dias 
— tratarei minuciosamento dos €5- 
tabelecimentos por mim. visitados.. 
Entre estos, citarei: “São Jerony- 
mo”, em cujo sub-sólo encontra- 
&s em grande quantidade o nervo 
da Industria natlonal; a “Grânia 
Carola", onde uma admiravel or- 
ganização agricola faz com que não 
esteja ella longe do ser conside- 
rada como uma Escola Pratica de 
Agricultura; e a Cooperativa Fer- 
roviaria de Santa Maria, onde o 
espirito verdadeiramente organi- 
zador de Manoel Ribas tem conse- 


extrnordinarios, 

E não me esquecerel de tratar 
com especial carinho dos esforços 
Intelligentements empregados pelo 
dr. Guilherme Echerique Filho, na 
orlação do “Arabe”, sendo o seu 
“Haras Er Razul" o principal no 
genero, no Brasil”, 


05: ESTABELECIMENTOS 
MILITARES 


— "Visitol tambem os estabele- 
cimentos militares: Deposito de São 
Simão, e coudelarias naclonaes de 
“Saycan”" e “Rincão”, onde milita- 
res competentes e apaixonados no 
assumpto trabalham abnegadamen- 
te, esforcando-se para que a re- 
monta do nosso valoroso Exercito 
encontre sempre nesses estabelecl- 
mentos, onde a modelar organiza- 
ção do general Ptolomeu de Assis 
Brasil ainda perdura, os elementos 
necessarios no equipamento das 
nossas forças de terra. 

Impressionou-me muito o perfel- 
to espirito de camaradagem que 
vreélna nesses estabelecimentos, To- 
dos ali constituem uma unica fa- 
mylia. 


O POSTO ZOOTECHNICO DE 
MONTENEGRO 


— “Devo referir-me ainda ao 
Posto Zootechnico de Montenegro, 
um estabelecimento estadual que 
muito honra o governo e aquelles 
que o dirigem, devendo-se sallen- 
tnr, entro estes, os drs, Marlo de 
Oliveira, chefe da Industria Animal 
e Thomas Martins, fundador 4 
ninda direotor do Posto, cujos ra- 
eultadon praticos já se fazem sen- 
tir, apesar do pequeno tempo ds 
funcclonamento. 


A GRANJA DE PEDRAS ALTAS 


Por ultimo, o coronel Eantos 
Dias falou de sua vinita à Grania 
de Podras Altar, onde vive a fami- 
Jia Amtia Brasi] 

-— “Poleme dado apreciar de Dar 
to à mudolar organização du fami- 
Ma Assis Brasil, No dr, Assis Bra» 


MOVEIS Uma ampla visão da economia gaúcha GUERRA AO PINGENTE! 


Uma campanha urgentissima contra uma, 
classe perniciosa ao bon: humor da cidade 





e 


lecção do “cavallo orloulo", já ten- | sem prejuizo do desprezo devido a 
do sobre tão importante assumpto| certas insinuações malovolas fei- 
publicado trabalhos que sempre|tas sem baso e sem provas: 

despertam interesse no. selo «dos Em 16 de Jjaneíro do corrente 


Não ha por certo nenhuma 
classe, ontre as Inconteveis que 
formam o conjunto das activida- 
des humanas, que não tenha os 
seus “pingentes”. 

Essa palavra da gyria que a 
principio servir sómente para 
designar esses caceteadores sllen- 
closos que se dependuram para 
viajar, no balaustre dos bondes, 
embora os bâncos dos mesmos €5- 
tejam repletos de vagas, aos pou- 
cos, tal o seu poder de expressão 
foi se generalizando no uso Dpo- 
pular e hoje em dia significa um 
individuo que de qualquer modo 
nos aborrece com a sua presença. 
, Asglm, não ha, como dissemos, 
nenhum circulo de actividade do 
homem, em que não se encontrem 
os pingentes. 

Na Imprensa, por exemplo elles 
constituem uma verdadeira pra- 
ga porque infestam as redncções 
e de chapéo na cabega, — com 
certeza por medo de que a sua 
miseria mental transpareça no 
craneo descoberto... — se en- 
carregam :* de aborrecerem com 
absoluta meticulosidade todos ou 
que-trabalham. 

Depois saem dall e vão pelos 
boteguins se jactar de serem Jjor- 
nalistas; prejudicando deste mor 
do duplamente uma classe que 
tem a magnanimidade de transl- 
gir com as suas presenças, 

E em todas as outras classes 
“occorre mais 'ou menos o mesmo. 


sendo feitas 


Obtivemos, hontem, no Consolho 
Nacional do Café, os seguintes o4- 
clarecimentos em torno da recente 
medida quo fol posta em pratica 
por aquelia institulção pare q com- 
prai de escolhas da 'catação e berie- 
fício,v em faca de certng- Inginua- 
ções que vêm sendo feltas- na Im- 
rias a proposito daquella me- 

a: 

“A respeito da recente medida 
do compra de escolhas de catação 
6 beneficio, o Conselho Nacional do 
Café tem -a Informar o seguinte, 


anno, o Centro do Commercio do 
Café do Rio de Janeiro suggariu 
ao Conselho a applicação daquella 
medida, que reputava Indispensa- 
vel à continuação dos trabalhos de 
catação e rebeneficio, Nenhum com- 
merciante mais faria, no entender 
do Cantro, aquelles trabalhos, em 
vista da apprehensão a» que proce- 
dia o Conselho, sem nenhuma in- 
demnizagão das escolhas deles 
resultantes, De outra parte, era 
patonte a necessidade de medidas 
que evitassem as “ligas”, que se 
faziam: em larga escala, em todos 
os Estados, com graves Inconveni- 
entes para os interesses geraes, 

Preliminarmenta declarou o Con- 
Babho que, a ser adoptada a medida 
Buggerida, terla o caracter de me- 
dida'de ordem geral, que não pode- 
ria exclulr de seus eventuaes bene- 
ficlos os lavradores; 

Publicado que o Conselho estu- 
dava a adopção de tnes providen- 
clas (jornacs é boletins especlali= 
zados de S. Paulo discutiram o as- 
Sumpto), surgiram. algumas Impu- 
Enações, entre ellas a do Instituto. 
de Café de São Paulo, que, ontre- 
tanto, depols de amplamente diz. 
cutir o assumpto, manifestou-se de 
accórdo e, nesse sentido, afficiou 
&o Conselho, en; 12 da mergo cor- 
Einthoetaicd Edge termos; 

x ; ra de ear elu Con 
Nacional — Com: referencia Dice 
Jectada compra, pelo Conselho Na- 
cional, dos cafés abaixo do typo-8 
Dprovadamente oriundos, de opera- 
ções ds catação ou rebeneficio, o 
Instituto do Café vem manifestar 
sta Lo á Idéa. 

amonte esclareol - 
ks A que a Antonio 
esse Conselho é adquirir os 
inferiores a 8 nômente E ciencia) 
talmente isentos de impurezas, tres 
Pei pedras; torrões, palhas 

+ para sómente 
defeitos Intrinsecos, Mr iutdE jou 
ardidos, quebrados, 
Chama podres; ab etc, | 

Sso, visa o Conselh 
acertadamente, condemnar pia 
Purezas e crlar um interesse em nio 
se lizarem os defeitos Intringecos 
aos typos, bons, que demandam os 
Portos da exportação. 

Intelramênte de accordo com to- 
dos os esforços que se fizerem no 
sentido de melhorar os nonsos ty- 
bos de exportação, o Instituto de 
Café não pode deixar da dar q seu 


apoio a uma providencia ue w 
precisamente, Maldade 


pro- 


Intenção 


como pretos, 
conchas, ch6- 


S aquela. finalidade,” 
Igual opinião Maniterias eo 
Instituto:Mineiro de Café .e o Tna- 
tituto de Tomento Agricola do 
tado do Rio de Janeiro, 

Em 4 de março, 


DB. 


a Socledado Ru- 
ral Brasileira deu, por sua vez, O 


seu apolo à citada inlelativa, plel=- 
teando a sua execução, em nome dos 
Interesses da Lavoura de Café, 

Emquanto' palravam duvidas EO = 
bre a convenjencia da medida, na- 
dn resolveu o Conselho, Depols, po- 
rém, da manifestação dor Institutos 
de Café da São Paulo, Minas:e Rio 
o OU 
AD ED ma 
sil ha, póde-mo dizer, duas persona- 
lidades bem distinctas: o ostadista 
e o agricultor, Para dizer du pri- 
meira, falta-me a necessaria -com- 
petencia, Da segunda, entretanto, 
o farei em occcasião mails oppor- 
una. 

Na franja “Pedras Altas” está O 
agricultor qua de tudo cuida com 
verdadeiro 


amor e sabedoria, au- 


Filiado directamente por todas 
os membros da família. encarre- 
gendoro cada um da sya secção, 


Umttm, tudo respira all q nere 
nidade de um lar honrado, endo 


reina o trabalho”, 






DS SS E , ( E e 


“ 

Os “pingentes” pululam por 
toda a parte, 

Mas, ondo elles são decisivas 
mente cacetes, antipathicos e irrl+ 
tantes é no bonde. |. 

Porque, havendo logares vagos 
nos bancos, vao uma pessoa col= 
locar-se em pé no estribo do bon= 
de? 


Só mesmo uma vontado Irros 





mediavel de causar aborrecimen* 
tos aos outros. 

“E! contra esse felo habito que 
todos deverão fazer campanha, 
porque disto resultaria um bene- 
ficto geral. 

Vamos pois combater sem tre- 
guns todas as especles de pln- 
gente dosde o mais pernicioso que 
é o do bonde. até a sub-classo 
mais brenda destes caceteadores, 

E parodiando- a campanha du 
Saude Publica, contra o mosquito 
da febre amarella, deciaremos 
“guerra ao pingente”... 





À COMPRA DE ESCOLHAS PELO CON: 
SELHO NACIONAL DO CARR 


Esclarecimentos da Commissão Executiva dessa” 
instituição, a- proposito de insinuações que vêm 





na imprensa 


e do parecer Insuspeltavel da So- 
ciodado Rural Brasileira, além àe 
muitas opiniões abelizadas iguai- 
mente finsuspeltaveis, resolveu o 
Conselhg adoptal-a, 
Houve, como se k 
prudencia 6 pondeir 
do essumpto, 


ra do transporte e commercio ds 
café, O Conselho não compra para 
commerciar, nem para fornecer o 
café ao consumo, Ao contrario, ni 
quiro essa mercadoria para retl- 
ral-a definitivamente do mercado. 
A prohibição do transporte de 
cafés abaixo do typo 8 só Be pode 
entender quando destinado o mes- 
mo ao commercio ou ao consumo, 
Não pratica o Conselho, portan- 
to, uma ilegalidade, como não a 
pratica quando transporta enfés 
abaixo do typo 8, destinados & oll- 
minação, em trens da Cla. Docas 
de Santos, da 8. Paulo Railway uu 
outras estradas ds ferra, e retlra- 
dos dos Armazens Reguladores, 


À revolta do 21 B. €, 


+ O GENERAL CASTILHO EN- 
CARREGADO DO INQUERITO 


Tendo surgido referencias a um 
general no inquerito policial-mi- 
litar a que se procede em Rect= 
fe para apurar os responsaveis 
pela revolta do 21 B, C, o gene- 
ral Leite de Castro, ministro da 
Guerra, designou o general Af- 
fonso Pinho de Castilho para ser- 
vir como encarregado do referido 
inquerito, 











Congregação Civica dos 
Catholicos do Brasil 


Communicam-nos da Camara 
Eccleslastica que o Governo Ar- 
chidiocesano e, em geral, as au- 
toridades ecclesiasticas, não têm 
conhecimento da existencia de 
certa associação que anin a fazer” 
a sua propaganda sob a denomi- 
nação de “Congregação Civica do 
Catholicos do Brasil)”, . 

Cura garantida em 


Pyorrhéa 5 a 10 curativos; 


remedios e processo exclusivos 
do dr, Rubem Silva; exame gratis, 
7 Setembro 94-40, , k 


DA NDINTA 
CURA A OPILAÇÃO. 
NÃO TEM GOSTO. 
E E INOFENSIVO 








LOTERIAS HA 
MUITAS... 


“MAS 
LOTERIA DE SANTA 


GATHARINA 
SO" HA UMA 


Corre 


— HOJE —. 
QUARTA-FEIRA 


IDO .OO0S000 


por 208000 Plano 
popular 
NES SGA a a 


q blicidade na 
RR estudo. . 


Não ha violação da le! regulado- | 
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QUARESMA compra 


ME ARO Pe Vo nr 
“À LIVRARIA 
e gas em qualquer Idioma — litératura portuguera 
E ou de qualquer outra 
| em Inglez — tudo, 


quantidade 





| Ruas. José 71 e 











Alfredo Moreira do Carmo Ma- 
Ri) chado e Pedro Mandovanl. ) 


a |» QUARTA VARA 


“José Francslco, Sebastlão de 
Souza Pereira, Felicio Lucerda 


DEST ISS dA 1 


bilhete em que a paclente so des- 
pedo dos fllhos, e no qual con» 
fesua pretender sulcidar,se. F 
A fis., conforme certidão jun- 
ta, diz o conductor da puclonte q 
seguinte: - 


prendeu-a,” 

A prova testemunhal colhida não 
offerece uma unica testemunha de 
vista, 

Do facto e minuyclas sá podem 
dizer a paciente é meu marido, o 
tenente dr. Blnar de Lima. 

Depondo, a paciente declara que 
tinha determinado é certo desojo 
de matar-ss, por questões Inti- 
O sr. Juarez 'Tavora realizou, | mas. 
recentemente, uma conferencia em| Essa manifestação da vontade 
Sergipe sobre assumptos de ordem | de sulcidar.se é corroborada pelo 
constituctona!, da qual conhego al- | bilhete encontrado em sya bolsa 6 
guns trechos enviados pelas aisen-| referido, na parte diaria do 3º dia- 
cias telegraphicas, Disse o chafe| trleto, pelo respectiva commlasa- 
dos Interventores do Norte, rete- | rlo. - 
rindo-se ás constituições brasilsl- |. Chamado a depór, o tenente Er, 
ras, que ambas, quer a do Imperio | Elnar Lima de Lima diz: 
quer u da Republica, eram inade- “Que aua esposa, que é enfer- 
quadas ao nosso melo, peceando 


1 “ 
é lim Braga, Marcelino Duárte e Ar- Rondava a rua Gonçalves Dins, 
tam »o muando, | notando  agglomeração 
' thur da Motta Lima Filho, anormal de pessõas 4 porta, da 
O ea QUINTA VARA noontetaria Colómio: para ati a 
apo, a sv riglu, vendo, então, 'm nacionta 
a IR João Luiz da Costa e Antonio $ 4 porta da confeitaria, a, sendo 
| |. / Macedo." eo informado de qua fóra a autora 
! E SETIMA VARA de um tiro contra sen marido, 


R Antonio Augusto Marques, Pe- 
; dro Lacerda, Manoel Elias, Reré 
» Levy, José de Souza Ribeiro 
pr e Manoel Magalhães, . : 


Rs E SE 


e 


IN 
Nam 
; 
h 





Constituição nova: 





E! pela Intima approximação com os | rio Colombo, quando, fnopinada. 
y seus modelos, E ncecrescentou, na | mente, levou ao proprio auvido 
K sua critica, fnoorrerem no erro cos| uma pistola, e que, procurando 
E 


legisladores de antanho, os que, | evitar a consummação dn gesto, 

m actualmente, desejam filar a nova | a arma disparou, sentindo-se 
magna carta & Constituição de Wei- | rido", 
mar, adaptando-a aos nossos cos- A fls. encontra-se o exama: de 
tumes, ás nossas aspirações cultu- | corpo de delicto, que faz certo 
raes, Devemos, ao contrario, brada | que a lesão recebida, polo esposo 
o gr. Tavora, elaborar um codigo | da paciente é de natureza leva, 
cujos dispositivos, cuja estructuraf)' Pelo exposto, verifica-se: | ' 
condense, reflicta, consubstancis 1º — que ninguem affirma ter 
es necessidades, as realidades so- | visto mme, Mendonça de Limn dar 
ciass e economicas. do Brasil, o tiro que attingiu seu esposo; 

Não é necessario pensar muito 2º — que, depondo, este asse. 

para applaudir os palavras do re- | gura que a lesão que recebeu fol 
voluclonario do Norte, Ha cerca de| o producto da sua voluntaria In- 
quinze dias, nesta mesma colum-| tervenção para evitar o sulcidio 

na, fiz onecrologla-da-Constitil= [ta sua esposa (=== "estes | 
Gão de 1891, referindosme aos elo- 3º — que a Intenção de sulcidio 
Glos tecidos pelo dr.:Púulo da La--da paciente, manifestada “polo gas: 
cerda, que entende devermos con. | to evitado por seu esposo, «ue sé 
Serval-a mais ou menos tale qual... | ferlu, Já o fóra, anteriormente, 
E hoje accrescento com o sr, Jua- | polas suas proprias davlnrações e 
rez Tavora: se não nos é possivel | pelo bilhete apprebendido. 
resuscital-n, tambem pueril seria |: Verlticado, arsim, o facto, podia 
repetir o erro dos legisindores de | e-devia o dr, delegado do 3º dis- 
1891, mudando apenas de modelo, | trieto, em Inquerito regular, pros 
O manequim de quarenta annos | curar apurar outra qualquer var. 
atrás foi a Constituição de Virgi- | são. Preferlu, porém, ns. nx. iman- 
-nla, o de mil novecentos e.... st-| ter o flagrante Inexistento, des- 
rá a Constitulção de Welmar. Ora, | presando todos os elementos colhl- 
é Inneguvel que u obra allemã con- | dos no processo e que, a rigor, 
stitue um padrão do modernidade | darlam: 
constitucional dos maiores desta zo- n) a classificação mo art. 303, 
-culo; monumento de aspirações e'| aveitando-se as declarações da pa- 
da prínciplos novos, como sómente | clente a o exame de corpo de de- 
o sabe criar um, povo, altamonte Heto; 
culto e disciplinndo como o allo- b) no art, 806, ne quizense a 
mio. Como transplantal-a para o| autoridade policial aceitar ns de- 
Brasil? Que differonça de cultura, | clnrações do marido da pacfente. 
te Indole, de educação, entre o hra- Não quiz, porém, o dr, delegado 
sllelro e o aliemão, Quando o le-| go 4º districto attander 4 logica 
Elslador allemão constros um cor» dos factos, e, Interpretando-os 
Po de leis tão perfeito, é porque sa- | contrariamente aos intoresses da 

e que o povo & cumprirá, n ves-| pnojonte e da Justiça, classificou 

peltará, a applioará, pois, segundo | n delicto como mendo 0: de que tra- 
Wundt, o allemão conserva Inalte- | ta o art. 294, paragrapho 1º, com. 
ravel a religião do “dever”. binado com o art. 13 do Codigo 
” AR RIOR de E ia não ha! Panal. é ; 
duvida, uma constituição nova, que 
consulte a realidade brasileira, Não |. Não os demtaa mio atado o gr. 
“fuglremos & Inspiração daqueltas | felegaão encontrar fndlcios para 


nascidas em outros palzes após a | semelhante conclusão, pois da in» 
guerra européa. E" E QUO danada o | tencito, que & o elementa «ue jn= 
gr. Tavora, H' o que querem todes | tegraliza n tentativa, não existe 
08 brasileiros, Apenas essa reali. | SOquer presumpção, 

dade não tem uldo objecto de es- Tornando-se, dess'arts, conrctor 
tudos bem orientados. Fala-se, sem- | da liberdade da paciente, dezdo 
pre, por ouvir dizer. E como eeja | logo so aconselha o remedio do -ha- 
trabalhoso estudal-a, recorre-se no heas.-corpus ora Impetrado, para o 
expediente mais facil: transplantar | fim do ser dada ao processo outra 
Fire Pi alhelas, como Spa Pia classificação, 

Derio, como na Republica Velha, Requer-se que nejr requisitada a 


: Jonquim Inojona paclento da Casa de Detenção, onde 
JURY se acha, recolhida, bem como Ge 

) autos do procesro ao dr. delogndo 

O ADVOGADO DE DEFISA NÃO | do 3º districto, afim de ser dada 
: COMPARECEU . no pedido decisão que congulte os. 


Estava marcado para hontom, jus 
no Tribuna] do Jury, o julgamen- 
“to do réo Manoel da Silva Men- 
des, que, no dla 168 do dezembro 
de 1931, às 10 1]3 horas, à rua 
José do Alencar, em frante à cusa 
de n. 76, desfeçchou varios tiros 
de revólver contra sua ex-umasta, 
Noemia de Olivolra. A vletima 
não fo! attingida pelos, projuctis. 

Apregoado, não compareceu ol4a 
advogado do réo,'dr. João de Cas- 
tro Pinto, sendo, então, adiado o 
plenario. 

— Hoje será chamado Francisco 
Affonso, polo crima de homicidio, 


VARAS ORIMINAES 
SEGUNDA 
Denegado o habeas-corpus 


Foi denegado o habeas-corpus 
requerido em favor de Abelardo 
Pinto. 

O paciente allegava notlrer con- 
atrangimento fllegal por purte da 
4* Pretoria Criminal, 


Motorneiro condenimado 
Ao conduzir um bonde pela rua 
Buenos Alres, José Pinto Madurel. 
ra, no dia 2de dezembro ultimo, 
colheu a menor de 4 annos “de 


fe- 
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intorosses da verdado q da 
tiga, q 


+ QUARTA 
O july impronuncionu o réo 


Felo crime de seducção, o juiz 
Impronunciou, por falta de provas, 
João de Oliveira, 


Foram ambos condemuados 


O juiz Frederico Sussekind, da 
Vara Criminal, condemnou, hon-. 
tem, Valentim Baldino & olto annos 
de prisão e multa de 20 cj, e Se-' 
verino Gomes a dois annos de pri- 
são e multa de 5 “|, porque. a 13 
de setembro do anno passado, os 
dols se combinaram e, por mélos 
Wilcitos, obtiveram da Pedro An- 
tonlo de Moraes um relogio e uma 
corrente, que vendbram, dividindo 
o producto entre si, 


SEXTA 
Queria faser uma justificação falsa 


O juiz, tendo em vista a falta de 
provas exigtentes no processo, ab- 
solveu, hontem, Alberto Guima- 
rães. ; : 

“Da denuncia constava haver o 
réo, ha tempos, tentado fazer uma 
Justificação falsa no julzo da 2 
Pretoria Cível, afim de ss eximir 


-|do serviço militar, não o fazendo, 
Me ro OR RIInA ANO CAUSLNÃO O | op enIhAS PAR CULE dO 
O Julz Barros Barreto, da 9 | accusado, ) 


Matou o desuftecto a Golpes de 
navalha 


Vara Criminal, condemnos o mo- 
tornoiro a dois mexos de prisão, 





fat ao tomb nirs E DS aloho Paulo. Sodré, no qe do 

H anociro ultimo, carca de OTDR, 

À tragedia da Confeitaria tgp Figueira do Mello, proximy 
Colombo á Estação da (Prala Formosa, após 

uma discussão motivada pelo jngo, 


EM FAVOR DE D, RITA ELZA | Bolpeou a navalha José Avelino, 
MENDONÇA FOI REQUERIDO | ckusando-lhe a morto. 
HADEAS-CORPUS Preso e processado o réo,'o Julz 


da 6* Vara Criminal pronuAstouso 
Peranto o julso da 3º Vara Crle | oomo Incurão no art. 294 do Codigo 
mina], o dr, João da Costn Pinto 


Penal, 

3 roquereu uma vrdem de habeas. 
k COTDUS em favor de d, Rita Elza | Atirom mo visinhd, matando-o 

Mendonça, que ha dias, ma Confol» Perante q julzo de 6&* Vara Crl- 
contra amina! está pronunciado Arthur Al- 
ver da Ellva, que, no dia 47 de des 
sembro ultimo, na travemsa Bilva 
Pinto, em frente ao predio n. 40, 
matou a tiros de revolver o seu vi» 
ginho Camar Pachá Carneiro, 


taris Colombo, tentou 
vida de seu marido, 
O Impetrante fundamentou der 
to modo a eua petição: 
“Exmo. er" dr. jutz de direito 


de te Vara Criminal e» OQ advor 


re sas - o . E 


A NETO a VEN PI 
; 


o! qualquer palz do mundo — romances de todos os autores — Dicclonarios 


| O Direito e o Fôro 
| E gado Infra assignado, no uso é 
do B ti Fê y simo de A no os seua groisde cl- 
» a vis é politicos, vem Iimpétrar uma 
LR ole Im do or 0 ordgm de habeas-corpus em fa- 
Di rm mto vor de Rita Elsa Mendonça ds 
IE di t d h x SAR ey pelo datiora Pd dd 
im no art. paragrapho 1º, com» 
Pam 0 expe en e qe oje binado com o art. 13, do Codigo 
e. Ansembléas Penal. 
AR j O Impetranto Impugna quer o 
na - Está convocada para hoje a $] fingrante, quer a, classificação: 
) N seguinte assembléa de credores; queana, qe Eri Cerro dolega- 
o odo giricto poliolul, 
al Na 1º Vara Olvel — A, FP. da Para que ulguem seja preso em 
il "Mattar LsGr Anta f Renéiaario» EE 
; - 8) que seja perseguido pulo clas 
| VIR Rasa mor publico, de fórma a não. del- 
4 “ Nas varas criminaes rerão TE a EreROr duas sato ao de. | 
À , a y e, os seguintes cto que lhe mputado, 
| tt nd Rita Elza Mendonça do Lima 6 
po TR N apresontada no 3º districto poli- 
E TERCEIRA VARA elal como preza em fiantanto; co- 
Sa Simo autora de um delicto, 
a João Dhelia de Albuquerque, | Em seu poder foi encontrado um 


mr, estava comelgo na Confeita-| O] 
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livros sobre quelquer assumptos dirolto — medicina — 
| engenharia — philologia — obras sobre o Brasil, anne. a modernas — obras antl- 
e br 


eira — obras historicas de 
portuguezes 


Jngua — romances francozes — livros academicos — romances 
tudo o que concerne a livros, — | qualquer qualidade e qualquer 


73 - Rio - Tel. 2-6946 





Vac ser julgado pelo Jury 
O Juls Magarinos Torres, da 6 


Vara Criminal, pronunciou João 
da Cruz Carvalho, 
O mocusado, no dia M de ja- 


neiro do corrênte anno, á rua Se- 
nador Euzebio, matou Victor Fer- 
nandes com uma facada. 


A victima- escapou 

No juizo da 6º Vara Criminal fol 
pronunciado, hontem, Manoel de 
Almelda Barata. E' que o acouta- 
do, em fezembro do anno passado, 
tentou matar com um golpe de ma- 
chadinha, Antonto da Costa São Pe- 
dro, na occaslão em que a victima 
dormia, 4 ria Magalhães Costa 


n. 20 
VARAS OIVEIS 
PRIMEIRA 


Fallencia decretuda — Rodrigues 
& Carneiro — Attondendo so regiie- 
Fimento de Manoel Ozom Peres, cre- 
dor de POD Des nota promissora, 
o julz desta Vara decretou hontem 
a fallencia de Rodrigues 4& Car- 
neiro, estabeltoldo con) padaria & 
rua das Marrecas n, 46. O termo le. 
gal ratroaglu a 18 de janeiro, sen- 
do marcado o prazo de 20 dias pa- 
ra as habilitações de creditos e 
designado o dia 9 de junho para a 
assombléa de credores. 

Fallencias -— A, Macedo & Cla, 
Ltda. — Em prove a reivindicação 
da Companhia de Armazens Go- 
raes de 5. Paulo, - 

Paul Schneider & Cia, — Na fór- 
ma do parecer do curador das mss= 
bas intime-so o syndico a Informar 
sobre o leilão e no caso deste já ter 
sido ertectuado junte o leiloeiro 
a nota é recolha à saldo á Caixa 
Economiça,. Informe o escrivão se 
Já se acham depositadas em carto- 
Tio as declurações de credito, davi- 
damente informados. 

Empresa de Engenheiro e Em- 
preiteíros — Informe o liquidata- 
rio se“ha numerario disponível. 

Lula Camuyrano — Diga o liqui- 
datario sobre o bedido ao credor 
Alvaro Pinto Barbosa, 

Soares Darros & Irmão — Anto- 
rizada a venda dos bens da massa, 

Victor Silva & Cia, — Sellados é 
preparados & conclusão os autos 
de Jeivindloação de Herm, Stoltz 

Pro ; 


Concordata — M. J. Rodrigues & 
Cia, — Ao curador das massas a 
crivindicação “de Moreira Irmão & 


TERCEIRA 


Fallencia — Alves Leite & Cla, 
Ltda, — Junte-se a prova da pu- 
Brjpadao dos avisos como ulspõa o 
art. 139 parag. 2º da lei de fallen- 
clas, Vão os autos, em seguida, ao 


curador. 
QUINTA 


Fallencias — Latuf, Zeftona & 
Maldaun — Homologada por sen- 
tença à concordata extinetiva para 
que produza os affeitos legasa. 

W. € Peixoto — Informe o syn- 
dico em 34 horas, tobre a falta de 
publicação do quadro de credoses, 

João Gutemberg Mendes & Cla, 
— Indeferido, o pe 
à. Elvira! Wagner iStmon, 

Bernardino & Nogueira — Inde- 


ferido o pedido do lquldaterio pa- 


ra o resgate da hypotheca do pra- 
dio de Bento Ribeiro, pertencente 
& massa, 

Jaustin & Muniz — Nomeado 1- 
quidatario o credor O. Boaventura. 

FP. Góes & Teixeira — Informes o 
syndico sobra o contracto de ho- 
norarios com o advogado. 

Bnneo Commercinl do Rito de Ja 
neiro — Sellados e preparados & 
gonclusão os autos das retvindica- 
ções de Marta Mercedes Costa Ps- 
reira de Teffé q seu marido e Wal- 
ter Corrêa, de Sá a Benevides. Jul- 
gadn procedente a de Irene G. Ar- 


gilaga. 
SEXTA 


Fallencia F. Machndo & Cla, — 
Prosiga-se na prestação de contas 
do ex-syndico. 








AVISOS 


— sa e mg em 





CIDADE DE MONTE-GARMELO 


ALFREDO MARTINS MUNDIM 


AVISO *AOS INTERESSADOS 
"Gregoriano Canêdo, advogado, syndico da fallencia de Al- 
fredo Martins Mundim, que foi aberta no dia 8 do corrente mez, 
ao melo dia, de conformidade com. os preceitos.do artigo 65 nm. 1 
do decreto n. 5.746, de 9 de dezembro de 1929, communica a todos 
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O ESPIRITO SANTO E AS IMMORA- 
LIDADES ADMINISTRATIVAS 


t 

O sr. Clodoaldo Linhares, presidente da Commiasão Central de 
Syndicancia, do E, Santo, tem uma compromettedora tradição -no 
Estado, sendo, além do mails, uma lamentavo! mediocridade juridica. 

Para nferir-se a sum sinceridade revolucionaria, basta dizer-se 
que como os demals classicos turlferarios das situações, hypothecou 
solidariedade no governo deposto, Funcclonario aposentado, sempro 
fez advocacia perante as repartições ostaduaes, 

A Interventoria beneflciou-o 'contra, disposições legaes expressas, 
na sua aposentadoria e, além de outras vantagens, privileglou-o como 
advogado administrativo, que tem sido dentro e A custa do seu cargo 
de syndicante, Sendo advogado contra duas firmas, em acção em 
andamento no fôro de Victoria, opinou, como se vê no “Diario da 
Manhã", pela annullação da, contrato de arrendamento, feito polo 
Estado, do edificio Glorin, que é justamente o objecto da demanda. 
Tendo uma daquellas firmas requerido permissão para onerar um 
immovel, indo o seu Pos Pariato à Commissão de Syndicancia, o 
referido cavalheiro prevalecendo-se dos elementos obtidos lllícita- 
mente no exercicio de seu cargo, interpoz no juizo da 1.º Vara 
como advogado dos contendores| da citada firma antes mésimo dos 
requerentes terem obtido a solução de seu dito requerimento, um 
protesto contra a Instituição de onus real pretendido. (“Diario Offl- 
clal” de 24 de fev. de 1981), 

Advogado de Manuel Marques de, Patrocinio em reclamação 
administrativa deste contra a Secretaria de Agritultura do Estado, 
esse regenerador, que tem sido um dos mais terrivels accusadores, é 
que occupa, hoje, o logar de membro do Conselho Consultivo do 
Estado, continuou a defender dentro da Commissão de Syndicancia 
os Interesses do reclamante, do que & prova o officio daquelle orgão 
expedido & Secretaria de Agricultura em 21 “de fev. do anno passado, 

Essa, conducta 'é um corollarlo logico de sua vida, Vae aqui 
mais uma documentação para futuro historiador de nossa terra. 
Sendo o actual censor da.moralidado administrativa do interventor 
Bley, advogado de diversos credores de Nicolett! & Cia. cuja fallen- 
cia fôra decretada em Victoria, votou na assembléa dos citados 
credores a transformação da referida firma em sociedade anonyma, 
Comp. Fiação e Tecelagem que fól constituída, com um enthuslastico 
voto do louvor do mesmo causídico, Tempos depois, em pléna Re- 
publica Nova, tendo o Banco do Brasil movido uma acção para 
cobrar um credito com garantias hypothecarias sobre o acervo de 
Nicoletti & Cia, vemos o er. Clodoaldo Linhares, como patrono das 
mulheres dos socios de Nicoletti & Cla, pleiteando a nullidade da 
organização daquella firma e consequentemente da Comp. Flação q 
Tecelagem, em flagrante prejulzo dos interesses de seus constituintes 
de hontem e com a mais desabusada violação dos preceitos da ethica 
profissional, 

Estaremos novamente perante o publico para dar novos escla- 
recimentos sobre essas vestaes que fartam stas ambições na cornu- 
copla dos favores officiaes e seus odios nas funcções de que a Re- 
volução, por uma cruel ironia, os investiu, com a missão de rqgenerar 
a Republica, j 

Entretanto convém reavivar a memoria do bravo e sincero major 
Juarez Tavora, quanto & uma outra grave accusação documentada, 
vada ao conhecimento da Commissão de Correição Administrativa 


— q accusação referente ao sr. Ramiro de Barros que fez parte das 


principaes syndlcancias procedidas no Estado, apezar do estar a In- 
terventoria sclento de ser o mesmo: 1) Fallido não rehabilitado 
(Sentença de 25 de fev. de 1929 no Julzo de Direito da Comarca 
de Victoria). — 2) Responsavel pela apropriação de dinheiros de 
orphãos recebidos da Calxa Beneficente do Estado, no valor de 
11:743$300, orphãos sob sua tutella, de que fol destituldo pelo mo- 
tivo da apropriação (Sentença: de 29 de março do 1929, no Juizo de 
Direito da Comarca de Victoria). 


LIBERDADE DE 
IMPRENSA 


Como subsidio para a historia 
dos tempos que atravessamos, re- 
Elste-se este telegramma da Agen- 
cla Brasileira: 

“PETROPOLIS, 21 — As me- 
didas tomadas no palacio do Rio 
Negro, em relação 4 Imprensa 
são as mais rigorosas: possiveis; 
Ds. Jornalistas não: podem entrar 


Um capíchaba, 


TRABALHO BENEME- 
RITO 


A Sociedade de Assistencia. aos 
Lazaros, vem, sem alarde, nem 
reclame, realizando um trabalho 
verdadeiramente benemerito, 


Depols de recolher da genero- 
sidade publica cerca da trezen- 
tos. contos, a notavel instituição 
levantou na colonia de Jacarépa- 
guá, alguns pavilhões onde os 
infelizes doentes do mal de Han- 
Sen, encontram conforto. e hygle- 
ne. 


Mas, não se resume nisto. tão 
somente o trabalho da Assisten- 
cla. ) 


Ella procura, sobretudo, crear 
na existencia desgraçada do mor- 
phetico o prazer da vida, Assim, 
proporclona-lhe os prazeres do 
cinema, da musica atravez do 
radio, procura desenvolver entre 
elles o gosto pelos sporta, haven= 
do já no hospital de Curupalty 
dois teams de football, que são O 
enthusiasmo e o encanto mato- 
res dos asylados, 

A vida assim, para esses iInfe- 
lizes, que o rigor da eclencia 
afasta dos outros homens, para 
que o contacto não propague car 


minante para que lhes não seja 
permittido estacionar em frente 
ao gradil do edificio, Todas as 


Que os jornalistas desistissem de 
reportagem na residencia presi- 
dencial, 

Todos os empregados e guar- 
“das do palacio foram prohibidos 
de dar qualquer: informação aos 
jornalistas,” 

Sem commentarlo! 

X. % 





emas nem mi é di O 5 Cir 1 me 


A PRAÇA 


ANNIBAL LIMA RIBEIRO 
communica aos seus amigos e 
freguezes que, tendo pago em 
moeda corrente aos herdeiros 
de seu fallecido socio Henrique 
da Costa Pereira Braga, todos 
os haveres por elle possuidos 
na firma Henrique Braga & 
Cia., conforme escriptura em 


os interessados que foi fixado até o dla 6 de abril proximo o pra- 
So para os credores apresentarem no juizo da fallencia as suas 
decincá dies de creditos, de accórdo com o que prescreve o ar- 
tigo 82 do citado decreto, cujo texto é o seguinte: art, 82: “Den- 
tro do praso marcado pelo juiz, os credores commerciaes e civis 
do fallido, inclusive os hypothecarios e os particulares dos so- 
cios, si se tratar de sociedade, são obrigados a apresentar em 
cartorio uma declaração por escrípto, em duplicata, com a firma 
reconhecida, mencionando a importancia exacta do credito, a 
sua origem ou causa, a preferencia e classificação que, por dl- 
reito, lhe cabe, as hypothecas, penhores e outras garantias que 
lhe forem dadas, e as datas, especificando minuciosamente os 
titulos do fallido em seu poder, os pagamentos recebidos por 
conta e o saldo definitivo na data da declaração da fallencia, 
observando-se o disposto no artigo 26, Menclonarão, tambem a 
sua residencia, ou a do seu representante ou procurador, no lo- 
gar da fellencia, ou a caixa postal, para onde deverão ser diri- 
gidos todos os avisos e notificações, — paragrapho 1º, A' primel- 
ra via da tleclaração, o credor juntará o titulo ou titulos de seu 
credito em original ou quaesquer documentos, como contas com- 
merciaes ou correspondencias, que o provem, — paragrapho 2. 
— Em uma só declaração, diversos credores do mesmotitular 
poderão ser comprehendidos, devendo, porem, ser especificado 
cada um delles, paragrapho 3.º — O escrivão dará recibo das de- 
clarações de creditos e documentos recebidos, sempre que lhe fo- 
rem exigidos, e, à proporção que os fôr recebendo, diariamente, 
juntará as primeiras vias e documentos nos autos, em volume 
separado, entregando a segunda vila ao syndico e fazendo uma 
relação das que fôr recebendo e juntando aos autos, contendo o 
nome dos credores, o logar dá sua residencia, a sua classificação 
e a importancia do credito.” 

Faz saber, outrosim, que foi designado o dia 23 de malo pro- 
ximo para, às 13 horas, edificio do forum, nesta cidade, na sala 
das audiencias do juizo de direito da comarca se realizar a pri- 
meira assembléa geral dos credores, e que elle, syndico, se acha 
à disposição dos interessados, diariamente, das 10 ás 18 horas, 
em seu escriptorio, na casa de sua residencia, nesta cidade, à 
praça da Matriz e, finalmente que, todas as publicações que se 
prendem á fallencia da qual se trata, serão feitas no “Minas 
Geraes, orgão official dos poderes do Estado, no “O Jornal”, dia- 
rio que se publica no Rio de Janeiro, e na “A Razão”, hebdoma- 
dario que se edita nesta cidade. 

Mame Marmaln 10) do março de 1032, 


GREGORIANO CANEDO 


(Syndico da massa fallida de Alfredo 
Martins Mundim) 


notas do tabellião Alvaro 
Cunha, dissolveu a referida so- 
cledade, e, com o seu particular 


"amigo sr, AUGUSTO TEIXEI- 


RA AZEREDO, ex-socio da fir- 
ma Alexandre Ribeiro & C., or- 
ganizou uma nova sociedade 
em successão à extincta, sob a 
razão social de ANNIBAL, TEI- 
XEIRA & CIA. continuando no 
mesmo estabelecimento á rua 
da Assembléa, n. 90 onde, 
desde a sua fundação em 
1906, se acha installada a PA- 
PELARIA AMERICANA. 


A nova firma, que assumiu 
a responsabilidade do Activo e 
Passivo da firma extincta, con- 
tinua a ter como seu socio 
commanditario o seu prezado 
amigo sr. dr. Juvenal Maga- 
lhães Ribeiro, e admiltiu para 
seu socio de industria o antigo 
auxiliar e interessado sr. Wal- 
demar Gomes Macedo, e con- 
tinvam como 


a et SS CSS TT 


de Cordeiro”, 


Assignado pelo er. Alipio Ma- 
thlas Borges, vimos no ultimo nu- 
mero da destemida e popular “Ga- 
zeta de Cordeiro”, uma noticia de 
“Aperibé”, Rº districto deste muni- 
cipio. a qual não é bem a expres- 
são da verdade. Os habitantes de 
Padus, Miracema, Monte Alegre, 
como Igualmente os de todo o 
vasto município de Padua em ab- 
soluto não têm recebido qualquer 
beneficio do actual prefeito revo- 
luotonario Altivo Mendes Linha- 
res, Administração exclusivamen- 
to de apparato, tem se limitado 
s. ex. a fazor tão sómente obras de 
embellezamento, obras que pos- 
sam sor mostradas aos estranhos 
que por aqui passam. E como Pa- 
duas é Miracema sejam os distri- 
otos mais importantes do muntcl- 
plo e por isso mesmo os mais vi- 
sitados, entendeu o coronel pre- 
feito de fazer dois Jardins a' moda 
Prado Junior em Padua e Mira- 
coma; Jardins Illuminados profu- 
samente com coretos modelos é 
fontes luminosas — que coltados, 
por falta d'agua para brilharem, 
occultam-se envergonhados num 
canto da Prefeitura, — EB são 
esses jardins, cuja execução tantos 
dissabores tem trazido — princl- 


palmente a Miracema que provo- |. 


cou até desagradavel polemica pe- 
los jornaes de Nietheroy entro 
uma das partes e o sr, prefeito — 
motivo de ser por ahi-afóra cha- 
mada de “modelar e glorlosa” a 
actual administração paduana,.. 
Eim, porque o sr. prefeito, a cada 
poste de luz que augmenta num 
desses Jardins, manda chamar 
collegas e jornalistas de Campos, 
S. Fláelis, Itaocára e Bom Jardim, 
8 a toque de charangas, barulho 
de foguetes, discursos nos jornaes, 
vê o seu nome nessas folhas co- 
mo sendo o administrador mo- 
delo para todos esses brasis 4 
fóra. E de tanto mandar falar e 
escrover à seu favor, acabou sa 
convencendo ser tudo isso verda- 
de. a ponto de cair no triste ridi- 
culo de fazer espalhar por todos 
os recantos do município a sua 
ascenção ao posto de secretario do 
Interior e Justiça quando da sal» 
da do dr, Edgard Costa e mais 
tarde ao de secretario das Obras 
Publicas quando da saída do va- 
laroso cap. Americano F'relre, 


Quanta valdade e quanto sonho 
desfeito 1... 


E aínda agora, deixando o mu- 
niciplo inteiramente á sua revelia, 
ausente como 
um mez, faz constar pelo seu jor- 


EA e Reed) 
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da vez mais a terrivel molestia, 
é bem mais agradavel, 


No vasto programma da, Asso- 
ciação de “Assistenóla aoN- Laza- 
ros, ha a preoccupação de tornar 
a existencia dos doentes, nos seus 
Isolamentos, tão amavel, que 
elles não tenham o desejo ardenta 
de fugir para o Interlor das cj- 
dades, onde são repellidos, 


D' esse sem duvida, o lado 
mais sympathico dessa cruzada, 
que com eacrificios enormes, 
vencendo difílculdades extraor- 
dinarias, está reunindo celemien- 
tos materiaes, para estender por 
todo o Brasil essa vasta rêde de 
protecção aos infelizes atacados 
da pavorosa enfermidade de Han- 
sen. 4 


(Transcripto 


do “Jornal do 
Brasil”). 


E DECLARACOES 


A PRAÇA 


AUGUSTO TEIXEIRA AZE- 
REDO ex-socio da firma Ale- 
xandre Ribeiro & C., partici- 
Pa aos seus amigos c freguezes 
que, tendo se associado à firma 
ANNIBAL, TEIXEIRA & C., à 
rua da ASSEMBLE'A n. 90 — 
PAPELARIA AMERICANA 
aguarda a visita e prezadas 
ordens de todos que o tém 
distinguido com a sua prefe- 
rencia, confessando-se desde 
já summamente grato, 


Rio de Janeiro, 18 de março 
de 1932. — Augusto Teixeira 
Azeredo, 


COMPANHIA USINAS 
NACIONAES 


ASSEMBLÉA GERAL ORDI- 
NARIA 


Os srs. accionistas desta Com- 
panhia são convidados a se re- 
unirem em Assembléa Geral Or» 
dinaria, no dia 31 do corrente 
mez, às 14 horas, na séde social, 
afim de se pronunciarem sobre as 
contas e actos da Directoria e ao 
parecer do Conselho Fiscal refe- 
rentes ao exercicio de 1931, e ele- 
gerem o Conselho Fistal que ac- 
tuará no exercicio de 1932. 

De accordo com os estatutos os 





interessados os !srs. accionistas depositarão suas 


seus auxiliares srs, José Ma- | acções na thesouraria da Compa- 


chado Vasconcellos e Luper: 
clo Macedo, tudo conforme 
consta do contracto social ar- 
chivado sob numero 123.051 
naM. M, Junta Commercial, 


Rio de Janeiro, 18 de Março 
de 1932, — Annibal, Teixeira 
BC: 


ESCAPHANDROS 


Vendemsse, completos, quas 
si novos, para grandes pros 
fundidades, Preços 6:00058, 
Mals Informações com Y, Dlas 
mantaras, rua Aristides Lobo, 
134 A, n0b, -— Rio, 





nhia até tres dias antes do an- 
nunciado para a reunião. 


Rio de Janeiro, 15 de Março de 
193%. — A Directoria, 


DIVORCIO ABSOLUTO 


REALIZA-SE MO URUCUAT: cod. 
tm! Divou. 
con 
“io 
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shnEruoa 


VENSSO DE DESQuiTE 
O NOVO CASSMENTO INCU 
fis com DIDENOT Gicca 
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ESTA” CONSTRUINDO? 


bnstalia logo q “HYGEA” em 
Telephone; 80524. 
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P'A DU A 


Com vistas ao sr. Interventor do Estado 
do Rio 


Exmo. er, redactor da “Gazeta nal, se prender a sus ausencia a, 





poder estar mais junto e mais cm 
contacto com o commandante Ary 
Parreiras, afim de melhor. poder 
tratar dos negocios do municipio, 


Yê, pois o nosso bom amigo ca- 
pitão Alípio Mathias Borges, ques 
não é só Aperibé que softre. Mi- 
racema, Padua e todo o resto do 
municipio soffre igualmente, 


Os nossos impostos foram to- 
dos augmentados; as ameaças ds 
cobranças executivas são constan- 
tes o emquanto lato o prefeito pas- 
sola o as estradas do municipio 
desapparecem por completo aban- 
dono, excepção da que fol feita 
paras amostra ligando a séde do 
município á cidade de Miracenia, 
unica obra de merecimento dn. 
actual adniinistração, 


Eis aqui, sr. redactor, como seo 
conta a historia do uma adminis- 
tração retumbante, administração 
só para uso externo, 


Miracema, 3 de março de 19302. 
João Bello, 


(Transcripto da “Gazeta us 
Cordeiro”, de 13 de março de 
1932). 


EDITAES 


JUIZO DA PRIMEIRA 
PRETORIA CIVEL DO 
DISTRICTO FEDERAL 


EDITAL DE PUBLICAÇÃO 
PARA SCIENCIA DE ALTERA- 
ÇÃO DE NOME PARA CONHE- 
CIMENTO DO PUBLICO EM 
GERAL E DE QUEM INTERES- 
SAR POSSA, NA FORMA ABAI- 
XO: — O DOUTOR ALYFRELO 
VALDETARO DA SILVA, JUIZ 
EM EXERCICIO NA PRIMEIRA 
PRETORIA CIVEL DO DISTRI- 
CTO FEDERAL, CAPITAL I- 
DERAL DA REPUBLICA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL, 
— FAZ SABER aos que o prescn- 
te edital virem ou delle conhec!- 
mento tiverem que, a este Julzo, 
no Cartorlo do Escrivão Interino 
PRAÂNCISCO LOPES DE OLI- 
VEIRA ARAUJO, que esto eub= 
acreve, foi apresentada a seguin- 
te PETIÇÃO (folhas duas) 
Excellentissimo senhor doutor 
Juiz da Pretoria Clvel. — Custos 
dlo Carlos de Araulo, brasileiro, 











— 


se acha ha mais de | rlo-grandense do sul, casado, fun- 


cclonario publico do Ministerio do 
Trabalho, Industria e Commercio, 
residente é rua Visconde de [l- 
rajã, quatrocentos e sessenta o 
treg — requer a Vossa Excellen- 
cla que, distribuida esta, seja nd- 
mittdo a justificar, com as Lesit- 
munhas infra-atroladas, e pura 
produzir todos os efíeitos legavs, o 
seguinte: Primeiro — que o justi- 
ficante é o mesmo Custodio Car- 
log de Araujo Cavaco, nome com 
que foi nomeado pará o reteruo 
Ministerio, e por que é multo co- 
nhecido nos meios soclaes, em go- 
ral, o em particular, nos jorna- 
listicos e literarios de todo o — 
Brasil; Segundo — que ha muito 
o justificante usa esse sobre noms 
Cavaco, não obstante nos seus di- 
plomas de bacharel em solencias 
socines e jurídicas e doutor em 
Phllosophia, constar o nome — 
Custodio Carlos de Araujo; Ior- 
csiro — que assim, gendo Custo- 
dio Carlos de Araujo e Custollo 
Carlos de Aruujo Cavaco notes 
de uma unica pessoa, que « w 
justificante, este, pata provu q 
salvaguarda do seu direito cuo- 
mastico, requer a Vossa Excellen- 
cla que, marcados dla e horz, o 
com sclenciu e assistencia do st» 
nhor Promotor Adjuncto desu 
Pretoria, sejam ouvidas as teste- 
munhas infra-arroladas, e, depois 
de julgada por sentença a presen 
te justilicação, sejam os respecli- 
vos autos entregues ao supplican- 
te Independentemente de traslndo, 
para produzir os já menclonauos 
effeitos, digo, sentença se prove- 
da de accordo com q decreto go 
zolto mil quinhentos e quarenta 
e dols artigos setentu e setentu o 
um. lspéra deferimento, Rio da 
Janeiro, dois de Março de mil úv- 
vecentos e trinta e dols, Custovio 
Carlos de Araujo—Custodio ( 1- 
los de Araujo Cavaco. (Usti.s 
colada -e duovidamente Inutiltge ia 
uma estampílhy federa) de dois 
mil rcélsy). — DESPACHO: a. 
Como requer, selento o Prom 


tor, Onze — tres — trinta é cols, 


à. - Valdetaro, Testemunhvs; 
Primolra — Dautor Antonio Eva- 
risto de Moráes — Ministerio du 
Trabalho, Industria e Commerv:d, 
Segunda -— Doutor José Heru')i- 
to Blas, mesmo Ministerio, Torcci- 

(e 


ra — Doutor Pedro Marques 
citado Ministerio. — PROD: 
ÇÃO: F.J. Rio, quatorze — Les 


-—— novecentos e trinta é dois. 
Aragão Bulção, -—— SENTENÇA — 
Vistos, examinados, etc, Julgo a 
presente justificação para uv 
produza os seus jurldicos e Itps o 
efíeltos, expedindo-se os compe- 
tentes editaes. Custas ex-lege, Ivo, 
quatorze — tres — trinta e duls. 
4, Valdetaro da Silva, — A 
virtude dessa sua sentença mutt- 
dou o Merlitissimo doutor Julz ex- 
pedir o presente edital pata cu 
nhecimento do publico em gosul 
6 de quem interessar possa, pira 
selencia de alteração de nome, nos 
termos da petição, despacho, pro- 
moção e sentença neste trang!- 
Ptos, fizundo outrosim sqlentos La 
que a séde deste Juizo é & Jua 
Don Manel, no Palacio da J.=- 
tiça, Ecto edital será aflixado “o 
logar do costume pelo Porturo 
dos auditorios, que passará cor 
tidão de o haver cumprido, 
trahindomso máis exemplares 
Igual teor que serão publicados : 
mprensa na fórma da lel, DAL 
E PABSADO NEETA CIDADE 113 
BÃO SEBASTIÃO DO RIO D5 
JANEIRO, CAPITAL FEDERAL 
DA REPUBLICA DOS ESTADOS 
UNIDOS DO BRASIL, no quinss 
de Março de mil novecentos & 
trinta e dols, Eu, Francisco Lopes 
de Ollvelra Araujo, escrivão Into 
vino, subscrevo, Alfredo Valdeturo 
da Bliva 
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COMMERCIO E FINANÇAS 


TITULOS E ACÇÕES 





BOLSA DE LONDRES 


LONDRES, 22 de' março, 


Na hora do fechámento da bolsa de hoje, vigo- 


raram us seguintes cotações; 


TITULOS BRASILEIROS 


nance Co, 


Ft 
Nables & Wirciess Ltd, 


DOB) ovo! cordiais o thai fio a ace 
Royal Mail Steam Packet Co. 





Brasillan Truction Light and Po- 
wer Co., Ltd. 
Brasillan Warrant 


RIDE PLO SOM 15.87 
Agency & Fi- ) 
do eat 0: 1.10M 0, 1.9 
(B. Sha- 

10. 6. O 10,10.,0 


' Compradores 
| ' Hoje Ant, (ASS pes Poetas piora atas 285505) 0545 04110 
PEDERAESS Imperial Chemical “ Industries 
Funding, 5 Wc. cuco go 000. 83. 0, 0 83:10, 0 VLS SS Nao Ms esa Poa NI O Lo 800186445 
Nnvo Funding, 1914,, 4, so co 64.10. 0 t5. 0.0 Leopoldina Railway Co. Ltd., - 
Conversão, 1910, 4 M .. se vw 21.0.0 21. 0.0 6 4 % Torm. Deb. 1933 ,, 08.0.'0 68. 0.0 
timprestimo de 1013, 6 9% ue. 26.0. 0 27, 0.0 | Lloyd's Bank, Ltd, (CAM Sha- poe 
Imprestimo de 1922, 7 1/3 %.e 100, 0. O LU00. 0,0 Fes)... ve cr re car ag unas 3. 10,10% 2.10.10% 
ESTADUABS: Rio de Janeiro City Imp, Co., 5 
Distrloto Federal, 5 % .. su vo 35. 0.0 35. 0,0 DATA IO Vire meo ato Arre es 15: €.2 «1. 6.3 
Rlo de Janeiro, 19274 7 G%.. «e 26. 0.0 25,0,0 Rio Flour Mill & Granarles 
Bnhla, 1928, 6 %G e ce poe 16. 0.0 15.0.0 LOS Es bçias eos noto sro aa q A AD ra pn Go 
Pará, 6 Go. uu eutua um unesee o 8. 0.0 600 é Eaula ANO da 96.10. 0 98. 0,0 
k ern Telegraph, 0, : 
TITULOS DIVERSOS E Dedo Btosk,. soc. 4 48.00, 0 79. 0.0 
Anglo Soutb American Bank TITULOS ESTRANGEIROS 
LA es es a E o Sopra 1 166787 111656 Emp. de Guerra Britannico, 5 %, 5 - 
Bank ot London and South Amo- ) 0G7-47 Loro ar ae ao wo ++ 102. 5. 0 102. 5.:0 
rica; Ltd. sq coro isotro ca 4.15: 0 4:15,0 Consols, 2 ly Goi. go 0» cu 0» 60.5. O 60, 0,0 


ASSEMBLEAS 


CIA. FLORESTAS E MADEIRAS 
BRASILEIRAS 8, A, 


No dia 16 do-corrente foi rea- 
tizada a assembléa geral ordina- 
ria dao cla, supra, é& rua-da Can- 
delarla 36, 2º andar, . presidida 
pelo sr. João Dale, Os acclonis- 
tas approvaram o relatorio da 
directoria, o balanço, as contas é 
o parecer do Conselho Fiscal, 


Passando-se & eleição da dire- 
ctorla, o sr, Felisberto Gonçalves 
Cardoso Filho, propoz a reelel- 


ção do sr,. João Dale para. presl- | 


dente, e Alvaro Fnusto de Souza, 
para director, ambos pelo prazo 
de um anno a contar de primei- 
yo de abril de mil novecentos € 
trinta c dols, e a terminar em 
trinte e um de março de mil no- 
vecentos e trinta e tres, com os 
mesmos ventimentos, Approvada 
em todos os seus termos essa 
proposta pelos presentes passou- 
sc 4 eleição do Conselho Fiscal e 
seus supplentes, sendo por indi- 
cação do dr. Euclydes Fausto de 
Souza, reeleitos para membros do 
Conselho Fiscal, os srs, Heitor 
Machado dos Santos Werneck, 
Mario de Souza e George Les 
Chandler, e para supplentes do 
Conselho Fiscal, os srs. Arthur 
A, Clceri, Ddgard Grindwodã “e 
Romein Lafourende, 


CIA, MANUFACTORA FLUMI- 
NENSE 


No (la 3 de março corrente, 
foi realizada a assembléa geral 
ordinaria da companhia supra, 
na séde à rua da Candelaria 88, 
1º andar, que foi presidida pelo 
gr. Francisco Ignacio Botelho, Os 
acclonistas approvaram o relato- 
rio, os actos e contas da directo- 
ria, bem como o parecer do Con 
selho Fiscal, Em seguida foram 
eleitos menibros effectivos: do 
Conselho Fiscal os srs. Francis- 
co Ignacio Botelho, Ruy Campis- 
ta e Caldeira & Cla., e para SUpr 
plentes os srs:: Francisco Perel- 
ra dos Santos, Manoel Martins 
Pinheiro e João Baptista da Cos 
ta Monteiro, 


BANCO PORTUGUEZ DO 
BRASIL V 


Os necionistas estão convocar 
dos para a assembléa geral ordi- 
naria a realizar-se no dia 28 do 
corrente, às 14 horas, 


OIA. NACIONAL. DE COMMU- 
NICAÇÕES SEM FIO 


Está marcada, para o dia 8 de 
tbril vindouro, às 14 horas a as- 
sembléa geral ordinaria. desta 
companhia, t 


BANCO FRANCEZ E ITALIANO 
PARA A' AMERICA DO SUL 


Na séde central deste banco, 
em Paris, à rua Halevy n. 12, 
terá logar no dia 12 de malo 
proximo ás 15 horas a assembléu 
geral ordinaria que approvará O 
balanço do exercicio de 1931 0 
para a qual estão convocados 08 
acclonistas, 

ClA, Ma pira 

Está marcada para o dia 11 de 
abril a assembita geral ordinaria 
desta cla, 


MOINHO FLUMINENSE 8, A. 


Os accionistas vão se reunir em 
nesembléa goral ordinaria no pros 
ximo sabbado dia 26 do corrente, 


CIA. DE SEGUROS MARITIMOS |“ 


U TERRESTRES “INDEMNI 
' ZADORA* 


Os noclonistas estão convocãs 


| ———ee eee e em 


E PAGAMENTOS 


dos-para a assembléa geral ordi- 
narla marcado para o dia 31 do 
corrente mez, : 


CIA. FEDERAL DE FORNECI- 
“ MENTOS E -COMMISSÕES 


Em asscmbléa geral ordinaria 
vão reunir-se hoje 4s 17 horas, os 
acclonistas desta cia, em sua sé- 
de a Avenida Rio Branco, 197, 
8º andar, : 


CIA. LITHOGRAPHICA FER-. 
REIRA PINTO 


Os accionistas vão se reunir ho- 
je, ás 15 horas, na séde à Avenida 
Rlo Branco, 137, 8º andar, em 
assembléa geral extraordinaria, 


CIA SOUZA CRUZ 


Em assembléa geral ordinaria 
vão se reunir hoje, ás 14 horas, 
na séde & Avenida Rio Branco 
137, 9º andar os accionistas da 
companhia Souza Cruz, 


COMPANHIA DE SEGUROS 
“SAGRES” 


“Está marcada para o dia 28 
do corrente a assembléa geral 
ordinaria desta Cia, 


“* CAMBIO 
O mercado monetario abriu, 


hontem, em posição estavel e com 
as taxas mais aecessiveis. 


O Banco do Brasil, no- inicio 
dos seus trabalhos, alfixou para 
saques q taxa de 4 27128, 
(E 56$994) e para compra de co- 
berturas ade '4 35/128, 
(E 56820). A's 11 1/2 horas, no 
primeiro fechamento, o mercado 
encontrava-se inalterado e com 
negocios destituídos de importan- 
cla, 

A! tarde, na reabertura, o mer- 
cado achava-se sem alteração dl- 
gna de registo, com a Libra eo 
dollar, mantidos ás mesmas taxas 
da. abertura, 

Assim permaneceu e fechou o 
mercado inalterado e sem inte- 


resse, R 
CAFÉ 
MERCADOS ESTRANGEIROS 


Em 22 de março 


NOVA YORK — O mercado de 
café a termo fechou, hontem, cal- 
mo, com alta e baixa parclal de 3 
pontos. 

Vendas em opção, 5.000 sac- 
cas. 7 : 

— O mercado a termo abrlu 
calmo com baixa parcial de 1 a 
2 pontos. 

— A's 13,30, o mercado a ter- 
mo apresentava-se estavel, com 
alta e baixa parcial, respectiva- 
mente de 1 e 1 a 2 pontos. 

— o mercado de café dispônl- 
vel funccionou estavel, com as 
cotações inalteradas, o 

HAMBURGO — O mercado de 
café a termo abriu firme, com alta 
de q|4 pfg. / 

— O mercado de café fechou 
estavel, ús 12 horas (chamada 
princípal) com alta do 3/4 píg. 
Sem vendas, 

HAVRE — O mercado de café 
a termo abriu cnlmo, com as cor 
tações inalteradas, 

— O mercado de café fechou 
apenas estavel, com baixa de 1 
franco, 

Vendas em opção, 2,000 sao 


as, 

LONDRES —- O mercado de 
caté disponivel funcelonou apenas 
estavel, com as cotações em ds” 
clínio, 
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TITULOS DE: EMPRES- 
TIMOS FRANCEZES 


PARIS, 22 (H,) — Os titulos 
dos emprestimos francezes de 
1920, juros de 5 c 6 ojo, foram co- 
tados; hoje, na Bolsa, a 123 fran- 
cos 7h centimos e 104 francos 95 
centimos, respectivamente, 


MERCADOS ESTRANGEI- 


ROS E ESTADUAES 
CAFE" : 


NOVA YORK, 21 de março. 
« Pechamento; 





Hojo. 
6:89 
6,20 
6.09 
6.03 
março. 


Fara março, .« vn q 

Para maio , + «vs 

Para julho , 

Para setembro. Ê, 
NOVA YORK, 22 
abertura: 


22 de 
Hoje 
6.2 6.23 
6.2 6. 
8.08 6. 


Para março, . « «w 
Para maio . «4 «o 
Para Julho. . . 
Para seteabro. « « « 
NOVA YORK, 22 de março. 
Mercado de café m termo, nesta 
praça, às 13 horas e 30 minutos: 
Hoje Ant. 
6.20 6:23 
4.20 6.20 


6.10 
6.03 


março, . 
maio . 
Para julho . . 
Para setembro, . 6,03 
NOVA YORK, 21 de março, 
Mercado de café disponível; 
Ant, 


De Santos; 

Por 10 kilos Hojo 

.4 8 4 84 
estiuo bo 7% TM 


. . ” oe me 
SIA Nai o 
Do Rio; 
Bios e wmr o 73% 7 
PDS RELER 4 DR eq Rj ? 
“HAMBURGO, 22 de março. 
Abertura; 


O mercado do café typo Superior 
Santos, abriu com as seguintes co- 


tações: 
Hoje 
27 
28 
29 
29 as 4 
de março, 


Para 
Para 


eq. 
.... 


3 


Az ZA 
3 


malo «o. 
julho 0. 
Para setembro. 
Para dezembro . 

HAMBURGO, 22 

Fechamento: 

O mercado do café typo Superior 
Santos, fechou, ás 13 horas, na chn- 
mada principal, com as seguintes co- 


tações : 
Hojo Ant. 


n/c, n/c... 
n/c, 


28 4 


Para 
Fara 


Para julho . 

Para setembro; 

Para dezembro. 
HAVRE, 22 de 
Abertura: 


Para malo « mw m 
. . . 
. . 


Para malo ww w's 
Para julho. «+ + dB 
Para setembro. . « 
Para dezembro . 213 
HAVRE, 22 de marçu. 
Hofe 


Fechamento: 

Para maio «mw ww 220 % 

Para Julho. . wo 21 

Para setembro. . 214 34 

Para dezembro . . 212 
LONDRES, 22 de março. 
O mercado de café disponivel, de 

Santos, typos 4 e 7, hoje. às 111 ho- 

ras, cotava-se. por 112 Mbras: 
Disponivel do Santos: 

Bojo 

Typo 4. superior, em- 
barque prompto . «| 64.6 
«Do Rio: 

Typo 7. embarque 
prompto . 
SANTOS, 
Abertura: 
O mercado de café typo 4 molle, 

(Continun nn: 18º pagina) 


Documentos forenses 


Fazem-se copias á machina, 
com slglilo, presteza e perfeição, 
ESCOLA REMINGTON, á rua 7 
de Setembro, 67, 


| PURGOLEITE 


At, 


221 % 
2181 
215 
213 


Ant, 
56.6 


44.6 45.6 


2º de “março. 











rir em 


É O PURGATIVO IDEAL 
SABOR AGRADAVEL EFEITO 
SEGURO. NAO PRODUZ COLICAS. | 





a E 7 


Pereceu afogado no Fila- 
'mengo, um alumno do 
Collegio Militar de Porto 


Alegre 


O CORPO DO INFORTUNADO 
JOVEN AINDA NÃO 
REAPPARECEU 


Vindo da cldade de Encruzsilha- 
da, no Rlo Grando do Sul, encon- 
trava-se ha dias nesta capital o 
joven Theonas Moreira, de 19 an- 
nos e quo fôra residir Á pensão da 


rua Buarque do Macedo n, 46, 
Terminâra elle o curso do Colle- 
jo Militar de Porto Alegre, ondo 





Ora dos alumnos mais, destacados 
e aqui e achava, preparando-se 
para matricular-se na Escola Mili- 
tar. j 

Nestes dias de grande calor, 
Theonas juntamente com um gru- 
po de outrós rapazes, moradores 
na pensão referida; costumava to- 
mar banho de mar na Praia do 
Flamengo. 

Assim, hontem, pouco antes da 
hora do jantar, o joven estudante 
decidiu passar alguns minutos na 
praln o para lá se dirigiu, como 
sempre, em companhia «de outros 
rapases, 

& ganhando distancia, no mar, a 
certa altura um dos seus compa- 
nhelros o viu mergulhar, não mais 
voltando à tona. 

. E! que elle por certo fôra victi- 
ma do um accidente qualquer, eim 
consequencia do quai 
vida, 

Levado o facto go conhecimento 
da policia do 6º districto, o com- 
missarlo de serviço solicitou pro- 
videncias 


perdeu a 


da Policia «Maritima, 
afim de que fosse mandada uma 
Jancha ao local, o que fol feito, 

Entretanto, apesar do todas 


pesquisas, So 


não foi encontrado o 


“Tecorpo do Infeliz banhista. 





Victima de uma quéda de 
trem 


No Hospital da Marinha, foi in- 
teriado, hontem, após ter recebido 
curativos urgentes no Posto de As- 
sistencia do Meyer, o marinhairo 
nacional n. 13.610, Honorio Mendes, 
do scout “Bahia”, que apresentava, 
além, de contusões e escoriações 
generalizadas, esmagamento da 
perna esquerda. 

Vliajava elle no trem 8. D. 14, co- 


mo “pingente”, de sorte que, ao 
pessar o comboio pela estação Sll- 
va Freire, foi victima de uma qué- 
da 4 linha, tendo sido colhido pelas 

| 


rodas dos carros restantes da com- 
posição, 

O facto fol registado na delega- 
cla do 19º districto policial. 





Feriu-se em consequencia 
da quéda 


Apresentando contusões e esco- 
rações generalizadas, foi soccor- 
rido, hontem, no Posto de Assis- 
tencia do Meyer, o operario Fabio 
Rodrigues, com 22 annos de Idade, 
casado, residente no morro do Ca- 
pão, em Deodoro. 

Ao que apuramos, caira elle em 
um poço que fizera no quintal da 
sua casa, 

A policia do 23º districto teve 
sclencia do facto, rogistando-o. | 





Fallecimento no H. P. S. 


No Hospital de Prompto Soccor- 
ro, onde se achava internada, fal- 
leceu, hontem, Anna Pereira da 
Silva, viuva, com 81 annos de lda- 
de, que conforms noticiámos, ten- 
tara suicidar-se, ha dias, incondi- 
an as vestes. 

A policia fez remover o corpo 
para o necrotério do Instituto Me- 
dico Legal, 





Tentativa de suicidio de 
uma sexagenaria 


Em sua residencia, à rua Caro- 
lina Amado n. 
tem, sulcidar-se, ingerindo uma 
mistura de kerozene e agua sani- 
taria, a sexagenaria Severina Vl- 
eira, do cor parda, brasileira. 

Transportada para o Posto de 
Assistencia do Meyer, foi elln soc- 
corrida e posta fora de perigo, 

Quanto aos motivos quo a leva- 
ram âquells gesto tragico, Soverl- 
na nada quiz declarar, 


352, tentou, hon- 





Embrulhou o caixeiro e 
-deu o fóra 





A VICTIMA QUEIXOU-SE A” 
POLICIA DE NICTHEROY, 


O calxeiro do armazem Lenl, si- 
tuado 4 rua Presidente Podreira, 
em Nictheroy, de nome Panclício 
de Mattos, recebeu, pelo telephone, 
determinada encommenda para a 
casa nm. 469 da prala de learahy, 
revommendando o freguezs que lhe 
levasse a nota e troco para 60$000, 

Attendendo Immediatamento ao 
pedido, o calxelro salu na bycl- 
cletla com a mercadoria, a qual 
entregou a um rapaz, à porta da- 
quella casa, esperando paciente- 
mente pelvu pagamento. 

Como o freguez custasse a appa- 
recer; o enixeiro resolveu entrar 
nn. casa, ondo não encontrou viva 
alma. Voltando à porta da rua, 
não viu mais a sua byclcletta! 

Desapontado com o que lhe acon- 
tecera, o rapaz foi no posto policial 
de Santa Rosa e apresentou queixa 
ao Investigador Sebastião, que ali 
estava de serviço, 

Mais tarde, a polícia encontrou 
a bicycletta desapparecida à porta 
de um botequim situado á rua Mi- 


guel de Frias, 
— Trat. cficaz da asma 


ASMA Metodo racional de eura. 


Dr. Ramos Pereira, São José 64, 
3 às 5, 2as, das, e bas, 


+, 





Faclos Policiaes 





Não sabia explicar a pro- 
cedencia da compra, ém 
Nictheroy 


O agente Sebastião, encarrogado 
do postb policial de Santa Hosu, 
om Nictheroy, quando rondava as 
ruas desso balrro, encontrou no 
mattagal situado & rua Cabral, a 
preta Maria Rodrigues, residenté no 
lugar denominado Viradouro, u 
qual conduzia um sacco contendo 
tres gallinhas, 

Como não soubesse explicar a 
procedencia das “penosas" que tf- 
nha em sou poder a mulher, o DO- 
lícial fel-a apresentar ao commis- 
sarlo Wrutuoso, de serviço na De- 
legacia Geral dessa cidado. 


Mais um assalto em 
Nictheroy 


Durante a madrugada de hontem, 
os amigos do alheio assaltaram a 
residencia do sr. Antonio do Arau- 
jo, morador à rua Pereira da Silva 
n, 108, em Nictheroy. Os mellan- 
tes penetraram no iInterlor da casa 
por melo de arrombamento e, umi 
vez all, fizeram um regular carre- 
gamento de mludezas, Íncusive um 
relogio, 

uv sr. Antonio Araujo é estabelo- 
cido nessa cidade com serraria e 
epresentou queixa às autoridades 
policiaes locaes. 


A campanha contra o 
jogo em Nictheroy 


Em virtude do uma denuncia, os 
dra. Blttencourt Junior e Portella 
de Fixuelredo, 1º e 2º delegados 
auxiliares do Nictheroy, respectl- 
vamente, varejaram durante a nol- 
te o botequim de Octacilio de tal, 
situado à run Olavo Guerra, sem 
numero, onde eurprehenderam va- 
rios individuos entretidos a; jogar 
o vispora, os quaes foram presos 
e recolhidos ao xadrez, 

Arrecadaram as autoridades aém 
da importancia de 6$900 e da rea- 
pectiva collecçião do vispora, uma 
carabina, um pente de balas o var 
rlos taões do denominado “jogo 
do bicho”, R 











Golpeou à navalha em 
Nictheroy. o irmão da 
companheira 


Ary Antonio dos Santos, preto, 
do 38 annos, reside com sua com- 
panhelra à rua Lopes Trovão nu- 
mero 106, em Nictheroy. Hontem, 
pela manhã, teve elle uma dis- 


cussão com a amante e de tal ma- |' 


neira se conduziu na sua lingua- 
gem; que um irmão úella, Antonio 
dos Santos, pretendeu apazigar os 
animos, Intervindo na contenda, 
Não soube, porém, o rapaz”, agir 
com serenidade, resultando do sua 
má actuação pegar-se num tremen-. 
do bate-boca com o-cunhado “pos- 
tiço", que não tendo mais argu- 
mento, sacou de uma navalha e 
golpeou o irmão do sua compa- 
nheira na cabeça, no braço o no 
dedo pollegar da mão esquerda. 

O aggressor foi preso o recolhl=« 
do ao xadrez da delegacia de Ni- 
ctheroy, e a vietima fol medicada 
no Servico de Prompto Soccorro 
dessa cidade. 





Atacada por um cão em 
Nictheroy 


Apresentando feridas punctofor- ; 


mes nos dedos pollegar o annullar 
da mão direita, em consequencia 
de uma mordidella de cão, foi mes 
dicada, hontem, á tarde, no Serviço 
de Prompto Soccorro do Nictheroy, 
Rosa Emilia da Rocha, de 56 ahn- 
nos, casnda e moradora á rua de 
Santa Clara n, 77. 





À actividade dos larapios 
no 10º districto 


» 


QUEIXAS E PRISÕES, NAQUELLA 
JURISDIÇÃO 


O sr, José da Silva, estabelecido 
com alfalataria, 4 rua Bello n, 107, 
queixou-se ás autoridades do 10º 
úistricto de que fôra victima de um 
furto na importancia de cento e 
cincoenta mil réis, que deixara em 
uma gaveta no balcão do estabele- 
cimento. , | 





A policia prometteu providenciar 
na apuração da autoria do furto o 
captura do seu autor, 

— O Invostigador 424, de serviço 
nas Lojas Americanas, á rua Se- 
nhor dos Passos, esquina da Ave- 
nida do mesmo nome, prendeu -hon- 
tem em flagrante o syrio Abdala 
Capoz que naquello estabelecimen- 
to furtou uma duzla de pares de 
meias no valor de 368000, O lara- 
pio fo] autuado em flagrante. 

— A" pollela do 10º districto 
apresentou queixa hontem o sr. 
Ramiro Silva, de que fôra furtndo 
em um terno de “palm-bench”, 
tendo olarapio procurado furtar 
um relogio despertador que fnzen- 
do funcelonar causou o alarma e 
permittiv a prisão do larapio que é 
João Pacheco dos Santos, de 31, 
annos, que se diz morador em Me- 
rity e vae ser processado. 





Autuados por luta cor- 
poral 


As autoridades policiaes do. pe 
districto avtuaram hontem por 
luta corporal, os operarios Armin- 
do Carlos, de 27 annos, morador á 
rua' Paranhos, 248 e João Moreira 
Mesquita, de 19 annos, residente 
à rua Francisco Almeida, 26, que 
foram presos á rua Itapiru' pelo 
guarda civil n, 804, 
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UPPORTUMIDADES 





Cada leitor d'O JORNAL deve passar os olhos 


nesta secção, onde certamente encontrará 
algum annuncio que lhe interesse 





Dr. W. BERARDINELLI 


Docente de Clínica Medica e 
Assistente da Clinica Propedeu- 
tica na Faculdade de Medicina 
(Hospital São Francisco de As 
sis) — Doenças Internas 
Consultorio: Quitanda 17-5º an- 
dar. — 'Tergas, quintas e sabba- 
dos, de 4 horas em diante — 
Telephone: 4-0670, Residencia 
—. "Tel, 6-2470, 


POR 330$000 


Aluga-se esplendida casa com 
+ quartos, 2 snlas e quarto de 
banho e todo conforto moder- 
no, Rua Dias dn Cruz n. 196. 


POR 250$000 


Aluga-se um lindo bungalow 
novo com 2 quartos, 1 boa sala, 
sala de banho e todo o confor- 
to pata Rua Dias da Cruz 
pn. 216. 


Dr. ARISTIDES 
MONTEIRO 


Assistonte do Professor Mari 
nho da Faculdade de Medicina 
e no Hospital 8, Francisco de 
ássis — OUVIDOS — NARIZ — 
GARGANTA — Quitanda 5 — 
De 3 1/2 43 6 horas — Telepho- 
nes Cons. 2-5550 — Res, 7-4680. 


CURA DA PYORRHÉA 


Dr. Rufino Motta, medico 
especialista c descobridor do es- 
pecífico, Proprietario dn Pasta 
Giy. Cins Imperlo, 5º and, Vele- 
phonc 2-2734, 


Dr. M. VAZ DE MELLO 


Docente e Assist, da Fac. Me- 
dicina, Clinica de crianças, Con- 
sultorio; 7 Setembro 73. Teles 
phone; 4-4102, Resld.; 8-2911, 


“JARDIM BOTANICO 


Vendem-se diversos lotes na 
rua Jardim Botanico c nas Ave- 
nidas Linneu Machado e Ma- 
chado da Costa, Plantas e in- 
formações no 2º andar do cine- 
ma Gloria com o sr. Frederico. 
Attende a chamados para resi= 
dencia pelo tel, 2-1452, Wacill- 
ta-se o pagamento, 


Dr. GILBERTO AMADO 
ADVOGADO 


Rua Bucnos Alres 20A-30 
andar, — Telephone: 3-3430. 

















- Os annuncios nesta secção são cobrados, no balcão 
d'O JORNAL, a 6$000 o centimetro 








Os vencimentos dos ma-| À revisão do decreto s0« 


gistrados estão sujeitos aos 
impostos e tributos fiscaes 


O ministro da Fazenda, em avi- 
so circular aos chefes das repar- 
tições subordinadas ao seu Mi- 
nisterio, declarou que flea revo- 
gada a circular n, Go de 90 de 
novembro de 1929, no qual fol de- 
terminado que não se descontas- 
ge nenhuma importancia, a titulo 
de Imposto ou de qualquer tribu- 
to fiscal, dos vencimentos dos 
magistrados, nestes comprehendi- 
dos os da magistratura federal 
do Territorlo do Acre e do Dis- 
tricto Federal. 


, 





Colhido por um omnibus, 
foi hospitalizado em esta- 
do de coma 





O DESASTRE DA TARDE DE 
HONTEM, A* PRAÇA MAUA" 


Impressionante desastre occorreu 
na tarde do hontem, à praça Mauá, 
ondo o auto-omnibus n. 6%, da 
Light, colheu -o menor Lulz Morei- 
ra, brasifeiro, de 13 annos de ida- 
de. domiciliado 4 rua Theadoro da 
Silva, 197, que fol internado no 
Hospital de Prompto Socearro em 
estado de coma. O desastre foi 
communicado ao commlesario Octa- 
vio, de serviço na delegacia do 2º 
districto, pelo guarda civil n. 946, 
tendo o “chauffeur” do omnlhus 
logrado fuglr à acção das autorl- 
dades da policia distrietal que en- 
tretanto está promovendo a sua 
captura afim de responsabilizul-o 
pelo lamentave) accidente, 


” 





Victimas de automoveis 


A Assistencia Municipal soccorá 
reu hontem as seguintes victimas 
de nutomoveis: 

Maria da Conceição, com 65 an- 
nos de idade, domestica e moradora 
& rua do Riachuelo n, 98, que foi 
colhida defronte à sua residencia, 
softfrendo fractura do braço es- 
querdo, 

— Gustavo, com 6'annos de idade, 
filho do sr. Paulo Schuth. Atropa- 
lado tambem defronte á casa em 
que reside, à avonida Mem de Sá 
n. 291, soffrendo ferimentos pelo 
corpo. 


—— 


Só Ha um Sol 


embora que, em vão, 03 outros astros procurem 
imitalo. Ao comprar Leite de Magnesis, nunca 
se fic nas imitações. Peça sempre, para os males 
do estomago, como indigestão, acidez, azins, 
gazes, etc., O frasco que traz o nome do inventor, 


LEITE DE MAGNESIA 








e 








O antiscido-laxante ideal 
AO E PHILLIPS;NAO E LEGITIMO! 


Dr. EMILIO SA" 


Vias Urlnarlas, Doenças anos 
rectaes, Hemorr, Cong, diarias, 
3 às 6. Quitanda 17, 4º, 4-0785. 
Res. €. Bomfim 479, 8-3624, 


TERRENOS 


Com deslumbrante vista para 
o mar, Bairrd novo, perto da 
Gloria, chclo de lindos bunga- 
lows, recentemente construidos, 
a 5 minutos da cidade accesso 
facillmo por automovel, Não faz 
calor mesmo nas noites mais 
quentes do anno. Não é precl- 
so ir mais a Petropolis no verão, 
Local idoal para quem precisa 
morar perto do centro e no 
mesmo tempo tendo repouso e 
calma dos bairros residencines 
afastados, Informações d& rua 
da Quitanda, 113, 1º andar, 


RADIOS 


de todos os typos a longo pras 
zo sem fiador. Rua Riachuclo 
21 — Tel, 2-3253. Concerta-se 
Radios, 


OURO M. 8$500 


Jolas velhas, prata, platina e 
brilhantes, compra-se e pagar 
se bem, Casa Ideal — R, 7 de 
Setembro, 55. 


SPECIMENS DE RAÇA 


R. DO LAVRADIO, 22 
Phone 2-3425 
Tambem aceitamos para em- 

balsamar, 


A' VENDA 
FOGÕES “NESCO” 


a gazolina por preços razoavels, 
Optima opportunidade para as 
sras, donas de causa, Ha 
“NESCO" de todos os tama- 
nhos. MESTRE EB BLATGE', 
Rua do Passelo 48-54 — RIO, 


APPARELHO DIGESTI- 
VO — RAIOS X 


Nutrição — fSystomm nervoso 
— DR. RENATO SOUZA LO- 
PES — Professor da Faculda- 
de — Rua 5, José 89, de 15 às 
18 horas, 


OCULISTA 


Dr. Gabrlel de Andrade, rua 
Alcindo. Guanabara 15-A (Cl- 
nelandia, 1 às 5 horas). 











bre 'consignações em 


folha 

Sob a presidencin do dr. Paes 
do Olivelra, Consultor da Fazen- 
da Publica, reune-se hoje, & tur= 
de, n commissão de revisão do 
decreto sobre consignações em 
folha de vencimentos, para ap- 
provação da redacção final do 
ante-projecto que vac ser submet- 
tido à npreciação do Ministerio da, 
Fazenda. 


Congresso dos Centros 
Estaduaes 


Por cair na quinta-feira Santa 
o dia designado para a proxima 
pessão desee Congresso, fo! am 
mesma transferida para o dia 7 
de abril entrante, 

Essa" reunião realizar-se-á na 
eéde do Centro Paulista, espeoren- 
to-se que seja muito concorrida 
visto haver assumplos de grande 
interesso .a serem debatidos. 








Duas victimas de aggres= 
sões, medicadas pela 
Assistencia 


A Agsistencia Municipal socoor= 
reu hontem, o operario Jonquim 
Pinto Fernandes, brasileiro, dn 48 
annos, residente 4 rum do Costn, 20, 
ageredido por um desconhecido nas 
proximidades da residencia, e Vi- 
talino Moreira. brasileiro, de 39 
annas de Idade, domicilindo & rua 
Leopnido,sjn., aggredido 4 rua Se. 
nador Pompeu, ignorando tambem 
a identidade do seu amggressor. 

As autoridades  noliciaes foram 
sclentes dos dois casos, 





Duas senhoras victimas de 
queimaduras: na resi- 
dencia 


Em sun residencia, & rua Nabor 
Rego, 62 A, fol: victima de um accl- 
dente recebendo queimaduras no 
braço direito e thorax, d. Ambros 
sina Ferreira Maia, brasileira, cas 
eada, de 53 annos, e sua filha Gll- 
da Mala da Costa, casada, de 23 
annos, que soffreu queimaduras da 
º e 2º grÃos nas, mãos. Foram 
medicadas no Posto Central de As- 
sistencia. 
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Serviço organizado pelo O JORNAL em com» 
binação com as Companhias de Navegação 


VAPORES ESPERADOS E A SAIR NO MEZ DE MARÇO 








DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 

















DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA | 
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MombLurgo . . | QRAL, ANTIGAS, .| 31] UI] D. Aires B, Alres, . «| MONTE OLÍVIA, .| 20) 20] Hamburgo 
Liverpool « « |DEBNA , . + «| 31] Ut Balvos * No PARE PAGE a 0 4 +] —| 30) Hamburgo 
Mamburgo . ,| ARNFRIED . ..., | 31! B, Alres Hosario , . «| MONFOKO . , « «| 30] 30] Antusfpia 
Genova . « «| PRINCIP, MARIA ' 191, J1 Db, Atros BD. Alros, ca + | RUBEE , 4 o v v| 31) 31) Havro 

ND ERSE GRE = “ Mez d de TABLE oe - bind era eiráge . o 81 si Amsterdam 

. 4 ca cu. ne se .— .. * 














































: ' 
E poros iterim . AAA NSONA Font 4) 4] D, Alros de Abril 
m O] 4 eve neiia 4) 4] DB. Alreg 
Antuerpis . . [RALANTIER , .. 4) 4/-B, Airos Naa do 
Genova . .« » |QIULIO CESARE , 4) 4, Rosario TRIPOS, « = ps enova 
Genova | , .« |GUARUJA! , . 6) 5| D, Alves, AIrOS. + URIAS 0129 Southampt. 
Hamburgo . . |LA CORUNA. . 2]. 0) 9) D. Alros u. Altos. . ALMEDA STAR. .| 5): b| Longres 
Triosto . . , DELVEDERE ,,.| 10] 40] 5, Alves D. Alves: + .|MADRID. ....| 6 hremen 
Londres . . . |AVILA STAR. . .| 41) 11] B Aires D. Alres. + | BAYERN....0| 7 Hamburgo 
no) 60) “oo Voa LPHERAT . ..| 7 Hamburgo 
DA AMERICA DO NORTE, JAPÃO E PORTOS | .. ... .... TRALAND... cas) — Amiterdam 
DO PACIFICO, PARA A AMERICA DO SUL | B. Aires. . . | MASBILIA . . +.) 0) 0) nOricOs 
De Airos. + + | OM CantanDE | 43/ 18] Londres 
pocudencio Vaporss | en. (tao Destino |. - pod; DO LIPARI O. 49 Havre - 
—aTem DB. Alres. .. |M. SARMIENTO. .| 44 Hamburgo 
No or WESTERN PRINCE Di Uc Air | co uu eo se | GUVABA!S. » o +) —| 15) Hamburgo 
dis ey : | PARNANVBA TR ACE TT OA coraqu co o oUNo elos Vo 60 Qui 6 ea ERa 9 0 pree ao 
f ns. DU eecit ias ADS O 
CRE s o 0 E Da dA Soa e aiii O Ga IT sem EEE Poor + | DA AMERICA DO SUL PARA À DO NORTE, | meio a 








Mez do Abri do Abril 
W. York, . » |NOATH. PRINCE .| 7| 7 


MN. Orlóuns , 


MANDU! , .... 


ve... ne. sa 0. e. 





1 7] B. Alres 
Procodensla 





























JAPÃO E PORTOS DO PACIFICO 








Vapores Destino 

































MOVIMENTO MARITIMO = 











rd puische 


DFUTSCHER 


LLOYD 


BREMEN 





Prpximne sahidas dos nossos 
rápidos pnquetes 


PARA A BUROPA 


MADRID , . vv. O Abril 
8, CONDOBA +... + Maio 
8. MORENA «e. SL Maio 


PARA O SUL 


8. CORDODA , « « 14 Abril 
4, MORENA + «+ + 12 Mato 
MADRID, . . +. «+. 3 Junho 


Serviço rapido de Cargneiros 


ARNFRIED —Esperado de Dre- 
««amen é escalas em J1 de Margo 


AGENTES GERAEBS 1 


HERM. STOLIZ & Co. 


AVENIDA NIO BRANCO, 66-74 
Caixa 200 = Telegr, NONDLLOYD 


MUNSON S. à. [HUNSON SS. LINE, 








vs Ra SR PODER E O =| ee e | Doairos, , » | SOUT, PRINCE . .| 96] 26] N, York 
GU Tao ESSO LS OS ES ques pé siniiciborths PHRYGIA . , +. | — pre É r E Tao MONTE 
eis bre room + Orléan 8 unicos paquetes de lux - 
DO NORTE PARA O SUL E | mona 2 TD =|..e ve ++ |] AMERICANOS em trafego entro 
o Brosil o Nova York 
Procsdencia | Vapores Ch./Sao| Destino Mez de Abril ac NRas do di, Dre a 
frinãos , , =| CAMPI ! Ro bati nO, Anta 
.. d]  — q A e ] 
AA Rm To sd RUY BARBOSA | —| 13) M. Orlcins |] Sanidas do MH “prata 
oro: - « é | ARAÇATUBA . , | OB) — . ce uu. DO EAC a HDS ER PIE TED CD E SO mes a na “AMERICAN LEGION|Mar 31) 
fá Ss BO SEN —| 4 ra vs os 
POTE 2.*,7 | A, BENEVOLO | | 29) P. negro DO SUL PARA O NORTE SOUTHERN CROBO]ADE, (ájAbr. | 
ore ro oo | ITATINGA o. | —) 29] P. Alegro o VIAGEM TRIANGULAR Rio 
e. e. to br r rá ole. — 8 2 
Pete to + iCanL MOBPKE | [24] Loguio | Procodanola Vaporo  " 1iGh.j800) "+ Dantiho A PREÇÓS REDUZIDOS 
po oo vo vo | JUPITER, . | —| 24) Laguna —ma eum rem 
ce cm co ve | MIRANDA +. . | — 85 Laguna é 'S. Francisco . | CARL HOEPCKE .| 20) — . cs cu ss 
Ensaio Ss UA? — 9% Po AloBro P. Alegro + « | ARARAQUARA. . +) 99) — niça de O VAPOR 
TO PTS CÂmpos sáLies | —|. 21] Santos- no Vela bio auliod pol Edi E] | er + add 
bel 08) ua”, les DE .| —!| 26) P. Alegre a. ne DA) Ela 
PM e. vo «+ | LAGUNA. E ..| — 971 8: Erânciaço ,. 0. no ou FTAQUATIA! . ee er 24 Aracaju” AMERICAN LEGION 
ko co co co | CAMPEIRO. . | — 27] P. Alegre Dar en mio o Eros a a e| = 25) P. ax Areia 
mo sa os ++ | ITAPOAN , . . .| — 28] P, Alegro qeil lool leserido “ = 27): BALém Esperado do Alo da Prata, em at 
po ro + «+ | B. SEBASTIÃO . .| —| 28] Paraty TES Ns! “047 Sara IATE ANCUQUAY, mal: 97) Mandos do corrente, sahtrtá no mesmo diu 
poco vs “o. | VENUS | —) 29) Laguna ST SAIA pra send PRP) Rc pl Cahedelio para: TRINIDAD e NOVA YORK. 
.. .. .. .. “e. +. quo 8 . .. .. .. .. A . “ ey 
SE EE QU lua prai a a RE a |ree Seo io Re | GRATA co cêS] =) 80] Perda Areia | DOADO A On 
rec ve ss “+ IBIAPABA qd ter o; “e — P, Alegro .. 0. wo ++ ARARAQ QUARA. “. ker ecite , Brooklyn N. Y. - 
too . + |8. BEBASTIÃO , .| — Paraty dear « | MANTIQUEIRA PR Maceio , 
— ama name 


“SERVIÇO NEREO 


so 
——em mm 


, Procodenola 
















PORTOS 





DE ESCALA DOS AVIÕES | 


PARA O NORTE! 











C Acroposínio =» 






Victoria, Caravelias, Bahia, 


Aviões da | Ch. ri Dostino Recife, Natal, Africa Ocoldental, Marrocos é Muropa 
| Syndicato Condor — Vlotoriá, ataveliaa, Ho: 

Li esa , 2 TA. ARILITAR SEO sl E le 5; Paulo mo seita Aracajú, Penedo, Maceió, He 

nidos | | PA . . «| 23 res ' 

Í e: Stoa mnair — Viotoria, Caravellas, Ilhêos, Bahta, 
Pic : ga os + EF Natal RA Maceló, Reoite, Natal, Areia PANCA, Fortaleza, Car 
de er va ++ | CONDOR e COI Dl) 4 necite mogim, aa 5. Lu Is, olé, Guyands, Anti= 
Góyaz-S. Paulv | A. MILITAR . « «| 24] 26) 8. Paulo as, America Central e do Norte, 
me ces ve «+ | CONDOR, ,!. « | —| 25) Cuyabá PARA O SUL: = 

1. ++ | CONDOR , +. + «| — 26 Do AIrOS O. Acropostule — Santos, Tloriánopolis, Forto 

'%. Aires «| PANAIR, e «| :25| 20] E. canção Ono Pelotas, Uruguay... Argentina, Paraguay 'o 
Clipe » ih reta As Qin! nas o Gio” a gor 154 E quis nas 

FODA arag (o + Tabs a syndicato Minde” — Santos, ragfiruá 
S. Paulo ... «14. MILITAR . « .|'d0/'28 ne «Gois eprç é Des 
Rio Granda.. | CONDOR . ,.. 2.97] 20 R4 grando | Eae Gaia Laguna, tds Efe, 

S. Paulo . . «| A. MILITAR: . , «| 80) 30] 8. Paulo Pannir — Bantos, Paran us, Flortánopolts, 
E. Unidos . . | PANAIR... « +] 30 a e Aros : Porto Alegre, Rio Grando, Montevidão « Buenos 
Rio Grande. . | CONDOR . , « .| 30 ce vo 0. | Alres. Da mesma companh ia partem aviões trans 
Netal CONDOR . . . .] Gl portando passageiros é malàs postaos de Buenos 
Goyar-B, Paulo A. MILITAR . . sl: AREIA álres, pará u Chflo Perô, Equador, Columbia 6 
FESNIA Mez de & Abril : merica. Gentra 
, R—[ OTTO “Aviução Militar — B. Paulo, Ribelrão Ftntos 
e e as ve [A MILITAR . . .| —| 1] 5. Paulo Uberaba, Oberlandia, ArAguary, Ipamery, Leopold 

va” 00 ro rqoaçé Sie 6ird vi ) dt arenas ide Bulhões e Goyaz.! 

ares. . .| PANA ; > 8 E. Unidos 
e 2, + || AEROPOSTALE . .| 2) 3) Europa ENCOMMENDAS POSTAES e SERVIÇO AEREO 
Europa . « « | AEROPOBTALE . - ?| 2] Chile 
+ Paulo, . . po de reil a. A É Bi Pons o fechamento das Malas Postues obedece no 

- Grando , q o Ar do O . irando se uinte horario: 

S, Paulo, . . | A MILITAR . . «| 5) 05. Pauto e) Syndicnto Condor! — Pora 6 B&ul: segunda e 
E. Unidos. , | PANAIR... . | 9] 7) B. Ares quinta-feira. Para o Norte: Quarta-feira, àm 18 
Epa Ps ntrado so Os 0/4 : [E RR horas. Registrados até às 16 horas ERA 7 

[o PCRSA na 5 a 

SR 4eropontnle — = Para .o Norte: ds 10 horas 
E Paulo, .. | A. MILITAR . +.) 7] :8) 5. Paulo. cat e ndo encomendas até ds 18 horas da 

Al »+ | CONDOR... +.) —| 8) Io Orando vespera e correspondencia para a mala de ultima 

p. Alves Ega Sd PANAIR o : : fds hora, até às I3horas. agi? Sul: as po Pora ia 

ieaiDeRos “eis “MC tolas: As malas com objecto é de valor declas 
EMPOPA “5 4; + | ABROPOBTALE; 5: +) 0) É maia 5 Pedo a encomendas para o Sul, techam às 18 horas 
8, Paulo . po rar LS RS E 4 = Pepino de sexta-folra, 

« | CO R. . - «| 40) 12) R, Grande 
E) Pano % 0. | A MILITAR, + 0) 12] 19] 8. or o) pes Da aa is Pad e eres 
+ | PANAIR . .. » «| 13) 14] DB. Alres elra. egistrado 

Err CONDOR, . ... E Aoc | ds 17 horas de quarta-feira, Reglatr rados utó ás 
ie (jrundo | | CONDOR 43] 49] Natal 18 1/2 horas. 

ata. cus. 4! el leíio dj É 

' 4] 15] 8. j Avincão Militar — Para 8, Paulo.e Goyaz.a 
E panos ea CONDOR o X é ho 15 R grande mala fouha às 11 1/3 horas no Correio Goral e nau 
B. aíros, . «| PANAIR. + «| 16] 16] E. Unidos agencias 6 suCeuruass, és 11 horas, 


Lo 


A No dia Sy de Março é esperada em Necife n nero 
Conduzindo malas postacs é passageiros, partirá no 
HORARIO ESPECIAL DA “CONDOR” cama O FECHAMENTO DA! 





GRAF ZEPPELIN 


O CORRENTE 


A partir de 19 do corrente, nté o dia 26, o fechamento das malas 


dor, obedecerá do segu 
pelin”, 


registrados ató ás 18 e correspom 


s, registrados é correspondencia simples até às 14 horae o até 
Alea, 18º 91 horas, respectivamente — Dia 24 uté o Chile, via E P 


Grande, Corumbá, 
Horas, respectivamente, 


MOVIMENTO DO PORTO 


- ENTRADAS NO DIA 23 


E Recife, paquete nacional 
eu no Lloyd Brasileiro. 
se”, Buenos Alres, o paquete in-= 


sue. "Desecado”, à Mala Real In- 


jes 
“a Do Buonos Aires, o paquete In- 
pléz “Andalucia Star”, 

De Buenos Alres, O paquete fran- 


oem “L'Atlantique”, à C, Chargeurs hão dia 23: 


eunis, 
o BAIDAS 

Para'Porto Alegre, o paquete na- 
plonal .“Aratimbô”. 

(Para Porto Alegre, o vapor na- 
elonal “Capivary”. 

Para Liverpool, o paquete Inglez 
FDesecado", 

Para Lonádroe; 
Pándalucia Star”, 

Para 
PL'Atlantique”, 

Para Aracaju, o paquete naclo- 
ma! “Itaquatia”, 

Para Belém, o paqueto nacional 
=Itanagé”, 

Pára Penodo, o paquete naclonal 
PMurtinho”. 


MALAS POSTAES 


A Directorla Regional dos Cor- 
relos e Telegraphos do Dinstricto 
Fedora! expedirá mulas pelos se- 
guintes vaporos: 

HoJs 


o paquete Inglez 


ANNIBAL BENEVOLO — Para 
Bnntos, Paranngná, Florinnopo- 


eee 


LUNGAGIBA 


Dlarrhéa, desenterias, coll- 
cas, más digestões, flatulens 
cla, dóres de cabeça, tontel- 
gas e falta do appetite. 
Vende-se em todas as phar- 
macias o drogarias, Deposito: 
Ruas 5. Pedro 38 e 5, José 75 


Cuy rabá, La Paz o Arica, 
Ea aee e it e DD 





registrados e corres 


Ha, Ro Grande, Pelotas e P. Ale- 

Es 
impressos, nté 6 horas -do dla 
93: objectos para registar, até 18 
horas do dia 22; cartas para o In- 
terlor até 6 1/2 horas do dia do 
idem, idem, com porte duplo até 7 
horas do dia 23, 

ITATINGA — para Santon, Pa- 
rannguá, Antonina, Rio Grande, 
Peloins e Porto Alegre. 

Impressos, até ás “8 horas; obje- 

tos para registar, até 45 18 horas 

cartas para o interior, 
até às 8 aja horas; Idem, Idem, com 
porte duplo, até 4s 9 horas. 


AMANHA 


ITAQUATIA! — Para Victoris, 
Ilhéos, Bahia ec Aracajú, 

Impressos, até 4s 12 horas; obje- 
ctos pure registar, até às 18 horas 
do dia 23: cartas para o interior, 

até &s 12 1/2 horas; Idem, idem, 


Bordéos, o paquete france | O porte duplo, uté &s 13 horas. 


ARARANGUA! — Para Victoria, 
Bnhin, Mnceló e Recife, 
Impressos, nté às 6 horas; oble- 
ia para registar, até us 18 horas 
o dia 23; cartas para o Interior, 
ate ds 6 1/2 horas; idom, idom, com 
porte duplo, até às 7 horas. 
WESTERN PRINCE — Para 
Santos, Monteridéo e Bucnos Ml- 
rem. 
Impressos, htá às O horas; obje- 
ctos para registar, até ás 18 horas 
do dia 23; cartas pare o Interior, 
até às O 1/2 horas; idem, Idem, com 
porto duplo, até às 10 horas, car- 
tas para o exterior, uté ás 10 ho- 


ras, 
NO DIA 35 


CAMPOS SALLES — Fara San- 
tos, Paranaguá, 5. nelaco, Rio 
Grande, Monteridéo e Buenos Al- 
rem, 


e 


COQUELUCHE 


O melhor e mais rapido cf- 
feito contra à coqueluche é ob- 
Neo com à& COQUELUCHOI- 
DINA, 


mavo alemã “Graf Zeppelin" procedente de Friedrichshaven. 
dia 26, com dostinó ao ponto de partida, 


5 MALAS Forca ATE! O DIA 29, 


ostaos aos aviões da Syndicato, Con- 


to: Dia 223, para Recife e Natal conduz ndo malas para a Europa via “Zop- 
dp Ei dencia simples-até ás 21 horas — Diu al 


para o Sul até Buenos 
Porto Alegre, registrados o simplas 
nulo, 8. Manoe), Tres Lagõas, Campo 
pondencia simples, - -até ds 17 é 18: 


Impréssos, até ás 10 horas; objo- 
Rea para registar, até ás 18 horas 
do úla 24; cartas para o Interlar, 
até às 10 1)? horas; idem, Idem, 
com porte vplo, até às 11 horas ; 

artas para o extorior, até és H 
oras. 

FLORIDA — Para Montevidéo e 
Duenos Aires, 


- CA'ES DO PORTO 


Fimbarcações eiracaas aos ar 
mazens do Cães do Porto, em ope- 
rações de carga a descarga duraa- 
ta o din de hontem: 

Armázem 1 — Vapor “Odette”, 
em serviço de descarga. 

Armazem $ — Vapor “Carl Hoo- 

pecke”, cm serviço de descarga, 

Armazem 3 — Vapor nacional 
“Serra Grande", em serviço de des- 
carga. 

Armasem 4 —- Vapor “Laguna”, 
em sorviço de descarga. . 

Armazem 5 — Vago. 

Armazem & — Vago. 

Armazem 7 — Vago, ! 

Armazem 8 — Vapor “Bronte” . 
embarcando varios generos, 

Pateo 8 — Chatas diversas em 
serviço de Inflammavels, 

Armazem 9? — Vapor “Ambassa- 
dor", descarregando carvão. 

Pateo 10 — Vapor “Auna Masa- 
rak!”, descarregando carvão, 

Armazem 10 — Chatas do Hime 
embarcando ferro, 

Pateo 11 — Vapor *Hibernia”, 
descarregando trigo. - 

Armazem 11 — Paqueto nacional 
“Aratimbó”, 

Armazem 12 — Vapor nacional 
ERAS + ombarcando goneros vas 
rios, 

Pateo 13 — Vago, 

Armazem 13 — RR 

Armasem 14 — Vag 

Armazem 15 — TADOS “Pedro 1”, 
em serviço de déncarga. 

Armacem 16 — Paquote Ingles 
“"Densado”, 

Armanem 17 — Paquete Ingles 
"Almada Star”, 

Armasem 1E — Vago, 

Praça Mat mm Paquete frpncou 
ep atiantique”, 


Q 97 
— 98 
Ria 
E 
PEDE PS farra ES RÉ Ao 
o PR E ts 
A + +“ 
PIAUNY. 
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TAP 
Pará 
Recif 
À Natal. Pp 
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“O VAPOR 
SOUTHERN CROSS 


Esporado do Nova York no din 
f de abril, sahtrá no mesmo dia 
ara: SANTOS, MONTEVIDEO o 
BUENOS AIRES, 


em | ti 


AGENTES CERAES PARA O BRASIL 


The Foderal Express Company 
Ag a Rio Branco, 87 








PROXIMAS SAÍDAS PARA 
A EUROPA 





ASTURIAS , . «« 3 Abril 
ALMANZORA, «« 47 Abril 
DESNA. . . ««» 19 Abrll 
ALCANTARA. . . 1 Maio 





“PARA O RIO DA PRATA 


31 Março 
4 Abril 
17 Abril 
28 Abril 


DESNA. Voo sv /(640 
ALMANZORA, .« + 
ALOANTARÁ. , « 
DARRO,. + + «ui 


aaa am mn 


SERVIÇO DE CARGA 


SARTED — 24 de Março, 
para; Havre, Antuerpia, Rot- 
terdam, Hamburgo e Relno 
Unido, « 

Para mais informações sobro 
PASSAGENS E FRETES 


The Royal Mail Sigam Packel Co, 


AV. RIO BRANCO, 51-55 
+ Tel, 4-8000 


“ITALIA 


(FLOTTE RIUNITE COSULICH, 
LLOYD SABAUDO, NAVIGAZIONE 
GENERALE) . 


MARIHA WASMINGTON 


Sabirá no dia 28 do Março, 
TE LAS PALMAS, NAPOLES é 


Conte Verde 


SAMIRA! EM '2 DE ABRIL 
Baroslona, -Vilicfranoms e Genova 


Giulio Cesare 
Suhirá no dia gb do Abril para; 


DAKAR, BARCELONA, VILLEFRAN» 
CHE o GENOVA, 


OUTRAS BAIDAS 
ra: &, AIRES EUROPA 


+ 





pai 
MARTHA WAB. 28 mar, 
CONTER D 9 abr, 
P. MARIA . 34 Mar, | 27 Abr. 
q. CESARE . 4 abr, | 10 Abr, 
BELVEDERE , 10 Abr, | 20 Abr, 
DUILIO .. 48" Abr, | 0 Abr, 
CONTE VERDE | 2 Malo | 44 Malo 
INFORMAÇÕES: 


edhy Sabaudo (Brasil) 6, À, 
+ WMO BRANCO, 35 


Halia Amorica 
Av. MO BRANCO, é 


E, A. Mortinoll 
AVE NIO BRANCO, 106 » 108 


ara 





E 


| 
| 


ini IS fr 


Correspondencia 


“ALGUMAS CONSULTAS soBRãy 
OITRIOULTURA 


A. P, - Bilvostro Forras (Minas) 
— [Horóve-nos: 

“Desejando formar grande laran- 
Jal nesta cldado, tlcar-vos-6] muito 
grato so pudor prestar-mo Ad dos 
guintes informações: 

1º — Devo-so formar o laranjal 
em logar alto ou balxo e que dê 
muito ou pouco sól ? 


9º — Qual & melhor época para 
so fazer a plantação ? 


3º — Que qualidade convem plan» 
a por ser preferida pelas compa- 
ias exportadoras 7 


4º — Qual q média do laranjas 
por pé e quanto tempo depots de 
plantado enxerto grande já começa 
& dor bem ? 





5º — Quacs os cuidados quo se 
deve ter para que o laranjal não 
adoecça ? 


6º — Qual a qualidade preferivel, 
onde encontrarel mudas e por quo 
preço podero! adquiril-as 7” 

Resposta — A laran, eira no Bra- 
att vegota até a al tude de B00 
metros. 


Na escolha do terreno deve pre- 
forir-se o plano, pois faóilitasas 
assim os trabalhos cultusats, co- 
lheita, eto,' ! 


Em uma fazenda, ando se dispo- 
nha de terras altas o'bálxas, é in» 
differente, uma ves Que a topogra- 
phia dos terrenos não impeça os 
trabalhos culturnes e que a parte 
baixa” não seja humida, Os terre- 
nos inclinados apresentam sempre 
desvantagena. 


Em resumo, prefira terrenos s6c< 
cos, ou melhor, frescos, sem perigo 
de Jlenções d'agua subterrandoa, 
planos é bem ensoalhados. Nada de 
pouco sol, 


“2e — A plantação das mudas no 
logar definitivo no pomar so faz 
de preferencia na época das chu= 
va5s 


3º — Profira em primeiro logar 
a laranja pera. 


4º — Cento e cincoenta a dusen= 
tos frutos por pé, mas havendo s6-' 
lecção das arvores productivas, fa- 
climento duplica-se a producção é 
até triplica-se. Nossas laranjeiras 
alnda não alcançam a cem frutos 
exportavels por pé, Os enxertos do 
zegundo anno em deante começam 
a produzir, 
mente, vultuosa, só do quarto anno 
em deante. 


5º — Os trabalhos clfram-se em. 
combates ás pragas, com aduba- 
çõos. Lola “Cultura da Laranjeira 
no Brasil”, do Gregório Boudar, 
que encontrará na Hortulantia, rua 
Sete de Setembro n; 67, Rlo;'e 
“Formação dum pomar", de H. 
Lobbe, opusculo que obterá no Sor- 
vigo de er vitor e Fomento Agrl- 
goias; Ministerio da Agricultura, 

o, 


gº — Encontrará mudas de laran- 
jelras na Hortulania, rum Bete de 
Setembro n. 67, Rio; na Granja 
Maria da Glorla, Tremembé, Sho 
Paulo. Consulte annuncios desta 
secção. E 


O preço varia conscante ao nu= 
mero de mudas que desejar adqui- 
rir e bem assim tamanho, não en- 
trando em linha de conta a quall- 
dade. Mudas provindas de selecção 
rigorosa, do cavnallo, enxerto, etc,, 
valem certamente muito matas que 
As mudas que não mereceram cul- 
dados desta natureza, alguns orlun- 
dos de plantas más productoras. 


Y 
B. sb. 





i 4 Ge z é = 


eta Pal Ilooa| | ÚRMESS PRINCE UNE 


+ Serviço Re 
gular com 
Novos e Lu- 
znosos Far 
quetes Mor 
tores entre 


New York 
Brasil e Rio da Prata 


WESTERN PRINCE 


Sahirá amanhã, 
para SANTOS, 
BUENOS AIRES, 


SOUTHERN PRINCE 


Sahirá no dia 26 do corrente: 
para; TRINIDAD o NOVA. YORK, 


AGENTES GERAES: 


Houldes Brothers & Co. (Brasil Ltd. 


Avenida Rio Branco 69/67 
RIO PE JANEINO 
Tolofono! 4 - 5261 
Telegramas ; PRINCELINE 
Rua do Comercio 35 











84 do corrente, 
MONTEVIDEO o 








SANTOS 
Telefona” Contral & 


SD ATAQUE 
CNS EU 
EUBEE 


Sanirá no dia 31 do corrente, 
pará: DAKAR, PORTO-LEIXÕES é 
LE HAVRE. 
















PROXIMAS BAHIDAS FARA 
“BUENOS AIRES 









Liparl , co... RB Março 
Massllla . vc... ao Mar 
Kerguelen . 2... E Abrl 


PARA À EUROPA 


paira lo DE OR NERO 8 Abril 
Lipar TRE US a 
Morguaion evo o 0:00 28 Abril 


LATLANTIQUE 


PROXIMAS GAHIDAS PARA A 
'BUROPA 
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Agonto Goral das Companhisa 
Francozas 


Avenida Rlo Branco 11 0 13 


Tel. 4-0007 «e» Colxa Postal 840 






mae, producção real- | 



























Radio - Jornal 


RADIVERS 1, putos no E pr "alregto? 
no Jardim Botanlco 
RADIO CLUB DO SIL dr. Aohilleu Lisbon, 





Programma para hoj 21 horas: 
Das” 10 ds 11 horas: programs 
a do “Radio Jornal” da manhã, 
as 19 ás 14 horas! programma 

do discos variados e a "Palóntra 

do Lar", ofterecida pela 8, A.º 

Irmilos Lever, pela sra. Maria 

Hollanda. Das 16 às 17 horas; pro- 

sranima do discos variados. Das 

17 4s 17.10; programma do “Ra- 

alto Jornal” da tarde. Das 19 ás 

19,80; programmn especial de dis- 

cos “Parlophon", de Menstro & 

Blatgé. Das 10.80 ás 90 horas: 

programma dé musicas ligeiras, 
alo pianista do Radio Club do 
rasll, Das 30 ás 30,30: tranamis= 

EECDIDS DA Rs e io es ame 


dincon 


rasto 


18,30 da 1 





Estado do Rio de Janeiro 


Na Prefeitura “Na Prefeitura Municipal 


de Nictheroy 


O dr. Gastão Braga, prefeito de 
Nictheroy, assignou hontem um 
acto revogando o | 1º do art. 11 
ae ncto n, 28 de 1º de março de 


Dus 19,46 ds 


— Foram asulgnadas ne seguin- 
tem portarias: 

Determinando que toda petição 
relativa no pagamento do fornccl- 
mentos, antes de mer enviada no 
gabinete, pasãs pela Commissão de 
Compras, que deverá informar a 
data da conourronoia, 

Nomtando o dr. Adalberto Gul- 
marães para fazer parte-dao com; 
missão 'que proporá” alterações no 
Codigo de Posturan, 

Considerando como férias as fals 
tas commetidas por d. Maria do 
Carvalho Cunha, 4º official do Ex- 
podiente, . 


Plínio de 


do programma. 


am 


Claro e Duas Barras 


'O commandanta Ary Parrolras, 
interventor fedoral no Eetado do 
Rio, assignou, hontem, decretos no= 
meando Fraroisco Estacio da Silva 
8 João Galindo para os cargos de 
agentes fiscaes nos munliaípios de 
Rio Claro o Duas Barras. 


Dia, 
horas 
Jorna 





musical; 
Odotl; 20,90 hs. 
póoial de discos 


Creado o Conselho Eco- 


momico do E. do Rio 


O DECRETO ASSIGNADO HON- 
TEM PELO INTERVENTOR 
FEDERAL 


O commandante Ary Parreiras, 
interventor. fedoral no Bstado do 
Rio, assignou, hóntem, um decreto, 
oreando o Conselho Economico do 
Estado, cuja Incumbencia é de es- 
tudar à situação economica e fl-. 
nu scelra - do Estado, propondo as 
medidau que com ella se relacio- 
nar. 

Compôr-se-á o Conselho do 11 
membros, sendo quatro de noméa- 
cão do governo e os restantos rê- 
presentantes das mnssociações de 
olnsso, todos com funcções gratul- 
tam, 

“Para os representantes das asso 
olagões de classe quo residivem no 
interlor e que estejam sujeitos a 
despesis com viagem, o governo 
dará uma diaria, que será arbitra- 
da pelo presidonte do Conselho, 


tura; 
do Janeiro, 
verture — 


dia; 
Solo de pian 


le — Orchestra; 
orchestra; 


noel 








PARA AS ORIANÇAS LYMPHATICAS 


IODOTONA 


| o preparado ideal de iodo organico 


CASA ORLANDO RANGEL 
DROGARIA E. PERFUMARIA 
83 — RUA REPUBLICA DO PERU' — 85 











Guia das Mães. 
(Dos Hospitaos de Berlim) 


Livro pratíco, com lindas tllustrações que orienta a respeito 
da elimentação e das perturbações nutritivas (gastro-intestt- 
nães), da dentição e do desenvolvimento norma] da orlaânça, 
alguns capítulos indicam a preparação de alimentos, a medi- 
cação cascira, o » marea de agir nos casos urgentes (&sphy: 
ria, onvenenamentos, convulsões, eta.) Coolho Notto diz! “Este 
livro & cabeceira das mães será úin escudo de protecção para 


Do Dlk, WITTROUR = 














os filhos.” 








HOJE fecham as malas 


ás 21 horas — Teglistrados ás 18 horas 


para -0 NORTE até NATAL 


ás 21 horas — Registrados ás 18 horas. 









AMANHÃ fecham as malas 


és 14 horas para Registrados e Ordinarios 


pro CUYABÁ — 


— Corumbá 
ás 18.horas — Registrados ás 17 horas 


para 
és 21 horas — Registrados As 18 horas 





Dia 35 do Março 
Dia 9 de Abril 


INFORMAÇÕES: 


Fiua da Alfandega 5 -8,º and, 


mens STOVTE & CO, 
AY Rio Branco 06/14 


programma de 
“arte. Phone", a unica fabrica do 
genulnamento 
Dau 21,30 em deanto; programnia 
do musicas ligeiras “hespanholas, 
argentinas e brasileiras, com o 
concurso das irmãs 'Marl e Dertha 

e da orchestra do Radio Club do 


RADIO EDUCADORA DO BRASIL 
PROGRAMMA PARA HOJE 


Das 14 ás 15 hs. — Diuços vas 
rlados; Dau 18 ás 18.30 ha, — Dila- 
vos Odeon, Por Cava Háison; 
18,40 — Díucos selocclo- 
viados; Das 18,45 ds 10 ly, — Qo- 
ouparê O nosso microphone, q prof. 
ár, Alarico Glntra, que 
rá sua “Hora de Hoorelo 
dizendo: contos de sua autoria da 
sério “Lições de Robertinho”, 

20 ha, — Trans 
missão do Radilo-Jornal, dos “Dias 
rios Associudos”, 

Das 20 ás 20,70 hs, — Discos dn 
Casa Ligneul Santos & Clu,; 
20.890 48 21 hs, — Discos dy Cauu 
do Disco; Das 21 hs. em deúnte, 
— Transmissão do Studio, do “Mo- 
numental Programma", organisa- 
do pelo apreciado compositor ar, 
ritto, no qual” tomam 
parte us artas.: Elza Cabral, Odi- 
Ha Macedo Lima, Georgina Bar- 
roso; os srs! Henrique 
Moraes, Simoons da Silva, Jorgs 
Fernandes, Luciano Perrone, Bre- 
no Ferroira, Domanar, Leonel Fa- 
rin.e J. Rondon, A orchestra “Co- 
lumbla”, sob,a competente direo- 
ção do gr. Napoleão Tavares, con- 
correrá para maior 


RADIO SOCIEDADE DO RIO DE 
- JANDIRO 


PROGRAMMA PARA HOJE 
8.80 hs, — Hora Corta — Jor- 


Agentes fiscaes para Rio | nal da Manhi — Noticias o Com- 
mentarios, Ephemeridos Brasilel- 

ras do' Barão do Rio Branco; 12 ha, 

— Hora certa. — Jornal de Meio 

SBupplemento musical até 13 
mM hs — H 
da tarde, — Quarto de hora 
infantil por Tia Bentris, 'Supple- 
mento musical; 18 hs. — Prévinho 
do tempo; 19 hs. — Hora corta. 
— Jornal da Noite. 
210.30 hs, — Programma 
— Programma €s- 
a cota A Molo- 
din rua Gongalves Dlaf 40; 31 hs, — 

Palestra pelo er. 
cla sobre: Typos do rua; 21.15 hs. 
— Notas de selencla, arto e lítéra- 
Concerto no Btudio da Ra- 
dio Soclednde com o concurso do 
ptanista Marlo do Azevedo o or 
chestra da Radio Sooledado do Rio 


Luperclo Gar- 


Progrthmma 
1 — Fauchoy — Fantasia — Ou- 
Orchestra; 
Btrauss — Dia das almas; B) Rim- 
sky — Korsakow — So 
C) Leroux — Le Nil; II — 
— Mario de Azeve- 
do; IW — Popy — Bulte Orlenta- 


Intervalo 


Y — Burgmen — Aquarolies — 
VI'— Charpentier 
Dansas espanholas — Orchentra: 
VIII — Massenet — Thals — Tro- 
chos — Orchestra; IX — Fr, Ma- 
Hymno Nacional Orchestra. 


INDISPENSAVEL A TODAS AS MÃES OD PUTURAS MÃES 
A4' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 


Pedidos pelo Correio para a Vida Domestica, Rua &iaçhuclo 31 
Preço: 128 — Pelo Correlo 138000 


SERVIÇO AEREO TRANSATLANTICO 


Correio-Passageiros-Carga 
- Via CONDOR - ZEPPELIN 





para EUROPA via “GRAF ZEPPELIN” 


para MONTEVIDEO e BUENOS AIRES 
LA PAZ — ARICA 


via &, Paulo — 5, Manoel — Tres Lagõas — Campo Grando 


o SUL até PORTO ALEGRE 
Proximas viagens do “Graf Zeppelin” para ED ARA 


Dia 23 de Abril 
Dia 7 de Malo 


SYNDICATO CONDOR LTDA, 


THEODOR WILLE & €, I4da, 
Av. Rito Branco 79 






Merci, Monslcur],,, 


Não, minha senhora, M, d lg. 
et não disse Mal dê nós, pasar 
trário. XD" isso, pelo menos, o'quo 
o gonta conolus das -davlarações 
qua alia foz é imprensa, ao ohegar 
o Paris, de torna viagem, Allús, 
suocadeu astim tambem: com Paul 
pe flo era Vera de moda 

alar mar do Brasil, Olho “o 
disse M, Orolsset; di 
vt f 
| —Poltó elcantado o adinirado, 
Wisso clic. Não é possivel encon- 
trar um pais ondo à Yrança ea 
cultura francera sejam honrados e 
cstimadas como.no Brasil, O dbra- 
ellelro exprime-so om frances com 
correcção 'o facilidado, Um esori- 
ptor francer quo ontendo de Jaser 
uma conferencia no Rio de Jar 


vmelro ou cm Sdo Paulo púdo estar 


de antemão veguro de jaldr para 
uma casa Chola e uma. assistoncia 
culta, comprehênsiva e enthusiasta, 
srodo brasileiro Instriildo' está tão 
familiarizado com. a nossa Ntera- 
tura cbmo qualquer dos nossos 
homens do letras. Nossos autores 
Jiguram cm bom logar em todas as 
dibliothecas 0: o brasileiro está ao 
par da mais recente produoção M= 
teraria da França, Pode-se diser 
que no Brasil um frances se sonte 
Fohes Iui”, 

“rui ao Brasil, continuou Fran- 
bia: Crotssct, unicamente em viagem 
do recreto, atraldo pela fama unl- 
werébt da bolleza daquella torra, — 
jama que, diga-se de passagem, estd 
aquem da realidade, Ndo preten- 
dia faser conferencias, Mas como 
resistir a amaveis inatanoias de 
amigos! Assim é que por duas vs- 
cos falei em publico sobre literas 
tura e colsas de theatro.” . 

M. Francis Orolsset accentuou 
ainda a jfidalpula e o carinho da 
hospitalidade brasileira, acorescen- 
tando que o titulo: de'frances no 
lBrestl é um passaporte magico que 
mbria todas as portas. 


dk 


! Teso provo que o diabo não é tão 
felo como se pinta... Ao partir 
para cé, M, Crolaset temia, ao quo 
se diz, deanto do perigo' traiçoeiro 
dos nossas febres e das nossas fó- 
ras. Depois, voltando do Brasil, 
exalta a nossa cultura a q nossa 
entolligencia. Tal e qual como suo- 
cedeu com Paul Morand. 


E 


1 E jaso, neu caro M. Francis de 
Croissct, cd. por estos Brasis res 
dnotos e ignorados, além de febres 
e de indios, ha multas outras fata- 
Tdades igunlmente Interessantes o 
fito Focô vtus 


o PEREGRINO. 





BEBA MAIS LEITE 
O LEITE É O PRI. 
MEIRO E O ULTIMO 
'ALIMENTO DO GE- 
“NERO HUMANO 


o. 


Pires Wes Vo eat p 


Notas Estrangeira 





r 


+ Existiu em Indiana (Estados 
Unidos), uma mulher que viveu 
gsin tomar banho e mudar a roupa 
mem tocdr em agua durante 25 an- 
mos seguidos, Deram-lhe, entretan- 
to um banho e ella morreu 10 dias 





A noticia do baile a fantasla num 
lemblente proprlo, como é o Ey- 
ínnasio, com sua orlglnal ornamen- 
táção carnavalesca (dellberada-, 
mente mhntida), estylo americano, 
que tanto gucossso fez no Carna- 
val, despertou entro os socios do 
tricolor, a leinbrança dá magnifica 
molte de sogunda-folru de Momo 
e diversos grupos dé rapazes e mo- 
cas preparam-se para revivel-a, no 
proximo sabbado, 26, Nesto balle 
huvorá qualquer colsa de Inédito. 

Grande fa! hontem o pedido de 
reuerva de mesas, sendo que as 
melhores já foram adqulridas. 

As orchestras serão as mesmas 
fo Carnaval, = 

Para o domingo de Paschoa, 27, 
gas 16 1/2 às 19 horas, está mar- 
cada para os filhos dos socios, uma 
“matinés"-Infantil-dansante, com 
distribuição de brinquedos. 


“O Botafogo F. C. vas comme- 
fmorar testivamente a Allelula, of= 
farecendo Bos socios q suns fami- 
llas, um baile a fantasia, no pala- 
cio colonial da Avenida Wonceslão 
Braz, sabbado proximo. Essa linda 
festa social já está sondo esperada 
por todo o mundanismo elogante 
quo frequenta as reuniões do club 
alvi-negro. A directoria vê-se no 
dever de avisar quo não. emittirá 
menhum convite especial para o 


balls de sabbado proximo, porque | 


a festa é dedicada exclusivamente 
pos socios do club, 

Para o serviço de cela, a meren- 
teta do club está reservando locali- 
dades desde Já, à razão de 30$000 
por pessoa, Dunas orchestras toca- 
rão durante o ballo que go Inicia- 
rá ds dd horas. 


“CONSELHOS UTEIS 


As crianças que não digerem 
bem são irritadiças, nervosas, 
desobedientes. Dé-lhes então 
toda manhã uma colherzinha das 
de café em uma chicara das 
grandes de leite de MAGNESIA 
S. PELLEGRINO (Marca Prodel) 
e obtereis resultados surprehen- 











dentes. (Para as crianças descon- 

fiadas, prefira a MAGNESIA 5. 

Especialidade — 

Cons, gratis, — 

AS MA Tratamento effl- 

tina, Assembléa, 

n. 83 - 20 Eloy, Tel, 2-3213, Do 
2 4s 6 da tarde, 

LUVAS: LEQUES, CHAPEOS, 

ORAVATAS, ETC, 

406 — Rus do Ouvidor — 189 


PELLEGRINO sem. anit). 
cas, Dr, A, Mar- 
FORMOSINHO 
Avenidas Na Branco es 171 


NOTAS MUNDANAS 





! ANE ! 
Xe Tao Te AN Md 


VESEI O ES O matem O 1 O Re 


Moveis “Mappin” 
Offerta "de Verão 


[CASAL 

1:160$000 - 

SALA JANTAR IMBUIA 
0/9 PEÇAS 


À prazo - Sem fiador 
Rua Bon, Vergueiro 147' 
ORI nESi==""0"10R: 

“Domingo, diá 37, Borá roalizada 


uma Interessanto “matinée"-intan= 
til; dom a participação de excellon= 


e ' 
| DORMITORIO MODERNO 
i 











A Semana Santa 


QUARTA-FEIRA DE THÓVAS au 
O OPFICIO —= O EVANGELHO 
B A WPISTOLA DI HOJE — 08 
AUTOS LITURGICOS NAS 1GNB- 
VAS DENTA AROMIDIOCHSE — 

O JEJUM COM ADSTINENCIA 


Os actos liturglcos' quo a Igró- 
ja ronlisa hoje, Quartu-Folta” do 
Trévas, são; a rigor, os primoiros 
da Bemaja da Paixão,” 

Foi numa. quartasfolra que os 
componentes do Synhedrim doll= 
beraram sobre a morte do Jesus, 
de Nazareth, cuja noção, de mi» 
núuto a minuto, amençuva demolir 
o predomínio que exorolam, motok 
da ignoranola do povo, 

Judas Iskariotos, o discipulo 
traidor, na hnoito do quartusfeira, 
rocebeu dos sacerdotes: as trinta 
moedas, à trõco da prisão do Moro 
elas, que elle, Judas, entrogurla, 
com um beijo, aos 'conturilos. 

E com a-traição do Judas so 
cumpria, mais uma vez, 2 palavrá 
dob prophetas, Era mistér que o 
Cordeiro sem rmacula fosso entra- 
Ele nok verdugos e padecosse os 
tormentos dn Via Crucis & da ago- 


to““juna! o farta distribuição de | nia extrema, para que o seu pro- 
bonbons, Essa festa. é dedicada | cioso sangue redimisao' todos on 


exclusivamente aos filhos das no- 
clos o se iniciará Ás 15 horaa, pros 
longando-so pté 4s:19 horas, 


Letras e artes 
a 

Inaugurando hontem as comme- 
morições do coritenário de Goethe, 
Pró-Artó levou a effeito um con- 
certo 4 abriu uma o a 
theâna, falando o sr, Roquette 
Pinto, À ] 

Haverá ainda, na PrócArte, 
sagulntes 'conterencias 'sobrb -Goss 
the; & lo de abril, do sr. Aseveda 
Anióral; à 8 do abril, “do sr, Gil» 
perto Amado; & 12 de abril, do nt, 
A, Frõôes da Fonseca, ea 5 d 
abril, do dr, Rodolpho Josettl, que 
falará em allenião. 

— Por gentileza do sr. Mario 
Villalva, recebemos o ultimo numes 
ro do brilhante perlodico Hteratio 
da Argentina — “La Revista Amé- 
ricana”, de Buenos Aires, da qua 
& correspondente no Bio movallo 
nosso tonfrade. 


Anniversarios 





Fazem anhnos hoje: 
A bra, Gomes de Palva; o dr, 


pecondos dos que o 
à sua imagem, 


o oPFICIO DE TREVAS 


O Offlolo de Trévns, quo hoje ae 
celebra, lembra uma antiga tras 
dição christã, e primitivamente 
era offectuado 4 noite. Ao amas 
nhecor, apagavam-se, então, todas 
as luzes. Do accúrdo com o rituhil 
da-lgrojn Cathollca, “o Officio de 
Trévas € celobrado' da roguinte 


Eterno creou 


I 
as maneira: + , 


* Collocam-so as vélas (quinse,'ao 
todo): num candelabro triangular, 
ficando sete de cnda lado e uma 
no-vertico da figura. No fim dé 
'qada psalmo, um acolyto vro apa. 
gando ns velas, uma de cada Indo, 
alternadamente, atá flonr unica- 
mente accesa. a do vertica, 

As velas não de-cêra amaralia 
ou virgem, pois eram assim as 
que se usavam, antigamente, nom 
funoraos do grande luto. A do 
melo, que representa Jesus Chria- 
to, é de oêra branca, 

Quando o côro chega no cantt- 
co "Benedictus", esta lus é domo- 
vida para traz do altar, emquanto 
so entôn o “Missrere”, sendo, logo 
depois, reposta em aséu logar, 

No seculo XII, quando se havia 


José Joaquim do Coame' Pinto; o | cantado o “Benedictus!, “o povo 
sr. Arthur Martins do Souza; o | writava em voz alta 8 com c0n= 


sr, Adauto Carmelo, 


— Faz nnnos hóje o pequeno 
Fernando José, filho do sr, Lauro 
nio Botelho, do commerclo' desta 
praça, é sum esposa sra, Marla Jo- 
géó Botelho, 


Contratos de nupcias 
TAPE e MAs A e mm, 


Contraotou casnmento com a 36 
nhorita Antonietta Corrêa, filha do 
sr, Mario Corrêa, o sr.” Oswaldo 
'do Andrade Bastos, 

— Contratou casamento com a 
senhorita Lucilia Soares Viila Ver- 
de, filha da sra, Dolores Soares 
Vilia Verdo, o enteada do sr, Jay= 
me da Cunha Villa Verde, o Br. Ruy 
Fausto de Souza, antigo auxiliar da 
Casa 'Mathlas, | +. 

— Contractou casamento com o 
acndemico de engenharia Joko N. 
Moysés p senhorita Isnbél Pimentel 
Coelho, filha do dr. Onesimo Cos 
lho, advogado no tôro desta capl- 
trl, o chefe de seccão da Directo- 
ria de Engenharia Municipal. 


imentos 





Acha-se em festas o lar do sr. 
Leonardo 'Tonini, do alto commer- 
clo nose pato Sds e pi 
BUB.., rido gire qninl, O 
Pa O qqr À IWió got to à 
casal, que na pla boptismal rece- 
berá o nome de Leonardo. 

— O lar ido er, Luiz Miranda 
Barbosa d sua esposa sra. Jandy- 
ra Menezes Barboza, encontra-as 
enriquecido com o nascimento da 
uma menina, que receberá o nome 
de Branca, n& pia baptismal, 


Festas 





O Babbado de Allelula será com» 


“| sus Christo que se verificou 


fusão, 

Isto era, segundo varios nuto- 
res, uma maldição contra Judas é 
o bando que prendeu o Redem- 
ptor. 

JWm varias igrejas o povo se 
prostrava com o rosto por terra, 
durante o “Miserero”. 

Desde as vesperas do Quarta- 
Feira Santa até A Paschoa, não 
se diz, no principlo dos officios, O 

| “Deus in adjuctorlum" e o ysal- 
mo “Gloria Patrle”. Tgunlmeanta 
não se diz o “Dominus Voblscum”, 
nem o “Benedicamus Domine”, 

Ouvem-se apsnas quatro vozes: 
David, que, em amargas queixas, 
deplóra os martyrios daquele quo 
& filho do seu sangue, descenden- 
te em linha recta, do sun casa 
renl; Jeremias, o poeta dos gran 
des lamentos entondos sobra a cl- 
“dade descida, sobre o povo wue 
nho temou de chamar -sobre sua 
eRbeca o sangue do Deus-Homam; 
a Igreja, que dá aos fleis conso- 
fhos pisdosos, provocando nelles o 
espirito de penitencia, lembrando- 
lhes o multo que devem ao Ra- 
demptor; finalmente, -as santas 
mulheres da Gallita, aquelas quo 
acompanharam Jesus até so Mona 
te Calvarto, chorando, sem cessar, 
à vista de Geus tormentos. 

- Contra,o uBo nos offlolos coraes, 

não. he, na, Semana E quent 
presida, pois fol na Paixão dei 
to do psalmo "“Ferirel' o; pastor & 
setho dispersas as ovelhas do re- 
banho”, | 

O proprio ruldo que se far com 
ós livros sobre as bancadas, ao 
terminar o officio, não é desprovl- 
do de significação symbolica, Lem- 
bra 6 ruido feito no chão pelo ba- 


| que da cohorte que fol prender Je- 


sus nó Horto de Gotheman!, quan- 
do Judas entregou, com O beijo, o 


memorado pelo Club dos Caiçaras'| Filho do Homem. 


com úma “solrés” dansante em sua 


Os altares estio despidos dos 


nova séde, à rum Nascimento Sllva | sous ornamentos, 


n. 972, em Ipanema, 
A directoria desse gremio previ- 
ne nos associados que o Ingresso 


fur-sesá mediante p apresentação | 9 


de cartões, que se acham 4 disposi- 
cão dos mesmos na Secretaria, 
“O traje neri, para cavalheiros, 
“smocklhg", branco ou fantasia de 
salão. : 


mrerencias 


(ado “e 

Na Clinica Neurólogica da Fa- 
culdade da Medicina da Universl= 
dudo houvo hontem uma conferon- 
cia Intereesantissima; o 
oputalmologista de Vienna dr. 
Fucks,; que falou sobro “HKemicra- 
nia Ophtalmtea”.. 


— O dr. L. M. Bratcher, Fecent- | antrocar 


chegado de uma extensa viagem 
pslo interior de varios Estados, 


ilustre | POV 


Em varias dioceses os sacerdotes 
e os ministros inferiores, revesti- 
dos de simples alva, devem descal- 
ar-se para desempenhar Buss fun- 
eqões. 

“0 EVANGELHO DE HOJIB 


NM, Lucas — Cap, XXI, vern, 1-71 
y e Cap. XXIII, vers. 1-5 


Começa 8. Lucas referindo que, 
estando proxima a festa doa Asl- 
mos, chamada de Paschoa, 05 €s- 
cribas e os principes dos sacerdo- 
tes combinaram os meios de fazer 
Jesus morrer, porém, temiam o 


Õ. 
Judas Iskariotes, Sominado por 


gatanas, foi. ter com os que cons- |. 


plravarm contra o edarmptor para 
com alles combinar o meio de lhes 
Jesus, medianto uma 
quantia em dinheiro. 

Chegado o dia de Paschoa, Jesus 


realizará na proxima terça-feira, | snviou Pedro e João para lhes pre- 


%9, pelas 21 horas, ho salio- nobre 


da Associnção Chriatk de Moçoa, á | Apostolos 


esplanada do Castello, uma conte- 
renota sobre o “Interland Brasilei- 
ro”, conferencia que [llustrará com 
a projecção de photogranhias tira- 


das “in loco". A entrada é franca | entre vos. 


ao publico, 
Associações 


Na ultima sessão da Socledado 





às Geographia fo! clalto socio ef-| moria do mim. 


fectivo dessa sociedade o capitão 


nrar a mega, dizendo Bos séus 
que desejava ardente- 
mento comer aquella Paschos em 
sua companhia antes de soffrer. 

* Depois, pegando no copo deu 
graças é disso: Tomas 6 reparti-o 
Pois declaro que não 
boberel mais deste fruto da vida 
antes quo baja chegado o reino de 
Deus, Depois pegou no pão, e ten- 
do dado graças, o partiu, dizendo: 
Isto & Q meu corpo, quo é entrogue 
por amor de vós; fazel isto am me: 


Narra ainda o Evangelho a trai- 


Dulciáio do Espirito Santo Cardo-| cão de Judas; & humildade de Je- 


so, professor do Colleglo Militar e | sus lavando os pés nos seus apos- 


figura de real relevo 
meio educaclonal-e militar, exer- 
cendo actualmente as funcções de 
official de gabinete do ministro da 
Guerra, 


Hospedes e viajantes 





no nosso | tolos; & prisão, os ultrajes 


ue sot- 
frau, a condemnação o morte, toda 
a Paixão do Redemptor emtim, (e) 
Arrependimento do bom ladrão, po- 
dindo perdão e reconhecendo em 
Jesus o proprio Deus e afinal na 
sua Gesolda da Cruz, sendo despre- 


Cd SRA e me 4 Dm me 
Ve rm — term ue 





Segulram para S. Lourenço, on-| teu, o dr. Abelardo de Britto, cl- 
de vão fazer uma estação de aguas, | rurglio-dentista, assistente da Pa- 


o desembargador Lopes Ribeiro, 
ex-secretario do Interior 'do Nsta- 
do do Ilsplrito Santo, e sua esposa, 

sta: Eponina Rodrigues Lopes Ri- 
eiro. 4 


— A bordo do “L'Atlantiquo”, 
seguiu hontem para, a Európa, 
acompanhado de sua familia, O 
ophtalmologista dr. Gabriel de 
Andrade, chefe'do sorviço de Oph- 
talmologia e director da Poltelint- 
ca Geral do Rio de Janeiro. 


* — J)mbarcou, hontem, para a Ba- 
hia, onde vao reassumir o seu pos- 
to de chefe do Serviço de Radio 
da Policia daquello Estado, o te- 
nente do Exercito João Miguel da 
Silva, que aqui esteve varios dina, 
no desempenho de missão especial 
que Jhe fo! confiada pelo governo. 

Logo após a sua chegada à capl- 
tal bahiana, o tenento João Miguel 
partirá para o sertão, onde dirigirá 
pessonlmente a montagem de di- 
versns estações de radio para o 
serviço do repressão ao banditismo, 


Enfermos À 





Já so encontra em vias da resta= 
belecimento da melindrosa Inters 
vonção clrurgica a que ne submot- 


AGUA J 


EXAMINADA PELO! 





qm ore cas compara 


E 


culdade de Odontologia da Univer- 
sidade. 

Em sua residência, 4 rua Consê- 
lhelro Zenha, 6%, Tijuca, tem o en- 
formo sido muito visitado, sendo 
seu medico nssistente o clrurgião 
ar, Sylvio Brauner. 

— Em sua residencia, & run Cruz 
Lima, 29, nesta câpital, encontra- 
sé enfermo o dr. João | Arantes, 
delegado do Instituto Mineiro da 
Defesa do Café, . em Angra-dos 
Reis, 8. 8. tem sido muito visitado, 


Missas 
á 

No altar-mór da Cathedral Me- 
tropolitana, será celebrada hoje, 
'ás 9 horas, missa em sufíragio da 
nima da era. Emília Maria Alves 
Ferreira, viuva do gaudoso coronel 
Porfírio Alves Forreira e mãe dos 
drs, Aristoteles, Arnaud, Ascendi- 
no Zaul, Marlo e sras, Zita o Zo- 

na. E 

— Na igreja do S. Francisco de 
Paula, nerá resada hoje, no altar- 
mór, às 10 horas, missa em auffra- 
galo da alma da sra, Constança 
Terra do Unseda, enposa do coronel 
dr. José Olivio de Uszeda, o mão 
dos srã, Alfrodo o Virgilio de Uxe- 
da, funcolonarios da Prefeitura, 


eo — pais e — 


PAN PARA TINGIR 
OS CAHELOS 


- MEFIMA PALAVRA 
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“Acção Catholica 





gado pelo pledogo José da Arima- 
thén, quo o envolveu num lençol o 
o sepuitou condignamonte, 


A DFISTOLA DE HOJE 
Jeremias — Cap, XXVI, vera, 85-15 


Naquelles dias, tendo dito Jore- 
mias tudo que o Senhor Jho havia 
mandado disor, os uncerdotos, Ou 
prophotas o todo o póvo se npodo- 
rarum delle, dizendo! “D' preciso 
que elle morra porquo prophetizou 
em nome do Senhor dizendo: esta 
casa será tratada como silo, o'esta 
clânde será destrulda sem que ros- 
ta pessoa alguma para q habitar, 
Pintão todo o povo se reuniu cons 
tro Jeremias no casa do Sonhor, 
mos princibos do Judá, tendo ou 
vido Isto, subiram da cast do ral 
& cansa do Benhor e mo assentaram 
à. -ontrada da porta nova da casa 
do Benhor, Então os sncordotes é 
ou prophetns falaram ao PELNOIDER 
e p todo o poyo Úlscndo; culo ho- 


= 


'mem mereco a morte 


PoEqRO pros 
photizou contra esta cidado, como 
vós ouvistes com os vossos ouvl- 
dos, E Joremias disso a todos os 
prhaipos o a todo povo; o Senhor 

| que me enviou para falar a es- 
ta cusa e a estn clúndo e prra lo 
nrediast tudo quanto ouvistes. En- 

treitae, polis, AS vossas vidas, tor- 
nãe mais puros as affeições dos 
vossos corações e esoiitas n pala- 
vra do Benhor vosso Deus, s o So- 
nhor se arreponderá do mal quo ti- 
nha resolvido fazer. Emquanto a 
mim, estou nas vossas mãos: fazel 
de mim o que vos aprouver, Sabal 
comtudo sê esthes porsuadidos quo 
ge mo fizerdes morror, dorramurels 
um sangue Innocente, que fnreis 
recalr sobre vós, sobre estn cldado 
e sobre todos os habitantes, por- 
que foi na verdade o Senhor que 
me enviou a vós para vos dimer o 
qua mo ouvistos. 

Era O principe do rólnado de 
Joaquim, o rel de Judá, o o povo 
não procedia devidamente, O Ba- 
nhor, então, mandou que Jeremias 
lhe fizesse uma exhortação, Cum- 
prindo as ordens do Senhor, saben- 
do embora que isto lhe poderia 
custar até n vida, Jeremias fol ao 
atrio do templo e dal! disse-nos 
habitantes da cldndo que jam ado- 
rar à Dous que, so não so submet- 
tessom ds vozes dos Prophotas é 
não cumprissom os precoltos da lei 
de que se haviam divorciado, a Cos 
lera Divina recalria sobre o templo 
do Jerusalém 6 viria a ser n.axe- 
oração de todas ns nações da terra. 

Os prophetas o encerdotes ao ou- 
virem-no, seguraram-no com o po- 
vo que haviam amotinado e disso- 
ram: "Este homem mereca a mor- 
te”, E numeroso grupo queria, ao 
que parece, apedrejal-o, 

Os senadores do povo, tendo co- 
nhecimento do que-se passava, sal- 
ram apressadamente da casa do rel 
para a casa do Senhor é dopols de 
pensaram sobre este assumpto, dis 


PEDRO DE MAGALHÃES 
MACHADO 


Agradecimento 


Viuva Pedro Magalhães 
Machado e filhos, Iimpossib!- 
litaãos de agradecer a to- 
das as pestons que acompa- 
nhsram o enterro o assisti- 
ram à missn de setimo dia 

do sou saudoso esposo € pne, por 
ignorar as suas residencias, vêm 
por este hypolhecar sua gratidão. 
= ll 
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7 ? Aus É T E o ER e sm 
ta, 29 de Março de 1932 


seram: “Ello não merece a morte, 
pols falou om nome do Senhor nos» 
go Deu”, ; t 


AS SOLEMNIDADES DE HOJE 


Jejum com abatinencia — Ama- 
nha, Quinta-Feira Bunta e no de- 
pois do amanik, Sexta-Feira da 
Paixão, é obrigatorio o jejum com 
abstinencia, , 

As tolemnidades lithurgicas. da 
Quarta-Ielra do Trevas sãO ronll= 
zodas hoje, dentro outras nam Ho- 
guinteu Igrojns: 

Cnthedral Metropolitana — A's 
a pnotastjos Foto solemns do Tre- 
TUR 

Monteiro de 5, Hento — A's 17,80 
hornea, officio de Trovas, (Ouvems 
Bo confissões durante à tarde), 

Matrins de Santo Chriato dos Mi« 
lagres — À's 19 horas, officio de 
Trovas 

Igreja de 5, João Daptiita e Noa= 
“a Senhora do Allívio —:A's É ho» 
ras, missa rezada,. 'meditação 
pratica, A's 10,80 horas, oftisio de 
Trevas, 

- Matria da Snlette — A's 19 hos 
ras, solomno officio de Trevas 
cantado, - y 

Jwroja dos -Cuopnchinhos (rua 
Conde de Bomfim) — A's 19,30 hos 
ras, officio da Trevas, 

Mntriz do N,-S. dn Glorta — A's 


17 horas, conducção: da veneranda |' 


imagem do Senhor dos Passos da 
matriz para q capelia do B, Sebas- 
tio, A' tarde confissão, 

Matria do Engenho Velho — A'& 
14 horás os revmok sacerdotes es 
tarão na igreja, atim do ouvlreni 
em confissão os fieis que a dese- 
jnrem. : 

A's 20 horas — Visita no altar de 
Nossa Senhora da Pledade, sermão 
pobre Pb? fa Nossa Senhos 

Neagraç ns mães ohri 
a. Maria Santissima. tag 

Greja de Divino Salvador (Ple- 
dade) — A's 7 horas, mista com 
Renta de Nossa Bonhora das Do- 

A's 19 horas, Vila Sacra, Stabat 
Mater « Benção do Bantissimo, 


Matriz de Cascadura — A's 19 
horas, offlolo do Trevas, 
das 6 4a 18 horas. e Edi ro 


Matris de Irnjá — Confissões 


para ambos os se j . 
ão a sexos até às 18 hos 


dintris de Santa Crus — A! 
bores, Via Sacra a Atleraror: 








O mal é bronchite? 


PONCHE 


+ 


COMBATE .O MAL, DESDE O INICIO! 


Ataque-o com o excellente 


Evitará, assim, em tres dias que uma simples 
tosse se transforme em pneumonia 








Matriz de Domasnocênso —s A's 7 
horas; misma o dn 10 horas officio 
de Trevas, 


gapelia dua Mercês (Ramos) — 
A horas, missa o às 20 horas, 
officio de Trevas, 


Matria de Copacabana — As 20 
horas', VinsBacra e uermão, 

"Mntris de N. 8, du Pas =—A'a 7 
horas, communhião geral das 'Por- 
colras, Apostolado, Côrte, Damas, 
senhoras o orlunças; do tarde, ás 
15 1/3 horas, confissão dos Tor- 
colros, homens q povo em goral; ás 
17 1/% horas, Trovas, 

Matris de Olaria — Profissão do 
Encontro às 17 horas, sulndo da 
Capolia do.8. Bebastiio à veneran- 
da imagom do Senhor dos Passos e 
da matriz a imagem de Nossa Se- 
nhora das Dores, 


O Encontro dar-se-á no Largo 
da Matriz. Fará o sermão o padré 
Ariovaldo de Ollveira, 


Matris do Engenho Novo — Con- 
fisáões das 7 às 11 horas é das 15 
às 18 horas, 


 Matris de 5, João Baptista dh 
Lagoa — A's 17 horas, conferen- 
cias para bonhoras, As 9% 12 ho- 
“ras, conferencias, só para homois, 
pólo conego Manoel C, Macedo. 


Para ostas palestras convidam» 
so Instantomente todos os catholi- 
cos do Botafogo. 


PAROCHIA DE CASCADURA 


No Domingo ds Paschoa, 27 do 
corrente, às O horas, será celobra- 
da a primeira missa na crypta da 
nova lgreja & rua Maria Passos, 
em Cavalcante, ostação da Linha 
Auxiliar, 


Além de salões ménores, ha nes 
ta crypta um salão bom amplo,-al- 
to o arejudo, de sorte quo, com 
multa vuntagom, poderá substl- 
tuir « Capella do 8. Pedro que até 

- Agora funccionou no mesmo logar, 

Servirá, pois, d'ora avante, como 
igreja, até que so possa terminar 
a construcção da igreja em cima, 
a qual se destina a Ber a nova Ma- 
tria da parochia de Cascadura, 


Convidan-se Instantemente to- 
dos oa dovotos do glorioso Apos- 
tolo São Podro,.em cuja hnra q 
obra à renlizada, « abrilhantareni 
com nº sua presença a auspicios 
ceromonia, 
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Feira de A mioatião 


ENCERRAMENTO DAS 
E INSORIPÇÕES 


A Commisho Exocutiva dw 
Folra do Amostras communicy 
nos interessados quo, de 'agcordo 
com o regulamento da mesma, 04 
Inscripções encerrar-ge-ko, Impres 
terlvelmento, no ala 4 do mato: 
proximo vindouro, ha 17 horas, 


Todos os industrines e commer- 
clantes que desejom exhibir seus 
productos, habilítando-os a B6- 


rem fornecidos ao Governo Fes 
dernl, conforme o decreto 21.104, 
de 26 de fevereiro proximo passas 
do, deverão fazer suas Insoripções 
até aquela data. " 

e mm, 


INFLAMMAÇÕES E | 
PURGAÇÕES 


COLLYRIO 
MOURA BRASIL 


1 4 + 
E! um Remedio tonico bíolos 
gico capilar. Após uma fricção, 


é névo de sabão, mais suave 
que uma loção. Antisetica, mi- 


Ê croblcida, esterelisante, Fulmi- 


Dna a Caspa, coborrein, dando 
frescaru, elexancia, graca e 
vida nos cabelos. — Vende-se 
em toda parte o na drogaria 
Hess, — Rua 7 de Setembro 61, 


Elo, n. 144, em 20 de Abril de 1928 
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nião com livre curso em todo o territorio da Republica 
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“MADAME PREPBIRO!, A GRANT 


DE * ANECDOTA DE MARE 
DPRESSLER E POLLY MONAN 


“Madame Prefolto!'! Mario Drass- 

ler! Polly Moran! Duum grindos 
humoristas num fm da Metro, 
Um film assim não púódo. deixar, 
maturalmento, do despertar Inte- 
rOSHO, , 

Em “Madano Profelto” a Mes 
tro upresônta uma satyra ás tra- 
“gnolas politicas usandas-em todos os 
palzos, Vemos Muro Dreaslar, in 
duzida por Polly Moran, ncaltnr a 
indicação do seu nome parg q Pro- 
roltura do Lake Clty. Vomos Pol- 
Jy Moran, & frente do meetinus 
barulhentos, agitadissimoas,  Jan- 
gundo a candidatura, “Madame 
Prefeito” & o flim que q Palacio 
Theatro lançará segunda-feira, 


| ENTRE A CREAÇÃO DE 9, HAN- 
RY EB O DESEMPENHO DE WAR-= 
NER BAXTER 


Com a sun jaqueta nogra, pontl. 
lyada de prata, « um enorme cha- 
pelão negro, montado em fogoso 
corcel, cantando e sorrindo, atra- 
ves o desorto Immenso coaquindo 
“do arvores frondosas e vactus Im- 


ponentos, Cisco Kild'é a figura 
postica que O, Henry  tImaginon 
em uma lenda aventuresca,. En- 
controu O, Henry, em Warner 
Baxter um interpreto adaqundo 
para o arrogante e intomsrato 
bandoleiro. 


Já em “In Old Arizona” Baxter 
revelou um desempenho 
e, rgora, em “Cisco Klã”, tem 
g0ova- opportunidado de repatir o 
mesmo personagem, a nesma arte 
e a mesma Interprotacçho. Edmund 
Lowo e Conchita Montenegro enlz 
Jaboram nesta. pellicula da Fox 
Movietone, à sogunda dn séria dao 
1902, » ser apresentada, a partir 
do segunda feira, na Brondway. 


MARIA MARB8H, COM WARREN 
WVILLIAM, EM “TODAS TEM SEU 
É) PREÇO” , 


Sogunda-feira proximo, dia 28, a 
Warner-First Natlontl vao lançar, 
no Odeon, da Companhia. Praull 
Cinematogranphica; o “film “Todas 
têm seu preço”, com Marian Marsh 
rio papel estellar e; Warren Wil- 
Uam no principal papel masaull- 
mo. B' a: historia de umn moca 
que vê como as collegas, em trós 
«ca de pequeninos carinhos o at 
-tenções: hypoeritas, vão “ chtendo 
«doins brilhantes o gêdas macias, 
(Para augméntar sua duvida a Les- 


notavelp 


ponto da verdndolra fellclândo, 
eum Jrinh, cusnda com um rupas 
trabalhador, não vivo folia, polis 


ha uma verdadetro Insompatibl]l- 
undo'dogenlos entre os dols, 18 
ella resolve, um dia, sacrifloar-so 
por 200 dollares, do que necessita 
com urgencia, Mas, nesne dia, no 
Invés'de porder-se, ella se salva, 
porquo o homem quem se dirl- 
gira era um cavalheiro, 


“ NrenvET. OPUS” 


“Modelo do amor", como fbra 
facil antecipar, é um fim roman- 
tico. Mas o quo se esti longe de 
prevêr 6 que moldura elle cfforeco 
à requintada elegancia di suma 
protagonista. ' 

Apparecendo:num dos mails ca- 
racteristicos amblentes de Paris, 
Constance Benett, a grando amo- 
rosa, vivo, com pujança e realce, 
a figura de uma granda amorosa, 
que impõe silencio ao drnima de 
sur alma, afim de se empenhar 
na glorlfjcacção de um grando ar- 
tista, por quem se apaixonou, 


] 

O artista ,é Joel MeCrea, o galã 
que Constanco prefere e que tem 
sido um cooperador do repertorio 
do flims em que ella tem appa- 
recldo. Outros artistas que par- 
Heinam do tim são Lew Cody, Ro- 


'bort Williams, Hedda Hopper, Ma- 


rlon Shllilng, ete. 


EM “O FANTASMA.DM PARIS" 
TEREMOS JOHN GILBENT DE 
NOVO COM LEILA HYAMS 


“O Fantasma de Paris” é uma 
versão do romance “Cherl BIbl”, 
do Gaston Leroux, e o segundo 
fim da nova phase da carreira de 
John Glibort, E“ um trabalho vi- 
branto, expressivo, ao lado de Lel- 
la. Hyams. 

“O Fantasma de Paris" terá sua 
estréa no proximo dia '4 de abril, 
no Palacio Theatro, , 


NO “JARDIM DO PECCADO” HA- 
VIA REMORSOS, VINGANÇAS S0- 
PITADAS E ATE! MESMO 

AMOR h 


Era um edificio secular, erguido 
em melo daquelia extensa faixa do 
deserto, no rigor do Sahara. Os 
seus: moradores só 0 ocecupavam 
para escapar & vigilancia da poll- 
eta Internacional, EB lá fol ter; um 
dia, o mais famoso meliante Inglez, 
à busca de uma semana de paz e 
repouso. Mas não foi a paz, nem 
o renouso, que elle oncontrou, e 
sim u sua grande aventura, de du- 
pla- feição; profissional e romantl- 








RUA VISCONDE 












VARIEDADES 
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ELECTRO-BALL 


RIO BRANCO, 





Sá rica 





“ASSISTA — Empolgantes tornelos do mais arrojado esporte 
NO CINEMA 


Amor e brutalidade 
a Epoca — 7 
Pelo SE TINDUCA (Comedia) 


SEMPRE 


ELECTRO-BALL 


RUA VISCONDE RIO BRANCO,: 51 


partes 








VARIEDADES 


Re “ enlreará MI UTON em 
ALLELVIA: | 


ca. B' assim, todo movimento a 
amoção, o papo! de Ionald Colman 
em “Jardim: do Povoado! — um 
fim divigido Dor Prltsmaurico — 
quo q Ugited Artists fará estrear 
no Broadway, logo nu primolru so 
mnnna do abril, Fay Wray porá na 
heroina desse: romance, onde Tully 
Marshall tom: um encarnação vi- 
gorosu, o Entello Taylor vivo uma 
rip do muúlhor que tudo põs em 
elidão, 


UMA VEZ CASADA, DEVO A MU- 
LHER CONTINUAR A “IRADA=- 
LHAR VFORA"F 


“Quem casa quer casa” — dizia 
um ditado dos nossos antepassu- 
dos, Hoje a colsa muda de figura, 
quem causa não precisa propria 
mente de uma casa, basta um apur- 
tamento, 

Os casaes modornos não vivem 
multo em casa, Ambos trabalham 
tóra, Peln manhã cada qual vas 
para o seu escriptorlo o só voltam 
à abraçar-ge à noite, 

Mas dará resultado um casamen- 
to desses? 

Billie Dovo e Charles Starrett fl- 
zeram uma experiencia em “Idade 
de amar”, comedia que a United 
vao exhibir, - 


UMA PODEROSA OBHA. 


George Bancroft é um actor que 
offerocs ao observador caracteris- 
ticas Intolramente pessones, Elle 
é, por exemplo, um Inimigo decia- 
rado do “muke-up” que outras 
grandes E Sl da téla acham tão 
essencial creação material dos 
séus personagens, 

Mas o “make-up” só póde ser 
dispansado: pelos artistas, como 
Bancroft, dotados de uma persona- 
lidade excepcional, 


“Audacia”, a sum primeira crea- 
cão, é uma epopéa Industrial em 
que elle surge na representação de 
um dos grandes super-homens que 
impulsionam a riqueza economica 
da grande Republica do Norte, 


UMA ESTRELLA E DOIS GALAS 


Além do Claudette Colbert “Se- 
gredos de uma Secrotaria" apre- 
senta dols “leading men”, Trata- 
se de dois artistas de valor, Her- 
bert Marshall e Georges Motaxa., 
Este ultimo, estreando na Para- 
mount, é um actor-cantor applau- 
dido nos theatros e far-se-á ouvir 
em typleas canções do seu reperto- 


rio. R 

No dirigir “Segredos de uma se- 
cretaria”, George Abott teve o 
culdado de conservar a acção num 
“allegro” 'constanté. E assim, Se 
bem sejá' abundânte o dialogo, 
existe no film o bastante daquelia 
technica do,film mudo, tão essen- 
cial nos flims produzidos com vis- 
tas ro mercado estrangeiro, 


O CODIGO PENAL E! UM FILM 
QUE ANALYSA A- JUSTIÇA 
HUMANA 


1 "O Codigo Penal”, producção da 


Columbia que a Selecção Mataraz- 
zo langará brovemente no Odeon, 
da Cla, Brasil Cinematographica, 
é um film que analysr a justica 
humana. E' a historia amorosa de 


um rapaz que infringlu o Codigo: 


(Julgado e condemnado, teve de vi- 
|ver na penitenciaria deante do ou- 
(tro codigo mais Imniacnvel: o dos 
detentos, Walter Huston, Phillips 
Holmes, Constance Cummings são 
as princinaes figuras. 


WILLIAM POWELL TALA SO- 
BRE. “SÊDE DE ESCANDALO” 


“Sage de escandalo” (Tive Star 
Final) o proximo flim de Edward 


1G, Robinson para a Warner-First 


National, é na verdade um espec- 
tacilo extraordinario. Vamos tran- 
scrover a opinião de Willlam Po- 


Theatro e Musica 





COMMENTANDO 


“A TEMPORADA THEATRAS 





- Esta semana é em quasi to- 
dos os theatros, wa dos Christos. 
Entro as varias edições de “O 


Martyr do Calvario”, a) famosa 
peça de Eduardo Garrido, nvulta, 
porém, pela grandiosidade em sua 
apresentação, aquella quo nos será 
dada no “Campo de Sant'Anna, 
com sconarios especialmente fol- 
tos por Jayme Silva à com o con= 
curso da orchestra do Municipal, 
sob n regencia do grando maes- 
tro Francisco Braga. , 

Se o tempo o permittir, esse 
será o cnpectaculo que gozará das 
proferençias “do publico, 

Tambem o Republica, o Recreio, 
o Margarida Max ec o Democrata 


Sã 
« VE 


well, a respeito de “Sêde de Es- 
candalo!" «A. Warner-Bros, que 
lançou ao mundo o Vitaphone:jun- 
tou úquella aua gloria u gloria de 
ter feito o fllm: “Stde do Escan- 
dalo!", E ahi está a opinião - de 
Powell, o hômem que tem vivido 
historias fortes. Marian Marsh, EL 
B., Warner, Francis Star, Antho- 
ny  Bushell tambem. apparecem. 
Sêde do Escandalo, Já a 11 de abril 
estará no Palacio Theatro, da Cla. 
Drasil Clnematographica., 


O DRAMA FORMIDAVEL EM QUE 
VAMOS CONHECER A MAIS DEL- 
LA MULHER DO MUNDO! 


A Dama de Monte Carlo .é o film 
do estrén, cm Hollywood, de Lil Da- 
gover. Film do mais alto Interes- 
se. A dama de Monte Carlo, conta 
a historia de uma mulher linda, 
que nagceu para ser amada por al- 
gum Adonis e que se vê presa a 
um velho militar, Vê-so assedinda 
pelos mais habeis sedutores. Po- 
rém acquello corpo, se anslava pe- 
la felicidade de um verdadeiro 
amor, era dominado por um gran- 
de caracter, que, entretanto, não 
hesita em sacrificar o orgulho de 
um homem, que é o seu marido, 
para salvar sua honra de militar e 
o seu nome glorioso, Com ella 
Walters Houston e Warren Wil- 
Ham apparecem' Igualmente. O Pa- 
Inacio. Theatro, da Cia. Brasil Ci- 
nematographica, breve, comecari a 
exhibir “A Dama de Monte Carlo”. 


UMA DAS SCENAS EMOCIONAN- 
TES DE “O ULTIMO DESFILE” 


Passando por uma das ruas da tl- 
dade, o joven official de policia 
ouviu tiros. Em cumprimento do 
dever, correu para o logar de on- 
de partiam as detonações e viu um 
homem caldo emquanto outro fu- 
gia, levando na dextra um revól- 
ver. 

O seu primeiro impeto foi per- 
segulr o criminoso, Mas logo npós, 
estacou.  Naguelle bandido, elle 
reconhecia o amigo que lhe tinha 
salvo a vida num momento de 
perigo. 

Entre o dever e a amizade, MI- 
ke ficou Indeciso, 

— Essa duvida constitue, um dos 
pontos emocionantes de “O UltI- 
mo Desfile”, film da Columbia, 
que o Eldorado annuncia para se- 
gunda feira proxima. 

Jack Holt, Tom Moore e Cona- 
tance Cummings, são os princi- 
paes Interpretes. 





A maior surpresa do anno ! 


AE 
“ SEGUNDA-+* 2 RA 
N 


Õ 


IMPÉRIO 
Constance benncit 
"MODELO»: AMOR" 


UTHE COMMON LAW) 
com DEL MeGREA e LEI CODV 


Um film da “RKO-PATHE” 
distribuido pela Paramount 


lo ep id 
o 





ITRIANON 


Circo montario a peça sacra, 
disputando cada qual a. preferen- 
cla do publico, 

No Sabbado de Allelula, os theas 
tros volturido fd sum vida normal, 
ficando a cldada roduzida novas 
mento aos tres theatros quo, ans 
tes da Semana Santa, vinham 

o Jolo Castano o 
com a comedia, e o 
Recrolo, com a revista, 

Entraremos, então, em abril, O 
mez que marea o Inlolo da “ren- 
tréo”, S6 então começa, real- 
monte, à temporada chamada de 
Invorno, ue teremos, então? Pa- 
ra seu Inicio, além das tras coma 
panhias nacionnos já em funcelo- 
namento, .mala uma, que se pru- 
para para o Casino, sob a direcção 
do Joracy Camargo. e Inlclativa 
do empresario Vigglant; duns 


rianon, 


companhias portuguezas, que se 
succederio no Carlos Gomes, - da 
Empresa Paschoal Segreto, uma | 


de revista, com a actriz Marta das 
Neves o o actor Carlos .Lonl à 
frente, e outra de comedlasr a da 
Insigne actriz Amelia Rey Collaço, 
do Theatro Nacional, de Lisboa, 

O Municipal, que até o prosente 
momento não tem Inquilino, será, 
segundo todas ns probabilidades, 
entregue ao empresario Silvio 
Pierglle, que Já tem, no que se 
sabo, para apresentar ao publico, 
a comedia franceza, com Gaby 
Morlay e Jean Debucourt 4 fren- 
te, uma sério de notnveis concer- 
tistas, e nos prometto uma tempo- 
rada lyrica, 

Além do quo se nos promatte 
com flrmezn e que acima ecnume- 
ramos, ha ainda a probabilidade 
de uma companhia Italiann de 
operoctas, de uma outra hespanho- 
ln de zarzuelas, / 

Essns as coisas certas « ns col- 
nas provavels para à temporada 
de inverno, 

E a Companhia Procopio Fer- 
relra? - 

“Então o publico carloca ficará, 
este anno, privado do seu actor 
preferido? Nilo teromos, no theas 
tro da Avenida, à elegancia ds Re- 
glna Mavra? u 

Póde ser que sim, mas. nóde 
tambem ser que não. 

Procoplo esti preso por contra+ 
otos, lá pelas bandas do sul, até 
fins de junho, e em setembro -de- 
verá estar no Apollo, de S. Pau- 
lo. Restamn.lhe dols mezes do )- 
berdado — julho e. agosto 

Commercialmente, que sorái mais 
vantajoso: a vinda ao Rio por 
dois mezes ápenas on o prolaon- 
gamento da "tornée” pelo sul? 
E, no crso de optar pela primel- 
rr solução — para o Trlanon ou 
outro que pretende inaugurar all 
pela Clinelandia -— o Trocadero? 

E' n interrogação que fica, 


Alberto de QUEINOZ 


DIVERSAS NOTICIAS 


O TRIANON ESTREARA', SABBA- 
DO, “ROMANCE DE UM MOÇO 
RICO” 


Desde sua estréa, ha quas! 13 
dias, “Mania de Grandeza” vem 
proporclonando- & Companhia do 
Trianon, as melhores casas e os 
mails sinceros applausos. A peça 
do Joracy Camargo so despedirã 
do cartaz, amanhã, marcando mais 
um exito na carreira brilhante do 
consagrado autor, 

Sabbado, em primeiras ropresen- 
tagões, veremos “Romance de um 


moço rico”, de Francis de Crois- 


set, peca de verdadeiro theatro que 
a critica parislense recobeu com 
elogios unanimes, Seu enredo 


turas esplendidas das duas arlsto- 
cracias que a guerra nos deixou: a 





HOJE - A's 8 e 10 hs. - HOJE 


Successo  clnmoroso dna peça 
mais engraçada de Joracy 
* Camargos 


Mania de grandeza 


Tres actos de gargalhadas con- 
tinuas 


Mania de grandeza 


Um enpectnculo de optimo thea- 
tro mn preços de cinema 





Amanhh — Ultimas de 
MANIA DE GRANDEZA 


SABBADO — Em mntinée às 4 
horas e á noite: 


“Primelran' des 


Romance de um moço rico 


(La livrée de mr. le conte) 
Uma comedia | criginalissima, 
elegante e nensacional de 
FRANCIS DE CROISSET 


POLTRONAS,......c.cs. 58200 


THEATRO CASINO 
Hoje — àn 21 horas. — Novna 
e sensnclonaes experiencias do 
mnlor fakir do mundo 
pa A 





br. canra ey 
O Homem para quem n:dôr é 
uma opinião, -— Qualquer eu 
pectudor pode asnintir no palco 
úm nssombrosas demonstrações 
do dr, Tahra Bey, — Distri- 
buição gratuita de  tallsmana, 
Attendendo á solemnlinde. dos 
dias, amanhã e depois não ha 
especínculo. 
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se 
desenrola nos melos elegantes da 
França e-da Suissa, entre carlca- 




















Gymnasio Pio Americano 


RUA TEIXEIRA JUNIOR, 48 


— SÃO CHRISTOVÃO 8-1041 


Estão funcclonando regularmento todas as pulas, Accham-se 
alumnas no externato 





ACTIVIDADES ESCOLARES 





COLLEGIO MILITAR DO RIO 
DE JANEIRO 


Realizam-se, hoje, os soguíntos 
exames; 

% anno — Ingles — Prova oral 
para os alumnos ns. 803.0 1128 
(ultima banca) — 10,80 horas — 
Banca: drs. Weaver, Miragaya é 
Americo, , 

39 anno — Tígles — Prova oral 
pára o nlumno n. 810 (ultima ban- 
ca) — 10,90 horas — Banca: dra, 
Wenver, Miragay Re 7] Por 
tuguez — Prova oral para os * 
maNOê na 010, 716, 799, 848, S61, 
870,'876, 895, 999, 1006, 1009 a 1369 
— Banca: dra. Alcides, R, Mala é 
Jarbas — 10,90 horas. Historia ge- 
ral — Prova oral para os alumnos 
ns. 631, 751, 996 e 981 (ultima 
banca) — Banca: dra. Mendonça, 
L. Braga e Altamirano. 

4º anno — Algebra — Prova oral 
para os alumnos ns. 210 e 393 (ul- 
tima banca) — Banca: drs, Alonso, 
Armando e Velloso — dd nora 
Geometria — Prova oral para 
alumnos ns, 397, 423, 443, 519, 534, 
690, 820 o 620 — Banca: drs. Violas 
lino, Anthero 9 Plres — 10,90 Hos 
ros, Hintoria geral — Prova oral 
para o alumno n. 96 — Banca: 
drs. Mendonça, Braga é Altami- 
rano,. 

5º: anno — Geometria — Prova 


DS 
dos brazões nuthenticos e a do di- 
nhefro authentico.., sl 

“Romance e um moço rico”, 
como todas as peças de Crolsset, 
constitua um flno prazer esplri- 
tual, á 

Hoje, às 20 e 22 horas,* Manta 
do Grandeza”, 


A - INTERPRETAÇÃO DO “MAR- 
TYR DO CALVARIO” NO THEA- 
TRO REPUBLICA 


O nosso: povo cujo caracter; re: 
Jíigloso Já transpoz fronteiras, 
prestigiari, hoje, á nolte, no 'Thea- 
tro Republica, o conjunto que ali 
levará à kcena o "Martyr do Cals 
varto”. . 

Jorge Diniz será Josus Christo; 
Ttalia Fausta Virgem Marta; Mar- 
garida Max, Samaritana; Manoe! 
Duries, Judas. 

Hoje, amanhã o depois de ama» 
nhã, o conjunto representará o 
“Martyr do Calvarlo""em duas ses- 
sões, sendo qua depois de amenhh, 
o fará tumbem' em vesperal. 


NA PIEDADE “FLOR DE SEVI- 
LHA” 


A Companhia do Operetas do 
Theatro Margarida Mux, na Pleda 
de, tem em seena, com absoluto 
successo, a operota “Flor de Sevi- 
lha", uma dus mais bellas do re» 
pertoriy nacional e em que Vicente 
Celestino e Curmen Dora, nos nu- 
meros de canto despertam gran- 
des applausos. 

Actuam em papeis de destaque 
João Lino,'Pepa e Maria Rulz, Po» 
dro Celestino, Leonor Pinto o ou- 
tros. 

Quinta o sexta-feira santas será 
enscenado “O Martyr do Calva- 
rlo”, Fará o papel de Jesus, Vi- 
cente Celestino, 


O MANRTYR DO CALVARIO, 
RECREIO 


Por dols dias, apenas, amanhã e 
sexta-feira vão ser Interrompldas 
no Recreio as representações dn 
revista “Não é nada disso!”, do 
Freire Junlor e Lulz Iglezids, que 
tanto agrado está all despertando. 
Nesses dois dias ficará em scena 
o drama “O Martyr do Calvarlo”, 
de Edunrdo Garrido, 


A peça será representada como 
foi exhiblda em 190% no mesma 
theatro, na conformidade de todas 
as rubricas do autor e desempeo- 
nhada por um conjunto excellente 
na tua homogeneidade, que estã 
sendo ensalada pelo professor Edu- 
ardo Vleira, ) 


A figura principal, a do Naza- 
reno, terá por interprete o corre- 
cto nctor Jesus Ruas; na de Plia- 
tos viverá o professor Eduardo Vl- 
eira e na de Judas, o actor Bdmun- 
do Mala. Amelia de Olivelra será 
a Virgem Maria: Diva Berti fará 
n Magdalena e Vanise Meirelles 
tarô a Samaritana, 

Serio movimentadas grandes 
massas corues. Sabbado voltará ao 
cartaz a apparatosa revista “Não 
é nada disso”, estreando em Inte- 
Pedenn tas papeis à actriz Dina Mar- 


o 


Espectaculos para hoje 


No 










Trinnon — “Mania de grandeza", 
comedia original de Joracy Ca- 
margo — A's 20 e 22 horas, 

Recreio — “Não é nada disso”, 
revista de Lulz Iglesias e Freire 
Junior — A's 20,40 é 29,30 horas. 


Theatro Recreio 


Hoje - ún 8 e 10 horas = Hoje 
A Nevista de Grande Successo 


Não é mada disso ! 








com os famosos ballarinos 
Diabos Russos, em numeros 
sensacionnes + 


a RT ES 
Amanhã e Sexta-Feira Santa 
Grandiosas representinções do 
celebre drama ancro, do sundo- 
so escriptor Ednardo Gnrrido 


O MARIYR DO 
CALVÁRIO 


Jesus — Jesus Ruas, Virgem 
Marin — Amelia de Oliveira. 
Piintos — Prof. Edutrdo Vi- 
eira, Judas — Edmundo Mala. 


a a eo e, 
SEXTA-FEIRA — Mntinée án 
3 horas 


Esta peça terá grande compar- 
saria e será montada com o 
malor esplendor 


POLTRONA, 54200 





oral para o alumno n, 84 — Banca: 
drs, Victalino, Anthero o Plres — 
10,80 horas, - 

BXAMES FARCELLADOS 


Arltimetlon — Prova oral para 
os candidatos que fleeram prova 
esoripta — Banca: drs. Sorra, Suas 
sokind'e Jupyr — 11 horas, 

“Aviso — Os alumnos quo não fl- 
zerom exames até 24 (vinto e sela) 
do corrente, por qualquer motivo, 
“serão considerados reprovados, do 
accórdo com o regulamento vigen- 
te, não havendo exames depois da- 
quella data, 


CHAMADA PARA AMANHA 
1º anno — Arithmetica — Prova 


oral para os alumnos ns, JO, 
1168, 1208, 1112 — Banca: drs. 
Rois, Buys o Quintella (ultima 


banca) — 10,90 horas. Geogrnphin 
— Prova orul para os alumnos nu= 
meros 1215 e 1341 (ultima banca) 
— Banca: drs. Leopoldo, Monteiro 
e Japyr — 10,30 horas, 


3º anno — Geographin — Prova 
oral para os qlumnos ns. 263, 314, 
6248, 599, 803, 690, 894, 978, 947, 
1038, 1363 e 1384 (ultima banca) — 
10,90 horas — Banca: drs. Palm, 
Maurilo e Lessã. Arltimetica —= 
Prova oral para os nlumnos ns, 686, 
1145 o 1375 (ultima banca) — Ban- 
ca: drs, Serra, Sussekind e Cintra 
— 10,30 Loras, 


3º anno — Portugues — Prova 
oral para os alumnos ns. 43, 371, 
439, 000, 681, 810, 856, 809, 891 wu 
1063 (ultima banca) — 10,30 horas 
— Banca: drs. Alcides, Jurbius w 
Jonas. Frances — Prova oral para 
os alumnos ne. 689, 822, A “LO, 
935, 975, 1006, 1059 e 1969 (última 
banca) — 10,30 horas — Banca; 
drs. Dorla, Milton e €, Afilhado. 

4º anno — Geometria — [Prova 
oral para os alumnos ns, 53, 205, 
93 e 456 -— Banca: drs, Plrus, 
Anthero e Vietalino — 10,80 ho- 
ras. Portugues — Prova oral para 
os alumnos ns, 108 e 820 (ultima 
panos — Banca: dra. R. Maia, 
8. Lima o Velloso, Algebry — 
Prova oral para o alumno n. 276 
(ultima banca) — Banca, drs. 
Alonso, Armando e Paulino — 10,0 
horas. Mistorla geral Prova 
oral para os alumnos ns. 513 o 54 
(ultima banca) — Banca; drs, Men= 
donça, L. Braga » Altâamirano — 
10,30 horas. Ingles — Prova orul 
para o alumno n. 443 — Bancus 
drs, Wbenver, Mirugaya e America 
— 10,40 horas, 

5º anno — Literatura — Prova 
oral para o alumno n, 84 — Banck; 
drs. R. Mala, 5. Lima e Velloso 
— 10,80 horas, al 

EXAMES PARCELLADOS 

Chorographin e Historia do Brasil 
— Prova escripta para os candida- 
tos «que obtivoram permissão do 
sr. ministro — Banca: drs. Daltro, 
Ferraz o Romeu — 11 horas, 


COLLEGIO PEDRO II (EXTEI 
To) 


. 


Comminsões examinadoras que 
funecionarão hoje 


A's 9 horas; 

Portuguez (1º sério, alumnos, 
escrípta) — A, Nascontea, J, Ole - 
ticica e €, Monteiro, 

Mnathemntica (1º sóérvie, alumnos, 
escripta e oral) — Irineu Freltus, 
Qetavio de Custro.e Plinlo Canta- 
nhede, * : 

— Chamada para o dia 26: 


Exames do Curso Gymnastal (nln* 
mnos do Collegio) 
' 1* SÉRIE 
Geographia (prova escrípta) — 
A's 9 horas — Sala 16 -— Com- 
missão examinadora: Aldimir São 
Paulo, Honorio Sylvestro a Ho. 
berto Setdl — Deverão comparecer 
os alumnos de ns, 991, 1152, 1117 
e 1084, 
Selencins Phynlcas e 


Natornea 
(prova eseripta) — As. 14 horas 
— Sala 18 — Commissão examl- 


nadora: Olivelra de Menezes, Wal- 
ter Gomes Cardim o Roberto SouziL 
Coelho — Deverão comparccer os 
alumnos de ns, 1192, 991, 1231, 
1113 e 1207, ; 

AVISO — Devendo. realizar-se, 
no proximo sabbndo, 26, os ulti- 
moa exames da presento Gpoca, 
previne-se aos interessados que 
não será concedida, em cago al- 
gum, nova chamada para a realia 
zação dessas provas, 


ESCOLA POLYTECIHNICA 


Continuam abertas na Secretaria 
da Escola, ns Inscripções para pro- 
vimento effectivo de professor ca- 
thedratico das cadeiras de Cons- 
trucção Civil-Architectura e Es= 
tradas de Ferro e de Rodagem, 

Os Interessados poderão obtor os 


Informes que necesslt; 
trem na Be- 
cretaria, E vj : 





Syndicato dos Chimicos 
do Rio de Janeiro 


Em sua séde social, 4 praça Tlo= 
riano nm. 7, 4º andar, o Syndicato 
dos Chimicos do Rio de Janeiro 
realiza n sua 9º reunião ordinaria, 
no dia 23 do corrente, 4a 17.89 ho- 
ras, Devendo ser discutidos aB= 
sumptos de grande Interesse para 
A classe dos chimicos, a sua dire. 
ctorla pedo o comparecimento de 
todos' os associados, 





CREGUEIA FICAR QUASI ASSIM 


TOSSIA HORRIVELMENTE 
MAS GRAÇAS AO MILAGROSO 
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À temporada official do football carioca 


+. 


Como os Jogos de domingo, no Torneio Preparatorio, 
; promettem agitar os sportmen da cidade 


' Domingo proximo, os sporimen 
eratocua vão ter as nenfações 
inicines da antn temporada de 
football de 1932 E' que, mo tor- 
neto preparatorio, acrão realiza” 
dos os primeiros jomon. 

Entes ox piirtidos officiaes; 


SORIB “A” 
BOTAFOGO x VASCO 


Campo da rua General 
riano, ; 

Juízes —  Primetros quadros: 
Luls Neves; nupplenter Newton 
Caldas (anibos do Flamengo). 

Segundos quadros: Fausto Pe. 
velras supplentes: Edmundo Perel- 
ra de Souza (ambos do Bomsuc” 
cesso), 


BOMSUCCESSO x FLAMENGO 


Campo da” Entrada do Norte. 
Juizes —- Primeiros «qundrost 
Diogo Rangel: supplento: Francin- 
co A. da Conta, ambos do VYnaco, 
Segundos quadros: Nilo Xochus 
mupplente: Alvaro Lyrio de Siquel- 
za Junior, ambos do Americn, 
CARIOCA x 5. CHRISTOVÃO 
Campo da Estrada D, Castorina. 
Julzes — Primeiros quadros 
Leonardo Teixeira; supplente: Hu. 
vem Branco (ambos do Bomiuc- 
censo, , 
Segundos quadros: Antonio Af” 


Sevos 


fonso; aupplente: Albino  Dius 
tumbos do Brasil). ) 
SERIE “B” 


FLUMINENSE x BRASIL 


Stndium dna ma Alvaro Chnves. 

Juízes - mefros quadros 
Oarios Mnwtina da (Rochap “aun- 
nlente: Alarico Maciel (nmbus do 
Botnfogo). 

Segundos quadros! Manoel SH. 
was supplente: André Jansen, am= 
bos do Botafogo, 


ANDARAHY x AMERICA 


Campo da rua Prefeito Serner 
dello Corra. 

dulnes — Primeiros * quadros! 
Joflo Luis Ferreira; supplentes: 
Hnroldo Dins da Motta (mmbos do 
Flamengo). . 4 

Segundos quadros! Domingos 
D'Angelo; supplente: Aníuro  Ri= 
beiro da Silva (nmbos do Fliamis 
nense). 


OLARIA x BANGU! 


Campo dn estação de Olnrin, 

Juízes — Primeiros quadros; 
Yetindro Carnaval, auppleate; Pe- 
dro Gomes de Carvalho (ambos de 
Sho Christovão). -' 

Segundos quadros Raymnndo 
Morenos supplente: Edgard Arru” 
da (ambos do 8. Christovão). 


A TADELLA OFFICIAL DO TOR- 
" NEIO 


A tnhella organizada pelo con. 
selho teçhnico da Amen determi- 
ma a renlização das batalhas, nos 
vnrima séries, nos segnintes dar 


tast 
SERIO “AM 

TURNO — Março, 7 — Bom- 
anocenso x Vasco — | Bommuccesso 
RE ARRá SS bode INSS Si, 
Deixaram o Rio, hontem, 
os footballers campeões 

do Uruguay 


Os BOHEMIOS JOGARÃO NA CA* 
PITAL GAUOHA 


Detxaram, hontem, g. nona en- 
pital, rumo À cidade de Porto Ale- 
gre, om footbnllers do Montevilto 
AWanderers F. CG, club que aqui 
entevo pela segunda ir em €X= 
curso promovida pelo CMN, Vas 
co da Gama, Tanto em 1928 como 
agora em 1093, a delegação wan- 
deristn teve em nossos | enmpos 
proceder correcto e digno; de elou 
glom. Em 1928 n una actunção te- 
















x Flamengo — Carioca x 9, Chris. 
torão, 

Abril, 3 — Flamengo x 5. Chris- 
tovão — Cnrloca x Vasco — Bom= 
succenso x Botafogo. 

Abril, 10 — Botafogo x Fla- 
mengo — 8, Chrintovão x Vanco 
— Bomsuccesso x Carioen. 

Abril, 17 — Vasco x Finmengo 
-— 8, Christovão x Vnaco — Bom, 
succenso x Carioca. , 

Abril, É — Vasco x Flamengo 
— 8, Christovão x Botafogo — 
Bomsucenso x 8, Christovio. 

+ Abril, 24 — 8, Christovão x Bo- 
tatogo, Bomaunccento x Vanco — 
Carioca x Flamengo, : 

RETURNO — Maio, 1 — Vasco 
x Botafogo — Finmengo x Bom” 
nuccenso —- 8, Christovhio x Ca- 
rioca. 

Maito, 8 — 8| Chrintovão x Fla. 
mengo — Vasco x Carioca — Bo= 
tnfogo x Domanccenno, 

“Maio, 15 — Flamengo x Bota 
fogo —- Vanco x 9. Chrintovão «= 
Carioca x Bomnuccenso, 

Malo, 21 — Botafogo x 8. Chris= 
tovrão — Vasco x Homanccemo — 
Finmengo x Carloca. 


SERIE “Br” 


TURNO — Março, 73 — Olaria 
= Bango! — Andamby x Ameti. 
eq — Finminense x Brasil. 

Abril. 8 — Olaria = Fluminen= 
sé — Brasil x Ameriea — Anda” 
rahy x Bangu. 

Abril, 10 — Amerien x Flnmi- 
nense —Andnrahyx Olarin — Ban. 
go" x Brasil. 

Abril, 17 — Fluminense x Ban- 
go' — Olnria x America — An” 
darnhy x Brasll. 

Abril, A — Bangu” x Amerion 
— Andarahy x Fluminense — Dla- 
vin x Brant. 

RETURNO — Mnlo, 1 — “an. 
gu* x Olarin — Amerion x An 
darnhy — Brnsll x Finminenne, 
Malo, 8 — Finminense x Olnrin 
— America x Brasil — Dangu" x 
Andarnhy. 

Mnito, 15 — Fluminense x Ame” 
rica — Olnria x Andarahy — Brit 
mil x Bangu, 

Mato, 22 — Bnngu! x Flominen. 
ne — America x Olinrin — Brasil 
x Andarnhy, 

Mnio, 20: — America x Hango! 
— Fluminense x Andarmhy — Bra- 
sil x Olaria. 


A organização do out- 


rigger a oito para as 
Olympiadas 





Escrevem-hos: 

“gr. redactor nautico d'O JOR- 
NAL — Saudações — Esta tem por 
fim apontar, a bem do sport na- 
clonal; alguns factos que tenho ob- 
servado quanto à ascolha dos ele- 
mentos que vão formar o out-rig- 
ger a 8 brasileiro para as olym- 


 pixtdas de Los Angeles. 


chnica fot melhor do que ngora,, 


quando elle velu ostentando o ti” 
tulo de campeão Ínvicto do Tira= 
guny. Dns tres partidas em em que 
tomon parte, venceu uma e per- 
den duas, Fes cinco gonls e teve 
sete contra. 

Pelo Indo disciplinar, convém 
frisar ninda, os rapazes do Mon= 
tevidão Wanderery venceram em 
toda n linha, 

A delegação dos “hohemioa”, 
que vne disputar alguna jogos em 
Porto Alegre, seguiu, hontem. 
tarde, na paquete nacional “Eta” 
Jubá”. 


A Fundação Gaffrée- 
|! Guinle e os exames dos 
| athletas brasileiros 


YW do seguinte tedr o officio 
que à Confederação diriglu o dr, 
Gliberto Moura Costa, director da 
Fundação Gaffrée-Guinle, gobro os 
exames dos athletas que partiei. 
parão das provas de selecção para 
as Olympiadas: 

“Rlo do Janeiro, 21 de margo de 
1932 — Exmo. sr. dr. Renato Pa- 
checo, m. d. presidento da Con- 
federação Brasileira de Desportos 
— Officio n. 21 — De posse do 
officio n. 534/32, de 14 de março 
corrente, dou-me pressa em com- 
municar a v. ex, que esta Fun- 
dacão não terá duvidas em exe- 
cutar, com toda a solicitude, os 
exames de que porventura carece- 
sem os athletas da Confedoração 

rasileira de Desportos, logo mus 
v. ex, entenda opportuno fnzel-o. 
Tom esta Fundação, assim, a sa- 
tisfação, dentro de sua mesma fi. 
nalídade, de reconhecer os objectl=- 
vos suporlores desse prestdencia, 
dando ao Desporto Brasileiro ver- 
dadoira orlentação soientifica. 

Quelra v. ex. aceitar as segu- 
rancas do meu apreço e estima. 
Saudações. — (n) Gilberto Moura 
Contn, director.” 


As lutas de domingo no 
Theatro Republica 


JOXO BALDI E TICO SOLEDADE 
NUM COMBATE DE ULUTA Li- 
YR — LUTAS DE BOX E UM 


HNATCH DE CAPORIRAGEMN 

Tstá marcado para o proximo 
domingo mais um espectaculo * no 
Theatro Republica. À luta princi. 
pal dessa noitada de emoções 
sportivas será o combats de luta 
livra ontre o conhecido lutador 
João Bald! e Tico Soledade, pra- 
ticante da luta livre, que deseja 
lutar, posteriormente, com O EyY- 
vio Roberto Ruhmann. Os adeptos 
da luta livro aguardam com in 
torenso o choque entre Baldl e So- 
Jednde, 

Veludinho e Corisco, quo se 4. 
rem livres na caposlragem, farão 
uma luta na noite de domingo. 

Ballhasar Cardoso, conhecido 
boxendor brasileiro, roeapparecorá 
nesse programma, 

Tavares Crespo e Geronclo Bar- 
Dosa farão um matoh de luta = 


Pro. 

Omyr Buk Jogará box com um 
alumno do Gymnaso V, Quedes, 
e Jayme Ferreira lutará com Jon 
gampalo Guta livre), 

Como so vê, O programma merá 
variado. 


eme 


1 CS e e e 


Não commentando a inclusão de 
Nabuco, que é uma das falhas do 
technico que organiza o conjunto, 
quero tratar apênas, do. remador 
vascaino; M6, cuja inclusão é um 
attentado é efflolencia da nossa 
guarnição.. Esse remador tem dado 
provas do um valor multo reduzl- 
do, só apparetendo bom em guarnl- 
qões de quatro ou olto, nas quaes 
elle é conduzido como passagolro 
com toda p sua bagagem, 


O remador Mó, corta vez, por 00- 
casião de uma eliminatoria de dou- 
ble skiff, com o seu companheiro 
Bambú, fracassou avaramento. 
Ainda outra vez, em eliminatoria 
para o campeonato brasileiro, em 
out-rigger a 2, desmaiou no meio 
da viagem, Esse joven, francamén- 
te, não merece ir a Los Angeles 6 
“ó o conseguirá por protecção do 
organizador, sr. Homeu FPeganha 
da Bllva, | 

Ha necossidade de patriotismo na 
organização e não se deve escalar 
desde logo o conjunto, porque exls- 
tom elementos superiores para a 
prôn, como Lourival Viliarim ou 
Mario Cunha e muitos outros que 
o poderão substituir com vantagem. 

Agradeco um , 

, Observador.” 


E 


Cada automovel do Rio 

de Janeiro deve usar 

como emblema, um 
sello olympico 





A RESPOSTA DA UNIAO B. DOS 

CHAUFFEURS DO KIO DE JA- 

NEIRO A UMA SOLICITAÇÃO 
DA O. B. D. 


Cada automovel do Rio de Janei- 
ro deve trazer collado um -sello 
olympico da O. B. D., pols além 
da grande contribuição que haverá 
de 1$000 de cada um, haverá ainda 
a propaganda da campanha em que 
ge empenha no momento a C. B, 
D.; afim de enviar a Los Angeles 
nos mendos do corrento anno a re- 
presentação sportiva nacional. So- 
bre o assumpto a máxima entidade 
fez uma solicitação 4 União Bens- 
ficente dos Chauffeurs do Rio de 
Janeiro e recebeu em resposta O 
seguinte officio: 


“Ofticlo n. 125 — Em 20 de 
março de 1992 — Exmo. sr. dr. 
Renato Pacheco — DD, presidente 
da Confederação Braslleira de Des- 
portos — Cordeses saudações — 
De ordem do sr. presidente, cum- 
pre-mo a bom grado meu, commu- 
nicar a v. ex, que a directoria da 
Unllo Beneficente dos Chnuffeurs 
do Rto de Janeiro, acolheu, cari- 
nhosamente, o pedido dessa entida- 
de, no sentido de ser distribuido o 
expressivo emblema da Confedera- 
ção Brasileira de Desportos, me- 
diante a modica retribuição de 15 
por exemplar. À Confederação Bra- 


sileira de Desportos dá por asas 


meio a melhor opportunidade para 
que a classe dos chauffeurs do 
Brasil, contribua directamente à 
patriotlca Campânha Olympica, que 
terá, estamos certos, o Interesse de 
todas as classes trabalhadoras, do 
tados os que vivem no Brasil e, dos 
que desejam, mais uma vez ver 
tremular victorloso, em Los An- 
geles, o auri-verde pendão de nossa 
terra. Esperando ordens de v, ex. 
reitero os meus protestos de mais 
alta estima O consideração, De 
v. ox, Antonio Oliveira Pinto, 1º 
secretario,” 


O permanente do Olaria 


Acompanhado de gentil officlo, 
recebemos hontem, O cartão per- 
manento do Olaria A. C. pará o 
anno corrente, 


Permanentes 


Da secretaria do Andarahy À» 
Club recebemos o cartão porma- 
nente para & temporada do cor 
ponte anno, 





REDEAS 


JOCKEY CLUB 


05 PROGHAMMAS DAS 
REUNIOES DE SABBADO E 
DOMINGO 


Para as reuniões de sabbado é 
domingo proximo no Hippodromo 
Brasileiro, ficaram hontem organt- 
gados os seguintes  programmas: 

Reunião de anbbado 

1º Carrelra — Premio “Ramos 
na” — 1,200 metros — 3:0005 — 
Macaph 52 kilos, Dinar 52, Plas- 
tra 52, Kitamar 54, Aplahy 4, Es- 
trella do Sul 62, 
Dorina 52. 


qe Carreira — Premio 
mar" — 1.500 metros — 3:0004 — 
Tropelro. 62 kilos, Ouvidor 47, 
Brincador 51, Curac6 56, Enitram 
56, Pode Ser 56 e Trento 62. ; 

gs Carreira — Premio “Violeta” 
(para aprendizes) — 1.400 metros 
— 3:0008 — Amizade 53 kilos, -Le- 
genda 50, Sottén 50, Malla 54, Se- 
taurita 54, Maldade 52, Little Jack 
65, Ouvidor 54 e Aristolino B4. 

4º Carreira — Premio “Gairino”" 
— 1.600 metros — 3:0005 
Umbu' 54 Kilos, Boyero 56, Bella- 
testa 54, Alsaciano 54, Pirata 53 e 
Guitarra 66. a 

61 Carreira — Premio “Umbu'” 
— 1.600 metros — 3:0008 — Cana- 
ce 50 kllos, Jaguaré 53, Brincador 
50, Victoria 52, Violeta 54, Val- 
monte 50, Primoroso 56 e Minho- 
ta 52, ; 

6º Carreira — Premio “Marac6” 
— 1.800 motros — 4:0009 — Pro- 
blema 53 kilos, Sun God 54, Sybel 
58, Xang0 56, Batalha 65 e May- 
fair 54. 

Premios do Betting: Violeta — 
Umbuo! — Mnracó, 


Reunião de domingo 


1º Carreira — Premio “Kleops” 
— 1.600 metros — 4:0003 — Massi- 
co 54 kilos, Adios 54, Ximenes 54, 
Xalryrem 62, Colméa 52 e Hero- 
p des 'b4, é A 
| 92 Carreira — Premio “Minhota” 
— 1.600 metros — 4:0004 — 'Tos- 
ca 52 Kilos, Nehuem 6%, Encanta» 
dora 60, Véra 52, Uraca 51, Year 
ling 52 e Trento 56. 


8 Carreira — Premio “Itararé” 
— 1.500 metros — 4:000$ — Sect- 
Hana 48 Kilos, Salvaropa 1, Rapl- 
do 56, Flava 50, Tentadora 50, Vin- 
gativo 53, Dolly 50, Ginete 51, Laz- 
reg 56, Xiba 50 e Kerensky 53. 

4º Cnrreira — Premio “Kellog” 
— 1,800 metros — 4:0008 — Azula- 
do 58 Kilos, Hlate 49, Carinhosa 
49, Valentão 52, Enitram 52, Cardi- 
to 49 e Ajuricaba 61. 


5º Carreira — Premio “Proble- 
ma” — 1.600 metros — 4:0008 
Urubá, 48 kilos, Milano 5%, Tta- 
raré 53, Catiguá 55, Ipyra Há, 
Jura 50, Alpina 52, Sitéa 52, An- 
dalick 49, Hortoncla 5% e Ebro 56. 

6º Carreira — Premio “Valen- 
tio” — 1.800 metros — 4:0008 — 
Maracó 51 kilos, Orgla 63, Zeppe- 
ln 53, Pode Ber 56, Campo Gran- 
de 56, Bertha 50, Blue Star 66, 
Mondego b3 e Tomyrim 56. 

7a Carreira — Premio Xarão — 
1.800 metros — 4:000$ — Ramunt- 
cho 68 kilos, Radio 51, Xlpotuba 52, 
Vagalume 55, Romance 56, Palos- 
pesos 55, Gallipolt 61 e Kermes- 
se 56. ' 


- 84 Carreira — Premio Bertha — 
2 Rabi rd À 


3 Kilos, Vexilo 56, Vasari 53, Gra- 
vata 52 e Vichy b2. 

Premios do Betting: Problema — 
Valentão — Xnrão, 


CONCURSO NA SE'DE SOCIAL 


A directoria, até em deliberação 
em contrario, .resolveu, suspender 
o funcclonamento, na séde social, 
da secção de concursos. Esses se- 
rão realizados no Hippodromo, 

| onde setão recebidos em guichets 
Vespeciaes. 


: SESSÃO DA COMMISSÃO DE COR- 
F RIDAS 


Amphora 52 e 


4 
“A Recla- 


NO MUNDO DAS 


A commissão de corridas, em sua 
sessho de hontem, resolveu: 

a) — Confirmar a suspensão 
até 26 do corrente, inclusive, im= 
posta pelo starter ao aprendiz Coar 
me Morgado, por infracção do ar- 
tigo 151 do Codigo, no premio Ca- 
rinhosa; 


b) — multar em 1005 cada um 
dos jockeys José Salfate e Salus- 
tiano Batista por infracção, respeo- 
ctivamente, dos artigos 158 e 160, 
nos premios Kerensky e Sun God; 

0) — multar em 50$ o tratndor 
Alberto Feljó, por infracção do ar= 
tigo 44 (cavallariço de Minhota): 

d) — chamar & Secretaria hoje 
&s 18 horas, o tratador Frutuoso 
Paes, jockeys Levy Ferreira 8 Au- 
gusto Vaz e aprendiz Waldemiro 
de. Andrade; 


e) — deferir, em parte, o reque- 
rimento do cavallo Azulado; 

f) — notificar os tratadores dos 
animaes Rapido, Yearling e Dan- 
te da communicacio felta 4 Comis- 
são pelo veterinario official; 

2) — Ordenar o pagamento dos 
premios. 


Dante levou fomentação 


Levou hontem uma fomentação 
joelho esquerdo o cavallo Dante, 
penslonista do treinador Rozindo 
Celestino. - í 

Assim sendo, o filho de Tio Tae 
e Valorosa, que se encontra tas- 
tante manco, não poderá ser alis- 
tado para as reuniões mais proxi- 
mas. 


Registou nova farda 


prietario do cavallo Itapemirim e 
prletario do cavallo tapemirim e 
dos potros Koran e Krupps resol- 
veu mudar as côres de seus penslo- 
nístas para azul, mangas selmon 
e bonnet azul, 


' Mudou de pensão 


O cavallo * Plcnrillo, argentino, 
filho de Spring Thyme e Inten- 
clon, de propriedade do sr, Arnal- 
do Guinle, que se encontrave nos 
culdados do treinador Americo de 


Azevedo, fot transferido, hontem, 

para uma das cocheiras de José 

Lourenço,, RE» 
KARINA 


Embarcará para 8. Paulo, por 
entes dias, a potranca Karina, que 
na terra dom Bandeirantes fionrá 
nos culdados do treinador Manoel 


de Mello, “gerente da: coudelaria | 


do dr. Peixoto de Castro. 
Acabaram-se as apostas 
na séde do Jockey Club 


Hontem à tarde, estava affixa- 
do numa das pedras da sala de 
apostas do Jockey Club, o se- 
guinte aviso: 

“Nas proximas corridas, 
sedo, não se farão apostas 
bolos simples e duplos é 
tinga”, 


aqui na 
nem 
“bot- 


DO 


Q expediente na €. B, D. 


A Confederação Brasileira da 
Desportos, por nosso Intermedio, 
informa que amanhã e depols, quine 
ta e sexta-feira súntas, não haverá 
expediente 








- 





Em fóco a presidencia 
do Santos F.C. 





O DH. GUILHERME GONÇALVES 
RETORNARA! A! ACTIVIDADE? 


A questão da presidencia do San- 
tos F, O acaba de voltar de novo 
ão cartaz, B' que fol levantuda, por 
um grupo de nssocindos do pujaa- 
te gremio, a Jlegalidade da elol- 
cão: do dr, Guerra Junior, dacor- 
rendo dah! a nulidade de todos 08 
actos por elle praticados, assim 
como pelo seu substituto, 

Surgida a questão, foram solicl- 
tados pareceres aos drs. Samusl 
Baccarat, Alves Motta, promotor 
publico e Waldemar Leão, sendo 
todos accordes em affirmar que, de 





Dr. Gullherme Gonçalves 


facto, « eleição do dr. Guerra Ju- 
nior fôra illegal. Em face do ex- 
posto, o referido medico lcenclou- 
ne, atim de que, passados tros me- 
zes, a assembléa ratifique a sua 
eleição e consequentes actos. 

No emtanto, estamos Informa- 
dos que os assotindos que lJevan- 
taram a questão, não se conforma- 
ram com essa solução e pretendem 
uma nova e Immediata assembléa, 
em (ue será levantada n cundidaiu- 
ra do dr. Guilherme Gongalves, co- 
nhecido medico e sportman, 

Como se vê, vamos ter novas agl- 
tações no alvi-negro e nos cabe 
formular votos para que o club do 
Villa Belmiro, tão apreciado dos 
cariocas, reconduza ao posto de 
honra e sacrificios o dr, Guilher- 
me Gonçalves, a expressão maxima 
da brilhante collectividade, em be- 
nefiolo do prestigio proprio. 


Permanentes para a tem- 
porada de 1932 


Até & presente data a secção 
sportiva d'O JORNAL recebeu os 
seguintes permanentes: 


Fluminenee F.C — C, EB. Vasço 
da Gama — 8. €, Brasil — Tijuca 
Tennis Club —“Grajahu' Suburba- 
no FC — A. €. Cordovil — O R. 
no ueirão do Passelo — C. A. Cen-. 
aj — QUREsAç O o 
O baile do proximo sab- 

bado no Tijuca Tennis 

- Club 


No proximo dia 26, sabbado de 
allelula, ser& realizado no Tijuca 
Tennis Club um elegante balle a 
fantasia, À gcommissão de festas 
não poupou esforços pura que o 
balie se revista do brilhantismo c 
fulgor que caracterizam as festas 
do Tijuca. 

. Duas jazz bands animarão a fes- 
ta, que se iniciará às 23 horas e 
terminará &e b. 


O grande concurso aqua- 


tico do Club de Natação e 
Regatas no proximo 
domingo. 

COMO FICOU ORGANIZADO O 
PROGHAMMA 


O Club do Natação e Rogatas le- 
vará a vííeito no proximo domin- 
go, dia 27 o seu concurso aquati- 
co Intimo, O programma desse 
concurso dos Jjagunços tlcou us- 
sim organizado: 

1º, Prova — Jolo Ribolro Sobri 
nho — 100 a la brasse — Princi- 
pluntes concurrentos Nelson 
Heis, Vicento Momano” Wultoi 
Thalhamer, Isaac Abagll, Jorge 
Blthencourt, Cavalcanti sBárros. 

ue. prova — Gustavo Merker — 
200 metros livre. Novissimos, Con- 
currontes — Benjumin Mandarino, 
Luiz Gracioso, Lulz Marone, Jost 
Ribas, Iucamy Waldes; 

ue, prova — Não se realiza por 
não attingirem us inscripções nu- 
mero legal; 

(O putrono desta prova era O sr, 
Francisco Carvalho); 


42, prova — Daniel de Almeida 
— 100 metros crawl — Principlan- 
tes — Concurrentes —  Benja- 
min Abagill, Rosmarino Tostes, Nel- 
son Reis, Lourival Villarim, Nan- 
kem XKleim, Juvenal Ramos, Isaac 
Abagll, Cavalcante Barros, Domin- 
gos Homano, Jorge Blithencourt, 
Miguel Rizzo, Lucilio Cobas. 

5", prova — Não se realiza por 
não attinglrem as'Inscripções nu- 
mero legal, 


(O patrono desta prova era o sr. 
Euclidos Silva). 

6º. prova — Carlos Moraes Fer- 
reira — 100 metros crawl — Qual- 
quer classe — Concurrentes 
Tertullano Filho, José Simões de 
Barrog Alberto Pinho, Nelson Du- 
prat, Antonio Laviola. 

7a, prova — Alcides Ferreira 
Martins — 100 metros — crawl — 
Novissimos. Concurrentes — Luiz 
Marones, Raul Chumbeland, Juve- 
na Ramos, Carlos Pavão, Miguel 

zo. 


8:. prova — Adello Paulo Man- 
darino — 100 metros — Costas 
Principlantes — Concurrentes 
Lourítval Villarim, Ary Gulmarães, 
Vicente Romano, Raul Chambéland 
Armando Fablanl, Domingos Ro- 
mano, Carlos Bithencourt. 

92, prova - Honra - Club de Na- 
tação e Regatas — 600 metros — 
Q. Classe — Concurrentes — Ade- 
lio Mandarino, Luiz Gracioso, Se- 
vero Vieira, Benjumin Abagll, Ary 
GuimarÃes, Pedro Santos, Josó Sl- 
mões de Barros, Euclides Sliva, 
Vicente Romano, Jorge  Bithen- 
court, Franz Heidtman, Curt Na- 
glohimidt, Aurelio Peres ,Domin- 
gues, Jaime de Souza, Luiz Maro- 
nes, José Ribas. : 

10º, prova — Não se realiza por 
não attingirem as inscripções nu- 
mero legal. 

(O patrono desta prova era o &F, 
Luiz Lopes). 


11º, prova — Pesca de 'Taboas 
— Aberta a qualquer classo — 
Concurrontes — Benjamin — 'Ter- 
tulla — Alberto — Mandarino — 
Nelson -- Pedro — Romano — Do- 
mingos — Ary — Zésé — Raul — 
Bedulno — Moringa — Kurt — 
Duprat, 

Juizes de chegada — Nelson Du- 
prat e dois auxillares à sua esco- 
lha, Juizes de saida — Pedro Ban- 
tos e dois auxiliares & sua esco- 
a a de ppsteuTao “— Danlel 
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UM KICK:OFF DE JO- 
SEPHINA BAKER | 





O recente encqntro de campeona- 
to disputado em Alger entre o Bou- 
farlk e o KR. U. Alger, tove dois 
attractivos especiaes. X 

O primeiro foi a presença do ox- 
Internacional francez Cottenet, que 
fixou agora na sua residentia em 
Alger, o quo:defendia'as rêdes do 
club local, 

O- segundo foi -m presencr' da 


“Jgrande “vedeta” Josephine Bakor, 


| NOTAS AQUATICAS 


( ——— e eee e em 


Na data de hontem, ha um amo; 
os brasileiros levantaram em Mon- 
tevid£o o campeonato sul-america- 
no do remo, trlumphando no out- 
rigger a quatro e no double-skiff, 


— 


O major: Ariovisto de Almeida |' 


Rego, que dirigiu & delegação 
aquatica brasileira, que participou 
nos certumes de natação é water- 
polo, realizados no mez findo, em 
Buenos Aires, em palestra com va- 
rios directores de clubs filiados é 
entidade nautica da cidade, decla- 
rou que no embarcar para esta ei- 
dade, recebeu autorização da dire- 
otoria do Hindu! Club, para promo- 
ver a vinda em nossa capital, do 
selécclonado argentino que dispu- 
tou -o campeonato de water-polo, 
O Hindu' Club, caso seja satisfeito 
o seu desejo, não mandará sómen- 
te q quadro argentino de water- 
polo; mandará tambem o seu cam- 
peão de basketball, que ha dois 
annos, fez uma brilhante excursão 
pela velha Europa . 


o presidente da Federação do 
Remo, abbre a excursão dos water- 
polo-players argentinos, conversou 
com o commandante Irineu Ramos 
Gomes, do C. R. Guanabara, que 
ao que parece, caso esteja conclui- 
da a construcção de sua piscina, 
em novembro vindouro, proporclo- 
nará a revanche desejada pelos 
platinos, " 


A entidade nacional communicou 
á Federação do Remo, ter conced]- 
do “passe” para o dr. Anyslo de 
Figuelredo defender as côres de 
um dos clubs filiados & entidade 
nautica paulista,” ; 

O referido amador foi um dos 
bons nadadores e athletas do €. R. 
Guanabara. 

Eftectua-se domingo, às 8 horas, 
a regata do Grupo dos Supimpas, 


filiado ao club da Cruz de Malta, 


em homenagem 4 nova directoria 
do club, , 

As inscripções alcançaram gran- 
de successo, sendo: bem elevado o | 
numero de concurrentes. 


madrinha do club de Alger e que 
velu ao campo dar o ponta-pé de 
saida, - 

Fol talvez, a primeira. occasião 
em que o ponta-pé Inicial foi dado 
por uma senhora. 

O gesto de Josephine parece ter 


dado sorte aos seus afilhados, pois 


"ganharam o encontro, ( 


A EMANCIPAÇÃO DO 
BASKETBALL 


E UM OFFICIO DA A, €. M. 
AA, B. €, 


A Junta Governativa da ABBO- 
clagão do Basketball Carlçen rece- 
beu hontem da Associação Christã 


de Moços o officio do teor se-| 


guinto: 

“Exmos, srs. membros da Junta 
Governativa da A. B, C, — At- 
tendendo a um attencioso convite, à 
Associação Christã de Moços do Rio 
de Janeiro, fez-se representar nas 
reuniões preparatorlas e de fun- 
dação da Associação de Basketball 
Carioca, sem que tivesse tempo, 
primeiramente, de ouvir a palavra 
da sum Commissão do [Euutução 
Physica, orgão supremo da A, €. 
M. em assumptos sportívos, 

Por outro lado, o nosso repre- 
sentante na assembléa de 18 do 
corrente, sr. Arthur da Silva Arau- 
jo, teve occastão de, no momento 
de assignar a acta de fundação, 
declarar que a deliberação da A. 
C. M, estava sujeita a umi pos- 
terior approvação da sua Commis- 
são de Educação Physica, 

Acontece, porém, que essa com- 
missão, reunida na tarde de hoje, 
após estudar criteriosamente as dif- 
ficuldades de ordem technica e fl- 
nanceira que tal filiação Iria acar- 
retar à A, C. M., deliberou adiar 
para um momento mais opportu- 
no a realização desse seu desejo. 

Fazendo essa communicação a 
Vv. V. 8. 8., aproveitamos o en- 
gejo para agradecer as attenções 
dispensadas 4 4, C, M. e 20 nosso 
representante, sr. Arthur da Sllva 
Araujo, augurar os melhores votos 
de: prosperidade: à Associação de 
Basketball Carioca e apresentar aos 
seus Illustres dirigentes os nossos 
protestos de estima e consideração. 
Pela A. CU M, — Ephraim Rixro, 
secretario geral.” 


(Continua na 12 pog,) 
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me as INSTITUTO MINEIRO DO CAFE! 


JORNAL NOS SPORTS 
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Rua Visconde de Inhauma 76 — Tel. 3-351% 


Endereço telegrafico: MINASCAR 
Rio de Janeiro 


PUBLICAÇÕES OFFICIAES 


Inseridas tambem, «diariamente, no “Diario de Se 
Paulo”, em &. Paulo, e no “Estado de Minas”, 


AVISOS E INFORMAÇÕES 


EXPEDIENTE 


DESPACHOS DO SK, DIRECTOR 
Companhia Mineiru e Paulista 








EXPEDIENTE 


de Armnzens Gernen (processo D. ———— 
16.277). — Façum-Be 08 creditos, AVISO 
de accôrdo com o parecer. 

ps 


A mesma Companhia — (proces- 


so n. 18.009) — Credite-se, de cArFB ESTRAGADO 

accôrdo com o parecer da Conta- 

dorla, N O Instituto Mineiro do Catd 
se convida &s pessoas que tenham 


reclamações a fazer sobre de- 
torloração de café recolhido som 
armazens reguladores, autorisas 


O Instituto Mineiro do Caté en- 
cerrará sou expediente quinta-foi- 


a, 24 corrente mex, &s 14 hos 
pd né reabril-o segunda-feira dos por este Instituto, a enca- 


minhal-as & Secretaria deste 
Instituto, dontro de trinta dias, 
a contar desta data, afim de ue 
apurar sua procedencia é res- 
onsabilidado dus estradas de 
erro ou das companhias armas 
zenndoras. . 

Não serio recebidas reclama- 
ções que forem apresentadas 
fóra do praso aqui profixado. 

Rio, 33 do fevereiro de 1982. 


e 


AVISO N. 97 


Com o intuito de simplificar x 
renlização de permutas de café 
autorisadas polo artigo 35 do Ré- 
gulamento dos' Berviços Ordinarios 
do Instituto e subordinadas nom 
avisos n. 57, de 16 de junho, é 
83, de 15 de setembro, de 1981, re- 
commendo que, a partir da pu» 
acquisição do escolhas: blicação deste, se observem, para 

dO Conselho Nacional do Café, sua obtengão, as seguintes regras: 


com o intulto de estimular o tra- I 

balho de cutação e beneficio e do! Antes de solicitarem as permus 
intensíficar a campanha que vem! tas, doverão os interessados de- 
fazendo em pról dos cafés finos, ta- | positar, no regulador em que O 
cilitando sua solução, resolveu ad-| « “é estlyer retido, quantidade ds 
quirir as “escolhas de cotação" e| onfé equivalente & que desejarem 
as escolhas de beneficiamento, evi- | retirar. 

tando, assim, que seus possuldores 
us percam totalmente ou sejam 
misturadas com cafés de melhores 
typos (ligas). 


Para isso, o Conselho comprará 
as existentes no interior ou nos 
mercados, em poder de produetores 
ou negociantes de café. Testes de- 
verão remetter as amostras no 
Conselho, acompanhadas do nome 
do proprietario, endereço postal & 
indicação da estação de embarque, 
para que as agencias façam ofterta 
pelas mesmas, é volta“ do correio. 

Dennto dn offerta, que será va- 
lida, por 1h dins, da data da ex- 
pedição, o propriotario da escolha, 
se lhe convier o preço ofterecido, 
fará o despacho respectivo, consi- | 
gnando tal escolha ao Conselho 
Nacionel do Café, destinado à es- 
tnção da estrada de ferro que ser- 
vir 4 cidade onde se encontrar lo- 
calizada a agencia do Conselho, 
com a qualcestiver- em negocio... 


No caso de não conferir mn esco- 
Jun despachada com as amostras 
préviamente offerecidas para base 
da venda, perderáro remettoento to- 
da a partida, gem direito a qual- 
quer reclamação ou indemnização. 

O Conselho apprehenderá e eli-|- 
iminará calha assim em desac- 
“cordo com a amostra, 

Nos despachos relativos aos sac- 
cos conténdo- escolhas, nenhum ou- 
tro café sera admittido, e na decla- 
ração “da mercadoria deve constar 
“ascolha a ser destrulda”, 


Nos saccons, que podem sor de In- 
ferlor qualidade, contendo taes es- 
colhas, deve ser marcada, & tinta 
vermelha, em caractéres bem vl- 
sivels; a palavra “escolha”, de mo» 
do a evitar sua confusão com ou- 
tros cafés de bom typo. 

As estradas de ferro, em hypotho- 
se alguma, receberão a despacho 
taes “escolhas”, quando não sejam 
consignadas so Conselho e com 
fréte pago. ' 


As escolhas só poderão ser ro- 
colhidas nos armazens do Conse- 
lho, sendo applicadas penalidades 
a todos os outros armazens que as 
possulrem, e que não declararem 
immediatamente sua existencin, 

O preço da escolhn' variará de 
accordo com a qualidade das mes- 
mas; mas, em hypothese alguma, 
deixará de ser observada uma diff- 
ferença para menos de 68000 (seis 
«mil réis) por 10 kilos; no minimo, 
*em relação ao preço do typo 7 para 
o Rio, Santos e Victoria, quando se 
tratar de escolhas do catação, e, 
de 8$000 (oito mil réls) quando 
taes escolhas forem de beneficia- 
miento ou rebeneflclamento. 


Esses preços se entendem para 
es “escolhas ensacadas” e postas 
nas estações de destino, correndo 
por conta dos proprietnrios ne des- 
pesas de fretes, Impostos, etc. 

Serão classificadas “escolhas de 
catação”, exclusivamente, as. que 
resultem de cutação do café á 
mão, para u obtenção de typos fl- 


28, à hora do costume. 
DO 


“EXPEDIENTE 


O Instituto Mineiro do Café 
torna publico que do dia 20 no 
din 31 do corrente mes, inclu- 
nive, os despachos de café nas |! 
estações das vias forreas e flu- 
vines serão totalmente | llvres, 
devendo ser suspensos a partir 
do dia primeiro de abrll, pros 
ximo, até ulterlor deliberação. 

Rio, 22 de março de 1932. 


CS 


AS ESCOLHAS DE CAFE' 


O Instituto Mineiro do Café s0- 
licita a attenção dos ers. interes- 
sados para a seguinte resolução do 
Conselho Naclonal do Cuté, sobre 


H 


O caté depositado, de conformi 
dade com a regra anterior, devs- 
rá sor classificado na ocoaslão em 
que entrar no armazem, forman- 
do tantos lotes quantos os que de- 
vo 1 ser retirados, e do certificado 
de classificação que fôr expedido 
para cadn lote e que será entro- 
gue ao interessado, deverá eons- 
tar declaração expressa da come 
panhia armazenadora de que o T8- 
cebeu em deposito, bem como & 
indicação do lote cuja substitui- 
gão se pretende. : 


HI 


O certificado e a declaração 4 
que so rofere a regra precedente 
deverão ser assignados pelo dires 
ctor da Companhia armazenador&e 


IV 


-- Os pedidos de permuta de lotes 
do café depositado * no regulado- 
res autorizados serão dirigidos ao 
Superintendente do | Instituto 

apresentados 4 Secretaria que, do- 
pois -de mandar' protocolal-0s, 08 
encaminhará directamente à Bece 
ção de Registo e Estatlatlona 



















AO E TUR no NA 
Taos pedidos” GEP YIstruidon 
com os documentos referidos nã 
regra II e tambem com os certi- 
ficados de classificação dos lotes 
retidos, a serem permutados. 
vI EI, 
Recebidos pela Secção do Re- 
gisto e Estatistica, esta veriticaré 
so estão ellos formulados de RO- 
cordo com as disposições que r6+ 
gem as pormutas, submettendo-an, 
em seguida, devidamente Informa» 
dos, a despacho. ' 
VII ' 
Se o pedido fôr Infleferido, ser& 
o processo Archivado,' “gepois 
communicado o despacho à parte 
interessada, & quem se devolverá 
o certificado de de e far ' 
deposito, acompanhado: de autoris 
anção & Companhia para a restis 
tulção do café depositado, Se fôr 
deferido, será o processo idevolvis 
do directamente á Secção do Re= 
gisto o Estatistica, , que fará os 
expedientes necessarios,  envian+ 
do-os, depols de assignados pelo 
Superintondente, com o respectivo 
processo, à Secção de Fiscalisa= 
ção. ; 
VUI AS 


A Secção de Fiscalização, teitam 
as anotações necessarina, annoxas 
rá aos expedientes feitos no or= 
dens de entrega dos lotes a -n6 
retirarem do regulador, envian- 
do-os, com o processo, & Secreta= 
ria, que dará saida dos expediens 
tes e registará o despacho profe+ 
rido, antes de archivar o processos 

IX ' 
“Não serão concedidas, em hypo= 
ther. alguma, permutas de lotem 
do café que equivalham ou sejam 
superiores em qualidade nos que 
estiverem retidos, nem dos de typo: 
inferior a oito (8). 

Rio de Janelro, 20-3-1938. 


Sndoc Ferreira de Sonra 
Director, em exercicio 


tos, uwrhos nrdídos, sgrhos verden 
marinheiros ou ensquinhna, € con- 
chns, todos graudos; e “escolhas de 
beneficio” as de composição Igual 
a estas, admittidos grãos miudos 
e quebrados, 


As escolhas que não “sejum ex- 
clusivamente constituídas por café 
8 que contenham pãos, pedras, 
torrões, cascas e outros corpos es- 
tranhos, embora em quantidade di- 
minuta, serão simplesmente appre- 
hendidas, perdendo seus possuldo- 
res, portanto, a parte aproveltavel 
das mesmas: 


O Conselho vao  interessnr-so 
junto sos governos dos Estados, 
para que isentem dos impostos tres 
escolhas, quando por elle compra- 
das; e junto ás estradas de ferro, 
para que concedam ás mesmas 
uma tarifa minima, de modo p au- 
xillarem-no na campanha em fa- 
vor dos cafés finos, 


Com as medidas ora adoptadas, 
que amparam os legitimos Inte- 
resses do commercio e da lavoura 
is ea epa o Conselho Na- 
clonal: do Café.a vontade para agir, , 
com o malor rigor, contra as trans- , jetondo as 
gressões'das leis em vigof, regula- y Secretario, 
doriis da producção, “transporte O a ——— o o mt 
commercio de café." ; - 


Nota — Reproduzido com rectt-; 
fliconções. : 


CONSELHO DE LAVRA- 
DORES 


Por deliberação do sr. dire- 
etor do Instituto Mineiro do 
Caté, flca convocado q Consé- 
lho de Lavradores para so reu- 
nir nesta capital no dia 11 de 
abril, do corrente anno, ás 10 
horas, na séde deste Instituto, 

Serão submettidos & sun de- 
liberação diversos assumptos 
Importantes e urgentes, sobre 
os quaes lhe compete pronun- 
clar-se, 


Rio, 16 de margo de 1932, 


CIA. ESPIRITO SANTO E MINAS DE ARMAZENS GERAES — NICTHE RoOoY 


LIBERAÇÃO EXTRAOR DINARIA DETERMINADA POR MOTIVO DE FORÇA MAIOR NO PROCESSO N. 18,597/93 


Linta de Liberação nm. 18|N, 















Numero Data de 
de de 
ordem | denpacho denpacho 
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Remettento 





Carangola « 
Carangola 
Parnokena 
F, Lemos, 
FP. Lemos. 
Carangola 
Carangola 


1,557 maccas 





F. Fonseca & Cia, os «e e+ »| On mesmos 
DL. 8, Thomé «sv os s +] José Guarino 
V. Goraldl Sobrinho «aves + + | José -Guarino 
A. Nunes & Cln, co. vo sv e») José Guarino 
A. Nunes & Cla, « co o 00» + | Joné Guarino 
Ponseca & Cla, ; sec + + +| Os mesmos 
A. L. 8, Thomó soco o» +) José Guarino ' 
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Presidencia da Republica 


Com ochofa do governo provi- 
morto despachuram hontém, no Pn- 
Inclo Rio Negro, o ministro Afra- 
nto do Mello Franco a o encarra- 
gado do expedichto da Agrigul- 
ur, 


MINISTÉRIO DO EXTERIOR 


O sr. Afranio do Mello Franco, 
mublu liontem, a Petropolis, afim 
du despachar com o sr, Getulio 
Vargas, chefodo Governo Provi- 
soro, 

O ministro dns Relações Exte- 
rloros, fez-se representar - na Ho- 
Jomnlúndo da abortura da expost= 
cão commemorutiva do centenario 
do Goethe, promovida pela "Pró- 
Arto”, pelo dr, Renato Almelda, 
encarregado do Serviço de Impren- 
tn do seu gabinete, e no embarque 
do dr, Bandelra do Mello, dolega- 
do do Brasll à Conferencia do 'Tra- 
balho, pelo dr, Telxolra Soares, 
seu ofticinl do gublnete, 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Am' comminsden de revisão de 
despachos ndunnelros — O minis- 
tro da Fazenda designou para ser- 
vhr na commissão de revisto de 
despachos, na Alfandega do Ma- 
ranhão, o agente fiscal do Impos. 
to do consumo no Maranhão, Alo- 

Xandro Herculando de Carvalho, 
dispensando dessas funcções o reu 
collega Eldor de Aguiar, transto- 
Tido para o Ceará, 


Negado o título de agente dn 
Sociedade “A Nacional? O mi- 
nistro da Fazenda confirmou o 
acto do delegado fiscal em Per. 
Nambuco negando registo do titu- 
lo do agento & flrma P, França 
& C, para a Sociedade Anonyma 
de Sortelos “A Nacional”, 

A tInntnliação do serviço de re= 
prosnas no contrabando no Hlo 

Grando — Pol approvada pelo ml- 
nistro da Fazenda a cessão da 
uma dependencia da Alfandega do 
Rlo Grande para a Installação do 
serviço de vepressio ao contra. 
Dando no Estado do Rio Grande 
do Sul. 

A regulamentação dam visitny nm 
bordo — O ministro da Fazenda 
recebeu do seu collega da Justl- 
ca um aviso sugeorindo-lhs a con- 
venlencla de serem regulamenta. 
dos os serviços de visitas n bor- 
do pelas autoridades da Alfando- 
Eu, Saude Publica e Policia Mn- 
vitima, fóra dus horas regulamens. 
tares, de modo. a ser recolhida a 
receita das mesmas no Thesouro 


E mr te PIA e ve, 




















“Dr. FERNANDO VAZ (pc Dec Jorge de, LRMA 0 ES e VAZ 


Clrurgiio do Hospital de são 
dvranvisco de Assis — Ulrurgia ge 
rn], Estomago, intestinos < vina 
biliares, Utero, ovarlos, nretra, 
bexiga e rlus, Run Alcindo Gua* 
nobnra 154 — Telefones: Con. 
2-41003. Res, 8-1228. 





(sq Reta 
DR. RAUL PACHECO 


PARTEMO B GINECOLOGISTA 


Ginecologia medico-cirurgica 
“uperações dou selo e ventre), 

radium diatermia ultra-violeta, 
ato: Os múais modernos trata- 
mentos dos tumores malignos 
do “setó''s' utero, Residencia ' é 
clinica; Sanatorio Guanabara: 

tels. 56-0877 e 6-0403 — Cons. 

Praça Floriano  65-B.» andar. 

— Tel. 2-8305. Das 14.45 11 
horas. 
dica 





E US 


Dr. DUARTE NUNES 


Doenças dos orgãos genlto» 
arinnrios em ambos os sexos, 
GONORRHEA e suas complica- 
ções — Cura rapida. HEMOR- 
HHOIDES e. HYDROCELE — 
Cura radical sem dor e sem ope 
ração, 





Rua São Pedro 64 ” 
Dans 7 às 18 horas 


Dr. TITO DE ARAUJO 


(Do Hospital de 5, Francisoc 
de. Assis) 


Consultorio; Carloca 28 — Das 
2 ús 4 bs, Residencia: Rua 
Greennlgh 27 — Tel.; 8-4301, 


Pa 














“Dr. ADAUTO BOTELHO 


Docente e chefe do clinica da 
Faculdade de Medicina 
Doenças nervosas e mentaes 
Electricidade medica 
* Electro 'diaguostico, ultra-vio= 
Jeta, Infra-vermelho, lono-thera- 
pia, etc Clne Odeon (Praça Flo- 
rinno), 5º andar, sala 514, de 15 

ás 18 horas,. 


“Dr. Asdrubal Rocha 


(Da Policlinica Geral) 





Molestins de senhoras 
t3,1/3 ás 16 horas, Gonçalves 


Dias 50, 2º, tel. 2-2509 
PARALISIA DA IPA PDA 





| Dr. BRANDINO CORREA 


a ES pel df Led je Al 





E 0 Governo da Cidaie 


Naclonal, coma ronda extraordina- 
ria, As gratificações attribuldas 
nos respoctivos funcelonarios ase- 
riam concedidas nos orçamentos 
dou seus ministerios, com ns des= 
pesas para o material empregado 
nan visitas, 

« Cancelinmento de suspennio — 
O director da Recebsdoria' do DIs- 
trioto Federal mandou cancellar a 
nota de suspensão imposta a João 
Carvalhal França, agento flugnl do 
Imposto do consumo, 4 vista dos 
documentos apresentados para sua 
defesa, tendo, hontem mesmo, ro- 
assumido as suas. funcções, - 


MINISTERIO DA GUERRA 


Fol determinado aos corpos a es- 
tabelccimentos militares onde ge 
formam reservistas, que cumpram 
e façam cumprir estrictamente a 
oxigencia da escripturação o assl- 
gnntura das folhas é passes de mo- 
bilização 'das cadernetas militares, 
e nos chefes das clircumscripções. 
de' recrutamento que escripturem q: 
assignem, eventurimente, tacs fo-! 
dhas e passes de cadernetas que: 
lhes forem presentes q não estive- 
rem com o davido cumprimento, 
desta formalidade. 

— Fol augmentado para quaren- 
tao numero do matriculas no Cur- 
so de Enfermeiros-Veterinarios da 
Escola de SREITOR QUO E do Serviço de 
Veterinaria Exercito, 

— Pol communfeado aoaMiniste- 
rio da Marinha que das 6 vagas do 
2º onno do' curso previo da Escola 
Naval agora reservadas aos alum- 
nos dos Colleglos Milltares, devem 
caber 4 no do Rio de Janelro e 3 
ao do Ceará, visto não haver mais 
candidatos do do Porto Alegre, 


— Fol declarado que a matricula 
na Escola Militar Provisoria, do 1º 
tenente pharmaceutico Arlindo de 
Araujo Vianna e nos que estiverem 
em Identicas condições, no corren- 
te anno, será feita sem prejuizo 
das funcções que os mesmos éxer- 
cam. 

— Fol nomeado professor da Es- 
gola de Intendencia do Exercito o 
dr. Jorge Fliguelra Machado, ela- 
mento de destaque no magisterio 
do Districto Federal. 


MINISTERIO DA AGRICULTURA 


Um pedido dn E. de |Anricultara 
— Havendo a Escola 'Superlor de 
Agronomia e Medicina Veterinaria, 
de Bello Horizonte, requerido, nos 
termos do dec, n. 15.774, de 6 de 
novembro do 1922, o registo da 
sous novos estatutos, em virtude 
da reforma que vêm, do moffrer os 
Seus cursos, o ençarregado do ex- 
pedionte declarou que, estando em 
estudo a reforma do regulamento 











Dr. PIRES SALGADO 


Livre docente e Chefe de 
Clinica Médica da' Faculda- 
de de Medicina da Univer- 
sidade do Rio de Janeiro — 
Molestias internas — Cora- 
ção — Elétrocardiographia 
— Rua da Quitanda 3 — 2º 
andar — Telephone : 2-8163 
— Das 3 em deante 








Molestias 
Urinario do homem: e da mulher. | 
Operações, Utero, ovarlos, prosta- 
ta, rins, bexiga, uretra, etc, Cura 
rapida por processos modernos 
sem dôór, da 


BLENNORRHAGIA 


à tuas complicações. Prostatites, 
Orchites, Cystites, Estreltamentos, 
etc, Diathermia, Desenvalização, 
Rua Republica do Perú 23, sob; 
das 7 ás 9 e des 14 ás 19 horas, 
Domingos e feriados das 7 ás 9 
oras, 


Dr. SOUSA FREITAS 


(DA CASA DOB EXPOBTOB) 


CLINICA MEDICA — 
CRIANÇAS E ADULTOS 


Consultorio. Aven. Rio Bran- 

co 145- 2.º — Das 15 ás 15, 

ás terças, quintas e sabbados. 

Residencia; Rua Teixeira de 

Mello 27 — Ipanéma — Tele- 

“phone 7-2288 — Das 8 ás 12 
» diariamente, 


do aparelho Genito 





Ê 





Dr. SANKOTT 


Olinica medica — Doenças de se- 
nhoras —- INoenças. nervosas — 
Operações 
Diathermia Electrocoagulação 
Electricidade medica, Ralos ultra- 
violeta — Infra-vermelhos 


- Das 15 ás 18 horas — Rua Qui- 
tanda 17, 6º and. — Telephone do 
Consultorio, 4-0921; residencia 
7-4344. 

dt e e td o o o o 


Dr, OSCAR DA SILVA ARAUJO 


Doenças da Pelle e Syphilis 
ion 7 de Setembro 141 — Das 
4 às 6 4 — Tel 2-6489 














LABORATORIO BARROS TERRA 


(Successor da Secção de Analyses do Laboratorio 
Clinico Silva Araujo) 


Director; Prof, BARROS TERRA — (Docente-livre de Chimica 
physiologica da Universidade do Rlo de Janeiro, cathedratico da 
Facuidade Fluminenso de Medicina, da Academia de Medicina) 


Sub-divréctor: Dr, ANNIBAL AUGUSTO PEREIRA — (Assistente 
de Parazitologia da Faculdade Fluminense de Medicina) 


Auxiliares technicos: Doutorandos Barreiros Terra e Jorge Barata 
e academico Jayme Silva Araujo £ 


Está sempre presente um medico de 8 da manhã ás 6 da tarde, 
para attender nos srs. 'clinicos e clientes — O Laboratorio se In- 
cumbe da colheita de material tambem a domicilio 


EXAMES DE URINA, SANGUE, LIQUIDO CEPHALO-RACHI- 
— DIO, ESCARRO, PÓS, FÉZES — VACOINAS AUTOGENAS 


Rencção de Wassermann (syphilis) — Reacção de Widal (typho o 
SO — Reserva nicalina — Dosagem de uréa, de Indican, 
de creatinina, de cholesterina, de ochloretos, de assucar no sangue 
— Hemocultara — Constante de Ambard — Tempo de congula- 
ção, resistencia globular — Pesquisa de hematozoario, etc, 


Rua Primeiro de Março 13 - 
























1º ANDAR — Tel, 4-5903 








SANATÓRIO CAVALCANTI 


TRATAMENTO DA TUBERCULOSE 


DIARIA A PARTIR DE 25$000 


Director: -- DR, ALBERTO CAVALCANTI 
Av. Carandahy 938 — €, Postal 420 — Bello Horizonte 
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0) J ORNAL — Quariatelro 23 de Março de 193, 


da Escola Superior de Agricultura 
o Medicina Veterinaria, quo 6 0 em» 
tabolecimento cuja organização 
servo do paradigma para o reco- 
nhecimanto official do outras es- 
colas do mesmo typo, aguardasso 
opportunidade para ser resolvida a 
gua pretensão, 

"Requerimentos despachados. -— 
Polo encarregado do expediento fo- 
ram despachados os seguintes ro» 
querimentos: 


Do Primo: Dutra da Rosa, escrl- 
pturario do extincto Campo de Sa- 
mentes “Arthur Bernardes"; om 
Minas, pedindo seu aproveltamen- 
to no cargo de official da Secção 
de Fruticultura a ser creada no 
Serviço do Inspecção o Fomento 
Agricolas: “Não ha que deferir, à 
vista das informações." 

Francisco Alberto do Castro, cht- 


mico industrial pela Escola Supo- 


rlor de Agricultura e Medicina Va- 
terinaria, pedindo seu aprovelta- 
mento como professor, no Curso do 
Chimica annexo áquella Escola — 
“Não. ha que deferir, 4 vista das 
informações”. 

Clidenor Pinto de Carvalho, pe- 
dindo seu aproveitamento como 
observador de estação nero-clima- 
tologica em Natal ou em Maceló: 
“Não ha cauo deferir, 4 vista dné 
Informações”, 


MINISTERIO DA VIAÇÃO 


O sr, José Americo mandou ar- 
chivar o processo referento q lr- 
regularidades na Administração 
dos Correios do Amazonas, no 
exercicio «do sr, Raul Azevedo, 
tendo em vista o parecer do: pro- 
curador especial da Commissão de 
Correição Administrativa. 


— Por portarias de hontem, fo- 
ram concedidas as seguintes licen- 
ças: a Arthur da Rosa Furtado, 
machinista de 4º clasge da 4º Di- 
visão da Estrada de Ferro Central 
do Brasil, tres mezes, a partir de 
20) de dezembro de 1991; a José 
Ferreira da Silva, agente de 4 
classe da 2º Divisão da Estrada do 
Ferro Central do Brasil), sels me- 
zes, à partir de 12 de janeiro de 
1992; a João Ignacio da, Silva, tra- 
balhador da Fiscalização do Porto 
do Rio de Janeiro, (Departamento 
Nacional de Portos e Navekação), 
um anno, à partir de 6 de feverel- 
ro de 1932, e a Denizart Ploner, 
mensageiro da Directoria Reglo- 
nal dos Correlos e Telegraphos do 
Paraná, dois mezes, a partir do 15 
de dezembro de 1931, 

— Requerimentos despachados: 

Leonardo dae Slquelra Barbosa 
Arcoverde, Franz von Paula Moriz 
Kaindl — Registre-se. 

Flavio José de Sá Carvalho — 
Faça reconhecer a firma do dire- 
ctor do Departamento Nacional do 
Ensino, e, cumprida essa formall- 
dade, registre-se o titulo, 


-« Jorge de Lima e 
De Luiz Lindemberg 


Ron Alcino Guanabara 15- 4º nn- 
dar. Phone: 2- 0277. De trem horas 
em deante. MOLESTIAS INTERNAS 
— Pelle e syphilis,. DOENÇAS DA 
NUTRIÇÃO (Dinhetes, obeslúnde, 
mnareza e arthritismo), ANALY- 
SES E PESQUISAS MEDICAS, 
VACCINAS AUTOGENAS, 


Dr. CARMO PEREIRA. 


Curno nperfeiçonmento Fncol- 
fnde. Porin, Prntien hospitnes 
aria, Berlim, Lnnsanne. Mo- 
estina Internos, Especialidado: 
Figado, Entomngo,.. Intêstinos, 
Dinhetes, . Qheatdnde,.. Magreza, 
|Rhenmatiamo,. Hemorrholden — 
1.º de Março 18 — Dns 2 dn 5 
— Res. Regina Hotel, 


ADA IIPPLPIPAPPIIAPAPPPPPAAO 


O Dr. OLIVEIRA BOTE. 


LHO 7 installou o seu Instituto 
Antotherapico, para a cura 
das molestias pela vaccina do pro- 
prio sangue do doente, em edifl- 
clo proprio, & rua General Poly- 
doro ns, 169 e 171 (Botafogo). 
Telephone: 6-0575, de 9 às 11 ho- 
ras 














Dr. M. Esberard Leite 


28 Assemblén — 5 ás 7 
sas, Gas e sabbados 











DR. METON 


OCULISTA — (Tratamento do 
trachoma). Av. Rio Branco, 124, 
2º and. Cons, 2as, das, e Sextus, 
das 4 às 6 horas, 


Prof, GODOY TAVARES 


Estomngo, Intestinos, 

dysenterias chronicens, hemor- 

rholdes, ete, coração, pulmão 

e rins, Urogoasyann 37 — Das 

3 úm 7. Hes. Vol. da Patria 66. 
Phone: 6-3170. 


Dt a 


Calculos Biliares 


Tratamento sem operação 


Dr. Mario Pontes de Miranda. 


R. DO PASSEIO 70 -- 'Tel, 3-4010 


BLENNORRHAGIA 


FRAQUEZA GENITAL 
— SYPHILIS 
Entreitamento da urethra 
Tratamento rapido e moderno 

no homem e na mulher 


Dr. Alvaro Moutinho 


Ron Buenos Afres 77-4º andar 
Tel. 2-4216 S às 18 horas 








colites, 

















BLENORRHAGIA 


aguda, chronica e complicações, 


tratamento indolor, sem lavagens, : 


! 


massagens da prostata. ou proces- 
sot mecanictos nu causticos (de In- 
convenientes, no: momento, dôr, e 
futuros callos e Incurabilidade) 
Clinica do dr Coclo Barcellos, ez. 
assistente da Fac, de Med, (longa 
pratica da especialidade — technl- 
en de Boerner, Nagelschmidt Ber- 
Um e Kowaruchik, Vienna) Das 
R ás 1) o 14 ás 18. Av, Rio Bran- 
co, 33 (1,º). Tel. 3-0001. 


AVISO — Peln rapldesr da curn 
e amplitude dns innsínilações, pre- 
cos muito rednnidos. 





DOENÇAS SEXUAIS NO HOMEM 
Dr. Jonô do Albuquerque 
Diagnostico causal 6 tratamento da 


IMPOTÊNCIA em moço, run Carioca 


n, 39, de,1.88 6 horas 


OCULISTA 


Dr. FERREIRA FILHO 


Av. Rio Branco, 137 - Te and. 
Das 4 &s 7, (Edificio Guínic), 








O JORNAL nos Sport: 





O Fluminense F. C, em 
preparativos para a tem” 
porada de football do 
corrente anno 


O TRBINO DE HOJE NO STADIUM 
DA RUA GUANABARA 


O Departamento, Pechnico do 
Fluminenso FF. C, marcou para 
“hoje, quarta-feira, no stadium um 
ensalo entro footbaljers do club sob 
a direcção tochnica. de Lulz Vl- 
nhaes, São os seguintes os amado- 
res chamados: Volloso, Edlliberto, 
Albino, Cabral, Demosthenes, Iran, 
De Mori, Betinho, Alfredo, Prégo, 
Benevides, Salvio, Meirelles, Jadir, 
Loló, Evaristo, Sylvio, Bepinola, 
Pedrinho, Eugenio, Frota, Hollo, 
Aragão, Romeu, Eduardinho, AÂmau- 
Fry, Agenor, Grúcho; Sabola, Celso, 
Waldir, De Blase, Frenck e Ennio. 


O 
E 


Francisco Gonçalves do Agular, 
Lindolpho Ferreira do Ireltas 6 
Rubem Vaz Toller — Registre-se. 

Antonio Rodrigues Fróes 
Aguarde opportunidade, O cargo 
alnda não está vago. 


Augusto Queiroz — Indeferido, 
por não estar vago o logar e haver 
prescripto o concurso a que se 
submetteu, 


Jovelino do Monte — Indeferido, 
em vista das Informações. 


Abllio Augusto Coutinho — Tn- 
deferido, em vista das informações, 

Raymundo Nonato Sanches Pl- 
nheiro — Indeferido, em vista do 
que dispõe o art, 74 do regulamen- 
to approvado pelo decreto n, ,.. 
20.859, de 26 de dezembro do 1931. 

José Pereira Marques — Indefe- 
rido, em vista do quo dispõe o ar» 
tigo 92 do regulamento approvado 
pelo decreto n. 20,85), de 46 do 
dezembro de 1931, 

Antonio Alves Filho — Indeferl- 
do, em vista das Informações. 


RENDAS PUBLICAS 


Entrada de Ferro C. do Brasil uu 
Renda Industrial arrecadada pelas 
estações da E. F. C. B. (nelu- 
aive Therezopolis e Rlo d'Ouro) o 
recolhidn 4 Inspectoria do Thesou- 
ro da Central em 22 da março do 
1992, 351:585$600.0 dla 23 de março 
de 1931 toi domingo. 





INSTITUTO ORTHOPEDIGO DO 
BIO DE JANEIRO 


Dr. Paulo Znnder (com 33 
annos de pratica na Alle- 
manha), 


Tratamento clrurgico o me- 
canico das malformações, mo- 
lestins dos óssos, articulações, 
paralysias, eto. Mecanothera- 
pla das fracturas. Officina para 
apparelhos orthopedicos, per- 
nas e braços artificiaes. Avae- 
nida Rio Branco 243.28 — 
Tel. 7-0328 — Em frente ao 
Cinema Glorla, 





LABORATORIO 


(DA ACADEMIA DE MEDICINA 
DOCENTE NA FACULDADE) 


Exnmes de wrinn, férem, es= 
enrro, sangue, liquido rnchinno, 
tumores, . Hemocultura, Soro- 
agelutinação CPypho e Pnaraty- 
pho). Contngem de leucocytos 
(suppurnção). Dingnostico ba- 
cterlologico dn diphteria. Re- 
ncções de Wanssermann e de 
Knhn, Dosagem de uréa, glyco- 
ae, chloretos, cholesterina, cren- 
tíninna no snngue. Constante de 
Ambard. Vnecinas antogenan. 
R. DO ROSARIQ 134-1.º and, 

Tels 3-5505 





PHARMACIA 


M. Capeletti — Rua Humaytá 
149 Largo dos Ledes (Circular), 
O liDIORds 6-1048, 


Depositarios da Agua da Colos 
oia “Ethel”. 


MOLESTIAS DAS 
SENHORAS E DAS 
VIAS URINARIAS 


Tratamento dos corrimentos, 
perdas sangulneas, colicas, tu- 
mores do ventre e selos, estrei- 
tamentos da urethra. micções 
frequentes e dolorosas, bemor- 
rhoidas, hernias, apendicites. 


HYDROCELE 


por mais antiga e volumosa 
que seja; Cura radical por pro- 
cesso benigno, com mais de 80 
annos de consagração, sem dôr, 
sem operação cortante e sem 
afastumento das occnpações. 


Dr. Crissiuma Filho 


[| RUA RODRIGO SILVA 7 
Das 13 ás 16 horas 







































Tratamento da Tuberculose 
SANATORIO BELLO HORIZONTE 


BELLO HORIZONTE — MINAS 
Caixa Postal 450 — End, teleg, “Sanatorio”" — Quartos e Apar- 
tamentos com varandas individunes — Direcção technica; Profes- 
sorres Samuel Libanio e Eurico Villela — Informações no Rio; O. 
VILLELA — Rua General Camara 66-1,0 — Telephone; 4-4636 


Será iniciada domingo a 


temporada de water-polo. 


No proximo domingo, dia 97 do 
corrente, será Inlcinda n tempora- 
da de water-polo com a realização, 


na piscina do Fluminenso F, C,, 
dos seguintes jogos: 


& Divisão 


Internacional x Flamengo — Jul- 
z0s, primeiros — Natação, às 14,15 
horas, 


Julzos, segundos — Boquelrão, 4s 
19,30 horas. 


1º Divisão 


Fluminenso x &. Christovão — 
Julzes, primeiros — Internacional, 
ás 15, 45 horas, 


Juizes, segundos — Botafogo, ás 
15 horas, 


Guanabara. x Boqueirão — qJul- 
zes, primeiros — Vasco, 4s 17,15 
horas, 


Julzes, segundos — 8, Christo- 
vão, às 16,00 horas, 


Os treinos de hoje e ama- 
nhã no C, R. do Flamengo 


O director de football do Club de 
Regatas do Flamengo solicita por 
nosso intermedio o pontual com- 
parccimento dos seguintes amado- 
res, hoje, quarta-feira, 24 dn cor- 
rente, às 17 horas, no campo do 
Club, para treino de conjunto: 


Hermeto, Lucus, Olimplo, João 
José, Adyr, Campos, Olavo, Octa- 
cilto, Barreto, Marcellino, Thales, 
Moacyr, Hildebrando, Nicolino, Mo- 
rão, José Pereira, Aureo, Josino, 
Waldemar (Bahiana), Nelson e Jo- 
sé C. Martina, 


Para amanhã, quinta-feira, 24 do 
corrente, 4s 1 horas, o referido 
director solicita o comparecimento 
de todos os amadores abaixo esca- 
lados, no campo do club: Amado, 
Luiz, Darcy, Alberto, Almeida, Bi- 
bi, Rubens, Luciano, Bahiano, Fla- 
vio 1X, Eloy, Ayres, Gilberto, Vi- 
centino, Penha, Rochinha, Nelson, 
Flavio 1, Perelrínha, Lucas, Sá Fl- 
lho, Bollinha, Faya, Toscano, Fer- 
nando, Moysés, Ismael, Arlsteu, 
Filorlano, 





Aos srs. dentistas praticos 


A Escola Livre de Odontolo- 
gia do Rio de Janeiro organizou 
um curso nocturno destinado aos 
candidatos a exame de dentista 
pratico licenciado, de accordo 
com o ultimo decreto, Secretaria, 
8. Luiz Gonzaga 62, 


GONORRHEA 


Trat. rapido, sem dor, por pro- 
cessos modernos, da gonorrhéa e 
complicações no homem e na mu- 
lher; estreitamento, orchite, cys- 
tite,” prostatite, Infl. do ovarlo, 
utero, etc, Doenças venoreas é 
asyphilis, "Trat. Dinthermia — Alta 
frequencia. Dra, Camillo Monteiro 


F'| 6 Miguel: Pinsolante,cAgsemblta, 


67,:3º and,; diariamente das 8 ás 
20 horas — Tel, 2-8478, 


SOLARIO E CLINICA 
/ INFANTIL 
DR. MASSILLON SABOIA 


Av, Vieira Souto 680 (Leblon) 
Tel, 7-3778. Pediatria Preventiva 
Physioterapia, Banhos de sol. 
Gymnastica, Piscina de natação 
com agua de mar. 


SANATORIO N, S, APPAREGIDA, 


rua D, Merianna 182, Tol, 6-3263, 
servido pelas Religiosas da. Mise- 





ricordia, Secção psychlatrica ex- 
olusivamente feminina, Diarias 
desde 154000. 

Nn mwrippe, bron- 


chites .e oniras mo- 
lentinm do peito, peça 
nmempro o TUSSITOL 
para a cura da 
tonse. 


Apolices mineiras a 5608 
ARTHUR VIANNA & CIA. 
LTDA, vendem cautelas de 5 *|º 


a 5608, de 7 º|º a, 630$, Consul- 
tas phone 4-5679, 


BOTAFOGO 


Aluga-se o excellente predio 
sito 4 rua Martins Ferreira n 23, 
Botafogo, tendo optimas accom- 
modações para família de trata- 
mento, Chaves no local. Tratar 
com os administradores, 4 rua 
do Ouvidor n. 90, 4º andar, Pho- 
ne 4-6065, ramal 25, 


CASA GONTHIER 


(MATRIZ) 


bellãô em 30 de Março de 1939 


A's 13 horas 


Henry, Filho & C. 


45 - Ron Luiz de Camões - 47 

Fazem letlão de penhores ven- 
cldos e avisam aos. srs mutua- 
rios que podem reformar ou res- 
gatar as suas cautelas até a ves- 
pera do leilão, 


Ts 


























Tels. 3-5037 — 3-5038 


PARES) E Articos DE PAPELARIA 


EMPRESA — QUEIROZ — S. PEDRO, 128 — RIO 








EM GERAL 
Preços de combate 













Sanatorio de Corrêas| 


PARA CONVALESCENTES E DOENTES: DO 
APPARELHO RESPIRATORIO 
Ayglene irreprehensivel-Conforto maximo-Installação modelar 
Director: Dr, Valois Souto -— Estação de Corrôas 


PHONE 58 — ENDEREÇO TELEGRAPHICO:; SANA 
Estado do Rio = &, F; LEOPOLDINA « À 15 minutos de Petropolis 



















O valor do Montevidéo 
Wanderers 





CoMO O APRECIA UM PROFIS- 
SIONAL 


Um collega paulista nos trouxe 
a nova do que BEugento Medigyessl, 
o conhecido “MarinsttI”, chegou á 
capital do grando Estado no dia 
16 ultimo, afim de tomar posso do 

| PaTRO do technico do Falestra Ita- 

A, 

O popular treinador magyar, en- 
trevistado por aquelle collega, 
apreciou do seguinte modo o valor 
do campeão uruguayo que ora nos 
visita; 

— “Bom conjunto, no rosta du- 
vida, mas não para grandes feltos. 
E*, não obstante, um quadro de va- 
lor; q clnsso e estylo uruguayos 
estão bem representados nelle, e os 
Jogadores controllam e dominam 
com mestria o couro, porém não 
são efficlentes na área. Dendy, que 
fol aqui do Paulistano, figura no 

|: onzo”, Não me agradou por nadu 
seu Jogo. 

Ha pouca acção pelas extremas. 
O melhor jogador da turma está 
deslocado, e disso so resente a 

ão do quadro, Trata-sa de Oc- 
ehtuai: o grande nza-médio da se- 
Necção oriental. Occupa a posição 
de centro-médio sem ter physico, 
presença para tal. Está so vendo 
que não é um especializado naquel- 
le difricil posto, Desenvolve ape- 
nas jogo defensivo, Falta-lhe acção 
classica para sor um contro-médio 
de inconfundível valor, como resul- 
ta quando noctua de médio de ala," 

Como seo póde observar, a opinião 
é positivamente precisa, de um le- 
Eltimo teclinico, 


A actual directoria do 
Bangú 


Da secretarin do Bangá A, C. 
recebemos o seguinte officio: 


“Sr. redactor d'O JORNAL — 
Tenho a honra de levar ao vosso 
conhecimento, que, em sessões do 
Conselho Deliberativo realizadas 
em:23 de janeiro e 1 do fevereiro 
do corrente anno, o da assembléa 
geral effectuada em 19 do corren- 
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Nesse magnifico Edificio re- 
centemente concluldo e privile- 
Eladamente situado, dotado de 
todas as installações modernas, 
aluga-se metade do de andar. No 
segundo pavimento  alugam-so 
optimos escriptorios proprios pa- 
ra advogados, medicos, etc. Po- 
dem ser visitados das 8 ás 17 ho- 
ras, Tratar com os administrados 
res & rua do Ouvidor n, 90, 4º 
andar, Phone 4-6065, ramal 25. 
pa ia E rd A SA A o 


GAVEA 


Alugam-se no magnifico "adifii 
clo á rua Alexandre Ferreira n. 
175, Gavea, excellentes aparta- 
mentos com 8 peças, tendo todas 
as instalações modernas, além 
de garage propria, Preço mó6dl- 
co. Tratar com os administrado- 
res, 4 rua do Ouvidor n. 90, 4º 
andar, Phone 4-6065, ramal 25, 


“HADDOCK LOBO ' 


Alugam-se quartos de luxo 
mobl, com roupa de cama e lim- 
peza, “& cavalheiros e casnes sem 
filhos, por 145$ e 180%, & rua Co- 
lina 105, proximo ao canto de 
Haddock Lobo com Arst, Lobo, 


LAMPADAS EGONOMIGAS 


De 5 a 50 velas, 28700 
Rua São Pedro, 91 
MIGUEL AJUZ 


LARANJEIRAS 


E EDIFICIO TAQUARA 












Aluga-se o optimo predio & 
run Cosme Velho n, 196, Laran- 
Jeiras, com excellentes accom- 
modações para família de trata- 
mento, Chaves no local, Tratar 
com os administradores, 4 rua do 
Ouvidor n. 90, 40 andar. Phone 
É 4-6065, ramal 25. 


MORE EM HOTEL... 


Porque o preço 6 o mesmo que 
V. 5. paga na sua pensão, tele- 
phone para 5-2971, 


Na Semana Sanra 











OS PROVAVEIS 
OLYMPICOS 


ADHEMAR SERPA 


O nosso tedm olympico de 
water-polo, que pensamos man- 
dar aos Jogos mundiaca de Los 
Angeles, ainda ndo póde pres. 
cindir do concurso de Adhemar 
Serpa. 

Tri-campedo sul-americano e 
brasileiro o multi-campedo ca- 
rioca, Serpinha, que joga o polo 
aquatico desde assimzinho, só 
não é ainda Jogador olympico 
em virtude da doença que o ata- 
cou, quando em viagem para as 
Olympladas do Antuerpia, Já 
fazia, então, parto do scratch 
nacional, como seu atacante 
elfectivo, Convalesconto, Serpi- 
nha assistiu apenas q actuação 
do nosso scratch nesse campeo- 
nato mundial de 1920, em que 
vencemos brilhantemente aos 
francezes o perdemos para os 
suecos. 

Decorridos 12 annos, parece 
chegada a opportunidade para 
Berpa inscrever seu nome entre 
os dos grandes jogadores olym- 
picos, como' faz jits, pelas suas 
qualidades do magnífico water- 
polo player, habil no mancjo da 
bola, agll e efficiontissimo. no 
ataque, perigoso & defesa mais 
forte e vigilante, já pelos seus 
“passes”, jd pelos seus arro- 
messos doc qualquer geito, que 
tanto impressionaram aos ar- 
gentinos, no recente certamen 
sul-americano, onde elle confir- 
mou seus meritos, como um dos 
mais brilhantes “azes” que é 
do aqua-polo brasileiro, 




































te, foram eleitos os seguintes as= 
sociados, que dirigirão os destinos 
deste club no anno fluente: presi- 
dente, dr. José Alberto Guimnarhos; 


1º vice-presidente, dr. Ary Azevedo 
Franco; 2º vice-presidente, Willinm 
W. Hellowell; secretario geral, dt, 
Gullherme Pastor; 1º secretario, 
Gustavo Martins; 2º secretario, Edy 
Azevedo Franco; 1º thesourelro, 15= 
mail Bailão Mala; 2º thesoureiro, 
Amandio Martinho, 


Prevaleço-mo do ensejo para 
apresentar-vos os protestos do mi= 
nha mails distincta consideração — 
G, Pnstor, secretario geral, 


ENOS E FrYVvENOS ANNUNCIOS==-- 


LEILÃO DE PENHORES 


Em 23 de Março de 1033 

— ho melo dia — 

A CASA DIAS & MOYSES 
& rua Imperatriz Leopoldina ns 
mero 14 fará leilão doa. penhores 
vencidos de jolns e merendorins. 
(O catalogo sairá Publicado no 
“Jornal do Commercio"), . 


MANTEIGA 


Saborosa k. 58200, 250 grs 
18300, restitue-se o dinheiro ão 
agradando, — CASA GOULART 
— Praça Tiradentes, 33, 


OURO 


PAGA MAIS 


Jolas, brilhantes, prata e pintis 
na, compra-se, 


R. Uruguayana 77 


PIANOS, RADIOS 
MACHINAS de ESCREVER 
AUTOMOVEIS e CAMINHÕES 


diversas marcas, liquidação 
com prazos longos. — Peças 
CHEVROLET, legitimas, 30 % de 
descontos, Tel, 8-3968 — R, Fer= 
reira & Cia, — Mariz e Bars 
ros, 391, 


Vae hantisar? 


ENXOVAL 6$900 


A NOBREZA está vendendo 
enxoval para baptisado, com 8 
peças em organdy, bordado' & 
seda, por 6$900. 

Em seda lavavel bordada, com 
3 peças, desde 9$500! 

Vinde ver a malor variedade de 
enxovaes para baptisado, por pre- 
ços baratissimos! 


95 - URUGUAYANA - 95 
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| Azeite BERTOLL! 


E" O PREFERIDO NO MUNDO INTEIRO ! 
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“ANNO XIV 


O deficit” 
“que :ameaça, 08 orça- 
mentos. francezes 





O. RELATOR ABEL GARDNEY 

FIXA AS CIFRAS EM CERÇA 

DE “QUATRO BILIÕES DE 
FRANCOS 


PARIS, : 22 (HH) — A reunião 
do hoja da-Comnilssão de Finan- 
sas“do Senado revestiu particular 
importancia, 

O relator .sr. Abel Gardney, da 
cequerda: democratica, declarou 
ao considerar a elaboração do or- 

“ qumento da França para o proxi- 

» Mo exercicio era mister levar em 
conta o quanto o palz havia sof- 
frido e soffria em consequencia da 
crise universal a despeito da opi- 
nião geral que via no affluxo de 
ouro nas arças do Banco de 
Trança o Indice de uma prospe- 
ridado desconhecida nos demais 
palzes, y 


«O sr; Gardney mostrou que o 
exercicio 1930-1931 fechará com 
o “deficit” de dois biliões de fran- 
cos, embora ha realidade o “defl- 

* elt” alcance o total de quatro bi- 
Nães nos, quaes so Íncluem 1,578 
milhões qua deveriam ter sido 
vagos pela Allemanha e que fo- 
ram adeantados ao Estado pela 
thesouraria, ' 

Accrescentou ade não era mais 
“peeslvel rêcorrer, És reservas do 
thesouro cujo activo tinha pelo 
gontrário- necessidade deser re- 
constituído, ) 


“O relator frizou: que hojs mais 
do que nunca devin ser assegura- 
do"'o perfeito equilibrio entre as 
receltas-e às despesas 'orçamenta- 
rias. "A este proposito disse que a 

--Beu: vêr Ra prrecadações foram 
avaliadas num bilhão a mais do 
“quo corresponde & realidade. - 

-- Depols de fazer a resenha dos 
ultimos orçamentos o sr. Gardney 
conclds com o registo do facto de 
“que'o orçamento de 1932 nceusa o 
total de 55.185.000.000 francos 
sontra 42.900,000.000 francos'em 
928,04 

O relator da Commiesão de Fl- 
nanças .do Senado. rematou que 
nesse endar o orçamento. futuro 
pao veria a braços tom um “defi- 
olt'! de 6 a T.billões de, francos 


Por novas-imposições"fiscaes. 





* Pediu concordáta. 
A empresa :Junker, 
de Dessau 


A CAUSA DESSA DECISÃO FOI 

O | FRACASSO DAS NEGOCIA- 
ÕES PARA OBTER UM CRE- 

DITO NECESSARIO —' O MOVI- 

MENTO DOS NEGOCIOS: NÃO 
-. ERA DESFAVORAVEL 


BERLIM, 22 (H.) -— A emprer 
sa Junker,. de Degsau, suspendeu 
| 04 pagamentos e pediu concordata 
extensiva a todos os ramos da sua 
actividade," tetos 
“A empresa Juúnker & constitulda 
de usinas para, construcção de 
aviões e fabricas de motores e ca- 
loriferos: 


O professor Junker foi lévado a 
v esga decisão por haverem fracas- 
sado as negociações entaboladas 
ha alguns mezes para obter credi- 
tos necessários: á actividade da 
empresa,- que. emprega 3.000 ope- 





“4 


: rarios. A ingmobilização dos fun- 


dosida empresa não significa, en- 
tretanto, que o passivo. seja maior 
do que o activo, mem: que seja des- 
favoravel o' movimento dos nego- 
cios.. Ao contrario, em certos ra- 
mos, as'encommendas foram maio- 
res, dó que. nunca, . 


Ou melos Interessados estão em- 
penhados em manter a-actividade 
das usinas .Junker, consideradas, 
sob varios pontós do vista, como 
de excepclónal importancia para 
a'Allemanha.' o , 





EMIA, 
ROUBA a ALEGRIA, 
“TIRA O MIÇO JUVENIL. 
QUER VE-LO FORTE CONTENTE ? 
- — WÊ-UHE O REMEDIO EXCELENTE 


— DÊLHE 'TONICO 
INFANTIL 
/)) 
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5.40, 7.20 o 10.80 


A Metro Goldwyn Mayer 
apresenta 
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METROTONE NEWS N, 


ssa 


quo não poderiam ser recuperados 
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Almas peccadoras: 2.20, 4.00, | 


Joan Crawiord 


CLARK GABLE — NEIL 


OTEMPLO DO AMOR (Natura) 
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contra o:governo 
da Prussia 





POR MOTIVO .DAS -BUSOAS 

REALIZADAS NA SÉDE CEN- 

TRAL E FILIAES DO PAR- 
“TIDO RACISTA | 


BERLIM, 
Adolf Hitler, o. chefe dos naclo- 
nalistas allemioes, propoz UML 
ção contra 'o governo da Prussla, 
peranto o Tribunal local, por mo- 
tivo das buicas que aquelle gover- 
no, por ordens'de seu ministro do 
Interior, mandou dar na sédo cen- 
tral e fllizes do partido. - , 

Em sua petição inicial, IHtle 
pede que seja declarada contra- 
rio ' 4 "Constituição | do  Relch 
aquelle neto . e que, ao mesmo 
tempo, lhe. sejam restituldos os 
documentos apprehendidous " por 
occaslão das buscas então reall- 
LAdas e E a . 

Acredita-se que essa attitude do 
chefe nacionalista seja apenas 
uma manobra política, destinada 
n armar effeito durante'o periodo 
preparatorio do segundo esoruti 
nlo eleltoral, e que o proprio Hli- 
tlor retirurá sua queixa e desisti 
rá do proseguir no prócesso de- 
pois de pastado esse periodo, | 


SUSPENSO .UM JORNAL 
- HIFLERISTA 


BERLIM, 22 (H,) — O orgão 
hitleriano “Der Volkiísche Beo- 
bacter”" publicado em Munich fol 
suspenso por cínço dias visto ha- 
ver Inserido um appelio de Hitler 
considerado subversivo, ; 

Annuncia-se, de outra parte 
que fuvram apprehendidas as edi- 
ções de tres jornnes democratas 
do Estado de Brunswick, 


Hitler propõe acção 
| 


TURA HINDENBURG 


"BERLIM, 22. (H.) — O chan- 
celler, Bruening, depois das com- 
memorações de Goethe que se vãu 
realizar em Welmar, tenciona :vi= 
sitar certa numero. de cidades em 
propaganda: da; candidatura” do 
marechal Hindenburg. 

O chefe do governo falará no 
dia 4 de abril em Stutgart, no dia 
b em Carlsruhe,, no dia 6 em 
Erfurt, no dia 7 em Hamburgo, 
no dia 8 em Btettin  e-no dia 9 em: 
Koenlgsberg. esa PR 


Amor de principes 








O 58RB. BERNADOTTE E SUA 
ESPOSA FORAM RECEBIDOS 
CORDIALMENTE PELO" REL 
GUSTAVO Ou 

MONTE CARLO, 22 (U,.T, 
B.) — O romance, do principe 
Lennart da Suecia parece prestes 
a ter um final feliz, . E) 
Usando ainda de seu nome de 
er, Bernadotte, o pricips teve 
domingo wm" encontro, à sós, com 
seu pae, 'o princíps Guilherme, 
com quem almoçou num obsçuro 
restaurante de Nice, Fito 
Hoje, tanto o principe como 
sua, encantadora e joven, esposa 
foran+ flnalmenté recebidos pelo 
rei Gustavo V, da Suecia, que 
abençoou cordialmente seu neto 
e a esposa deste, . LR 
“Tudo indica que o gr. Bernas 
doto voltará, à ser o mesmo prln- 
cipe Lennart, faltando apenas re- 
gularizar a situação com que elle 
voltará a flgurar:na corte de 
Stockolmo com sua esposa, ; 


O PRINCIPE NICOLAU E À 
SRA, SAVEANU 
NICE, 22 (U. T..*B.) —. O 
príncipe Nicolão, da  Rumanla, 


acha-se nesta cidade, com sua es- | 


posa, morganatica; gra. Saveanu, 
e vae tomar parte na grande cor- 


rida automobilistica entre Nica e | 


“Paris, Te 
Segundo declarações, formaes 
feltas ao chegar, pretende o: ly- 
não do-rel Carol regressar imme- 
diatamente à: Rumania; onde, se- 
gundo afíirma, - será. chamado. a 
desempenhar uma'alta: commissno 

no Exercito, ' E, a 
Tudo indica que mme, Savaganu 
o acompanhará, confirmando-se 
assim o que se dizia sobre a dis- 
posição em:que:se acha o'rei Ca- 
rol de reatár 'as' relações de ami- 
zade com seu irmão, reconhecen- 
[do seu casamento, eta 


bio corporação ih» 
ternacional de finan- 
- “Gas e commercio 








“A PROPOÉ DO FINANCEIRO 
[| WINKLER .A” REUNIÃO DOS 
| EXPORTADORES YANKEES 

|) 


| NOVA YORK, 22 (H.) — Rea- 
tlizou-se hojgynesta cidade impor- 
[tante -reunlic de exportadores 
“americanos par. tratar de assum- 
tptos "dó interessé da classe. 
| , Fo| diseytida é tomada em con- 
ielderação uma. proposta apresen- 
| tada pelo financeiro Winkler para 
a: organização de uma corporação 
thternaciona! de finanças e com- 
merclo, Esto organismo, de. ac- 
corda com. os termos da propos- 
ta, terá. o. encargo do consolidar 
os: problemas das reparações e 
das gividas.de guerra e elaborar 
| planos para o desenvolvimento dos 
i recursos economicos “da America 
Latina, Africa, China: e Indias, 








7,00, 840 e 10,10 


7.00 e 10.80 
O Programma. Serrador 
apresenta 


Eleanor Boardman 


BERSHOLT 
, TIFFANY 


MAMBA 


Marionottes u, 8 (Guingol) 


PROPAGANDA DA CANDIDA-, 






"1 Já se acha quasi completamente 


“| de um, aeccidente 


IPALACIO 
Complemento: 2.00, 3.40, 5.20, | Horario; 2, 4, 6, 8 e 10 horas 
MAMBA: 2.20, 4,00, 5.40, 7.20, 


U FOREES — JEAN 
util na producção da 





y i , t -- 43 % 
: “+ RIO!DE JANEIRO: — QUARTA 





O mysterioso des- 
“apparecimento de 
 Fawcett 


MAIS -UM TESTEMUNHO DE 
QUE O EXPLORADOR INGLEZ 
ESTA” VIVO 


“LONDRES, 3º (H.) — A Ein- 





22, (U. T. B,) — | baixada da Inglaterra no Rio do 


Janeiro communitou, ao Forelgn 
Office que o caçador sulsso Rat- 
tin,. que. percorreu o, sertão bra- 
sileiro à: procura do explorador 
inglez Fawcett, está crente de o 
ter avistado ultimamente em po- 
deride uma tribu, | : 


O “Graf Zeppelin”? 


em viagem para. 
à America do Sul 


SOBRE. A- COSTA AFRICANA 
* "BERLIM; 23 (H;) — A Com- 
panhia Hamburg-Amerika captou 
de bordo do "Graf Zeppelin" um 
radio em que se annuncia"que, ás 
1% horas (Greenwich), o' dirl- 
glvel voava sobre o Cabo Blanco, 
na gosta. noruéste da Africa. 


A OESTE DE CABO VERDE 
BERLIM, 2: (H,) — Segundo 
informações radlo-telegraphicar 








recebidas nesta capital o “Gra! 


Zeppelin"se encontrava ás 14' ho 
vas, hora de Greenwich 8:18 grão 
de latitude norte e 20 grãos e 5 
de longitude: véste das” Ilhas de 
Cabo Verde. 'A's 14 horas a latf- 
tude era de 17 gráos e 26 o'a'lon- 
gitude de 21 grãos é 39, Precisa- 
mente a esta hora u dirlgivel voor 
sobra o vapor “Cap Arcona”.: 
: PASSAGEM: SOBRE CABO 

” - VERDE | : 
| RECIFE, 23 (Do corresponden- 
te) —. Acabamos de ter commu- 
nicação de que 'o “Graf Zeppelin” 
passou sobre as ilhas de Cabo Ver- 
de ás 21 horas desta noite. 


O MYSTERIO DE 
“TLOTY 


CONSIDERAÇÕES DE UMA: RE- 
VISTA DE VIENNA SOBRE A 
EZA DA MOEDA 

POLONEZA 


VARSOVIA,'22 (H.) — A re- 
vista “Die Boerse” “de -Vienna 
publicou curloso artigo. intitulado 
o “Mysterio do Zloty”, em .que 
analyea o facto do zloty polonez, 
não obstante às complicações fi- 
nanceiras internaciondes, não ha- 
ver soffrido ' as naturaes conse- 
quencias da crise geral. 

-“Dle. Boerse” acceêntua que, em 

outubro. ultimo, o” dollar chegou, 
na, Polónia,abaixo do par e que, 
ainda hoje; accusava. fraca ten- 
dencia No emtanto, pel E primel. 
rá vez, após a resurreição, a Po- 
lorila perdera'a confiança no dól- 
lat & adquirira, ao mesmo tempo, 
a, confiança em sua moeda ria- 
clonal. Este phenomeno — gse- 
gundo a revista viennense — ex- 
plica-so' pela divida relativamen- 
te Inslgnificante da Polonia, saldo 
favorável | da sup balança com- 
mercial é a estructura agraria da 
economia, poloneza. A agricultura 
era o principal eixo da estabili- 
zação do zloty.' 3 








Estelle Taylor soffreu um 
accidente de automovel 


"MAS JA! ESTA" QUASI CURADA 
DA LESÃO RECEBIDA 
“HOLLYWOOD,'22 (U. T. B) 
— A actriz, cinematographica Es- 
«Lello Taylor, esposa divorciada do 
famoso Jack Dempsey, acha-se 
em convalescença: em. . Palm 
(Springs, na California, onde, se- 
gundq as noticias agora recebidas, 





restabelecida, -- 

A conhecida actriz esteve du- 
rante quasi dois mezes internada 
em um.hosbital desta cidade, com 
“o pescoço envolvido em um-appa- 
“velho Immobilizador, 'em virtude 
de automovel 
"que ella fot victima-e de que lhe 
resultou a fractura de uma ver- 


'tebra cervical, 





Emimemara de Robert 
- Koch naus 


O. QUE RECOMMENDA O: PRE- 
SIDENTE HOOVER EM PRO- 
- CLAMAÇÃO AO POVO 

" AMERICANO 


WASHINGTON, 22 (U, T. B,) 
— () presidente Hoover lançou 
uma: proclamação. concitando 'to- 
dos os cidadãos norte-americanos 
R commemorarem condignamente 
na proxima quinta-feira o 50º an- 
niversario da descoberta do mi- 
crobio da tuberculose, pelo medi- 
co allemão .Robert Koçh. 

O chefe da nação, depois de 
referir-se longamente á pessoa do 
grande physico germanico, pediu 
ao povo estadunidense, que -pres- 
tasse um tributo á memoria da- 
'quelle que velu' orlentar a hu- 
manidadoe no combate ténaz & 
peste branca, 'o verdadeiro flagel- 
lo da humanidade. | 0d 








A Metro Goldwyn Magzer. 


Hamon Novarro 








SLORIA BROADWAY 


MAY MAC AVOT — FRANCIS 


X DUBHMAN em 


Fox Moristono Fr tantá Nowr BB E N es [a WU 
ao a e ca e rd 





A HOMENAGEM DO SA. MUSSO- 
PINI AOB FASCISTAS, COMMEMO- 


NDO O 13% ANNIVERSARIO 
DA FUNDAÇÃO DO FÁABCIO 


ROMA,- 22: (Serviço: especial d'O 
JORNAL): —* Transcorrendo ama- 
nha o 13º anniversario.da funda- 
ção do fasolo, q "Eoglio d'Ordini” 
publicará u.seguinte mensagem un- 
dereçadu pelo sr, Menito -Mussoli- 
nt aos'fasolstas da .Ilalla ., do ex- 
torior; “Camítas pretas! lim toda 
aJtalla torá festejada, hojo,.u das 
ta"gloriosa, Já:ngora consagrada na 
historia da patria, .commemoratl- 
iva do'l9º anniversario da fundação 
do fasclo,*que Inlcinu sua: oxisten- 
cla num amblonto de derrotismo, de 
descrohça o de tristeza 
tria* commum, SEN é 

Muitos Inimigos no exterior a 
poucôs derrotistas no- Interior ha- 
viam: procurado | explorar usando 
dos melos' os mails: sordidos, osea 
situação. O: gensroso-o patriotico 
povo: Italiano, porém, - frustrava 
completamente as manobras jncon- 
fossaveis, fossem ellas engendradas 
lã fóra ou dentro das frontelrus-da 
patria. s 

“Não obstante o mal-estar q as 
duras privações Impostas pelos 
tempos universslmente difficels, o 
nosso povo offerecou o espectaculo 
de calma absoluta e de perfeita 
disciplina, emquunto-o Partido Fas- 
cista, através todos os seus orgãos. 
proporclorava, em sum vakta or- 
ganização, os beneficios da mais 
completa assistencia a todos quan- 
tos' della careceram, dando, dossa 
tôrma, aprôva Indiscutivel da sua 
mmensa forya moral e politica a 
a Intima: ndhesão de todo o palz 
ao seú programma reformador. 
Dessa força encontra o seu alinen- 
to eterno na idêa lançada gm 1419 
pelos homens que juraram, na pra- 
cade San Sepolero, aceitar como 
lemma de .seu- estandarte a palavra 
“combate”; na divisa dos que, des- 
de 1919 até 1922; noz annos de In- 
surreição, calram nas praças pu- 
blicas ou foram vietimas de cila- 
das e às camisas pretas que ge 
conservaram seinpre fileis-e dispos- 
tas.a enfrentar, todas;as lutas ea 
não medir sacrifícios pelo trlum- 
Pho da causa da paira, 

A todos elles o profundo reco- 
nhecimonto da nação, que não es- 
quece. Dr ea 
| Renffirmamos hoje, ainda uma 
vez, à nossa decidida vontade em 
enfrentar é superar todos os nbs- 
tacúlos, e em qualquer lado que-se 
apresentem, afim de augmentarmos 
cada vez mais o poder moral o phy- 
sico da nação, 

"E" nosso proposito conservar-nus 
fleis ao, nosso velho e immutavel 
programma em servir o povo, mus 4 
nossa; maneira; isto é; gem conces- 
sães e Indulgencias que para nós 
não .representam senão theorias 
pertencentes a um passado supe- 
rado e dominado pelo fasclo. . 
Essa &-a aftirmação que repetl- 
mos, muito claramente. dennte ds 
veteranos do fascismo, em fané dos 
jórens'e dos 'que se preparam para 
ingressar em nossas fileiras, para 
que: salbam sob quaes bandeiras 
deverão combater para o trlumpho 
dos principtos.da revolução. 
“Depois de treze annos de provas 
e realizações  memoravels, que 
transformaram a Italia em uma 
nação para a qual converge a ut- 
tenção benevolente ou hostil do 
mãundo, conservemos Intacto » es- 
pleito. dos primeirós dias de-luta,” 


“A CHEGADA A ROMA DA Ro- 
MARIA DA: UNIÃO LATINA 


ROMA, 22. (H.) — A romaria da 
União Latina, dirigida polo padre 
Trollereau, chegou" hoje a esta ca- 
pltal. Os peregrinos: serão: rocebi- 
dos amanhã” na - Einbaixada de 
França, visitarão o Quirinal e re- 
cebérão por fim a benção apostnll- 
ca do (Summo Pontífice, no Valli. 
cano, PA cais E 


“FEIRA, 23 DE 


para 9 pa- 





Um presidio na 
cidade do Vaticano 


TAE SER CONSTRUIDO JUNTO 
A" ANTIGA-;CASA DA: MOEDA 
CIDADE DO VATICANO, 23 
(H,)' — Entro os projectos de 
breve realização no Estado du 
Vaticano figura o levantamento 
de um edificio que servirá de prl- 
são: A construcção de propor- 
ções moderadas será localizada 
junto é antiga casa da moeda ho- 
je. transformada em cêntral eje- 
ctrica. Até no presente os delin- 
quentes erâm recolhidos 4 prisão 
destinada aos guardas pontificaes. 
Existem, ademais, tres ;cellulas, 
Junto ao tribunal que servem pa- 
ra detenção dos" accúsados que 
aguardam julgamento. 
E" Interessante lembrar a este 
proposito que desde a creação do 
Estado do Vaticano apenas occor- 
reram tres-casos de prisão segui- 
dos" de' prócteso. ' O primeiro foi 
o, de. um, Indíviduo accusado de 
haver subtraído algumas liras de 
uma''caixa. de esmolas, e conde- 
mnado a tres mezes de prisão. O 
segundo o de um empregado que 
roubou um, calice do apartamen- 
to da familia de monsenhor Bor- 
gongini-Ducca, sendo. porém ab- 
solvido., O terceiro finalmente n 
de um operarlo que tentou apo- 
derar-se de alguns materiaes de 
construcção. Condemnado a pou- 
cas semanas de reclusão foi In- 
dultado pelo Summo Pontifice, 


“Vão fechar 
os cinemas de Paris 


SIGNAL DE PROTESTO CON- 
TRA OS IMPOSTOS 
“PARIS, 22 (H.) — Fol defi- 
nitivamente resolvido o Lfecha- 
mento, a partir do-dia 29 do cor- 
rente, de todos os cinemas de Pa- 
rig e das províncias em signal de 











pcionaes 'a que agora se acham 
sujeitos: esses estabelecimentos, 





Tcl.: 2-6788 


Complemento: 2, 3.40, 5,00, 7, A's 2, 4, 6, 8 e 10 horas 


840 e 10,20 
Drama; 2.20, 4, :540, 7.20, 
: 9 e 10.80 
A UNITED ARTISTS, apresenta 
a grande obra de KING VIDOR 


Tubo da Metropol 


com Sylvia Sidney, Estelle 
Taylor e Willlam Coller Jr; 
Como complemento; o 
FOX MOVIETONE NEWE N, DO 
Aspectos do grande bomberdelo 
em Chapel pelas tropas. japonenas 


' 





SA é 
MARÇO DE 1932 


A situação politica 


protesto contra os impostos exce> 


| ELDOR 


— e 


(Conclusão da 2* pag.) 


4 
clou-longamente, com o comman- 
danto Ary Parreiras, interventor 
no-Bstado do Rlo, e capitão Car- 
núniro de Mendonça, interventor no 
Ceurá, - t 


+ ' r 

DECLARAÇÕES | DO CORONEL 

AVILA LINS SOBRE A PERMA” 

NENCIA DO GENERAL GÓKNS 

MONTEIRO NO) COMMANDO DA 
3º REGIÃO MILITAR 


S, PAULO, 22 (Da succursal do 

O JORNAL | — Polo telophons) — 
|No a. G. da 2º Região Militar, 
estivemos, hoje, procurando Infor 
mações sobre os” varios aspectos 
da situação politica do Estudo e 
do paiz. Attendidos pelo coronel 
Avila Lins, commandanto. Interino 
da Região, esto distincto official 
disse-nos o seguinte: 

— “Polas informações quo tive 
até csto momento, o general Cõóces 
Monteiro, commandanto da 21 Re- 
glão Militar, regressará, na proxi- 
ma semana, do Rio, ronlizado, como 

t doverk estar até lã, o film princl- 
pal de sua viagem,-que' ora tratar 
dos interesses pecullares 4 nnidade 
do Exercito o seu commando, Com- 
muniquei-me, ainda hoje, com o ge- 
neral Góes, e elle não dolxou trans- 
parecer qualquer desejo de se ufas- 
tar de São Paulo, onde a sua pre. 
sença so faz necessaria.” 


O CORONEL REGO BARROS EM 
- 8. PAULO 


SANTOS, 22. (Da esuccursal d'O 
JORNAL — Pelo telephone) — Está 
em S. Paulo o coronel Rego Bar- 
ros, que, Como so sabe, den causa 

ja um pedido de demissão do gene- 
ral Gócs Monteiro, ha mezes, O 
coronel Avila Lins disso-nos O se- 
&uinte, Interpellado sobre a pré. 
senca daquello official 'nosta ' ca- 
pital: : E À 
1=="Q coronel Rego Barros, que 
so acha nesta capital, está em sor. 
viço de justiça, presidindo a um in- 
querito, Como se sabe; vs serviços 
desse genero preterem qualquer 
outro do Exercito. Aquello official 
está no desempenho dessa missão.” 


A ATTITUDE DO NIO GRANDE 
: DO SUL : 


— 1) sobre o caso político motiva - 
do pelm attitude do Rio Grando do 
Sul, que noticias tom. o comman- 
dante? - No 

O coronel: Avila Lins concluo as 
suas Informações aos "Ninrios As- 
sociados": - y 

— “Por Informações gaguras que 
tenho, o caso politico do Rlo Gran 
do do Sul está em vias desolução. 
Uma solução conclliatorin, dentro 
da paz q da dignidade, que o -pa- 
triotismo de todos os quo se acham 
nelle envolvidos: Indica como sendo 
a que mails attende aos nltos In- 


teresses da nacionalidade." 


COMO “A TARDE”, DA BAHIA, 
PRECIA O CASO PAULISTA 


BAHIA, 20 (Do correspondente) 
—=' Sobre a eltuação da -5. Paulo, 
“A Tarde” publicou a seguinte va- 
ria: “S,' Paulo soffre, mas reage. 
Desde que a occupação militar de 
outubro de 1930 reduziu'o grando 
Estado á condição humilhante de 
terra conquistada, cujn posse ex- 
clusiva da qual desejw parn sl 56, 
o povo paulista tem resistido he- 
rolcamente, numa pertinacia e 
numa flrmera que estão hem na 
sua tradição, Nessa resistencia, em 
que corto acabará por vencer, São 
Paulo na hora presento é o mes- 
mo, varonil e declsivo, que deu & 
Regencla a energia constructora de 
Rito, b na República n sementeira 


fecunda do elvilismo. Sempre fot [ 


a terra do trabalho, symbolizado 
na Investigação; na audacla, na re- 
alstencla. do Bandeirante, pára 
quem os horizontes não eram nun- 
ca bastante largos e; por Isso, saia 
a rasgar Incansavel' novos cami- 
nhos, & caça do esmeraldas. “E' 
ainda este o sou feitio, mesmo que 
so encontro manictado. Telegram- 
ma do Rle, que na secção compe- 
tento publicamos, Informa sobre 
commentarios saldos, k proposito, 
num orgão carioca. Ahl:so diz, 
stereotypando a altuação moral .do 
valororgo Estado, que S. Paulo quer 
trabalhar, dentro das tradições que 
tanto o reconimendam o engrande- 
cem, tomo ensinamento da netlvi- 
dade productora, Quer trabalhar”, 
«4 noticta accrescenta, entretan= 
to; desoladoramente, que S. Paulo 
não goza para leso da necessaria 
trunquilildade, desde quando “as 
delegacias so acham ocecupadas por 
militares e os melhoros cargos se 
acham em mito dos amigos dor re- 
volucionarios”, S, Paulo sente fn- 
utilizado o seu anseio. O trabalho 
só frutífica praticado - tranquilia- 
mente; e tão: profundas e extensas 
lavram as ambições, às dissençõés, 
as competições que, no dizer do 
commentario a que estamos ally- 
dindo, o paulista tem a dolorosa 
impressão de estar sendo um es- 
trangelro em sua propria terra, 
Outras parcellas de federação e&- 
tarão sentindo igual amargo. O 
que lhes falta 6 esse espirito do re- 
gistencia, pacífica, porém formida- 
vel. com que 8. Paulo está reagin- 
do, continuando o mesmo viveiro 
ai do civismo, de liber- 

ade, 





Gaz de illuminação Sia 
combustivel de automovel 





EXPERIENCIAS EM SANTIAGO 


4 SANTIAGO, 23 (U. T. B;)) — 
Têm sido coroadas de exito as ex- 
periencias do Invento de alguns 
technicos chilenos, para o' apro- 
veitamento do gaz de llluminação 
como combustivel para automo- 
veis. - , 





Tres brasileiros feridos 
num, desastre de automo- 


vel na Hespanha 


MADRID, 32 (H,) — Hoje .de 
tarde capotou perto de Valdenullo, 
ne estrada do Escurial um aúto- 
movel: em que viajavam varios 
passageirss. - 

Umdelles teve morte iInstanta- 
nea e tres outros ficaram grave- 
mente feridos. Os tres' feridos são 
de nacionalidade .braslleira, 


ADO 


Tel, 2-4218:- 


Durante nº SEMANA SANTA 
apresentamos ao publico q 
grande. film' portugues 


Fatima Milagrosa 


com Alice Ogando e Maria 
Judice da Costa descrevendo os 
milagres de NOSSA SENHORA 
DE FATIMA 
e. como complemento; 
FOX MOVIBETONE NEWS N, bi 
Aspectos do grande bombardeio 
de Chapel pelas tropas Japonesas 
Preços: Matinée 48 + Solréo 48 
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Metro Goldwyn Mayer apresenta 
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O fim de um curioso pro- 
"cesso politico 
EDIDO “HABEAS- 
CORPUS? AO SR. WALMON 
RIBEIRO, “ANTIGO | PRESI- 


* DENTE DE SANTA CA- 
 THARINA 


'O Tribunal de Justiça ds Santa 
Catharina acaba 'de conceder por 
unanimidade. devotos, um “ha- 
beas-corpus" ao dr. Walmor Ri- 
belro, antigo. vice-presidente: da- 
quelle Bstado e varios: amigos 
seus envolvidos num processo po- 
Utico pela sftuaçião all dominante 
logo após a victoria da revolução. 

O er, Wulmor Ribeiro era ao- 
cusado de-haver mandado espan- 
car em 1 de abril do 1990, na cl- 
dade de Lages o individuo Firml- 
no Hildegardo de. Moraes, seu 
“adversario” político, que softrera 
em consequencia graves ferimen- 
tos pelo corpo, 

Mandado a corpo de delicto, em 
novembro do meemo anno, 08 ne- 
dicos da referida cidade deram 
attestado negativo, isto é não en- 
contraram | vestígios de ferimen- 
tos. RS 
Então, não'se comprehendendo 
uma razão honesta para tal, Fir- 
mino foi. mandado:para a cidade 
de Vagcarla, no: RioGrande do 
Sul, afim de ser submettido a nor 
vo exame pericial, 

“Desta: vez o laudo fol positivo 
e'cimo o promotor publico do 
município de.Lages, já era outro, 
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INFORMAÇÕES UTEI 
ro O TEMPO 


Previsões para q periodo de 14 
horas do dia 23 An 15 horas do 
adia 25 


Districto Federal e Nictheror — 





Bom passando a Instnvel, com 
chuvas e trovoadus, 
Tempefatura. ustavol à noite; 


menos elovada do dia, 

Ventos — Predominarão os do 
quadranto su) com eajadas (ron- 
Cas. 

, Estudo do MNiv de Janelro — 
Tempo bom passundo a Instavol, 
com chuvas e trovondas, 

Temperatura estavel à 
menos 'clevada do diu, 


PAGAMENTOS 


'Phesouro Nacional — Nn 1º Pa- 
gudoria do Thesouro Nacional so- 
rão pagas hoje'as seguintes folhas 
do 20º dia util — “Montepio civil da 
Viação, de J a M. 


TELEGRAMMAS 


Central — Alberga  Achillen, 
Casal Augusto Moralra Netto, Ar- 
minda Roblson, Bouskela, Belmiro 
Barbosa de Almelda, Constants 
para Gullherme, Consuelo, Un- 
niargo “Mendes, Colormal, Dlogo- 
ral, D. Bugenla Monozes, Dr, &u- 
rico Souza Leho, JBlesan, Dr, Es- 
taclo Colmbra,- Aruujo, Germnno, 
Howard Eylor, Herbert Cecil Filz- 
roy, Hotel “Guanabara, Hermoel, tu- 
birde Esteves, D, Jenno de Pitt, 
Jeronymo Maximo Remuno Junior, 
Luiz Yrederico Gullhermo Presser, 
D. Lillf Carlbon, Lescal para Kro- 


nolto; 


mais docl]. aos orientadores da 
; ning, Lelte, Murcoinda, Dr. Murilo 
política estadual, “fo! offerecida ue Mery, Dr, Marcollino Macha- 
denuncia. contra o dr. Walmor | go, Martins Pinto, Nansen Tosa, 
Ribeiro. A Nardskags, Ottorich, Rosa], Slor, 
Este, procurando. demonstrar & | Sivert Francisco Barthody, Sirf- 
absoluta improcedencia da denun- | Eurrhat, Saverlo Pilpaldi, Torvt- 
nho, Tennis. para  Murco, Tony 


cla apresentou certidões provando 
que na época, em que teria occor- 
rido p facto allegado, Já elle se 
encontrava ha muito tempo afas- 
tado das actividades politicas pois 
renunciara sois mezes antes a vi- 
ce-presidenclia do Estado e ainda 
mais estava no Rio de. Janeiro e 
não no lJonginquo municipio ca- 
tharlnense, conforme certidões do 
Tuízo- Federal daqui e do Lloyd 
Brasileiro. 

De nada valeram estes argu- 
mentos: decisivos: bem: como não 
haver testemunha contra elle pols 
o julz da comarca aceitou a de- 
nuncia e pronunciou-o, 

Esto processo, tal como o resu- 
mimos foi utilizado lamentavel- 
mente pelo chamado Partido Li- 
beral do. Estado sulino para mo- 
ver, violenta perseguição ao sr. 
Walmor Ribeiro, disvirtuando des- 
ta manelra. as |, normas progadas 
pelã Revolução. 

Agôra a requerimento do advo- 
gado Cunha Malheiros o Superior 
Tribunal de Justiça de S. Catha- 
rina concedeu por ' unanimidade 
“habeas-corpus”, em. favor do dr. 
Walmor Ribeiro para que cesso o 
referido procegso e.outro não seja 
instaurado no mesmo. sentido. 

O dr. Walmor Ribeiro quo se 
encontra nesta capital, hospedado 
no Hotel Itajubá tem recebido 
dos seus antigos correliglonarius 
Politicos, grande numero de tele- 
Erammas de felicitações pela de- 
cisão da Justiça Catharinense, 


Trafego fluvial do Danubio 


ROMA, 22 (H.) —.No decen- 
nio de 1921 a 1990: a Italia oe 
cupou o segundo logar no trafe- 
go flulal do Danubio com 289.268 
toneladas por anno, O primeiro 
logar coube ' 4' Grecia com 
327.628 toneladas annunes € O 
terceiro é Inglaterra com 281.918 
toneladas, 


DA SUA 
; “UMA. GRAN 


A opinião publica de Lake 
City, Entados Unidos dm Ame- 
rien do Norte, entá presa mos 
grandes acontecimentos que nl 
se desenrolnms mil senhoras ca- 
andas, em gréve: geral, porque 


| 





Miss Moran, que, depois de gran- 
des “imeetings” firmou a can- 
didatura Dressler. 


meus esposos não npoiavam 
candidatura de Mins Drennler 
prefeltura Tocal, 


O q O E O e CS e 


a 
á janvel 
constitolram “aneedota, 


Vecjha, Waldemiro Mottn, Zntullu 
Largo do Machado — Olga Vel- 
ga, Alice; Stecl, Walter Hellbron, 
Amotlin Calesto Stoel, Astrogildo 
Cunha, Dr. tonto Vinira, Mada- 
mfe Miranda,” Marlo Gornl, dr. 
João Salgado, Mndame Menezes, 
Lapa — Lucila Muniz, Stustte- 
gen Rosa. 
Haddock Tobo — Marta Note. 
na Silva, Alfredo Staffa David 
Riachuelo — Dr. Antonlo Cam- 


pings Rodrigues, Eduardo Sussar 
Perrin Araujo; Octavio Tavares 
Ferredira, - Blisa Guimarães, Ma- 
noel Moutinho e Nelson Santos 
Villa Isabel — Jogina Pessoa Ca- 
valcante Fernandes Drosco, 
Cascadura  — Tellppe  Asznlho 
Maarig - Celesto Pinheiro | Tolay- 
nda Ribeiro, Jehoval, Tt. Menezee, 


Jonquim Barbosa Sá Wrelre, Coll- 
na Herminello, 

Meyer — Eurldico Vargio o João 
Ferreira, 

Saenz Pena — Permane, Mmme. 
Carlos Girnardim Antonto. Mestora, 
Copacabana — Nastban, 


PENHORES 


Avaliação Alta 
Taxas Reduzidas 


A MUTUANTE 


- Rua 7 de Setembro 
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- MIL SENHORAS CASADAS, EM GREVE, GE- 
RAL, CONSTITUINDO FORTISSIMA FREN- 
TE UNICA, EXIGEM O RECONHECIMENTO 

'CANDIDATA A' PREFEITURA DE 


DE CIDADE! 


fortissimn frente unica e entito 
exigindo, por bem ou por mal, o 
reconhecimento de mun candidata, 
que trará, na sun opinião, ingu- 
meros beneficios pnra nm clânde, 

4 grévc geral dns esposas vian 
forçnr os maridos n cnpHulnrem, 
concedendo-lhes o direito de to- 
mar parte na qolifica, e niém 
disso, gnrantirem o sen voto, A 
elânde de Lnke City manter-se-f, 
com certeza, nté n solução da ert- 





Misa Dresster, a candidata apoiada 
pela Frente Unica Feminina, 


se politica que n sobresntlta pre- 
sentemente, em grande ngitação, 
como delxn. vêr .n furça fóormida- 
vel intitulada  “Mndame  Pre- 
feito”, que o Rio verá, segunda- 
feira, dig 28, no - Palnacio-Thea- 
tro, prrm admirar mo malor dus 
ancedutas que a gentul  Mnrle 
Dremaler e 1 engroçadlasima Polls 
Moran viveram nté hoje. E! a 
Metru-Goldwyn-Mayer n respon- 
por ceso grande (lim- 








Pathé Palacio 


Join Gilbert 


no seu estupendo papel 


MARUJO AMOROSO 


Socundado por WALLACE 


BEERY — LEILA FYAM — 


POLLY MORAN 


Jantar de Arrelia (desenho) 
POLTRONA + 88000] F 








PATHE” 


Eca atira Aus dro iss ereção 
Matarazzo apresenta a dupla 


querida 


Jack Holt 


Ralph Graves 


em 


ILHA DO INFERNO 


O pescador (Impagavel desenho) 


O UTRONA asnnin 
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